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, As assignaturas do a Diario OfIlcial são onças adeantada-
Inente: na Capital Federal. á Ttlesouraria da Imprensa Na-

Ltiona.1; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24*000
Por nove meses 	 	 18$900
"Por seis meses 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os renccionarios publicos. estadua.es ou municipaes. poderão
' obter a folha pato mesmo preço, sendo, porém. o pagamento
iideantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTiU
DECRETO N. 8.217 — DE 15 IY SETEMBRO DE 1910

Approva o projecto para a construecão de um alto forno clectriro
destinado a prepardcão do minerio de ferro que transportar
a Estrada de Ferro de Virtoria a Diamantina

O presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
attendende ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro Victoria
a Minas, decreta:

Artigo unico. Fica approvado, de conformida.le com a ciau-
sala 111 do decreto o. 7.773, de 30 de dezembro de 19P, o projecto
apresentado pela Com .) muia Estrada de Ferro Vic tora a Minas
para a construcção de um alto forno electrico destMado á prepa-
•ração do minerio de ferro que trawaortar a Estra la, de Ferro de
,Victorla a Diamantina, de accôrdo com os doeurnent is que com
eSte baixam, rubricados pelo director geral da Viação e Obras

•Publieas.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1910, 89° d.a Indeaendencia e

-22° da Republica.

DECRETO N. 8.247 — DE 'i) 2 DE syrizmnrin nn 1910

Reorganiza a Junta Commeràal do Dis (ricto Federal

O Presidente da R epublica dos Esteios Unidos (1. ) Brun., de
accordo com o dispo•to no art. 4°, ns, 1 e 2, do deeretu n. 1.605,
de 29 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo unico. Fica reorganiza ria a Janta Commercial do lys..
tricto Federal, de accorde com o regmlaineete que com este baixa,
assigdado pelo Ministro do Estado da Agricultura, Industria o Com-
mercio.	 •

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1010, 89 0 da Indenendencia e
22° da Republica.

NILO PEANIIA.	 •

Rodolpho Nogueira d Rocha	 701a.

rtega illamento da junta C-10-nmreial (1.°
Distric to le'crieral

TITULO I

C.AP/fUl.0 I

DA ORGANIZAÇÃO DA JUNTA coem:acme,

Art. 1. 0 A Junt ri, Commercial tem sua	 'o ritt C infttil
i.União, e s tu districto comprehen I e o respectiv Mmuiri ri

Compõe-se de sete deputados comm o rciatItCS, serldo Uni delle; o
presidente. tres supplentes commorciaates e do um i secreia - ia,
para o respectivo expe;lientro.

Art. 2.° O presidente será, eleito pela Junta, do ara os seus
membros, e por votação nomina l , na primeira sessio ca ia
atino.

Art. 3. 0 ir.m seus impedimento: será substituide pele demita lo
que tiver obtido maior numero do vot IS em sua eleição, prefeetialo
o mais velho, em iguridade de cireunstaneia:

Art. 4.° Antes de tomar posse, o wesidente da Junta assi ,n /rã
ante o ministri da Agricultura, lndustria e ComMeri t io, termo
solemne promessa de bem cumprir os deveres inlierautes a seu
cargo.

Art. 5.° O dop dado, que for eleito presidente, 0,1e oetar oir
um dos seus c rr_er,; mas, não multando o ligar do prosideete.
completará no exercicio do cargo de deputado o tempo para o qual
foi eleito.

Art. 6. 0 O director da secretaria será nomeado por portaria
do ministro da Agricultura, Industrio, e Com ncrei,) de itu. , o
dada 'is graduados ein s ;lenirias juridicas e smi.res C e.0 . 1 ,,..• ,e1.;
de aceôrdo com o art. 22 do rd ,s(Il aniento ii. 7.797, lie :i de de-
zembro de 1909, tomando posse do cargo permito o presaleat
Junta.

Art. 7.° Nos 51115 impedimentos o director da Secretaria, de:i-
gnara, o 1° official que tiver de substituil-o.

Art. 8.° 03 deputados o supplentes são eleito: pelo e'ille7io
commercial por tempo de quatro armes, renovando-se, por,mi, os
deputados, do dons e ri dons annos, por duas turmas, uma com-
posta de quatro e outra de tres.

Essa renovaçã) d feita successiva,mente, á medida que e ida
uma das turmas dever terminar o sou mandato.

Art. 9.° Os deputados, antes mesmo da terminação do tempo
pelo qual foram eleitos, perderão seus legarei:

a) quando deixarem de comparecer a oito sessões sucessivas
da junta, não justicando as faltas ;

b) quando, sem motivo justificado, se eximirem da presidencia
das secções eleitoraes que lhes couber, mediante p..oles:o de res-
pons tbilidade, nos termos da legislação era vigor. (Decreto n. 1.323,
de 1893, art. 30.)
• Art. 10. O eleito para preencher a vaga de deputado ou sup-
plente, servirá, gemente pelo tempo que faltar ao substituido.

Art. 11. Não podem servir conjun, m 	 r os parentes dentro
do seguindo grá r de adinidade, eniqual.,) o cunha lio, ou do
quarto grão de consanguinidade; nem, tambom, dous ou mais cicia-
dos que tenham sociedade entre si.

Nit,0 PEçANIIA.

Francisco Sct.

.

•



CA' ITCLO IIE

DAS ATTRIBUIçií ES DA JUNTA

Arfe 33. Compele á Junta Commerciar.
e, 1, s A matricel i. dos commere,jantes e sociedades commersiaes

e a te(pedição de sees titeles.
§ 2.° A matricula, do trapcheires e administradores de ar.:

• z uls• de deposito de genercs nacionae,: ou estranje;ros, ,já, dessea-
chades para consumo, me ?tante tema de fiel depositario, e a,
expedição de sons titules. (Consol. das Leis das Alfanle,sas art. 212,
p iragrapho ii rico), 	 -

§ 3. 0 A matei m'a, das pessoas naturaes ou juridicas que pre-
tenderem e talo klecer empre as de armazene genes, tendo por fina
a guarda e conservação de merca lerias e a emissão de tituloa
espsciaes crie as representem, mediante termo do fiel depositaria
O a exeedieão dos seus titules. (Decreto n. 1,102, de 1903; arts. 1°,
§§ 1° 2° e 12).

§ 4.° Admittir á assignatura de termo de fiel depositario o
pretendente á conces .ão do entreposto particular. (Nova Console
eit., art. 204, n. 6). ,

§ 5 0 A nomeação de agentes de leilões, interpretes e avalia:'
dores conarnercia,es.

§ 6.° A concessão de licença, até seis mezes, aos agentes de
leilões e interpretes commorciaes. (N. 596, § 1°, da tabella dos emo-
lumentos).

§ 7.° Ordenar o registra:
a) Das nomeações deguarda-livros, caixeiros e outros quaeS-'

quer prepostos de casas commerciaes
I)) das marcas de fabrica e do comMercio, nacionaes ou estrani

O registro de marcas de productos pharmaceuticos indepencld
da approvação destes pela Junta do Hygione. (AV. de 9 de outubro

I de 1890).

geiras.
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Esta incom patibilidade exc lue Da eleiçãs) sOmult, 'nal o menos
.eets,1 0 , na snceessiva o ultimo eleAo, e, dentre os empossa los, o
que der causa a cita.

CAPITULO II

COT.I.E, , vIO COM'AFTtCIAT,

Art. 12. Os cernmerciantes matricueelos no d'stricto da Junta
formam collegio nernmereial para a eleição dos deputados e sup-
plentes commercia es.

§ I •° Este collegio divide-se em cinco secções, competindo a
presidencla da primeira, ao presidente da Junta e a de cada ume,
das outras a um dos quatro (Ieputadts de maior votação.

§ 2.° Será convocada reunião:
a) ordinariamente, de dois em dois a,nnos, para se proceder á

Í eleição dos deputados e supplentes que tiverem terminado o tempo
do maniato

b) eNtraordinariamente, no ea o de vaga de algum deputado
ou supplente.

Art. 13. Dar-se-ha vaga, sempre que o numero dos deputados
ou supplentes não estiver completo.

Art. 14. Co npõe-se a primeira senão dos eleitores da lettra ffi
a segunda, do; da lettra, A; a terceira. dos das 'ostras 13.Celí:
quarta, dos das lettras D, E, G, 11, 1, .31; a quinta, dos das lettras
L, N, ate Z. (Decreto o. 1.33, art. 2°.)

Art. 15. A Junta orgaaizará uma lista com os nomes dw cem.
mersiantes.que devem ser convocados para o collegio com(nercial.
(Decreto n. 1.3e3 art. 5°. )

§ 1° Devem ser inscriptos ou contemplados na m;Prria lista
todos os comineis-nanes matriculados no districto da Junta, desde
que sejam cidadãos brazileiros e estejam no gaso de seus direitos
civis e politieos, ainda que tenham deixado de fazer da mercancia
pratissão habitual.

§ 2.° Excepteam-se os que houverem sido condemnains n-s
crimes de falsidade, estellionato, abes .) de conti teça, furto, roubo e
fallencia culpesa ou fraudulenta, não se achando plenamente reha-
bilitados comniercial e criminalmente.

Art. 16. A Jun t a fornecerá. com a precisa anteeedencie, a cada
uma (1 . s sec; 63s. a'ém da lista authentica com os nomes dos elei-
tores commerciaes. uma urna para recebimento das cedidas e mais
dous livros, um para os eleitores ass'gnarem seus nomes, á medida,
(pie forem votando, e outro para as acias d formação das mesas e
respectiva eleiçã.a(Decreto n. 1.323, art. 5'.)

Art. 17. Compete a convocação do collegio eleitoral a cada
um dos presidentes das respectivas secçiies, podendo ser feita em
um si edital, por tolos assignado. (Decreto n. 1.323. art. 4", §, 1°.)

§ 1.° O edital da convocação designará o dia, pelas 9 horas da
mamei, e jogar da reunião de cada uma das secções.

§ 2.° O edital, como a lista, de que trata o art. 15 será affi-
xado, 15 dias antes do designado para, a eleieão, no edincio 11, Asso-
ciação Com mereizil e publicado no Di,ir:o O fficiat.

Art. 18, No dia, hora e togar anniincia los reunir-se-ha cada
urna des sexaõ	 (i)ereto n. 1.323, art. 4°, §1°.)
• § 1." O presiaeeto toreare a:sento á cabeceira da me a e lhe
ineumbe a direcção do processo eleitoral o a manutenção da or-
dem no 'aceito.

a e 2°. O presidente nomeará dons eleiteres, um para servir do
esc ut eloe e outro pnra, e ;refaria e immeliata,mente se prece lerá
por c,crotinio secreto á eleição de deus escrutadores e dons secre-
taries effectivos, declara.nde-se eleitos os que obtiverem IllaiOri`l
do vo nms, ou em ravor do quem desempatar a sorte, ficando assim
constituida a mesa. (Decrreta n. 1.323, art. 4', §

§ 3°. Os scretaries telão as,eato á, esquerda d.o presidente e
os iscrileadores á sua direita.

§ 40 . O secietario interino lavrará a cempetente acta , Ta for-
mação da mesa rrovisoria, mencionando as duvidas que tiverem
oceervido sobre sua org knização e as decis'oes proferidas, assegnan-
dc-a com o presidente o o escrutador. (Dec..eto n. 1.323, art.
4', § 3°.)

§ 5s . sen SIguida o peeselente declarará que a mesa effectiva
tomará conhecimenta de qualquer reclamaçll contra a exactidão
da lista allixada ou denuncia de fraude, rssolvendo qualquer du-
vida. que constituir materia de facto.
• Cabe ao presidente qualificar, si a materia, é de direito ou de
facto. (Decreto n. 1.323, art. 40 , § 4°.)

§ 6°. Não tendo havido duvidas a resolver, ou resolvidas as
que s, offereceacm, o presidentk mandará pelo primeiro secretario
proceder á. ehamada dos eleitores pela cópia authentica da lista
anisada, e cala um dos eleitores irá depositando sua cochila na
urna, coll.;cada na mesa, á medita que for chamado, escrevendo
seu nome no livro para esse fim destinado.

Ao 2° secretario incumbe tomar nota dos eleitores que, com-
parecendo, deixaram de votar e do motivo desse facto. (Decreto
n. 1.3e3, art. 4°, § 50.)

Art. 19. Nenhum eleitor po lerá votar antes da chamada do
sen nome, e os que compaxecerem depois votarão em ultimo
Jogar. (Decreto n. 1.32.3, art. 60.)

'‘1
Aet. 23 Tolas os comm !reis tes co TI diraito de voto ac :Ivo

podem ser vo=„ins, uma vez qa teahain 30 aanas de edite o
cinco de profiss -ao habitual de commercio.	 1,,

Art. 24. E' neemittilo ao eleitor votar a descoberto, aprnen-
;ando duas ceedulas par elle assignada,s : um t depositará na urna o'
a outra lhe será restitaid a, datada, e rubrica la pelo presidente:a

Art. 25. Da receeimeato das cedulas quer para a eleição do
deputa,! 1;. reme p ira a de sapp l ente,s, seeá lavrada acta pelo;
l u seer . s n declara;eie das duvidas occarridas e solução que
tiveram, ;; :;•;,.-0 dos eleitores que comparaceram e votaram, mo•
tivo raeaka et separação de mi-tiver voto, nomes do tolo os
votados e dos eleitores que, comparecendo, se abstiveram de votar,
e a ra,zão disso.

Paragraphe unico. As notas serão a ss'gnadas pelos pre-g iden-
te; das	 s, es amtadoras e secretaries. (Decreto n. 1 323,
a st.	 § 5".)

Art. 2. T =inales o-; tre l eilhes, as meeis das sessões eleito-
raes remetterao, sem denis.a, as ditas act as á .Sunt Cominarei o
esta,, em vist 1 das mesmas. pro cc lerá á rose , ctiva, aplicação geral,
do que s k lavrará act t. (Decreto n. 1 323. art. ge )	 •

Art. 27. Consideram-se eleitos em primeiro e;cratinio todos os
que obtiverem maioria a,bsolutst de votos.

Art. 2$. Da acta da aparação geral Se extrai-anil tantas cepas,
con!briila; e ae;signal is pela presidentk da juata, quinto: rosem as
deput aios e sapp l entes eleitoe siara lhes servirem de Cul o.

Uma eattra ceeet, com as mesmas formalidades, será, remettida,
ao min'stro d e Aaelcultara, Industria e enumerei°.

Art. 29. Entrarão em segundo escrutinio os immediatos na
orlem da vu r eeão, até o nenvro	 das que faltar elo see. de-
clarando-se	 tos os mais votado; nesse escruti lio e recorrea-
do-se a sorteio para o caso de empate.

Art. 3 e O presidente da senta designará o sevmdo merutinio,
quando fes caso delle, para o dia mas proximo. (Decreto n. 1.32:3,
art. 9°. )

Art. 31. Em relação á acta, que se lavrar, do pg indo es samti-
ui.), se observace o dimesto no art. 24.

Art.1-2. • ;aliam casimerciasite poderá eximir-se do SM' viGI do
deputado OU sna2lente ra sa que for eleito ; excepto nos casos do
id ele avançada ou mi:estia grave e continuada, qae, absoluta-
mente o iinposibilite. Os que smi Pisai Ca1131 não aeceitarem a
P/Htf-10 , ou abandon irem o l eg ar, nunca mais poderão ter voto
activo ou passivo nas eleições commerciaes.

Paragra,pho mio co. Não, e, pereee obriaatoeik a acceitação
antes de easso.dos gaste) ann ,s de intorvallo entro o Sn'vT:e da,
antecedente e a nova eleição.

Art 20. Os Presidentes Lis IlleVIS eleitor es ect rãe 'enato
est is. (Dserete n. 1.323, ftet. 70.)

Ar. 21. A. eleição para depet vias pene lerá á dos supplen-:
tes, s eivara ri te se tiver da prac-; ler a ambas, não se passando á I
segunda aeites de Itvrad 1, a ;yes,	 apura ao da primoira.

Art. 22. Votasá	 ohStor em tantos nomes quantos
os legares de dreat ados ou suplentes a preencher.



•
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Para o regktro das marcas do fabrica e commeacio a Junta
Com mercial exigirá:

1. 0 , prova do exercicio da profissão do commorciante mi i n-
dustriai aos que requererem registro demarcas

2.", que o requerente de registro de marcas declare, nos exem-
plares descript•ivo; das mesmas, a classe, a que pertence o produ-
eto distinguido, de aceordo com a classificação estabe:esid t, pelo
Bureau Internacional de Berna, em suas tabas e indices;

3.", que as maraas de fabrica não desianem mas de um pra-
dueto, podendo, p iram, as commerciaes abranger mais de uma
elasse, especificadamente.

§ 8.' Ordenar igualmente o registro:
a. de firmas ou razões commerciaes. (Dec. n. 916, de 1890,

art. 10).
A's declaraeaes exigidas por lei, accres;eatara, o requerente

le registro di; firma individual, a importancia do seu capital e
j untará certida..) do i mposto de industria e profissão.

h, das cartas patentes das companuia,s de seguros de vida, ma-
atamos e terrtstres, ntcionaes e estrangeiras. (Ao. n. 5.072, de
W03, ait. 2.));

c, de qn ¡Jasmim, documentes que em virtude de lei devam con-
r do regiatra publies do commercio oa que possam interaasar ao

uegocaante de firma, registrada ou ás sociedades com rue ao.
§ 9°. Com relação ao registro internactoaal de marcas de fa-

)rica e de commercio:

a) examinar o pedido de industriaes ou commeraiantes com
domici lio no Brazil. proprieta ri s de marcas registradas (lei
a, 3 . 34a, de 1887, e decre:o n. 9.88, do mesmo anuo), que dese-
j irem garantir :is dita: MardaS a protecção legal nos paizes que
celebraram o tc ôrdo (1 14 de abril de 189' ou a elle adherirem

remattelao ao Ministedao da Agricultura, Itelustria, e Commerci.a
Informa 'to si o registro sido ate, ou fuou sem efeito pela falta
lo deposita complementar ou pala expiração do peta.° fixado no
art. 12 da lei n. 3.340 citada, e si é applicavel á marca a dispo-
sição da art. 8^, n. 5, ou O d t. lei, quando houver identidade ou
semelhança suiceptivel do c-infusão ent e ella e outra registrada
unteriorireate. (De xata n. 2.747, de 1897, arfa. 1° e 4°, ns. 1 e 2);

b) regularizar o meimo peaido, si não estiver em termos. (De-
creto ri. 2 747. arts. 2' e 3').

§ 10. Dar nomeaçaes de administradores de armazens geraes,
quando não forem oe propr.Os ernprezarios, os fiets e outros pre•
pestes. G) wene n. 1 1(12, de M(Ia. art. 1°, § 40).

§	 Op,leaar o areiv vameow
a) de um exeninlar dos conteaetos, suas prorogaçtia's, alte-

rações e distractos do sosiedades cammerciaes
b) dos cantractes ou csantutoa das compaahia.s ou sociedades

r.onymas, nac!onaes nu estsanaeiras, e sociedades em camarmlita
p te acçõea, com a lista nominativa dos subserptores, indicação do
numero de ace'iss e entradas de cada uma, certidão do deposito da
accima roUte do capital aubscripto e a acta da installaçao da as-

fautaaa, gari/ e nomeação da administraçao. (Decreto n. 434, de
1 891, art. 47, §; 3^ e 4". 79, 8) e 221)

c) das marcas inscriptss nt registro internacional, que lhe
forem remettidas pela Directoria Geral de Industria e Commercio,
com a notilie tção do «Bureau Interna,tional de la propriété inclus-

a

	

	 trielle, em Berna», precedendo a ininu&oaa exime para informar
epportunamente ao Gaverao si alga na dell is esti comprehendida
no citado art. 8", n. 5 ou 6. da li e. e não 'Atai, coma tal,
gozar da prat acção no terrLtorio da Republica. (Decreto n. 2.747,
a.o 1897, art. 4', n. 3).

A junta. no casa de cworrer mudança na proprielade da.
1narsa inseaapta no registro iiiternacionai, envi irá á Directoria
aeral de Industria o Cammercio, para o tini ae ser notificada a
repartição cornpetento. o pedido do interesado, em duplicata,
Instruido com certidão do acto respectivo. (Decreto n. 2.747,
art. 6°)

(1) do dons exemplares da publicação. das rnar2.s internacio-
naes, quando os receber da Directoria Geral de Inluatria e. Gim-
mereio, remate,' lo outros á associação Commercial desta Capital
e ás juntas doa Estalos. (Decreto n. 2 747, art 4°, n 4)-

e) de um exemplar do _Werio ( officol qua tiver publicado
declarações, regulamento interno e tarifa dos armazens geraes.
(Dimeto n. 1.102, do 1903, art. 1°, 	 1° e 2°).

§ 12. Negar o archivamenta dos cantractos ou estatutos das
'companhias ou sociedades anonymas que adoptarem designação,
contendo o nome de Mis accionistas. (Aviso n. 71, de 1890).

§ 13. Ordenar o deptaito das marcas de fabricas e do com-
ia-terei°, nacianaes ou estrangeiras. (Decreto n. 0.828, de 1887,
arts . 1° e 2").

Os depositos dis marcas dos Estadas não serão feitos sem
exame prévio, de accôrdo com as exigencias dos ns. 5° e 8° do
art. 8° do decreto n. 1.236, da 24 de setembro de 19o4.

§ 14. Ordenar o cancellamento das martas iransferidas. que
não tiverem a publicidade exigida pelo art. 17, ao decreto ii. 5.414,
do. 10 do janeiro de 1905, dentro do prazo de 30 dias do ueapa,clio da
'Junta, COmmercial.

1 	
§ 15. Não permittir que marcas regi stradas aolTram qualquer

alteração, quer nos sig.laOS figurativos, quer nos Ilivres, cifras ou
palavras que dos Mesmos thst IV: a' ,s las mareas rasam mete.

Não se applicarn ás macas envi alas ae.o 'tareai' Internatio-
nal de Berna, as dispoações do n. 4 do art. 33. (D.creto a. 2.085,
de 6 de agosto de 190 i).

§ la. Rubricar os livres:
a) dos commerciantea e s(riedulas CoMillOrCiaCS
b) das companhias ou ao:atalaias ano lamas. nacionaes e es•

trangeiras e das em commandita por acçaes. (Decreto n. 434, de
1891, art. 22)

c) dos agentes de leilões
d) dos trapicheiros e ;Liiministraflores de armazens de deposito.

(Decretou. 1.102, art. 38)
c, das emprezaa de a,rmazens garaes. ( Doe. n. 1.102, art. 71.;
a, dos escriptar:os ou cas is de emprestimos sobe penhores.

( Dec. n. 2.692 de 1800, art. 3') .
§ 17. Inspeccionar a essiapturação dos trapiches e armazess

de deposito.
§ 18. Ausorizar a transferência dos livras d a um cammere'-

ante ou firma social para oiti . ,s, 110> ci as : ,4 OM que si ache ri ia:
livros em branco, ou, apenas, com os termas de abertura e eu-
cerramento, numerados e rabricado“ Aviso a. 648, de 1878 ).

§ 19. Ter sob sua immediata fiscalizaçio as empvzas de ar-
mazens geraes.( D2C, o. 1.1))2, art. 13 ).

§ 2). Multar, suspender e destituir os agentes de leilões o
interpretes commerciaas.

§ 21. Destituir o; avaliadores comm-reaxes, els virtude de
representação de juiz commercial, ein casos de fraa:le ou inca-
pacidade provada.

§ 22. Multar os trapicheiros e administradores de armazens
de dep )sito e einprezarioa do arma/.eus gemes. ( Dec. n. 8a2,
de 1851; avisos ns. 19S e 2,7, de 18 a7; doe. n. À 1(12. art. 32).

§ 23. Cassar as matriculas dos C011111I2relaili,c8 O s)cie leites
cammerciaes que houverem sido alcançadas ob ou subreptacaL.
mente.

§ 24.Cass ir a matricula de emprezaries de armazeno geraes.
(Decretou. 1.102, art. 33).

§ 25. Organizar o regim snto de sua secretaria, submettendu-a -
á approva,ção do ministro da Agricultura, haat troa e COMIllel'el',.

§ 21. Mandar fazer na in Lteicula das emprega,tIos da s 'creia-
ria a ) ias as annota03$ que forem convenientes.

§ 27. Organizar a taaella dai e nalummtos das intespretes
commercia,es pelas traducções o certidões, que fizerem e p issarein,
submettenda-a á approvação do ministro da Agricultura, la-
dusxia, o Commercio.

§ 28. Exercer inspeeçio sabre os agmtea auxi l iares do e 'na-
mereio, que nomear, e cousaltar ao Governa sobre a relesma de
seus regimentos.

29. Aprovar a nomeação de agentes de 1 . ilões e interpretes
commerciaes.

§ 30. Osganizar a lista dos commerciaates nattra:uladoa em
seu districto, mencionando sua idale, e nacionalidade. (Decreta
n. 1.323, art. 5").

§ 31. Fornecer ás secções do collegio e'eitoral urnas para
recolhimento das cedtdas, e livros para as actos da eleição e as-
signaturas dos eleitores commercia,es. (Decreto n. 1.323, art. 5").

§ 32. Praceder á apuração geral da eleição cominercial, ex-
pedir titulos aos eleito; membros da Junta e remetter ao minis-
tra da Agricultura, Industria o Commercio. eó aii authentica da
respectiva acta. (Art. 28 : decreto n. 1.3:3, art 8").

§ 33. Tomar assentos sobre as praticas e usos eommerciaes de
seu districto. (Decreto n. 738, de 1850, aras. lia 24 a, 2 ;.)

§ 34. liepresmtar, informai e consultar ao alinasterio da Agri-
aultera, Industrio, e Commercio

a) sobre a necessidade de inteipr :tar, modific ir na roer ir
alguma lei, reaulamento ou Meti:nu:0es (3 reprimir afins :is ii • finte-
cionarios publicos ou de caminerciantes e agentes aux.liarea uu
commercio ;

1) sobre o que Ur a bom do commereio e indusoia.
§ 35. A dneloraç'i i das :eis e as .)s •aanmerc.a s ¡ao devam re-

gular as contestações judiciarias, relativas e letras do cambio cs )e-
cincad a s no art. 424 do Codigo Commercial, que iorem praticadas
em pa,aes estrallgtarea.

:Ill. al tialar orsanizar e remetter á repartição encaeregada
da, es, .1„8do.i, o, ni .ppo.s que anant requisitastes sobre objecto con-
stante (ia matr.c da ou registro publico.

CAPITI:I.0 IV

DAS ATTRIBMÇÕES Do PICESIDENTE

Art. 34. Compete ao peesalente da Junta Commercial
§ I . 0  Presidir suas MS. (Wrn , erarogal-as, dirigiu os temi Eh s o

convocal-as extraonlinariaawnte.
§ 2. , Convocar e presidir a sesaão eleitoral. (Arta: 12, §a 1° 17,

dçcreto n. aoa3, de 189,1, tini. 4", § P.)	 .
•
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§ 3.0 Dar posse aos membros da Junta o empregados da secre-
taria, recebendo dos mesmos, por termo, solemne promessa de bem
cumnrirem SeU3 deveres.

§ 4• 0 Mandar proceder na matricula dos empregados ás anno-
tações que contiverem.

.	 § 5.° Dar providencias legaes inberentes á direcção dos traba-
lhos da Junta e sua secretaria, necessarias á regularidade do ser-

viço.
)• § 6. Assignar a correspondencia oficial com o Governo, titu-

los, diplomas, os ordens que a Junta mandar expedir e os despa-
chos que proferir sobre petições de partes o mandar passar as cer-

• tidõe-e que se requererem, dos livres e mais papeis da Junta.
§ 7.° Fazer cumprir as leis, regulamentos, avises o instruções

do Governo e as deliberações da Junta.
§ 8.° Distribuir peles deputados a rubrica dos livros su!eitos a

egsa formalidade, inclusive es da Junta, e assignar os Urines de
abertura e encerramento.

j • • -§ 9.° Numerar, rubricar, abrir e encerrar o livro das eleições
commerciars, o das actas das sessões da Janta e o destinado para
assentamentos e registro de firmas ou razões commerciaes. (Decreto
n. 916, de 1890, art. 11.)

§ 10. Des i gnar um dos deputados para escrever os despachos e
sentenças nos processos administrativos da competencia da Junta.

• § 11. Superinteader os empregados da secretaria da Junta,
podendo : •

t-jíirí à"	 37;t/A1/10
e

1- V	 •
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-
-2 segundos officia.es (um servindo tio exchivista o outro doi

thesoureiro) ;
4 terceiros officiaes
1 porteiro
i ajudante de porteiro
1 continuo ;
1 servente.
Art. 38. Compete ao director da secretaria,:
§ 1. 0 Assistir ás sessões da Junta, emittindo parecer o dis-

cutindo sobre os assumptos de que se occupa,r a Janta, sem, entre-
tanto, tomar parte Das votações.

§ 2. 0 Inform ir com o seu parecer, por escripto:
a) aes .pátieões para matricula de commerc:antee e sociedadee

e0113Merelaes;
Li) as petições requerendo nomeaçies do agentes de leilões, in-

terpretes, seus propostos e avaliadores cemrnerciaes;
c) as petições para registro de nomeações de guarda-livros,

caixeiros e quaeseuer prepostos de casas commerciaes;
d) sobre o regi ,tro e deposito de margas de fabrica e do com-

merco, nacionaes ou estrangeiras, e archivamento das inseri ptas
no registro internacional (decreto n. 2.747, de 1877, art. 40 , § 1°);

e) sobra o registro de firmas ou razões commercia,es (decreto
n. 916, de 1890);

f) sobro quaenuer documentos que, em virtude de leis, regula-
maltes, avisos e instrucçees do Governo, devam constar do regis-
tro publico do commercio;

g) sobre archivamento dos contractos, suas prorogações, alta
rações e distractos do sociedades commerciaes, tendo em vista o
art. 302 do Codigo Commercial o mais legislação;

h) sobre archivamento de contractos ou estatutos do empas
nhias ou sociedades anouymas, suas alterações e dissoluções ; 	

• 4'1sobre a declaração das leis ou usos commerciaes ;
j) sobre valquer assumpto 'da competencia da Junta, em que

cata ou seu presidente entender conveniente stia, informação por
escripto.

§ 3. 0 Inquirir testemunhas em presença da Junta, nos proces-
sos da cornpetencia, desta.

§ 4. 0 °Molar, como orgão do Ministerio Publico, em tolos os
processos e' recursos de que a Junta haja de conhecer.

§ 5.° Apresentar á aesignatura da Junta as consultas o á do
presidente os actos de sua cempetencia, annexo,ndo o despacho ou
nota por onde se 'passarem, subscrevendo os diplomas e ordens
expedidos em nome da Junta.

§ 6.° Assignar a correspondencia
§ 7 0 Escrever no alto das petições das partes os despachos da

Junta ou do presidente que nellas devam ser lançados; subscrever
e assignar os termos do abertura o encerramento dos livros. 	 -

§ 8. • Mandar passar na secretaria, por seu despacho, e visat
as certidões que se pedirem dos livros e mais papeis da Junta.	 1

As certidões assim passadas, visadas pelo director da secreta-
ria o authenticadas com o sello da. Junta, teem fé publica.

§ 9.° Assignar as annotações que fizerem os les ofteciaes e as
certidões que os mesmos passarem referentes a contractos, suas
alterações, distractos e dissoluções e bem assim archivamentos do
estatutos.

§ 10. Fiscalizar o serviço da eecreteria, as suas despezas e as
do expediente da Junta e authenticar as cont Ls pare. o respectivo
pagamento.

§ 11: Designar o 1° oficial que tivep de s Asti tuil-o e distri-
buir os serviços peles demais fuccionarios. 	 1

§ 12. Prorogar as horas do expediente da secretaria, quando
fôr conveniente por afiluencia de serviço. (De:retõ n. 596, art. 53,)

§ 13. Providenciar, a bem da ordem do archivo, sobra a arru-
mação, guarda sconservação d.s livra e . pap:iis que a elle dcv.lau
ser recolhidos.

§ 14. Prole& a prohibição ou annullação do arehivamento dos'
contractos de sociedades cornmerciaes e estatutos de companhias
ou sociedades al1OnyIliaS, suas prorogações, alterações, "distractos e
dissoluções quando &fenderem iuteresses de ordem publica ou 03
bons costumes, e ainda quanlo nestas se adoptarem designações
centendo o nome de seus accionistas. (Aviscen. 71, de 1891; decreto
n. 434, de 1891, art. 79.)

§ 15. Superintender os empregados da secretaria da Junta,

-- - -,.
• ,	 - a) advertir;	 •1): • • ,,	

--

b) reprehender ;
e) suspender até 15 dias •
d) promover a responsabilidade criminal.
§ 12. Dar ou negar provimento aos recursos interpostos netos

empregados, no caso do privação - dó ordenado o gratificação por
feitas não justificadas.

§ 12. Receber dos agentes de 'leilões, interpretes e avaliado-
res commerciaes, por termo, solemne premesse, de bem cumpri-
rem os seus deveres. -
ee § 14. Nomear tisca,es das companhias ou sociedades anonymas,
.' quando não tiverem : sido &eitos, não acceitarem eis cargos ou se
tornarem impedidos. ( Decreto n. 434, de 1991, art. 125.)

;	 § 15. Autorizar o pagamento da fo'he do vencimentos elos
empregados.

;	 § 16. Ordenar a compra dos ob:ectos necessarios para o expe-
diente da Junta.	 •

. § 17. Fazer annualmente o ralator:o dos negocies que perante
' a Junta se apresentarem, com as decisões que se tomarem, indi-
cando qualquer medida ou providencia a ser adopteda, e remetten-
do-o ao ministro da Agricultura, Industrie, e Commercio, até o fim
do-rnez de fevereiro.'
,- .§ 18. Perceber os emolumentos da ta,bella annexa.

CAPITULO V
DAS . ATTRIBI:10ES DO:3 DEPUTADOS E SUPPLENTES

Art. 35. Compete aos deputados da Junta:	 •
. § 1. 0 Discutir e votar em talos os negocies da competencia

Julltf1,310 tendo impedimento para abster se, como interesse par-
ticular ou parentesco (art. 11).

§ 2.° Propor verbalmente, ou por escripto, o que parecer con-
voniente sobre objecte das attribuições da Junta.

§ 3. 0 Desempenhar as ec-ommissees de que os incumbir a Jun-
ta ou seu presidente, a bem dos serviços a seu cargo.

§-4.° Escrever, por designação do presidente (art. 34, § 11), os
despachos e sentenças nos processos da competencia da Junta.

§ 5. • Rubricer os livros que o presidente lhes distribnir:
§ 6. 0 Substituir o presidente em seus impedimentos - e na 'vaga

eiessõ cargo, emquanto não for preenchida, preferido o mais votado
e, no caso de igualdade de votação, o mais velho.

• § 7.° Convocar e presidir as secções eleitera,es (arts. 12, §1 0 e
17). (Decreto n. 1.323, art. 4°, § 10).
- § 8.° Perceber os emolumentos constantes da ta.belle annexe.

' Art. 36. compete aos supplentes
§'1.° Substituir os deputados nos casos em que estes substituem

presidente, guardada a mesma ordem de prefereneia.
ii § 2.° Substituir os deputados, preferido o eleito em primeiro
'escrutinio ao do segundo, ainda tendo obtido este maior numero
de votos. (Aviso de • 17 de dezembro de 18.8.) . .

TITULO II

CAPITULO VI ' 4

DA SECRETARIA DA JUNTA E SUAS ATTP.113U1!;i5E3

,	 Art. 37. O peesoal da secretaria da •Junta Commercial com-
põe-se de :

1 director	 •
2 primeiros officiaee ;

podendo:
a) advertir
Li) reprehender ;
c) suspender ate 15 dias
d) promover a, reseonsabilidade criminal.
§ 16. Dar ou negar provimento aos recursos interpostos pelos

empregados, no caso de privação do ordenado a gratificação _por
faltas não justificadas.	 •, •• ••

§ 17. Verificar a exactidão' •da. folha de vencimentos dos ene..
pregados.

§ 18. Recorrer das decitões da Junta:
.	 a) sobre a eleição dos Seus membros, nos casei d.:. fraude, vio •i' •

-	 • 1 leneia ou preterição, de formalidade substancial:; -
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• b) do todos eá. Seus actos de excesso de poder ou incompetencia
e viblação da lei

'C) prOhibinde ou amotinando o registro ou archivamento dos
: centrados de sociedades commerciaes e dos estatutos de compa-
nhias ou sociedades itnonymas

d) multando, suspendendo ou destituindo agentes de leilões o
interpretes commerciaes

c) destituindo os avaliadores commerciaes
ï) multando trapicheiros e administradoras de armazens de

deposito e armazens geraes (art. 33,§§ 2°, 3e 19). (Decreto ri. 1.10S,
'de 1933. art. 3e.)

§ 19. Fazer men:a/mente a pablicieet"o da que trata o art. 77.
§ 20. Perceber ordenado, gratificação e emoiumentos constan-

tes das tabellas annexas.
Art. 39. Compete aos 1 0, officiaes, de accinele com a distribui-

ção feita pelo director da soe
1. 0 Promover e executar os trabalhos da secretaria, como

auxilio dos demais faacciona tos.
§ 2.° Prorogar as horas do eepediante coai autosização do d:-

rector.
§ 3.° Ler. em sessão, as actas respectivas, a co-respondencia

cendal, requerimentos e demais papeis dirigidos á Junta,.
§ 4.° Redigir ou mandar redigir, independente do despach e, os

officios sobre a,ssurnptos do simples expediente ou pedidos de infor-
mações e decrementes necessasins passt iastrucção (to 4 negocies.

§ 5.° Conservar as min das das ordeas, sacias, censaltas, re-
presentaçei paroiereS e informaçõe:, aliai de serem anuuar-
mente recolledas ao archivo, de sois de cia -si icado,s e ene,a le,rnadas.

§ O. Ter a seu e ..,re.$) o tive) do penso, organizar e suba-ve-
tar, mucos Umente, ao director da secretaria a fona dos venci-
mentos dos empregados.

§ 7.° Fazer na inatricu'a dos onpregacles terias as aanotaeões
determinadas' pela junte oa 	 director da secretaria,.

§ 8.° Representar ai director da seco itaria •o:ore qualseer
• acto de insubdielinação dos empregados ou falta de e ineprimento
de deveres.

§ 9.° Ter em dia a-escripturação dos protacollos do resistro
publica do cemmercio e a dos livros do mesmo registro.

§ 13. Tomar no respectivo protocollo apontamento do titulo,
instrumeeto de contracto ou docamento apresentado para o regia-
tro, lançando o sammario debaixo do numero que competir, na
ordem clircnologiea e nu neriea o s • reada na mesma protocols°, e
dar immecLatamonto a parto copia fiel do assento, peia fôrma
seguinte:
; N. F. apresentou para rogl-rtro tal docimento, na data á mar-

gem (tu Ia, mez e da inscriptes ã esquerda do assento e Gemia).
te 11. Firteogar á parte, depois de regis'eca verbo ad venium , , e

'á vista da referida nota, o titulo, instrumento ou ( t ocumeato, armo-
índo-o, eo alto da primeira pagina, com a seguln.e verba:
• N. (.) mesmo do aeoticollo) regi ;tendo á fie. do livro n.... e-st
.... (date, do reei:teo, que •50:''á a mesma do apontamento do pro-
tocollo.)

'	 12. Não admittir sse registro documente a t guni, Ilo qual não
'eyage o pagamente do se le.' devido.
• § 13. I) r peompto sepedion:e ao reg:stro, s averba( ões e as
cortideos requeridas dos actos iwcriptos nos livros do regi s tro pu.
Id10 do commorcie, passando-as, indepon :ente do despacho, sem-
pre que 115:0 heuver incon ve,fen: e e forem virbo ai verbmn.

As certines ou cópias, sabscriptas e assignadas pelo 1° ofil-
'eia!, e autbenticodas com o sello da junta, teern fé publica (art. 38,
§ 86)-
e e 14. Ter sob sua guarda o reeistre publico do commercio,
sendo responsavel, tanto pela exactidão e legalidade das insrri-
Deões e das ceredões W/3 delias passar, como pela entrega ás par-
tes dos (lacumentos, depois de registi ad CS.

§ lã. Fazer as annotações nos contractos ou distraetos archi la-
dos, rubricando a fo lias e declarando, em cala um dos exem-
plares, o nteneso ue ordem e a data do despacho.

§ 10. Dar á parte interessada certidão do archivainento de
estantes, com ide tico numero.

Estas reinotações e certidões serão assignadas pelo director da
secretaria (art. 38, §9°)•

§ 17. Cumprer e fazer cumprir as disoosieõos do regimento
Interno du secret ria e s ordens e instrucções do presidente ou do
ili eoctor da secretaria, a bem da regularidade dos serviços a seu
cargo.

Art. 40. E' -Lambem attribuição dos 1° , officiaes servirem de
escrivães nos processos da c.aupetencia da junta.

Art. 41. incumbe ;les 2 o_fic,a,es:
pe,ragrapho unict. Executar com zelo todos os traerillios, qee

lhes forem commettidos pelo diret)r da secretaria, soado respo
saveis pela regularidade de serviço que lhes fôr eacarregade e pr.j.
exa.ctiesio ares iaforrnm5es te prestarem.
• Are.	 lac,.mbe

§ 1. 0 Dar entr: da, dos livres e papeis no archivo, designan-
do-sos, era indica alpeabetlso, pela suture:za. do assumpse eu tremo
ilo inteeessado.

As paginas deste índice serão divididas, por traços p erpendi-
culares, em tres partes: 11111, para a data da eatrada. cat a paia
o lançamento, e a terceira para as doei trações relativas á col1J-
caçao e movimento dos liveos e papeis.

§ 2. 0 Classificar os, doe iment os e pap e is avulsos e getardal-os
em maços, com rotules que designem o oejecta e a data da es-
trada.

§ 3.° Fazer a arrumaçã,o do archiva, collocando os livras e 'pa-
peis nos compartimcnt is que lhes compctieem, conforme 03 disticos
eseriot ,S nos armado' 01 estantes.

§ 4." Ter sob sua guarela e respossabilid tde todo o archivo,
não d0iXall lo sabe.' Uva) co papel, se mi ordem competente por e 3-
cripto.

Aut. 41. Inc imbe ao the3oare;r3:
§	 Arresaise o: e nolnmentos dos membros da junta, fa-

zendo entrega ao prosidde,e e director da soerei:ar a dos que lhes
competirem, pelas assise ttara,s (elides, e recolhendo a um cot' -7
os da rubrica (1o:livro:, para s wein measalmente distribnidos mar
o pr..s'de.itc, 110) Idos' e emeregiulas da secretaria (Doe. n. 2.212,
de 1803, art. I", p tragrapho tin:co).

§ 2 , . Faz , r a o.4c,apt iraç'or) da receita e desoesa a seu cargo.
Art. 41. ince Ca. tanto a-) ardil vista. como a ) teieseureiro,

executar guies-1117r outros serviços que lhes rirem distribuidos pelo
director da See O ria ou ',JelJ primeiro °alceis encarregado desta.

Art. 4e. Incumbe ao porteiro: 	 •
§ 1°. Ter sob soa guri' la a .. c 1:1VPS de ediedo em que fanccio-

nar a junta, cuidar d )	 do /112.3,11) e da c.,nervac'áo dos rit)•
vos o mas ol).;e:to: nollo ex'ste des. .	 •

§ 2'. Abrir o edificio meia hora antes da mareada, para come-
çarem 03 trabalhos, e f .chal-e quando estes terminarem.

§ 3. Compele' os objertes neeessaries pira o cepediente, con-
formo as ordens que rec .bor do presideate ou do director da secre-
taria, prestando, semanalmente, coatas a est , , que as submettera,
com sou parecer, á aperoveeeo do presidente.

§ 4^. Fechai. a cGrresocadencia e dar-lhe destino,
§ 5°. Exercer as emoções de "inicial de justiça, 1103 processos da,

competencia, da junta (Dec. a. 593. art. 55, § 5").
Art. 46. Perceberá emolumentos, na conformidade do regi-

mento de custas d just'ça Ice rI, qu mil) exercer as funceões
°Inicial de juseça nos processos da competencia, da junta (decreto
n. 596, art. GO,	 10).

Art. 47. Inc unbe ao ajudante do porteiro auxiliar o port,,,ira
fio desempenho de seus deveres e no serviço interno ou externo,
que lhe `Ur conmettido.

.ort. 48. incumbem ao continuo os serviços de transmissão dos
papeis e recados, fóra e dentro da secretaria.

Art. 49. A nomeação, promoçae e demissão destes emprega.
ea ..;0 ao inin:so da Agricultura, Industrie, e Commer.:w. do

accôrdo, 11J (pio fôr anolicavol, com o capitulo V do decreto
n. 7.727, de 9 de dezemfiro de 1 09.

Art. 50. Por falta de c . rn or,monto do (leveres. s lgundo a gra.-
do e.+SJ, estio sujeitos as penas de dem...seu), e discipli-

nares:
a, de simples adverteneia
b) raereeenois
e) se, --:.1-;ão at.: 15 dias, com a perda (.2 todo vendmeito.
Art. 51. Podem ser 'repostes esta,s penas. iii eonfnenidade do.:4

ar'e. 31, § 11, :11, § 1-, e termos do easitulo X cio decreto o. 7.727,
de 9 de dezembro de 103..).

Art. 52. São applieaveis ao director da secretaria o aos em-
pregados da mesma todas as vantagens, ee que gosma' os eninrag : t-
do di MiniStdriJ (1 1. Agricultura, indastria, e Commercio, e suieit ,s

a; s dbri,v3es geraes, contidas no regulamento n. 7.7:7. uu
9 de dezembro de 1903.

Art. 53. São applicaveis aos empregados da secretaria as dis-
pasições que regulam a aposentadoria dos empregados da secretaria
do e:Mister:o d A sri ultiira, Industrie, e Commercio.

Art. e4. Os emprazados da secretaria da Junta se substituem
uns pelos ouro.; da mesma categoria, e, na falta destes, pelos da,
ialmodiara, guaeea alo-se a ordem da antiguidade, salvo designação
especai do pres : dento ou do director da secretaria.

Art. 55. Os empregados da. secretaria da Junta, perceberão
ord eados e gratificação : , na conformidade da tabella, annexa.

Art. 56. A gratificeçãe saimento é devida pelo effectivo exerci-
do; no esse de substituição a outro empregado de superior cate-
goria, perceberá a do sabstituido, em vez da do seu togar.

Art. 57. Perderá todo o vencimento o empregado que faltar ao
serviço seno cansa justificada, o sómente a gratilicação, o quo justi-
ficar a falta, a juizo do director' da secretaria, com recurso para o
presidente.

O empregado não pôde justificar falta por tempo excedente de
15 dias.

Art. 58. O SC"VIÇO da secretaria começará ás 10 horas e ter-
minará ás tios da tarde, salvo si fôr proroga.do.

Art. 59. A secretaria tem asco carpo expediente da Junta,
; O registro pablico do commereio e o arehivo.

•
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Art. GO. Pare. o expediente e sua regula: escripturaçãO, h3.verá
os seguintes livros:

1°, para as eleições dos seus membros
2e, para lançamento das actas das sessoes;
3°, para os assentos ;
C, para distribuição dos livros sujeitos á rubrica
5° para as fianças, termos de promessa ou obrigação, respon-

sabilidade de fieis depositarios, e penas impostas pela - Junta ;
6°, para a matricula dos empregados ;
7, para o ponto ;
8", para os emolumantos dos membros da Junta
9°, para o inventario dos atreitos da Junta
10, os auxiliares, que forem necessarios ou determinados pelo

regimento interno.
Os livros ns. 1 a 3 serão rubricados pelo presidente da Junta,

e os demais, pelos deputados a que tarem distribuilos.
Art. 61. Pala o registro publico do commorcio:

• 1°, para registro de matricula do commerciantes, socieilades
cominerciass, e dos titulas dos agentes auxiliares do cominarei°

2°, para os registro; dos fiados de habilitaçao civil dos me-
nores, filhoafamilia e mulheres commerciantes ;

3°, para o registro da; nomeaçUes dos guarda-livros, caixeiros
e mais propostos de casas do commercio, e bdos instrumentos publi-
cos ou particulares de mandato ;

4°, paia? protoccl'o aos registros;
Este livro é destinado aos apontamentos dos papais que devem

ser registrados, o será dividido em dons tornos, coriaspondentes: o
1° aos livros ta. 1 e 2, e o 2° ao n. 3.

Em talos estes livros, o terço O. direita de cada pagina, sepa-
rado por UM traça perpendicul ia, se reservara para o lançanteato,
em frente dos respectivos registros, uas alterações que oecorrerem e
averbaç3es necessaria s.

No livro 2' se inscreverão tambem todos 03 Matos. docimen-
tos e declarações, a que se referem es arts. 27, 23 e 874, n. 6, do
Codigo Commercial.

51 , par 1, o reisisteo de firmas ou razões commareiaes.
N sto livro, sorão transcripta,s, em columnas distinctas, as de-

earações do requerente, haven to uma para averbaçtio de altera-
ções, cessação do excretai°, fallencia, rahabilit kção e o m kis que
deve ser notado (Decreto fl. 916, de 1890, arts. 1°c 11, 52°).

Art. 62. O livro do registro ou inscripção podará sor consulta to
gratuitamente, emquanto runecionar a secretaria, podendo ser da-
das certidões, em narratorio ou ter:o ad estatua (Decreta n. 910,
art. 12).

Art. 63. 03 exemplares de ma scas do fabrica e do com-
mordo, interna.ciona.es, serão encadernados no tina de cada anuo,
juntando-se ao volume um índice role menet ma por ordena alisas,-
betica a natureza do pro lacto e o nome do proprietaria. (Dec.
n. 2.747, de 18o7, art. 4°, § 3".)

CAPIrno
DA ORDL'M DO SERVIÇO DA JUNTA

Art. 64. A Junta usará do salto das armas da Republica
com a seguiste legenda—Junta Commercial da Capital Feaeral.

Art. 65. A Junta se reunirá em sessão ordinaria duas vezes
por semana, nas segundas e quintas feiras, oii nos dias subsequen-
tes, quando avalies forem impedidos.

Art. D6. Haverá as sessões extritordinarias que o presidente
convocar a bem do serviço.

Art. 67. O deputado qu3 não pudor comparo= á3 3,ssões
deverá participar seu impa ¡imanto por intermadio do director
da secretaria, oficiando este ao respectivo supplente para suasti-
tuil-o.

t. 68. As sessões ordinarias começarão as 10 horas da
manha laminarão ás tres da tarde, podendo o presidente proro-
gal-as at tuatro horas (art. 34, 5 10).

Ara (s i . As Sessões extraordivarias devem começar á hora
designiida no acto da convocação.

• Aia. 7 ! ). As sessões serão publicas, salvo por deliberação do
prasalente, quando se haja de representar sobre infracções e
abusos ou tratar da suspensão ou demissão de qualquer ageato
auxiliar do colmarei°.

Art. 71. A' hora mareada para as sessões, o presidente, to-
mando assento na cabeceira da mesa, á sua direita o director da
secretaria, de um e outro lado os deputados, sem precedoncia,
declarará aberta a sessão, á toque de campainha, pelo porteiro,
havendo numero legal—a maioria de seus membros ; e se guardará
nos trabalhos a seguinte ordem

1 0 , leitura e approvaçã,'a da acta da sessão anterior ;
2°, leitura da correspondencia oficial, começando pela do

Governo ;
3°, expediente ás petições das partes ;
4°, discussão e resolução dos negocios geraes ou particulares,

pendentes ;
5', deliberaçã,o sobra o que de novo se propuzer.

Art. 72. O director da secretaria ou deptatado não tomará, a
palavra sem lhe ser concedida pelo presidente, 'nem será interrom-
pido, emquanto usar della. •

Art. 73. Terminada a disenssão, O presidente, depois .de re
sumir a mataria, a submatterá á votação, que deve começar pelo
deputado á direita do directa' da seoretaria, e seguir pelos imme-
diatos na ordem de seus assaltos até a3 presidente, que vo-
tará em ultimo logar, competindo-lho o voto de qualidade, em
caso do empato.

§ P. Podem assignar vencidos os que discordaro ri da maioria
e, apresentando seu voto por escripto na mesma ou seguinte sessão,
lhe sert accei to e lançado na acta; e, si a mataria for objecto de
consulta, incorporado nesta.

§ 2.. As actas davam ser escriptas oit subsariptas pelo director
da seetataria e assignada,s por todos os membros nollas mencionados,
coma presentes.

§ 3.° kanaialo a votação ra.cahir sobro patiçao de partes,
além de se maucionar na acta o deferimento que tiver, sara o
despacho lançado no alto d. petição pelo director da secretaria,
data • lo pela firma seguinte: —Juntt Commercial da C kpital Fe•
deral... em 50555a de....

§ 4.° As decisões Tora tomadas 133r maioria do votos, pyleado,
porém, o presidente prateia ic por si os despachos da mero expedieut
ou mui não importem deoisio definitiva.

§ 5.° alatinai; p kpeis .serão admittidas a d apuai°, sara
est 'a' nt O :vil kna tire sal ia, to, a magaa las as petiç5os pelas pra -
suais pastas ou seus pracarasloros, excepto as que noutecerem cer
ti IÕCS.

Art. 71. Para a matriciaa dos commereian tos e sociedades
cemmora'ae.s, a Junta exig•ra. aléns das declarações e documentos
menden idos no art. 5/ do Coligo Cononercial, • a; designação dc
genero de nag,ocio que exerçam por grasso ou a retalho o /justas
ricaça°, pe • amace e:1 s, do credito commercial de que gozam e da
habilitaçao para desempenharem as oong kç5es iinpost s aos Cora.
marciantes matriculados.

1.. A firma so i 1 não será na ktricu'ala antes do avaliavas
men f;J de um e:nanai ir da contracto

§ 2. 0 As faltas das averbações exigia ks pelo art. 8`) do Codigt
Commeacial. que tarem imputaveis ao commarcianta ou sociedade,
supandem, fiado o prazo marcado no mesmo artigo, as preroga-
tiva: rena lates da na ttricula, einquanko não forem averbadas o
publicadas as alterações occarridas.

§ 3• 0 Não será arcliivoklii o contracto de saciedade cai comman-
dita, sem assagnatur k do counnarali ateio, o nittindo-se. pa pá n, o
seu nona, gualdo assina o requeira, na pulaicação respectiva o
nas certidões.

Art. 73. A Junta não autorizará a espedição dos titulos do
assentos atada:ires do carnmercio, antes do provarem os reque-
rentes as condições de idoneidade exigada pelo c aliaa
e respectivo regimento, e si fore:u a.aeates de leilões, aates do
prestarem as fianças a que sio ;atrigados.

Art. 73. Tad is os elataaigo .; publicito refarentes ás aincções do
agentes de leilões. same:ate pidise ser dose:ripe lis:Idas pelos que se
acharem habilitados com titulas expedidas. pela Janta Cominar-
cial.

O numeso de uns e outros a ¡Ilimitado.
Ara 77. Serão publicados no Diario
1°, as natas das sessões ou extractos de sua substancia
2°, as matriculas dos cominerciantes ou sociedades commer-

ciaes e as alterações que nellas se fizerem
3. , os contractos, suas alteraçõo distractos, dissoluções e esta-

tuto arehivados
-I', as nomeações de ag, ntes de leilõe;', interpretes e avaliado-

res commerciaes;	 •

5°, as matriculas a que se refere o art 33, §; 2° e 30;
6°, as assignaturas dos termos de responsabilidade ou de fieis

depositarios a que se refere o mesmo art. 33 § 4°.
A publicação das ma t riculas, contractos, aiitractos e estatutos

archivados lar-se-ha semanalmente por meio de relações, decla-
rando-se, quanto ás matriculas, os nomes dos commerciantes e dos
socios componentes das firmas e togar do estabelecimento; quanto
aos contractos—os nomes dos rocies, o objecto, capital social, o
fundo commanditario, si houver, e a firma adoptada; quanto aos es-
tatutos —a denominação, siale e capital da companhia ou sociedade
an anal-11,1.

publicação, a que se referem os es. 2, 3, 5 e 6, deve ser feita
á cu:ta do interessado.

Paragra,p110 unico. Tambem serão publicados no mez de julho
os indicas correspondentes ao atino findo e referentes a marcas do
fabrica e do commercio, nacionaes ou estrangeiras.(Decreto n.9.828,
art. 16.)

Art. 78. A Junta, colligindo as praticas e lisos commerciaes
admittidos na Praça, ouvindo os commereiantes mais notaveis e
procedendo ás averiguações que julgar conveniente, fará publicar
no Diario Official, com um convite a todos os interessados o pessoas
competentes, para que façam a respeito as observaç5es que se lhes
offerecerem, dentro do prazo de tres meies; e, terminado esta„

•
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declarará verdadeiros os usos commerciaes, enr favor dos "quaes
concorrerem os seguintesrequisitos:

1°, serem Go-formes aos 6ã.JS principies da Ui) fé e ma,ximas
commerciaes, geralmente praticados entre os commerciantes do
lcgar

2°, não seran contraries á alguma disposição de 1.,i.

Art. 79. A junta dev-ia star completa parda decisão de que
trata o artiao anterior, e desta se lavrará asso,iito em livro para
esse tini privativa meato dastinado, cam exposição de seus funda-
mentes e declaração ds votos iiivergentes.

Art. 83. Os asseutc,s,assignado)-, par todos os membros da Junta
•e publicados no .1)'«.-in Vicia!, terão, tios trev os depois da puld

f¡rea, obrigatoria para decisões das quesaie; que se susci-
tarem sabia 1.s s conuivreiites a que se referirem, emquanto
não forem revi gtahs per lei.

Ari,. 81. A JunLt, oblentlo a callecção dos usos commerciaes de
toda a Renublica, proporá ao Ministorio da AgramItura, Industria

cominarem os ;aia cativei-Atam catabelecer por lei. afim de serem
.ubniel tidos ao Cangresso, si assim resJi ver o Governo.

Al t. a2. A imita, pela aar.buição que Ilie e .nfere, o art. 33, §
(1,,t	 solicitar dos eonsules da Ropablica a ruma st das leis

: ()altiva, aos accus de itaresentação de letras ate camba.). seu aece,-
e, cede sa pagamento. proaste e notila ações, nas praças dos seus
¡sulca)," coas .lirea e (I e . ;tecia-ias dos tribunaes de ult;ma iitSumi-
t (j110 t.tOS eL s e profcrile.o, bem como, informação exa-
cta, das usas cuatio..re aes vespa:Lisas, adnattiaus nas miariam
1- raças.

Art. 83. Oilt l,los o eselarecimentos necessarios e ouvidas a
.7 :luta de Correto, es, Gamara Syndical, Aasoc•açau Camiliereial e
2altas C,mmer ea d s Pata , bs ii r Uni",	 ast.eil to deCi

1,torio da legislação o usas appl'eaveis acs re.eridos actos prati-•t :os no estrangeiro
Ara 84. No: ¡ais is (pua eolforme o Coligo Commereial, são

regulados pelos usos commercates, devem elles ser p.a va as, ou
tpor assento da Junta, o em falta de asaantn , por um attestado
i'mas a jiii. 5n ')re inf	 ção da A aociação Com marcial (decreto
n. 737, de 1859, art. 218).

CAPITULO VIII

DOS PROCE .;SOS DA cOmrSTLINCIA DA JUNTA

Art. 85. A' Junta Commercial empate er-of/icio, por de-
nuncia ou queixv, pro-)tasar administrativamente:

§, I .° Aos agentes de leilões e interpretes commerciaes,
pn aadiies as pen 5 00 muita, sitspeasão e destituição.

§ 2.- Aos avalia :o. e e mimarciaes, a pena de destituição.
§	 Ao: tra,pi ;ladros e aainiuistradores de arniazens de de-

posito, a boda de multa.
§ 4. 0 AC0., in;-rezarios do anil zeas geraes, a pena de multa

( decreto it. i lua, ele 190a, ara 22..
§ 5. Aos commercholoas o saae.lades commercia,es e ditos

emerezirio.4 da ar ..132.3..6 ge..Ae , a cassação de matrie mias (decreto
e. 1.102, ar. 33.)	 -

Art. 80. A poda, de suspensão, applica,vel aos agentes auxi-
liares do commercio pela ri r 1. do • ga ue.lto do impos to de lu-
(lustria e prolssãa, ou do relbrça de fiança, uni piada o 1M ei IW;It
não ter elrectaado ou a fiança ,-areenclaida, coa mil ruo uma peca dis-
ciplinar, ou re;imental e indeaiondo do instaaração de processo
(aviso de 19 de agosto de 11 3.)

Art. 87. A organização do processo, art. 85, começará pela
autuação da peça inicial e documentais que a instraieem, servindo
'de escrivão o primoir aafficial da swre,tar.a, que fará com vista
ao director da secretaria, por tres dias, nadat reduzir a artigos, a
mataria da accusação, no caso de procedimento ex-officio.

§ 1. 0 Voz despacho da 'mit', se maaidard, que o aceusado, no
termo improrogavel de cinco dias, respoada aos artigos, de que
lhe enviará cópia o 1 0 (dilema com a intimação do despacho.

§ 2.° Não respondeu ,o o ac.:alsado deatro dos cinco dias, con-
tados da intimaçã, , na primeira sessão da junta se procederá ao
respectivo julgamento, segundo a prova dos autos.

§ 3.' si, porém, o aí:casado raspador dentro dos cinco dias,
se lhe assigdarit uma dilação probatoria do dez dias, ta albem im-
prorogaveis, c LS3 a rCqtleh-a; e, finda esta, irão os autos com vista
ao accusado, par cinco dias, em pranairo legar, e depois ao dire-
ctor da secretaria, seguindo-se o julgaineuto ao dia designado pelo
presidente.

Art.88. No caso do processo sor iniciado por d nTineia ou
queixa, se observarão as mesmas formali Iades, excepto a vista

'ao director da secretaria para reduzir a artigos a materia da
accusaçã,o.

Art. 89. Nestes processos e em todos os de iniciativa official a
¡junta poderá', deprecar, _por officio do director da 'secretaria, os_

esclarecimentos que precisar das repartições publicas e autori-
dades, e ordenar as diligancias e exames nanes atrios, ainda depois
da dilação probatoria, porém antes das aliegações filmes, notiti-
cando-se o accusado para comparecer, querendo.

Art. 90. Em todos este processos, si houver testomunhas,
serão elas inquiridas p-210 director da secretaria na presança da'
junta e pelas partes ou seus advogados.

§ I.° A deres'. o as allegações serão aseriptas nos autos ; os
termos para contestar e ah legar principiarão a correr do dia em
que os autos fOrein com vista, e os da prova, da data da intimação
co despacho da juata.

§ a.° Os despachos e sentenças das juntas nestes processas serão
weriptos pelo deputado que o presidente designar.

Art. 91. A sentença da junta, que condemnar o accusado em
multa, será intimada pelo porteiro, devendo aquelle recolher
rece.ederia sua importancia. medeante guia passada pelo primeiro
ciliciai. dentro de 10 dia; coam .os da intimação da sentença,
juntando-se aos autos o respectivo conhecimento do pagamento
effectuado.

§ 1. 0 Não se tendo realizado dentro desse prazo o pagamento
da importancia da multa, o presidente mandará extrahir certidão
da sentença e a remedará ao Thesouro Nacional para a cobrança
executiva.

§ a.° As multas impo4as aos emprezar:os ou armazeas geraes
são aubiadas executivamente por tinamo lio do ministerio publico,
si não forem pagas dentro de oito dias dapois de notific alas, re-
vertendo em beneficio das misericordias e orphantos existentes na
sede dos arma.zens. (Decreto n. 1.102, de 1903, art. 32.)

Art. 92. A sentença da junta, que condeMIla e em suspensão ou
destitWção, será intimada pal.) r,)speetivo porteiro, dando-se-lhe
publicidade por edital altista.° no rol:iate da Assa:taça° Cumular-
ciai e pelo Mario Official.

Art. 93. O processo para cassar matricula de commerciantes,
sociedades commereiaes e enaaamarios do arin tzens geates pede
ser iniciado, es-onicio, por qual ;a ou denancia: por despacho da,
junta se mandará, que o 1 0 ()Ínclita autoni-o suas peças comproba-
terias, remetia urna cópia della.; ai aecuSadO, juntaMeutc Com a
intimação do referido desptcho, para respondei', dentro do prazo
improrogavel do cinco dias, e com a resposta ou sem alia, Dirá co:n
vista ao director da socretar.a para interpôr parecer a reSpeit'J,
segundo-se o julgamento na primeira sessão da junta, si esta não
ordenar alguma deligencia para maicr esclarecimento, deveadu
neste caso o tua:usado ser notificado para assistir, querendo. (De-
creto n. 1.102 de 1933, tias. 33 e 34.)

Art. 94. A intimação e a publicação da decisão da junta, cai
s indo a matricula, sento de conforraidiale com o ai-t. 92.

CAPITULO IX

DOS RECURSOS

Art. 93. Cabe recurso para o mini,tro da Avricif bua, Ind ; l a-
tria, e Cominarei°, no ¡atreito devolutivo, das decisões da Junta
Commercial:

§ 1.0 Multando, susaeadendo, ou destituindo os agentes de lei-
lões e interpretas commereiaes.

§ 2.° Destituindo os avaliadores commerciacs.
§ 3.° Multando os trapicheiros e administradores de armamos

de deposito e emprezarios de armazens geraes, art. 33, §§ 2° e 30
(decreto n, 1.102, de 1903, art. 32).

§ 4. 0 Proilibindo ou annullando o archivamento de estatutos dt
compaiihia:. ou s-ciedades rnonymas.

§ 6.° Da apuração da eleição do seus membros, ns casos de
fraude, violencia ou praterição do formalidade substancial.

§ 7.° Negando o registro 'de firma ou razão social.
Paragrapho tinieo. T kmbein se dará recurso aos casos eli

• al g amento de improcedencia, dos proeessos da competencia dl
jun-ta.

Art. 96. A interposição destes recursos deve ser requerida
dentro de 10 dias, quer pelo director da secretaria, quer pela:
partes.

E' tomada por tenni pelo 10 Oleia,' da secretaria da junta o
por es e reinettida, dentro de cinco dias á Secretaria do Ministeric
da Agricultura, Industriai o Cominarei°.

Art. 97. Cabe aggravo de petição para a Corte de Appellação
dos despachos da junta :

§ 1.0 Negando ou pormittindo o registro do mircas de fabricas
e de enumerei°, nacionaes ou estraageiras (decreto n. 9.823,
do 1837, art. 22), ou no caso de negação de deposi:o das marcas
estrangeiras (art. 20 do decreto D. 2.055, de Ode agosto de 1009)
o das marcas dos Estados.

§ 2.° Cassando 0,11 não as matriculas de commeaciantes, socie-
dades conimercides o emprazarias de 'arniazens gera.es. (Decretç
n. 1.102, de'1903.)- - '



LCCRETO N. 8.248— DE 2 DE SErENIBRO DE 1010 (*)

Approva o regulamento dos corretores de mercadorias e de navios
da Cepital Federal e reorganiza a junta respectiva

10000	 • O Presidente da Republica, (los Esteios Uili(103 do Brazil, do
accôrdo com o Cissto no decreto a. 1.606, te: 2',/ de dezembro

2$030 de 1030, decreta

Artigo leiloo. Para os serviços dos corretores de mercadorias
0(10 navios da Capital Federal e para a reorganização da Junta.'2$000 respectiva, fica appravado o regulamento que Cjill este baixa,
assignado pelo ministro de Estado dos Negocias da Agricultura,
Iniustria e Commercio.

2$090
Rio do Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89' da Indepeadencia

o 22° da Republica.

NILO PEÇANHA.

•<.4",;000
	 Rodolpho Noyitei, •a da Rocha Miranda.

4$003 Reg- uIrsmeiitc, Iss 1.).1"1*E3 tes -1. • 8 (1e) 1M 4,• 1•40 :c.ta ,c)-
rias e do navios da Cá :picai 1feclern1 e da
.1 unta respectiva,

4$‘103	
TITULO I

Organização

4P00
	

CAPITULO I
OFFICIa DE CORRETORES DE MERCADORIAS E DE NAVIOS, CONDI-.

4V00	 ( •::-,E; DE HABILITAÇÃO, INVETIDURÀ PARA I S MEs1110S, FIANÇA,
VAGA DE OFFICIO

•

4$0J0	 Art. 1°. Ficam mantidos na Cai-Uhl Federal, com caracter de
ofticios publicos, os cargos de corret ires de mercadorias e de na-

4000 vias, a que se referem os decretos ns. 806, de 26 do julho do 1851, e
2.813 de 7 de fevereiro do 1-98.

Ao Governo compete sueprimil-os, quando entender conve-
niente.

Art. 20 . Será de 20 o numero de corretores de mercadorias e
do 10 o do navios, podendo o ministro da Agricultura, Industrie e•

4$J00 Commereio augmental-o, quando assim se tornar necesserio. -

2.5000	 (*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

ll000
1$000

2,M00

Quinta-re'ra 20
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00 Art. 98. O aggravo será interposto dentro de cinco dias, a
•contar da publicação do despacho da' junta, tomado por termo pele

1° official: não residindo no logar a parte e nem tendo procurador
especial, começará a contar-se trinta dias depois daquella publica-
ção. (Lei n. 3,346, de 1887, art. 10; decreto n. 9.828, do mesmo
anno, arte. 23 a 25.)

• Art. 59. Sem perda do tempo, o 1° official fará, com vista, o
processo ao aggravante para minutal-o dentro de 24 horas impro-
rogaveis, e conclusos os autos dentro (.:e outras 24 horas, a junta,
ou ref 'ralarão seu despacho, ou confirmará, expondo as razões de

;seu mede de decidir, e, neste caso, subirá o recurso á mesma Certo
lfrde A epellação, sem demora. (Decreto n. 143, de 1842, arte. 19 e
seg uintes ; decreto n. 9.828, arte. 21 e 25.)

ée-te-mbro	 0'

§ 11. Sobre transferencia de livros commerciaes, art. 23
§ 15 (decreto n. 596, art. 873, tab.; decreto n.2.212,

de 1896, art. 2 0; decreto n. 4.035, do 1901) 	
§ 12. Sobre registro .e deposito do marcas de fabrica o

corotnerCio, nacionaes ou estrangeira', suas altera-
ça:s, transforencias e cencellameeto 	

Aos deputados e ao presidente comeete, repartida-
mente:
Pela rubrica dos livros, de cada folha (decre'ee n. 593,

tabella annexa; decreee n. 2.212, art. 1°, paragra-
pho unico) 	

Rio de Janeiro, 22 de seteiaibeo de 1910.— Rololpho Miranda.

n . n

4$033

4$000

$100

Ilnn•

CAPITULO X

• DISPOSIÇ3ES GERAES

Art. 100. Fica derogado o paragranho unico do art. l o do
decreto n. 2.212. de 1896. passando a totalidaee da rubrica dos
livros commerciaes a ser distribuida, entre os deputados o pre-
sidente.

;
Art. 101, Os actuaes empregados da secretaria da Junta Com-

mercial, que não forem aproveitados nesta reorganização, fica.rã)
addidos, gosando das vantagens deste decreto, até serem aprovei-
tados ou nomeados para outras repartições, de accerdo com o dis-
posto no decretarn. 7.727, de 9 de dezembro de 1909.

Art. 103. A disposição contida no art. 100 e a tabella, que
acompanhe este regulamento só entrarão em vigor de 1 üe janeiro
de 1911 em deaa te.

Art. 103. Ficam revogadas as disposições em contrario.

- Rio de janeiro, 22 de setembeo de 1910. — Rodo'pho Miranda.
1~"..n

Taeella dos emolumentos do presidente, do director da sezretaria
e deputalos

rabella dos vencimentos do pessoa' da Junta Commercial
do Districto Federal

Categoria Ordenado Gratifica-
ção Total Somma

1 director secretario. 3:500•0i1 1:Mtl.•;000 5:000S0A	 5:60,n(1)
2 primeiros oficias.. 4 : t, 0.1,.t) 2 :40.eeen 7 :20,te UJO 14 :4u0s000
2 segund,s odiciaes... 4:0,Ja.$)o..) 2:0)J.0,)) 6:000A1	 12:000;0
4 terceiros ollicia.es... 3:201;101 1:600 ma 4:1) slot) 19:00;;,100
1 porteiro 	 2:00.1.) 1:03(1:000 3:00003 3:006$000
1 atiulln te do porteiro 1:60) 01.) 8000.0 2:40a;000 2:40,8010
1 coa ti	 uo 	 1:600.j(J0,1 80,1,D 0i0 2:40)U O 2: 4 0; ;;;_yjo

1 servente 	 1:80U000 1:800$600
•

20:70n090 l0:10¥0032:600$000 G0:200$000

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910. — Ridolpio Miranda.

Ao presidente compete

e I.° Pelas assignaturas das cartas de matricula do
commerc;antes e sooiedades com merciaes, dos titu-
les de agentes do leilões, interpretes commerciaes e
trapicheiros e admieistradores de armazene, de de-
posito e emprezarios de armazene geraes 	

e e.° Pelas assignaturas dos t:tulos de nomeação de
avaliadores commerciaes. 	

e 3.° Pelas assignaturas de portarias de licenças a agen-
tes de leilões e int3rpretes 	

§ 4.° Pela distribuição dos livros saieitos á rubrica o
assignatura dos termos respectivos (decreto n. 595,
tabella) 	
Ao director da secretaria compete, pelos seus serviçis:

§ 1. 0 Sobre matricula de commerciantes e s.iciailales
commerciaes, agentes de leilõas, interpret s com-
morciaes e trapicheiros, administradores de a...ma-
nn% do deposito e emprezarios de armazene gerae3.

e 2.° Sobro o rogi-tro de norneaç5.3s do guarda-livros,
caixeiros e mais prepostos de cisas cominerciaes 	

g 3. 0 Sobre o registra do nomeações do agaat s do leilões,
interpretes, trapicheiros o emprezarios do armazene
gemes 	

g 4. 0 Sobre nomeações de avaliadores commeredae.s 	

e 5.° Sobre licenças a. agentes de leilões o interpretes
commerciace 	

e 6.° Sobre archivamento de contractos commerciaese
suas prorogaerws, alteraeões,distractos e dissoluções.

e 7• 0 Sobre archiver:lento de estatutos de companhias
ou sociedades anonyrnas, suas alterações o dissolu-
ções 	

§ 8.° Sobro registro do firmas ou razões commercia,e: 	

a) por qualquer averbação no registro 	,
1)) por qualquer certidão em narratorie 	

c) por qualquer certidão verbà	 verbum 	

	

§ 9.° Sobre recursos e aggravos interpostos pelas partes 	 '
e 10. Pela assignatura, nos termos de abertura o encer-

rtinionto dos livros sujeitos á rubrica 	

•
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• Um só corretr poderá, entretanto, auftraular o exercido das
duas classes de corretagens.

Art. 3^. Os corrermos de mercadoria: e de navios da Capital
Federal serão nomeados e demittidos polo 13/.0 , idente da i. publica,
por decreto exaedido pelo ministro da Agricaitura, Industrio e
Com mercio.

Para taes cargos terão preferencia os al • unnos diploma los pla
Academia do Com mordo, reconhecida oilieralmon te pela lei n. 1.339,
de 9 de jan o iro de 1905, ficando os mesm s dispensados do requi-
sito a que se refere o art. 6" lettra c, do presente regulamento.

Art. 4°. Para ser corretor de mercadorias ou de navios, m3
preciso:

a) sor cidadão brazileiro, nato ou naturalizado
b) ter mais do 21 armas do idade;
c) estar no goS dos direitos civis e politicos.
Art. 5°. Não podem ser corretores, do uma ou do outra es-

podo:
a) as mulheres

• b) as pessoas que não no lem ser commerciantes
c) os corretores destituidos por haverem sido condomnados

em crime a que o Codigo Penal imponha o pena de des ção do
emprego, ou outra de cuj t imposição r..sulte a destituiçio

d) os individnos que tiverem sido coadomna.dos., por algum
dos crimes do falsidade, estelionato, furto o:1 rouba ;

e) os falidos não retraio litados
I) os individu )5 que tiverem sido punidos pelo exereicio

do odiei° de corretor.
Art. fi ra A nomeoção n ont o cargo de corretor de merea•lo-

rias ou de navios será feita meliante informação da junta dos cor-
rot rrs , instruido com os do II In ma tos seguintes:

ar certidão de idade do pretendente -
b) attestalo da autoridade policial da. circumscripção do domi-

cilio do pretendente. dee.aran to ter esi e residenci.i p r ón.Lis de
um anno na Capital Federal (art. 29 do Codigo Cornmerciaa)

c) certificado, devida morte anthenticado pelo raconhecimento
de firma, de haver o protandonte pratiea lo, por te.upo ir urua
men o. do dons aanos, cru escriptorio de algum corr_Lr ou Ci111-
inereiante

d) folha corrida
e) atteat ido da Tu ta Commercial C3111 que prove o pre-

tondento não ser negociante fallid não roirtalitodo.
Ari . 7.° O corretor nomeado, s mera tdoriaa ou de na-

vios, deve depositar corno caução, i) Toes oro Nacional, a quantia
de cinco mantos do ris (5:(J0'la), e a ¡bati 'ta) o uru apolees da di-
vida oublica da União, smaio as mesmas reae'irdas pel r se i valor
nominal, não lho poaendo, em tempo algum e s a) qualquer pre-
texto, ser expedida a paa ente ou titulo do nomeação, antes deli .ver
Mie realizado esse deposito.

Paraorapho unieo. Osiuros das a,polioes, depositadas para esoe
effeito, serão recebidos pelo, resaectivos tronos, nas ép cas deter-
min mias para o seu pagamento.

Art. ° A fiança do corretor tom por fim garant'r o cumpri- I
mento dos compromissos o obriga„õos por ele assuarilLs des-
empenho de suas funcções.

Art. 9.° Si a fiança d? um corretor s )1Trer qoalquer dimi-
nuição. o corretor ou o s , u liado% ticará obrigada a inbegralizalot
dentro de 3 . ? dias. contados da data em que lôr expedida a intimação
"pio syndico da Junto dos Corrotoros.

Par	 un 'co. Erram-11'1Mo DÃO for cumprido osso obrigação,
o corretor ficará sus caso lo exerohio do su 8 'fano;ções.

Art. 10. O fiador do corretor p olerá no ar o caacellamento
fiança pr %toda, devendo, em tal caso, o corretor prestar nova
fianço dentro de 15 dias, sob pena de destituição.

O prazo ptra, o levant Immo da fiança, nessa hypothese, só
começa • a a correr da data da destituição ua da effeJovi 1 :de da
nova fiança.

Art. 11. Antes de entr ir no exercicio do ca rga deve o cor-
retor:

a) fazer-se inscrever na repartição competente, para o paga-
mento do imposto de industr i o e pr fis-ão ;	 •

b) tomar. paranto o syndico da Junta dos Corretores, o com-
promisso d o desempenhor soas funcçõo; com zelo e probidade,
de accô do com as leis em vigor, lavrando-se o respectivo termo
em livro para esse tim destinado

. c) fazer aarir, rubricar e encerrar pelo syndico da Junta dos
Corretores o caderno maioral po.rinVo, e apresentar o proto-
colo com as formalidade s lin art. 67 deste regulam 3nto.

Art. 1?. A fiança do corretor responde:
a) p-las multas em que este iworrer;
Ir) nolo oxectra'io e liquidação das negociações de que elo ti-

ver silo encarrogodo;
c) pela: indemni , ações que elle fôr obrigado a pagar, em vir-

tude d sontenea fio Podor Judiciario.
Art. 13. Somente (fo rms do liquidtdo, peta fiança to Ia a res-

ponsobilidado do corroior, é que. poderá o restante de sua im-
portando responder pelas dividas parti-mtares do nicomo corre-
tor.

Art.' 14. A fiança só poderá ser levantadt deonis do • lut-Prrom
decorrido seis mezes da dat 1, da demissão ou tallecimento do cor- -)
retor.

Art. 15. Findo esse prazo, for-se-ira por prescripta a respoasa-
bilidado do correto-, sorvo o coso In que, conformo o dir

. não corre o tempo para ores -ripção.
Art. 16. A Junto. dos C wro 'or ,s, Tromba ocorrer o Ninei-

mento ou se dêr a demi 's ilo 01 lostatilwoo de ri 1 , ler corretor.
mandará dar oubloi 1 mde o, voga,. nos h imoles ali 'nulos no recinto
da Bolsa e em soo -e.:retario, e falai Duble tr editaes chamando
os inteross otos em transo-ç'ies. om pio tiver intoevinflo o corre-
tor, a virem liquidaaas no prazo de seis mezes.

Art. 17. Findo e;;e pr izo. a mota de corrAoros eXlandiral
favor drs herdeiros do corretor, dos ropre,entantos mlos monoroo ouquaewiner i'equtii toriaa. ao ministro na Azoara-
tura, Industrio e Cariando:1o, para levantomento da fiança depasi-
toda no Thosoor) Nacional.

Art. 18. °ocorre Mn va oa de ofIloio de corretor do mercado-
rias oo de manos. o syndieo da. Junta, dos Corret/ros proa:em:rd,
immediatamente á arreca,!açã p do toulu es livroo e papeis porton-
ent ,s ao mesmo corretor e relativos ao otite A. e bem assim ao
exame do estado em que se a n ha rpm. na preariça das partes iate-
ressaml-s e de duas tesoommlias, levou to voi seguida o facto ao
co • dr eeimouto do rninatro da . n gricultora,, antirstria e Commiereio.

Art. 19. Os livros e naneis. arrecadados em virtude do dis-
posto no artigo antec se' re) examinados pela Junta dos cor-
retores no sua primeira 1-portão, num de que verioque, aoor meio
de i tes, m, estado das operações d2 que se achava incumbilo o cor-
retor, si o caso for de intervir it referida junta pm,ra, resguardar
intorossos de ter cetros ou de serem recolhidos esses livros e papeis
ao archivo.

Art. 20. Do exame a que procedor a Junta dos Corretores
oco livras e papes 21. e ricenteS tu) 0111e10 Vai3O de cor,aetor, será
leio', a devida decoração na, acta. da reunião da mesma junta,
bem corno do destino dado a efies.

At. al . A Junta dos Cor.'et-res pcderá, qoando f r solicitada,
fazer extrairia.' certi ve bo ve..buin, do; lança • neotos do pro-
toeol!o e do copia ior. Derteroentes ao .c.ri rau e ardrivados na
sret.ar;a da jrana, desde que tenha sido ml s'atuido ou haj falo.
eido o mestra) corret3r.

CAPITUI.1

COMPETENCIA, EXER'I - I) E FUNcç5E-:	 cennEToRES DE MERCADJ-
RIAS E DE NAVIOS

Art. 2. São da com oot miei a. dos corretores de ruere,adooi ts
a) a compra e venda de qaae quer merca lorias e a cotaçã

seus preços
compra e venda de merealorlas na Bois t de Corretores mie

Mercal:orias ;
c) a classificação e valorizaç7io das or 'Toldarias ')ara,, sobro •

vrom momos warrant( out bilhetes d3 merealorais, pas-
sonda os ata, sta.dos necessari s ;

d) effectuar vistorias cor mera 'abrias, dondo os respectivos
laudos, quer aoc autorização judicial ou particular', quer por desi-
gnação do syndico da Junta dos Corretores.

Art. 23. Sorão nu:1 ,s de pleno direita Os certificados que, para
os fins acama mencion dos, Wein farneeidos par pessoas estranhas
á coriuraç'w los corrotmes, deste que raio preencham as exiaen-
cias do de,,reLo n. 79 de 21 de ago sto do 182.

Art. 24. O corretor polua. e rearregar-se de executar as
ordens de soas commi tten tes. in lepeadcate de autorização par es-
ce.pto, urna, vez quo, pi t praxe nt araç I. da Capital Feder 11, soja
permita .a a orate a venal.

Art. 2"). A ordem dada ao correor terá vigie emponto
r.i tar da. silvo a doei:tração Oe praz) (ixad ) para o cumori-

ment u d'e,1 a ; o ree.:biaiontJ dessa autorização importa ordem
verbal.

Art, 2 1 . O corretor, emquinto não poder exociltr a ordem ro-
ce ld Ia, dará ao seu emim . tteate, diariamente, os motivos da de-
mova, a"rn receio:ir deste novas instrueç:"Jes sobre o preço o
outras e ir i,õos de negocioção.

,‘rt. 27, Os corretores de mercadorias não poderão efreetuar
em seu nome wooraçõos mie compra e varria de mercadorias ti
os-ig lar contract ms em que não haja. a declaração dos nomes do
seus committenws.

Avt. 28. A talta de observancia mio disposto no artigo ontem-
dento importará para o corretor a multa na metade do valor da
fiança por elle prestada, e no ca so do , reinei loneta será e.le des-
tituido rio cargo.

Art. 29. Antes de :receitar a incumbe icio de qualquer nego-
ciação a prazo, para Ser realiz ,tfla na oolsa, podara o e )rretor de
mercadorias exigir do committeuto as garantias que lhe parecereaa
11CC:'SS3r:as á effecti v idade da mesma nogoeiação.

P mrageapho mirro. E ssas garantias, qu indo consistentes em
dinheiro, seroo previamente fixadas e depos!tadas em estabeleci-
mentos bancarios ou particulares, a aprazimento das partes..

•
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ÇJ Art. 30: As 'quantias que tevereirr *de Ser dadas iniCialmeete,
Teome garantia -ás operações a que se.; refereâ artigo -antecedente;
isorão accordadas pelas partes contractautes enervante não exis-
rtirem tabellas °filmes.	 -

Art. 31. O committente que, antes do prazo convencionado
'-para a operação, retirar a ordene dada e acceita, para effecteal.a
?com outro corretor nas Mesmas condições, pagará ao corretor inte-
;Mralmente a corretagem; como si a dita ordem tivesse sido ex-
".ecutada.
;?* Art. 32. O mesmo se dará. quando. realizada, uma transacção.

t
e vendedor não fizer entrega da mercadoria de accôrdo com a qua-
lidade ajusta ia o negociada

Art. 33. O committente que, sem previa, retirada da ordem
dada, ejá tendo recebido do correter encarregado da negociação a
elota, de haver sido a mesma executada, deixar de fezer boa a trens-
•e.cção e realizal-a por me'o de outro corretor, será obrigado a
'fao,gar a corretagem ao primeiro e responderá por perdas e dam-
nos causados á, parto com quem hoaver tratado o mesniceeor-
rector.

Art. 34. A requerimento deste, poderá ser afixado na Bolsa, e
na secretaria da Junta dos Correcteres o nome do committede que
"tessim tiver procedido, com um resumo da negociação.

Art. 35. O corrector deverá guardar segredo sabre os nomes
'dos conemittentes ; para mencional-os far-se-hri precisa a autoriza-
5ção destes. por escripto, ou que a natureza da negociação o exija.
t Art. 36. E' dever do corretor assegurar-se da identidade e
idoneidadq,das pessoas ou firmas de cujas negociações tiver de ser
éncarregado.

Art. 37. O corretor de mercadorias ou de navios, ao offerecer
ejt, negociação, (Iever1 fazei-o com exactidão, clareza e pra :isão,
;'Abstendo-se de subterfugios que possam induzir a erro as partes
contractantes.

it Art. 38. O corrector de mercadorias ou de navios só poderá
extrahir certidões de seu protocollo ou coeiador, quando a roque-
rrimento das partes legitimas ou por ordem de autoridade compe-
¡tente.
'I Art. 39. O corretor que 83 ausentar sem a necessaria, licença
1-lerderá o direito ao cargo que exercia., sendo annuaciada a sua
,vaga.

Art. 40. O corretor de mercadorias deverá assistir á entrega
das mercadorias vendidas por seu intermedio, quando alguma das
;parte.s contractantes aesim o exigir.

Art. 41. E' prohibido aos corretores, sob as penas do art. 59
do Cedigo Commercial:
'	 a) formarem entre si associações particulares para operações
'de sua prensa();

b) fazerem toda especie de operações, directa ou indirecta-
mente, debaixo de seu ou alheio nome, contrahirem sociedade de
qualquer denominação ou classe que seja ;

c) adquirirem para si, ou pessoa de sua familia, cousa cuja
venda lhes tiver sido incumbida o venderem o que lhes pertencer,
quando tenham ordem de comprar da mesma espocio;

d) exercerem cargos de administreçãe ou fiscalização de so-
ciedades anonymas ;

e) assignerem c(ntraetos de operações não effectuados por seu
intermedio ou pelo de seus propostos, ou aquedes que por sua na-
tureza não devam ser efieetuados pela incapacidade dos contra-
ctantes

• f) commerelarern por conta nroeria,.
Art. 42. São da competencia d os correctores de navios:
e) os fretamentos, as cot-tções de seus preços e os carrega-

mentos;
b) a agencia de seguros miritimes ;

• c) servirem de interpretes dos capitães de vapores ou de na-
' vios perante as autoridades;

d) a traducção dos manIfestos e documentos que os canitães
ou mestres de embarcações estrangeiras tiverem de apresentar
para despacho nas alfandega,s o meses de rendas ;

e) agenciarem negoc.os por coata de outrem no que fôr con-
cernente ao desembaraço e despacho das embarcações nas alfan-
dega.e o mesas de rendas, sendo-lhes permittida a entrada nos
respectivos edificios, ármazens ou deposites, independente de

'licença.
Art. 43. Ao correter de navio é permittido exercer as attri-

buiçees inherentes aos agentes de vapor ou navios, devendo, porém,
[o corretor communica.r ao syadico da Junta de Corretores todas as
;vezes que desempenhar essas funcções.

e 1.0 Pela falta dessa communicação incorrerá o corretor de
navics na multa de le0$ e no dobro na reincidencia.

2.* A sua tjança, responde pelos actos por elle praticados na
qualidade de neeente.

Art. 44. Feita a nomeação de um corretor do ; navios, o
sendieo da junta dos Corretores dará communicação ao inspector
da Altande,ga da Capital Federal; para os devidos offeitos.

Art. 45. O corretor de mercadorias ou de navios . pede intervir
. 'dm - todas as. convençõee, 'transa,eçiees • e -*operações mercantis,
liçcandb etodatea: entendido que ^ éleermittido a todos •oe conemer-

-	 -	 • '

cientes, e mesmo as que - o não* foram; tratarem directamente.
por si ou por seus agentes e _caixeiros, das suas negociações )
e das de seus cornmittentes, comtanto que a intervenção seja
gratuita.

Paragrapho unico. Nas negocinees a que se refere o presente
artigo não se. acham comprehendidas as que só por intermed.o de
corretor SePà0 cite tiladas em Bolsa.

Art. 46. Nenhum corretor poderá deixar o exercido de seu
cargo sem dar parte á Junta dos Corretores ; aquelle que qulzer
aueentar se temporariamente solicitará a necessaria, licença ao
ministro da Agricultura, Industrie e C =mio.

Art. 47. Presum e m-se sempre frau Mentes as fallenciae dos
corretores de mercadoeias e de navios. serão, outrcsim, °eles
considerados cemphces de Meneia fraudulenta, quando inter-
vierem em qualquer operação mercantil d faLido, depois de haver
sido este declarado tal pelo poder competente.

Art. 48. O corretor ou o proposto que o substituir em seus
impedimentos, enviatá á secretaria da Junta do; Corretores, no
ultimo dia util de 'cada semana e á hora designada pelo syndico'
da referida junta, as notas cone os preços correntes das merca-
dorias negociareis no mercado durante a semana e os preços dos
fretes que vigorarem em igual periodo, quer para portos nacionaes
quer para portos eetrangeiros.

Art. 4U. Nossas notas s .ruo menciona(' s os preços, a qualidade
e a prece lema dessas mercadorias e rolas as informações matas-
serias p.tra o registro no livro competente e organização do bole-
tim de preços-correntes officiaes.

Art. 50. Os corretores que deixarem de cumprir o disposto
no art. 48 deete regulamento, serão mietados na quantia de 20 $
500$ e no dobro na reincidencia.

Art. 52. A Junta dos Corretores organizará a rel tção dessas
mercadorias e fretes, e a distribuirá por todcs os corretores de
mercadorias e de navios.

Art .. 53. Os corretores do mercadories e de n talos no poderão
oxtrahir c,rtidões de seus livros sem prévia autorização do syntlico
da Junta dos Corretores.

.srt. 51. As certidõess de cotações se poderão ser fornecidas
pela Junta dos Corretores.

CAPITULO III
P.t POSTOS DOS CORRtTORES

Art. 5, .Aos  cern-atores de mercadorias e de navios é facultado
terem corno auxilares um ou mais prepostos designados por elles
e approva lis pela Junta dos Corretores.

Paragrapho unico. Será de quatro o numero maximo de pre-
postos que poderá ter cada corretor.

Art. 56. Taes prepostos derem reunir os requisitos para o offi-
cio de corretor.

Art. 57. Os corretores de mercadorias e de navios serão sub-.
stituidos em seus impedimentos pelos prepostos por alie designados.
Sempre que se tiver de dar a substituição, a Junta dos Corretores
terá disso aviso prévio.

Art. 58. Os prepostos dos corretores estão inhibelos do fazer
operações por conta propria.

Art. Si). Os propostos dos corretores estão sujeitos á acção di-
ciplinar da Junta dos Corretores, podendo esta suspaudel-os ou des-
titull-os ex o'ficio, e o fará sempre qub o entenderem conveniente
os corretores com os quaes servirem.

Art. 60. No caso de impedimento do corretor, semente um dos
seus propostos o subsiituira para a formalidade da assigdatura dos
contractos e mais ellbitoe que só pelo mesmo corretor pódom ser
desempenhados.

Art. 61. Os actos de nomeação, suspensão e demissão dos pre-
postos serão levados ao conhecimento do toda a corporação por
meio de boletins affixa.dos no salão da Bolsa o na secretaria da
Junta dos Corretores, durante o espaço de oito dias.
• Art. 62. A Junta dos Corretores terá um livro destinado ao
lançamento dos termos de aprovação dos prepostos dos corretores
o fará affixar, em quadros proprios nos salões da Bolsa, os nomes,
cognomes e appellidos des propostos em exercioio, com indicação
dos corretores de que forem auxiliares.

Art. 63. Os prepostos dos corretores são considerados manda-
tarios legaes dos mesmos para os &feitos:

a) de praticarem os actos attineates ao officio de que forem
encarregados pelos corretores;

b) de substituirem 03 corretores em seus impedimentos.
Art. 64. Os prepostos dos c erretores terão um livro auxiliar,

aberto, rubricado em cada uma de suas paginas o encerrado pelo
syndico da Junta dos Corretores e no qual serão registradas as ope-
rações, logo que fiquem contractadas.
. Art. 65. O livro auxiliar á que se refere o artigo antecedente,

será apresentado diariemente ao corretor, afim de serene transcri-
ptas em seus livros as operações realizadas na 'Bolsa.

Art. 66. OS corretores respondem solidà,riamerite pelos seus
prePh§tee.eue-•	

.

-
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CAPITULO IV

ESCRIPTERAÇÃO T . OS CORRETORES, EXAMES DOS LIVROS, CERTID3ES DOS
LANÇAMENTOS NELLES FEITOS, SEU ' VALOR JURIDICO

Art. 07. Tolo corretor de mercadorias ou do navios devo ter
ys livros seguintes:

e) um protocollo aberto, numerado, rubricado e encerrado pela
Junta Commercial

b) um caderno manual, aberto, numeral°, rubricado e encer-
rado pelo syndico da Junta dos Corretores.

Art. CS. E' facultado aos corretores o uso do um copiador
2orn as formalidades exigidas pelo art. 13 do Codigo Commercial,
para nelle serem registradas as alterações que possam ser feitas
em seus cont -actos depois de lança, Los em seus livros e entregues
a seus committentes, a correspon . lencia, que fôr trocada sobre as-
sumptos de sua profissão e os certificados de vistoria a que se re-
ferem os	 o 26, a7 o 41 do Regulamento da Bolsa.

Art. 69. No caderno manual deverão ser lançadas, apenas con-
cluidas, as operações realizadas pelo corrector ou seus prepostos,
com toda clareza e individuação, afim de proporcionar noção exacta
dessas operaçõe 3.

§ 1"—Uma copia desses assentamentos será entregue, dentro de
24 horas, aos seus e,ornmittentes, assignala pelo corrector ou pre-
posto que o substituir.

§ 20—Feita a entrega de que trata o § anterior, cessa a respon-
sabilidade do corrector pela execução do contracto, e a acção para
exigir o seu cumprimento se poderá ter Jogar entre os contra-
dantes.

• Art. 70. No protocollo serão lançados
'
 diariamente, os assenta-

mentos do caderno manual, por copia litteral por extenso, e sem
emendas, rasuras, entrelinhas, transposições e abreviaturas, guar-
dada a ordem da numeração sob o qual existirem as °ovações es-
eripturados no caderno manual, com monção dos noines do compra-
dor, do vendedor, da natureza, do preço, do prazo e de todas as con-
dições das operaç5es.

Art. 71. O protocollo terá as formalidades exigidas para os li-
vros do: commerciantes no art. 13 do Codigo Commorciai, sob pena
de não terem fé os a:sentamentos nelle lançados.

Art. 72. O livros dos corretores, que se asilarem escriptura-
dos na forma do disposto neste Regulamento, sem vicio nem defeito,
erro fé publica.

Art. 73. Os livros não escripturados em ferma regular e não
!evestidos das formalidades legaes não farão prova em juizo em fa-
Sor dos corretores.

Acto 74. O exame parcial dos livros do corrector terá. togar por
ordem do syndico (Ia Junta dos Correctores, sempre que' S3 origina-
rem (luva' is ou se ventilar questão sobre operações em que o
mesmo corretor tenha intsrvindo.

Paragrapho unico. Para esse exame, 'fará o corrector apresen-
tar os seus livros na Secretaria da Junta de Corretores.

Art. 75. O exame geral dos livros do corretor somente polerá
ter logar nos c tsos expressos do Codigo Commercial e sempre que a
Junta dos Correctores o iulgar necessario para apurar factos que
sonstituam em responsabilidade o corretor.

Paragrapho unico. Nesta hypothese, precederá autorização do
Ministro da Agricultura, Industrio e Commereio.

Art. 76. A Junta d is c,orretores, &more que ordenar exame
.obre qualquer ou todos. os livros do corretor, será obrigada a
guardar sigillo sobre os nomes dos eommittentes de todas as tope
rações noites consignadas.

Paragraplio unico. Nesses exames funceionará o syndico da
Junta dos Corret)res.

Art. 77. A recusa de exhibição dos livros ordenada por auto-
ridade competente, e nos casos dos arts. 74 e 75, sujeitará o cor-
rector á applicação do disposto no art. 20 do Codigo Com-
rnercial.

Art. 78. O; livros dos corretores, quando arrecadados pela
Junta respectiva, serão guardados em seu archivo.

Art. 79. As certidõss extrahidas dos livros dos corretores
com referencia á folha em que se acharem esoripturaides os actos,
'melo subscriptas e assignadas pelos correctores, terão força de
instrumento publico para prova dcs ccntractos respectivos.

Art. 80. O corrector que passar certidão contraria ao que
lonstar de seus livros, incorrerá nas penas do crime do falsidade e
perderá metade da fiança por elle prestada.	 •

Art. 81. Os corretores não podem certificar o preço do qual-
ouer mercadoria, exceptuada a hypothese do art. 82.

Art. 82. Não tendo a Junta dos Corretores registrado em seus
livros cotação de qualquer especie do mercadorias, o syndico, a
requerimento do interessado, encarregará uma commissão de cor-
retores do mercadorias de fornecel-a, fazendo-a registrar em seu
livro do registro de preços correntes, como addendo ás cotações do
dia designado, e só depois de registrada se dará a certidão.

.Art. 83. Os corretores não poderão passar a pessoas estra-
nhas a qualquer operação registrada em seus livros certidões des-
ses assentamentos, salvo autorização judicial ou consentimento por

eseripto dos interessados, sendo, porém, observada a disposição do
art. 53 deste regulamento.

Art. 84. Os corretores só podesão escripturar os, seus livros
no idionia-nacional.

Paragrapho unico. Os livros dos corretores do mercadorias
ode navios que forem encontrados eseripturados em idioma diffe-
rente, não farão prova em juiz) a favor do corrector; este será
multado na quantia de 500 ? o os lançameatos respectivos serão
caneellados pelo syndico da Junta dos Corretores.

CAPITULO V

JUNTA DOS CORRETORES, SUAS aTTRIFWIÇf5E5, ASSENIRIAA E ELEIO").0

Art. 85. Os corretores de mercadorias e de navios da Ca-
pital Foi mal. constituidos cai assemblea geral, em numero não
inferior a dons terços, elegerão annualmento umo, junta, composta
de quatro membros, sendo dons do cada uma dessas classes do cor-
rectores.

Art. 33. Dos quatro membros dessa junta, um será o syndi-
co e os outros adjunta.

Art. 87. O tempo do exercicio da Junta de Corretores será do
um anno, podendo entretanto dar-se a reeleição de todas ou do
alguns dos seus membros.	 e. --

Art. 83. Compete á Junta dos Corretores

a) superintender nas operações os corretores de rnewadorias
de navios e zelar para que cites cumpram com actividade e probi-
dade os deveres de sua profissão, bem como pol. I, execução das
leis e regulamentos que os regem, podendo ordenar-lhes a exhibi-
ção de seus livros e prescrever-lhes as medidas que julgar 'moesse-
rias ;

b) con ;orar os actos irregulares dos corretores
c) tomar conhecimento das queixas que forem apresentadas

pelas partes, com as informações neces,arias ao conhecimento da
verdade

d) decidir as contestações qU3 se suscitarem entre os correto-
res reletivamento ao exercício de suas funcções, com recurso para
o Ministro (ia, Agricultura, Industrio e Commorcio

e) propõe a este tudo quanto fôr conveniente á. Um, execução
dos serviços a cargo da mesma junta

r) informar sobre a conveniencia do augmento do numero do
corretores de mercadorias e de navios

g) propôr a nomeação, a destituição do corretores o a suspen-
são destes pelo tempo de trinta dias

h) organizar o seu regulamento interno bem com o da Bolsa,
devendo nelle determinar-se as attribuições tio syndico o seus aju-
dantes, e submettel-os á approvação do Ministro da Agricultura,
Indust,.ia e Cornmercio ;

i) dirigir directamente os trabalhos da Bolsa de corretores do
mercadoria e de navios ;

j) impôr as multas a que se referem o presente regulamento e
o da Bolsa, facultando recurso da dicisão para o Ministro da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, dentro do prazo de teimo dias

h) informar, no caso de recurso, as razões que motivaram a
decisão recorrida

1) estabelecer o horario dos trabalhos da Bolsa ;
ei) prover a constatação das cotações officiaes das operações

realizadas ou registradas em Bolsa o os preços correntes semanaes
das mercadorias negociaves nos mercados desta Capital e dos fretes
que vigoraram durante asomana, orgi,nizando o respectivo bole-1.
tim, que será publicado lio Mario Officid

n) fornecer ás antorblaitos e tribunaes as informações que lhe
forem pedidas e relativas á profissão de corrotor de mercadorias o
de navios

o) determinar a de:ignaçi-io, typos e unidades das mercadorias
que deverão ser negociadas em Bolsa, revendo annualmente a lista
respectiva

p) promover a organização de typos officiaes dos diversos pro-
duetos da lavoura e da industrio, nos diversos Estados do Brazil,
susceptiveis de exportação, :uscaivando as respectivas amostras

q) conceder licença até tros mezes, aos corretores do mercado-
rias e de navios ;

r) apresentar aos corretores os modelos para contractos,
memoranda, notas de preços correntes e mais formulas necéssarias
á uniformidade do serviço official ;

s) guardar e conservar em sou archivo os livros e arehivos
dos corretores de mercadorias e Aos de navios que houverem fal-
decido ou que por qualquer motivo tenham deixado o exoreicio da.
correta gem, para deites serem ostrohidas as certidões que forem
resueridas por partes legitimas ou requisitadas por autoridades
competentes ;

t) organizar a tabella officio( das margens iniciaes quo deve-
rão ser depositadas para garantia das operações a prato;

u) fornecer attestados de qualidade o classificação de qual-
quer especie de mercadoria, designando o syndico da Junta doe
Corretores a commissão de. verificação;

•
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. ai) avisar ao corretor de mercadorias de sua designação para
render as mercadorias por autorização judicial, fazendo os respe-
ctivos annuncios.

Art. 89. A Junta dos Corretores peocurará colligir e unifor-
mizar os usos e praxes commerciae3 em vigor na praça da Capital
Fed mal, procedendo ás averiguações que julgar coaveniontes e
concorrendo para que outras sejam leg,alizadts, quando assim lhe
seja solicitado em requerimento assignado pelos interessados.

Art. 90. Para que a Junta dos Corretores possa promover a
legalização da praxe, de accôr-to com o que Lhe tõr re pterido,
torna-se necessa,rio que não seja ella contraria a a.lgtana disposição
de lei.

Art. 91. O syndico da Junta dos Corretores, para esse fim,
fará publicar pelo Mario Official e pela imprensa desta capital o
teor do requerimento, o si no praz de tres mezes da data da publi-
cação deste não apparecerem roclamações e Mear provado que a
mesma foi acceita pelos interessados, reunirá os corretores em
assembléa para communiear-lhes a sua resolução do aceeitar a
nova praxe estabelecido, com exposição de seis fandamentos o de-
dança° dos votos divergentes, si os houver.

Art. 92. Essa resolução será registrada em livro especial,
dando-se della, communicação ao alinisterio da Agricultura, Iodas-
fria e Commercio e pedindo-se a este que a approve.

Art..3. O comparecimento dos correteres ou de seus. 'Re-
postos em exercicio a essa reunião é obrfgatorio, incorrendo na
pena de suspensão por 30 dias aquelle cuja aatsencia não fôr justi-
ficada.	 •Art. 94. Nos casos que, coaforme o Codigo Conernercial,
regulados pelos usos commerciaes, devem estes ser provados par
certidão da Junta dos Corretores.

Art. 95. As dosp ,zas necessarias para a legalizoção (teses usos
serão pagas pelos interessados que assignarem o re itterimento.

Art. 96. A Junta dos Corretores não admittirá a desp icho pa-
pel algum que não esteja devidamente sediado e assignado pelas
proprias partes ou seus procatrad Ires legitimamente consti-
tuidos.

Art. 97. Para conhecimento dos ieteressades nas negociaçes
da Bolsa de corretores de mercadorias, deverá a Junta dos
Corretores providenci tr no sentido de serem a(lix idas em
pedras apropriadas informações as mis completas sobre
as mercadorias nella, negodaveis, de ferma a proporcionar com
pleto conhecimento da situação dos mercadores, productores e
consumidores.

Art. 98. Cabe á Junta dos Corretores
a) organizar a tabella de emolumentos da mosma Junta, a de

cerretagem o emolumentos que os corretores de mercadorias e de
navios deverão perceber pela sua intervenção nas negociações de
que fiarem encarregados ;

b) organizar a tabella das taxas a perceber padas declarações
publicadas no Diario Official e imprensa desta capital

c) inflingir censuras aos corretores pelos actos irregulares que
praticarem, e, segundo a gravidade, prohibir-lhes a eatrala na
Bolsa durante una prazo não excedente de 30 dias e suspendei-os
por igual tempo ;

d) exercer a necessoria fiscaliznin pa ra que ninauem (l ese et
ponho, sem titulo leg II. as funeções de corretor, promovendo pelos
meios competentes a decretação da nullidade das operações reali-
zadas por quem se ache em toes comlmões.

Art. 99. Nos casos em que houver omissão nas ta,bellas de
emolurnentos, quer da Junta quer dos corretores, o syndico resol-
verá, não havendo de sua decisão a respeito recurso por parte do
corretor ou cornmittente.
• Pa.ragrapho unico. Em taes casos o syndico officiará imme-
diatamente ao ministro da Agricultura, Industrio, e Commereio
sobre o ()ocorrido, pedindo providencias no sentido de supprir a
;omissão.

Art. 100. As assembléos eleitorocs ou extraordinarias serão
Sempre presididas pelo syndico da Junta dos Corretores.

Art. 101. A eleição dos membros da Junta terá togar, em
assembléa geral, no oitavo dia util do mez de dezembro.

Art. 102. O syndico convidará para escrutado,. una •rrector,
além do adjunto que desempenhar as funeções de secretario.

Art. 103. A' eleição deverão comparecer pelo meios dons
terços dos corretores em exercicio, e proceder-se-á por listas que
contenham dons nomes de coreetores de mercadorias e dons de
navios, devendo, porém, mencionar-se o nome do corretor mie
tiver de ser escolhido para syndied, sendo os outros tres mais
yotados adjuntos.

Art. 104. Si no dia designado não comparecer numero leni
de corretores, será feita nova convocação, dentro do prazo de ti-es
'dias, e então no (lia e hora indicados se procederá á eleição com o
numero de corretores presentes.

Art. 105: Si nenhum dos corretores votados obtiver m
absoluta de votos, e 'trarão em novo escrutinio xis mais votados e
Qm itümero duplo dos que devem ser eleitos. .

- Paragrapho unico. Nesse segundo oserutinio não se fará neees-
sarja maioria absoluta de votos, devendo ser considerados eleitos
os mais votados ; no caso de empate decidirá a sorte.

Art. 106. Serão considerados aupplentes os immedia,tos em
votos e sabstituitão os eleitos, observandc-se sempre o disposto
no art. 103.

Art. 107. Da eleição e seu resaltado será livrada em livro
especial ema :seja aasignada, pela mesa que dirigir os trabalhos o
por todos os corretores presente etado uma cópia dessa acta
remettida ao Ministro da agricultuc I, Enludra e Commercio.
Nella serão mencionados os nomes dos corretores que tiverem dei-
xado de c3mparecer sem causa just'

Art. 108. Nenhum corretor po lerá eximir-se de exercer fim-
cç3es de membro da Junta dos corretores. sempre que fôr eleito,
salvo por motivo de molestia grave o pralonga la.

Para,grapho unido. N3 ca' I , porém, de reeleição, não será
obrigado a acceitar o cargo antes de haver decorrido um anuo da
eleição anterior.

Art. 109, Os adjuntos eleitos escolherão dentre si o secretario
e thesoureiro.

Art. 110. A Junta poderá deliberar sempre que se acharem
retinidos tres de seus meenlams, decidindo por maioria de votos os
negocies submetaidos á sua apre, eatção.

Art. 111. Das deliberaçrms que forem toin ulas serão lavra las
em livro especial as netas respectivas, a ssignadas pelos membro;
presentes.

Art. 112. Si) poderá ser eleito syn Uco da Janta, o corrector
que tiver mais de dons a,nnos de exercido do respectivo cargo:

Art. 113. O corretor a quem tór applicada pen I, disciplinar
não poderá fazer parte da Junta durante o anuo seguinte á, decisão
que a tiver imposto, si se tratar de sim oles a 'vertendo, e durante
os dous aill13 .3, si a pena tiver sido de suSoe.usão ; neste ultimo caso
elle não poderá ser eleito syndico da mes na Junta durante os tres
afincos que sc.seguirem á imposição da pena.

Art. 114. As assembléas extraordinarias palorão ser comovo-
calas pelo syn li o da Junta, quau lo as ám lhe parece.. neo sacio.
ai a requerimento a elle dirigido por do is emseetores caiu
declaração do motivo da convocação e do assumpto a set tratado.
Na assembléa assim convocada não se poderá tratar de assumeto
differente daquelle que a tiver motivado.

Art. 115. Os corretores colligirãe no mercado os preços cor-
rentes das mercadoria; negociaveis durante a semana, In scrovem
do-as nas notas fornecidas pela Secretaria da Janta d ,s Correctores,
e com a sua assigaatura as rometterão á mesma Secret 1:1 4, no
ultimo dia util de cada semana o ;1 lura (lesiginda pelo syn-
dico.

Paragrapho unico. Os corretores que não remetterem toe,
notas serão multados na quantia de 20a$ e no doam na ramca
denci t.

Art. 110. A Junta dos Corretores apresentará, ;mutualmente,
-na época designada, o oeçameato da deepez t, a ser feita, no ex
•cicio seguinte, com o seu pessoal, expediente, etc.

CAP1TULO
DO SYNDIC3 DA JUNTA E DOS ADJUNTOS

Art. 117. E' da compcteacia do syndieo
a) represe atar a corporação dos corretores de merca , ' ir:es e

de navios perante o Governo e amteridale3 do pada. em jai o em
todos os actos em que a mesma Corporação tiver de sor repeesen-
tada ;

b	 convocir e presidir as rouni'Ses dl, Junta dos Corroi,
dirigir as discuss5es e apurar as de:ib 'rações. votanio
timo togar e para desemplt,c, no caso de ser nocezsario

c etecutar as deliberações da Junta
cl)  assignar a correspondendo, °tildai e o boletim que tiver

de ser publicai° no Dia,-€o Offlciai;
e ) abrir, encerrar e rubricar 03 livros de escripticação dos

corretores e seus prepostos, a mio se refere o prose ite regula-
mento

f ) exercer superintendencia aobre to los os emprega los da
Junta (_s Corretores e da Bolsa de corretores de melena! ii s

g ) propõe ad ministro da Agricultura, Industrio e Commer-
cio a nomeação dos auxiliares e serventes necessavios ao eerviçe
da ,lenta, e da Bolsa

h ) saperintender os trabalhos da Bolsa e sua fiscalização, e
providenciar para, que sejam cumpridas as disposições deste regu-
lamento e do da Bolsa ;

i ) aesignar com o corretor que fôr nomeado, o termo de
promessa, que este deverá fazer, de bem cumprir os sons de-
veros

,j ) ordenar a compra dos objectos necessarios para o expe-
diente da Junta dos Corretores e determinados no regulamento da
Bolsa

h ) informar ao ministro da Agricultura. andustri I, e Com-
mordo (is petições ou requerimentos sie. nomeações para os cargos
de corretores de mercadorias e de navios ;

•
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/ ) presidir os trabalhos sobro uniformização doo usos e praxes
eas vigor na praça da Capital Federal ;

) prorogar as horas do expediente quando necessario por
afiluencia de serviço

n) resolver os asSumptos urgentes e não previstos nos re-
gulamentos, devendo commuuicar immediatamento ao mini,tro
da Agricultura, Industria e Commercio

o ) apresemar a este, annualmente, um relatorio dos factos
occorrolos sob soa gerencia,

p ) prosidenciar para que os trabalhos da Bolsa não sejam
perterbados por quarsiner reclamações ou explicações que pos-
sam ser feitas durante elles

) fazer registrar o resoitado das operações effeetuadas
em Bolsa e registrar os que lho forem communioades pelo-4 cor-
re fores, como resultado dos que tiverem sido effectuados em seus
e criptorios ;	 •

r ) rubricar os anouncios apresentodo: para serem affixados
na Borsa e na secretaria da Junta de Corretores ; 	 •

s ) conferir e rubricar as contas de foraecimentos, as folhas
do pagamentos, e endoreçal-as á Directoria da Contabilleadc do
Ilinisterio da Agricultura, Industrie, e Commercio

I ) abrir e encrrar o ponto dos fuaccionarios da repart'ção
respocti Yd,

o) env0ear as aso IlWas genes d corporação para os
fins a que se refere o orcsente resulamento. ou para qualquer
outro que, a juizo da Junta (1)5 C )1 . 1.o:teres, seja co interseuse geral
da roesma cer„oraçào, expresso.ndo sesu e ra o motivo da convo-
cação

v) designar a relação das mercadorias caos preços correntes
(levera() ser fornecidos semanalmente para registro o confecção do
bo:etim dos preçi s corseotes ordsiaes

a-) cumprir o fazer cumprir as disposições do regulamento da
Pol , a, d )s. corretores de mercadorias ;	 •

e) nomear a commissão a que 8,3 refere o art. 41 do regula-
mento da Bolsa.

Art. 118 As attribu'ções dos adjuntos serão des:gnadas no
reg ulamento interno da Junta dos Corretores.

CAPITULO VII
nassoN,saturanala: CIVIL WS CORRE TOR ES ; SANCÇXO PENAL

. Ar 1. 119. A responsabilidade civil dos corretores ule more
rias e de nav.os reselve•se na prestaça i de perdas e danosos

oites :
a) da falta de execução da orleis acceifa do committente
t) de haver o corretor, para obi;or bens para seu commitSente

ou proventos para si ; esprio, realizado operaçõei ou neg,oc:ado de
má re coro peooss cujo estado de tallenc:a. me notorio

c) da iiregu!aridarle da escsipturação 1 seus livros, n9 quo
disse respe to ás partes interessadas nas operações.

Art. 120. O corretor respondera pelos lucros cessantes e
(taninos emergentes que decorrerem de seu acto, quan lo ficar pro-
vado que por má fé elle deixou de dar cumprimento á ordem rece-
bida, tu que dessa omissão lhe adveiu qualquer interesse.

Art. 121. Em qualquer desses casos a ordem acceita e não
cumprida será executada pela Juuta dos Corretores, á, vista da ro-
dam tção da parte interessado., com os fundos constituidos da fiança
do corretor, realizando-se o levantamento da quantia prosisa para
a liquidação fino' da operação, por meio de requisitoria dirigida
ao ministro da Agr:cultura. Industrio, e Commercio.

Art. 122. A prestação de perdas o damnos se fará, effectiva
por força de sentença conderunatoria do poder competente, obtida
por meios ord Marius.

Art, 123. Os corretores de mor-Aderias e de navios, além dss
penas em que possam incorrer, de accerdo com as dispo,ioses
Codigo Penai, repressivas dos crimes de fu noção, sio pas s íveis d
pen is disciplinares ou regimeniaes de advertencia, multa, se:pen-
são e exclusão da classe. ou•	 assssess•Art. 124. Será passível de advertencia,

a) o corretor que se mostrar irrsverente para com qualquer
dos membros da Junta dos Corretores, quando em exercido de
suas funcções

b) o corretor que recusar informações que lhe sejam solicita-
das pela Junta de Correames.

Art. 125. Incorrerá na pena do multa de 200$ a 50Wo e na do
dobro no caso de reincidencia, o corretor que não fornecer as notas
necessarias á organização do boletim, com os preços correnes dos

' generos nesociaveis no mercado e fretes respectivos.
'w Art. 120. Incorrerá na multa de 50,3 a 1:000$ o corretor que
assignar contractos e não os regi trar em seu; livros.

' Art. 127. Incorrerá na multa de 500$ o corretor cuSos livros
forem encontra,dss sem as formalidades e declarações exigidas
neste regulamento.

Art. 128. Incorrerá na multa da 1:000$ o corretor que se re-
catar a acceitar o caso de membro da Junta dos Corretores, fera
dos casos previstos no presente . regulamento.

-
4-111Art. 129. Incorrerá na multa de 100$ a 200$ o corretor que

propositalmente fornecer notas com preços correntes que não re 	 !
pressentem a verdadeira situação do mercado.

Art. 130. Incorrerá na perda da metade da fiança por etlel,
prestada o corretor que insistir na recusa do cargo de membro
da Junta dos Corretores, depo:s de intimado por portaria do minis-
tro da Agricultura, Industrio, o Commsrcio.

Art. 131. Incorrerá na pena do suspensão pelo tempo de troO'
mezes o corretor que, já tendo sido punido por não serem encon-
trados escripturados os seus livros com as formalidades e declara-:
ções exigidas neste regulamento, incidir em nova o identica falta.1+

Paragrapho unico. A pena do suspensão será pelo tempo do
seis mezes, si se provar que, a falta, foi commettida fraudulenta-
mente.

Art. 132. A fraude se presume sempre que nos livros não fo-
rem mencionados os nomes dos committentes, ou quando deites
não constarem as operaçõss real es idas.

Art. 133. Incorrerá na pena de susnonsSo pelo tempo de 30
dias o corretor que intervier em operaeSes com pessoas cume e-ta-
do de farencia, ulteriormente decretad ), fãe notorio na época
dessas operações.

Art. 134. Incerserá na nona de sitsponsão o corretor que não
tiver int ,gralizada a sua fiança dep •sitada no Thesoturr) Na -limai.
Em igual pena ilICOPPerá aludiu: que se achar atrasador no paga-
meato do imposto de industrio, e profissão. 	 •

Essa suspensão cessará logo que o corretor integralize a dita'
fiança ou etre :ti po o pagamento do reieri lo imposto,trira, o que o
corretor registrará na secretaria da Junta dos Corretores os reci-
bos respectivos.	 .

'7 • •	 ,X1	 •

. „ .	 •Oil 1,44,14:
Art. 135. As multas estabolesidas no presente reguamentol

serão impostas administrativameMe pela Junta de Corretores,'
(mil recurso voluntario para o ministro da Agricultura, Indus-
trio, e Commorcio, ou por este quaodo julgar cabivet tal pena. 	 k

Art. 130. O recurso terá eng. ) suspensivo, deverá ser
terposto dentro de cinco dia s, a cantar da notificação pelo syndico
da Junta dos Corretores, e sena decidido dentro do prazo maximo
de 15 dias.	 $.

Paragranho unico. A falta de decisão de recurso dentro desse
prazo importará a confirmação do acto da Junta dos Corret ires.

Art. 137. Inturposto o rocurgo (inata.° do alludidn prazo a
Junta. acompanha,/ lo-o dz o'lleio dovidlme,ito iii ormadu,
ctiegarás Mi). 1.s do ministro da Agricultura, ladustria e Conl-
Mercio.

Art. 138 O nroducto das multas será recolhido ao Thesouro
Nacional. com guia expedida pelo srmlico da Juuta dos Corre-,
tores.

Art. 139. A pena de suspensão poluirá, ser imposta :
a) pela Junta dos Correeteros, com recurso voluntario para o

ministro da Agricu tora, Industrio, e Comercio, por tempo não
excedente de tios mezes ; •

b) pelo ministro da Agricultusa, lo Instri a e Commercio, sem
recurso, atS s 'is mezes.

Art. 140. A Junta dos Corretores imporá a pena de suspensão
ex-of;:efo, ou med,ante queixa.

Paragr apSo uliCe. Esta si pulará ser reiebilla quando estiver
devidameate Listrai la com documentos mi provo.n falta ou erro
de olicio c num -Atido pelo cosret

14 . A ..,us:iSe tção produzida perante antorila le ;lobo
ciaria do dmni Oiti° do corret o* o colo cit, teãe deste poihrá, sor
aceeita como documento iostructivo da queixa.	 ,•

Art. 142. Será passivo' de exclusão da classe :
a) o corretor que, sem prevenir a parte a quem serviu de

intermediario, se incumbir do uma operação de corsetagem para
ne0.:10 em que tenha interesse pessoal ou a respeito do qual haja
dado garantia

b) o, corretor que soffrer condsemnaçã,o que a,ffe,cte sua honra
ou reputação

o o corretor que sell'rer, por tres vexe;, a pma, de suspensão:,
Art. 143. A pena de exclusão, a que se refere o artigo antece-

dente, será imposta pe'o ministro da Agricultura, Industria o Com- -
mordo, meliante representação doeu nentada da Junta, dos Corres'
teres e com audiencia do culpado.

Art. 144. Além dos casos acima especPcados, poderão as penas:
de multas e suspensão ser impostas disciplinarmente por delibe-
ração da. Junta dos Cerrotores em sua maioria, com audieacia:
previa do corretor sobre quem tiver de recahir a pena, e re -urso

•
voluntario e --sispensivo para o ministro da Agricultura, Industria

Commercio.	 ,w e l
Art. li5. As deliberaçõ da Junta impondo pena aos corre-

tores que incidirem nos casos previstos neste regulamento, de-
verão ser sempre motivadas.

Art. 146. A Junta dos Corre!.ores, antes da applicação da
multa ou pena disciplinar por infracção dos regulamentos que
regem os serviças dos corretores do mercadorias ou de navios,

•
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envidar o corretor passivel da pena a comparecer em reunião
.da mesma Junta, previamente convocada, afim de ouvir a sua
defesa, resolvendo posteriormente.

Art. 147. As pessoas que, em a necessaria investidura, mer-
eeltarem as funcções inherentes ao cargo de corretor de mera-
'donas ou de navios, incorrerão n s penas do art. 224 do Go.ligo

' Penal.
Paragrapho unice. Em tece cesos, o svnil i co da Junta dos Cer-

reteres remetterá ao procurador secionei da Repeblice es do-
..eumentos que possam instruir o processo para applicação da pena
Respectiva no juizo competeete.

Disp-isf'ç .7es gerace

Art. 14S. Para que pos-a caber ao corretor o direito á perce-
mão da corretagem, e indisprnsavel que a negociação de que tiver
sido incumbido esteja ultimada.

Art. 149. Será tida por ultimada a negociação, para os
effeitos da corretagem, desde que os committentes tenham accor-
dado no recebimento dos contraetes extraledos dos livros do
corretor.

Art. 150. Si na negociaçãe intervierem deus corretores, a
corretagem será repartida igualmente.•

Art. 151. A Junta dos Corretores reunir-se-ha depois da appro-
*ração e pflblicação do pres rito regulamento, para organizar
com a possivel bre v idade os projectos do seu regimento e do da
Bolsa dos Corretores, e bem assim dae labelles de corretagens e
emolumentos • serem cobrados pelos corretores e pela junta, afim
de que sejam sttbmettidos á deliberação do ministro da Agrical-
tura, Indusiria e Commercio.

Art. 1e2. Aos actues corretores de mercadorias e de navios
será concedido o prazo de 30 dias paea que registram na secre-
taria da Junta dos Corretores os seus' titulos de nomeação o assi-
gnem o respectivo termo no livro a esse fim destinado.

Art. 153. Os actuam membros da Junta dos Corretores mor-
; eerão o seu mandato até o fim do corrente anno, devendo ser coa-
:Focada a assemblea eleitoral, de accordo com o presente regu-

lamento.
Art. 154. Toda a renda arrecadada pela Junta rios Corretores

será recolhida, de tre( em ires mexes, ai Thesouro Nacional.
Art. 155. Os empregados da Junta do> Corretores serão de

nomeação do ministro da Agricultura. Industrie e Commercio.
Art. 150. Revogam-se as disposições eia contrario.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910. -Ro:/o7pleo Miranda,

Tabella da despeza com a reorganização da Junta dos Corretores

Pessoal:
Gratificação mensal ao syndico dos cor-

.	 retores 	
Gratificação mensal de um eseripturario

» » auxiliar 	
» serven t 	

Material:

' Aluguel de casa para a secretaria da
"	 Junta 	

• Objectos de expedientes e assiguaturas
do jornaes

s (carreto de amostras. vasi-
lbame de amostras, etc.) 	

Total 	
	

19:500e-00
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910. -Ro 7 Man 'a.

DECRETO N. 8.249 - De 22 DE SETEMBRO DE 1910 (•)

Crea a Bolsa de Corretores (mercadorias e navios)

O Presidente da Republica (:o( Estreles Uneloe do Brazli, de
accôrdo com o dispesto nu art. 2 , ti. 3, letr„ b, do (e.creto
n. 1.606, do 29 de dezembro de 1903, dreleta

Artigo enlice. Fica crea.da a lioLsa det em:torre ( iners-adc,ruts
e navios), do accôrdo com o regulamento que com , ase,
gnado pelo ministro de Estado dos Negocies da Agricultura, indus-
trie. e Commercio.

Rio de Janeiro, 22 de Eotembro de 1)10, 89 0 da Indepencleecia e
.22° da Republica.

NILO PEçANIIA.

Rodai.	 .21'opu,e. ira da Rock A:irctada.

(*) Reproluz-se por ter sabido com incorrei

Resrulumento da, 1-tolsa de Corretovew (tner.
e:a.ciorias e navios) a que se refere o de-
creto n.	 desta, data.

DA OII9ANIZAçÃO DA BOLSA

Ar t. 1 e) e Bolsa de Cerretores e e lugar de4in reimien
ed teci vi [1 s corretores de mercadorias e de ui vios e funecionarri,
no edi': o H ferelesignado pele elMisterio da Agricultura, In-
dut ei	 Cenunereio.

Art. MS age corretores de. mercadorias C denavios, e aos
seus propostos será permittido o ele-e(eo no local que ftir deter-
miteido para serem apregoadas as °flertas e realiz ei is as opera-
ções de compra e venda, eng ':amemos, rcetes e outras, sem pre-
juizo, porem, do espaço reser .ad ao peleje°.

Art. 3.° Os trabalhos da Bolei, poderão ser realizados ao ma-
Nume duas vezes por dia, cabendo á Junta dos Corretores deter-
minam' prieviamente as horas respectivas.

Art. 4.° 03 corret ires de mereidorias deverão comparecer
ou fazer-se representei' pelo proposto que es substituir em seus
imp-dimenies aos trabalhos da Bolsa.

Paraerapho unico. A falte de co eiparecimente de qualquer
rorret r ou de seu preposto não impedi cá o funceionemento da
Beis, Inas o sujeitará á multa de 500e, e á do dobro na reinci-
dem:ia.

DAS OPERAtifiiES

Art. 5.° Para as negoeiaçõee em Bolsa faz-se preciso que a
Junte mies Corretores determine previamente a desiya.tiou das
mercadorias, 'Sendo

a)- O nonee peee qual deve ser apre peada e rezistrada
b)- Os typos que constituem as differenciações das quali-

dades
c) - A quantidade que deve formar a unidade do contracto,

entendendo-se por lo!c o multiplo desta unidade;

Paragrapho unico. As operações sobre mereadoriae, cuja (icei-
g.naçãe não tiver sido fixada pela Junta dos Corretores. poJereo
ser ellectuadas desde que antes de iniciados os trabalhos seja pedida
ao syndico por uni =recto'? a sua inseripção.

Art. 6. 0 A Junta dos Corretores organizará a ta'ellt„ de dPsi-
gnaçao de mercadorias negociaveis, que annualmente será por elle
revista.

§ 1.° Por occasião de cale safra serão fixados os typoe admitti-
do( como base de negociações.

§ 2.° As deeignações de mercadorias não comprehendidas nas
tabelas serão fixadas pela Junta, mediante requerimento dos inte-
ressados.

Art. 7. 0 A Junta dos Corret mos promoverá nos Estados do
Brazil a organização de typos officiaes dos prediletos commerciaveis
de cada região, susceptiveis de exportação, e a remessa das respe-
ctivas amostras. afim de facilitar as operações da Bolsa.

Art. 8.° De Ledes as mercadorias cuja designação fôr fixada
pele Junta dos Corretores para os elínitos de negociação e registro
em Bolse serão areie vades duas amostras, uma co Museu Com-
mercial do Rio de Janeiro e outra na Secretaria da Junta dos Cor-
retores, para servirem de padrão.

§ 1." As amostras que servirem de base a vendas de mercado-
rias em Bolsa deverão ser apresentadas no local eia que a mesma
funecionar, uma hora antes de serem iniciados os respectivos tra-
balhos, sendo em seguida archivadas na tom-1J. deste artigo.

2.° As anuetras arehivadas na Junta dos Corretores, que
forem substituidas por outras de outra Jarra, serão recolhidas ao
Museu Commercial, com a Mie tção da época a que pertenciam.

Art. 9.° As ofeertas e negociações em Bolsa serão apregoadas
dependendo o inicio, suspenslo e terminação dos trabalhos de
signal dedo pelo syndico da Junta dos Corretores.

Art. 10. O corretor ao apregoar a negociação de que foi en-
carregado deverá, fazei-o com inteira clareza quanto ás condições
do contracto, mencionando si é com direi eis pagos ou não, quando
a mercadoria ter estrangeira ; condições ou nas condições do
mercado.

Paragrapho unico. Consideram-s , condições do m”.cado
praxes que vigorarem na praça do Rio de Janeiro na ()ocasião em
que 1n)r a operação realizada, emquanto essas praxes não forem
definitivamente fixadas pela Junta dom Corretores.

Art. 11. No prego deve sor indicado o numero de unidades de
que se compõe o lote da mercadoria offerecida, podendo ser frac-
ceenado, se assim convier aos eommittentes.

Art. 12. Acceita por qualcrier corretor a °fruta nas condi-
ções propostas, sJrá tida comi fechada a transacção. •

Art. 13. Os corretores o seus prepostos poderão operar crera,
da Bolsa,, devendo. porém, registrei' em Bolse as operaçães etre-
ctuaeias, Mediante memorandum entrozue ao syndice da Junta dos
Corretores antes de inciados os trabalhes.
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Paragra.pbo unieo. As operações realizadas « fera da Bolsa»,
mas durante os trabalhos desta, ou depois deites terminados, ssrão
registradas na Bolsa seguinte immediata.

Art. 14. Os corretores (levem guardar segredo sobre o nome
dos cornmittentes para com terceiros.

Art. 15. Ultimada a negociação em Bolsa, Ga fóra, della, pelo
fechamento da transacção (art. 12), cs corretores trocarão entre

decumeutes eui farina de memorandum, por afies assignados, com
a especificaçã.o do nome das pessoas que nella intervierem, a de-
sign ação mmuci esa (nome ,typo e quintidade) das mercadoria;
Vendidas, preço, prazo e condições de entrega e de pagamento o
todas e quaesquer circum s tancias oceurrentes que possam servir
para futuros esclarecimentos (Cod. Cuat,n. art. 48).

g 1 0 . Fina outra via de memorandunt deverá, ser entregue
immedi itaineato para os effeitos legaes ao syndico da Junta dos
Correlore,

§ 2. 03 corretores entregarão aos seus committentes coo-
tractes de compra e venda registrando-os préelamente em seus

Os menooreaela e os coatraetos deverãe mencionar a cir-
cumstancia lo t e- sido a operação effectua,cla na Bolsa ou fóra della.

§ 4s . Os contractes do compra e venda de operações realizadas
serão lavrados pelo corretor que representar o committente ven-
dedor, devendo fazer monção do nome do corretor que represen-
tar o committente comprador.

Art. 16. Nas operaçiies effectuadas em, Bolsa ou nella regis-
tradas não poderão apresentar-se individualmente como câmpra.-
dores e vendedores de qualauer mercadoria deus sacieis da suesrna,
firma.	 •

1. 0 Chegando ao conhecimento do syndico da Junta dos
Corretores que deus corretrn'e se maneemmunaram com o
mesmo committente para simular operações, Airão os mesmos
multados do sons a 1:000$, a arbitrio do syndico o considerada a
operação nulla para todos os effcites. Ao committente seva vedado
realizar novas operaçies emquanto não indemnizar dos projnizOS
que pesa ter causado com essa irregularidade, ficando além disso
impedido de nogociar em bolsa durante tres mezes.

Art. 17. As operações effectuada.s em Bolsa, ou nolla registra-
das (art. 13), serão inscriptas junta,merte em quadro .especial, ex-
posto ao publico, c.,in a menção da designação da mercadoria, quan-
tidade, preço e prazo.

Art. 18. As ordens dadas ao cerreter podem ser por escripto
ou verbacs, sendo elle sempre respeesave1 pela identidade da s pes-
soas que intervierem nos contractos celebrados por sua intervenção
(Cod. Comm. art. 55).

Art. 19. A incum'iencia dada ao corretor para qualquer nego-
ciação entende-se linda n3 mesmo dia, salvo convenção em coa-
traria.

Art. 20. O corretor não perderá o direito á sua corretagem
pela falta de cumprimento, por alg ima das partes contrutantes, do
contracto de compra e venda registra • lo em Bolsa.

§ 1. 0 O committent s, que entregar ao corretor eanheeimentes
ou notas de neeaero; para vender 0110  incumbir de quaesquer outros
negolos em tempo determinado, não poderá realizar os tn.)1
negacios por intervcnção de entro corretor sem t er (incises) olo pr:-
meiro cem quem tratou, selo pena de pagar a este a corretagem
correspondente, como si a operação fosse por intervenção deite
effectuada, e ultimada.

g 2.° O meeme terá lugar quando qualquer c3mrat t eete. tendo
recebido de um corretor a nota do desempenho de qualquer com-
missão de que o houver encarregado, deixar de adernar o negecio
por s e a intervenção, por não lhe agradarem as condiçõs e vier a
realizal-o particularmente ou por intervenção do outro corretor,
com as Mesmas parte: e em iguaes ',30nd iein g , dentro dos tres pri-
meiros dias seguintes; e provando-se que houve dolo para fraudar o
corretor, será o committente obrigado ao pagamento do decuplo da
corre agro teus seria doN ida.

Art. ?I. A requerimento do corretor ou de seus committen-
tes será aílixado moa Bolsa e In Secretaria da Junta dos Corretores
o nome do committente que se negar a cumprir o contracto de
compra e venda e:de lirado por sua autorização, afilando-se tombem
o resumo da operação.

Paragrapho unico. F.mquanto não for liquidado o contra-to,
não p,idera o committente realizar, na Bel sa ou fóra della (art.13),
novas operações, nem aos corretores, por si ou seus prepostos, será
licito executar quaesquer outras ordens deste committente, salvo
accor lo entre as pertos em litigio.

Art. 22. Os preços das mercadorias negociadas ou registradas
em Bo'sa. (art. 13) serão inscriptos cio livro especial existente na
secretaria da Junta dos Corretores e COn'tituirãO a base para a co-
tação olficial diaria.

Paragrapho unico. Semanalmente, a Junta . dos Corretores or-
ganizará, o boletim dos preços correntes oilieiaes das mercadorias
negociaveis no mercado, tomando por bnse as cofaçõee officiaes dia-
rias e, na falta destas, as notas que os coreetores deverão fornecer. à

Esses preços serão registrados em livro separado, na secretaria da
junta, devendo uma cópia do boletim ser publicada no Dierid
Offida?

Art. 23. São consideradas onerações á ei!a a,qeellas cuja ordena
para a entrega da merca leria fôr passada, no mesmo dia da venda,
ainda me-mo eue os pagamentos sejam cffectuados em prazos con-
vencionados entro os cominittentes.

DAS LIQUIDAÇUS

Art. 24. As liquidações das operações; das mercadorias, ven-
didas em Bolsa ou noite registradas, pe lerão ser realizad as pela
effectiva entrega das mercadorias e pagamento do preço nas coe-
diç5es ajustadas, ou pelo pagamento da di Morena entre a cotação
do registro do contracto e o do dia anterior da liquidação, nOs
casos permittirlis em lei ou intervindo apmsimento das partes.

Art. 25. No caso da liquidação ser feita por differença, ser-
virá de base para a liquidação o preço fornecido por certidão pela
Junta dos Corretores.

Art. 26. Não tendo a Junta dos Corretores registrado em seus
livros cotação de qualquer especie do mercadoria, o syndico, a •
requerimento do interessado, encarregará uma commissão de cor's
retorce de mercadorias de finmecel-a, fa ettdo-a registrar em sMt
livro de registro de preços correntes, como addendam ás cotações
do dia designado, e só depois de registrada se dará certidão.

Art. 27. Para garantia da effectividade da Imtiblaçio das ope-
rações a prazo sobre Mercadorias effectu coas ou registradas em
Bolsa, po lerão os corroSores exigir lios committentes earantias
reciprocas ; esta garantia, quando em diWteira, será prviamento
fixada e depositada em estabelecimento bancado ou particular, a
aprasimento das partes.

. § 1. 0 As margens iniciaes para garantir as negociações a que
se refere o presente artigo. serão aneOrdadas pelas parte á contra-
etantes, emquanto não existirem tabenas oeicieee.

§ 2. 0 A Junta dos Corretores poderá, de accordo com os cor-
retores e negoeiantes, estabelecer uma ta!) dia officiol que será
affixaaa na sala em que funceionar a Bois o, com as margens ini-
celas que deverão ser depositadas para garantir a operação a
prazo.

Art. 2e. As garantias para a effeetividade ida liquidação de-
verão sor mencionadas no contracto do ce,:retor, o a certidão do
deposito quando houver, deverá acompanhar o contracto, para
protesto nor falta de cumprimento.

Art. 2.). D Indo-se modificação da cota ,) da merca leria ne-
gocia la a pra, p derão as partes cantraciantes exigir reriproél-
mente reforço do deposito.

§ 1. 0 O podido de reforç) será dirigido por eseripto ao syndi-
cato da Junta dos Corretores, que mandara immediatamente
ficar do mesmo ao corretor da outra parta e.ditractante, para s
execução, dentro do prazo de 24 horas.

§ 2. 0 O sy-ndico poderá n ,gar o reforço podido ao vende lor si
sszto comeravar satiefacteriamente aeltar-se em esteado de entregar
em tensa) mereado eia veio lida ; não po leri, parem, autorizai-o
si o vendedor offereeer a ordem p isea a data convericionada de eu-
tmre-anada mercadoria vendida, ou na certidão da deposito daes 

§ 30 Nesta ultima hypothese, a certidão de deposito só terá
virmo liberatorio si for verifie ada a identidade da mercadoria
depositada.

Art. 30. Exigido do committente referço por intermodio do
corretor e não satisfeito immediatainente o seu pagamento, con-
sidera-se o contracto vencido.

Art. 31. Si as partos contnetantes accordarem na proreea.ção
do prazo da entrega, será esta prorogação apregoada em Bolsa, •
tenda o corretor direito á pereeeção de nova corretagem.

Art. 3e. A falta da liqinuaçao da oporiwáo no prazo conven-
cionado autoriza o protesto do contracto do corretor, como me-
dida asseguratoria da prestação de perdas e damos e dá direito á
entrega da quantia depositada á outra parte contractante.

Art. 33. Sia differonça entre o preço da operação vencida fôr
superior ou inferior ao da cotação da vespeea do vencimento do
contracto ou da c ' taça° anter:or mais proxima provada por cer-
tidão da Junta dos Corretores, a liquidaeão se fará com o paga-
mento da differença verifica ta.

Art. 34. Si a quantia depositada fôr iiifir:or á differença veri-
ficada, será a outra para° conaractaniss iiCemaisada do restante.

-DA ENTRT-C4A

Art. 35. A entrega das mercadorias vendidas será feita por
meio de uma ordem assignada pelo vendedor, da (pita deverão cons-
tar todos os caracteristicos. designação, quantidade, peso, Marca, •
lugar de deposito, etc. (Cod. Cuim. Art. 199. Asseuto de 17 do
agosto do 1857.)

Art. 36. A ordem de entrega será passada no mesmo dia das
operações á vista, e com antecedencia, de 48 horas da, data do volt-

•
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imento, nas operações a prazo, e enviada ao corretor da outra
parte contra,ctante, com um aviso para o fim de proceder á compe-
tente verificação.

Art. 37. Suseitada qualquer duvida sobre a confereneia total
ou parcial da mercadoria a entregar, os interessados poderão re-
correr por escripta ao syndieo da Janta dos Corretores, que no-
meará uma cemmissão, comno ,ta de done Peritos escolhidos a alma
.simento das partes, presidida por um corretor por elle designado,
a qual procederá á verificação.

Paragrapho [mico. O laudo da commissi o deverá ser entreaue
ao syndico e registrado lia mercaria da Junta. em livro especial.

Art. 38. Verificada pela commiseão. a que se refere o artigo
anterior, a não conformidade, parcial ou total, da mercadoria a
entregar, e não effectnando o vendedor a substituição até o dia do
vencimento, ou 24 horas depois da data do registro do laudo dos
peritos, o vendedor pestlerá o direito á quantia depositada, e res-
ponderá pelos prejuizos, perdas e damos á outra parte contra-
ctante. (Cad. Comm., art. elo)).

Art. 39. Os defeitos descobertos pelo compra lor, depeis da en-
trega effectiva da mercadoria, serão apura :03, seguech as Iiseo-
eições geraes do direito, (Col. Comm. arts. 210 e seguintes), po-
dendo sempre os interessados recorrer de coram= accarlo á ve-
rificação por meio de uma cornmi-são de aebitra,gem nomeada na
fórma do art. 36.

Art. 40..es arbitragens, verilleações e duvidas que se susci-
tarem sobre, entregas de mercadorias que forem objecto de ope-
rações registradas em Bolsa, serão resolvidas pela confrontação
com os typos oleias arshivados na conformidade do art. 80.

12

DISNSIÇõES GERAES

Art. 41. A Anta dos Corretores, por uma cammissão nomeada
pelo syndico, poderá fornecer atte s tados de qualidade e de c!assi-
Écaeão de qualquer especie de mercadoria, desde que sejam re-
quisitados por aleitai interessado.

§ 1." O possuidor da mercadoria a clissificar por type ou por
qualidale entregará ao •yadico, alem do requerimento eas que
enlicita os referidos trabalhos, os emolumeutos taxa,dos na respe-
ctiva %hena.

§ 2.° A classificação por trilo será feia), pela conrrantaesão das
amestras apr s atadas pelo pósseidor da mercadoria, com as que
se acharem archivadas devendo das mercadorias classificadas ficar
arehivadas aniostess na, con1arral tale do art. 80.

§ 3. 0 Os laudos da COMMisSão serão registrados em livro espe-
cial na secretaria da Junta dos Corretores.

§ 4. 0 Os emolumenkS a cobrar par OSLOS' serviços far:7i, ) perta
da ta lwdla de corretagem e emolumentos anexa ao regimento
interno da Junta dos Cole etores,

Art. 42. As vendas de mercadorias por intermedio de corretor,
eern aut erizaeão judicial, só paderã.o ser realizadas em Bolsa, sendo
para isso ailixado aviso no local em que a mesma funccionar, e
annunciadas peei imprensa Cem a devida antecede,ncia. Funccio-
n irá, o cor;etor designado pelo juiz a quem estiver affecto o pro-
cesso, e est is operações terão preferencia nos trabalhos do dia em
que tiver= de ser rsanzadas.

Art. 43. As vendas qne tiverem de SAI' effectuadas par inter-
medio de c wre • or, em virtude do que diepõ?rn os arrs. 10 § 1° e 23
§ 1° do regulamento dos armazens geriws, a,pprovado polo decreto
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, só poderão ser realizadas era
Bolsa.

Art. 44. Nas vendas ,judiciaes ou nas a que se velem o artigo
antecederue não serão admiti idas recla,ma.çõ e; sobre qualidade; os
comeradores deverão examinar a mercadoria no I mal onde se
achar depositada, incluindo os corretores em seus contractos a clau-
sula do ter sido a mesma examinada e acceita por seus commit-
tentes.

Art. 45. Organizado algum estab decimento sob a farm de
sociedade anony ma, com o fina de garantir as liquidações a prazo
de operações realizadas ou resistradas em Bolsa, os corretores po-
darão com ene transigir, do fórma a ficarem garantidas a; Beta-
deejoass de seus contractos ; com autorização de mus Ganam ttentes,
deverá o corretor fornecer a es ;e estabelecimento uma certidão do
contracto para o devido registro da operação.

Art. 46. Os documentos particulares relativos a operações de
compra e venda de qua l quer espec1e de mercadoria ficam, sob pena
de nulidade, sujeitos ás exigeneias do decreto a. 79, de 23 de
agosto de 1892!

Art. 47. Os casos omissos e as molificaeO)s que se tornarem
necessarias para a boa execução deste resulamemo serão levados
ao conhecimento do ministro da Agricultura, Industria e Coam-
moremo, para as devidas providencias. Nos casos urgentes decidirá
o syndico da Junta dos Correores o qual deve sa communicer im-
media tamente ao mesmo ministro a sua resolução.

Art. 48. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.—Ro qolp1co Miranda.

SECRETARIAS DE ESTADO

láinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 26 de aeo-•to de 1 910

rALECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no TI:no:iro Na-
cional

De 1:113$, fornecimentos feitos ás Colenias
de Alienados, em agosto finda

De 840, annuaes, accrescimo de venci-
mentos, concedido ii dictanto de eop:sta do
Instituto Benjainir C insta nt, Mbertina
Mello Camebell, por decreto de 22 de Se-
tembro corrente

De 190$234, gratificação vencida por Octa-
vio Gomes do Passo, por ter substituem
alguns commissarios de 2 e classe da Repa,r-
tição da Policia.

—Transmittitt-se ao Tribunal' de Contas
cópia do contracto celebrado com Alvaro de
Motos ia Coim a para forneciment de ca-
valos á Força Policial deste i dstricto.

Requerimento despachada

Octaviano Machado, contractante da coa-
strscção de uma officina. na Casa do Cor-
recção, pedindo proregação do prazo, para,
conclusão das obras.—Indeferida.

Exped:ente de 27 de novembro de 1910

DIRECTORIA DA 31.18T1A

Concederam-se quatro mezes de licença,
para tratamento de sande, ao juiz prepa-
rador do primeiro termo juiliciario da co-

marca do Alto •urná, no Territorio do
bacharel Jose Moreira Brandão Castello
Branco Sobrinho.

—Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 2", n. 3,
do decreto 11. 1.611, de 7 de janeiro de 1907,
o estrangeiro Ideyman Lichlenstein. Deu-se
conli 'cimento ao chefe de policia, para os
fins conveniectes,

—Transmittiram-se aos juizes federaes
nas secções

Da Ceará, para os fins convenientes, 3e de.
eretos, de 15 desta mele nomeando sup-
Mentes do juiz substituto nos municipioe de
Arneires, Barballio, Camociim, Crathees,
Guarany, Jaguaribe-mirim,
iiineeira, Pèntee, sie, Saboeiro, S. Bernardo
das Ruslp; e Taulia

Da Bailia, 12 decretos, de 15 deste mez,
nomeando supplentes de juiz selstituto e
um a, :teda,nte• do procurador da Rep ledice
nos menic:ples de Angina Belmonte, In-
h untupe, S. J:s.O de Perto Alegre, Coa e
Viçosa

De S. Paulo, para o devido cumprimento,
a carta rogatoria„ expedida pelo ju zo de
direita da 20 rara da comarca eo Parlo
as justiça; do receino Istado, paia eiteç'io
da Senti Casa de MSerieoedia e da Sociedade
dc Ilencficenc:a Portiteueza de Santos;

Do P,io Graecto da Se!, pira o devido
cumprimento, a carta rogatoria expedida
pelas justiças da Republica do Uritgua,y
de ree:smo Esaa,de, para citação do Dr. Lc-
renzo Cabello.

Requeriwentos despachados

A. F. Jacobin 1, pedindo para fornecer
extinctores de incendio.—Indeferido. 	 .

G. Marques, fazendo identico
deferido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagimento; no Thesouro Na-
cional:

De 1:760aa comedorias fornecidas ao Tri-
bunal do Jury, durante quatro sessões reali-
zadas no corrente mez;

De 10:0 llS060. indemnização ao Resma,
raie° do Corpo de Bombeiros, por despezas
por elle pigas, nos mezes de junho e julho do
correete anuo;

Da 1:34's077, gratificação de exercicio
de resideaciii, que, nos periodos de 11 de
novemb. o a 31 de dezembeo de 1908, e do
1 de ja.leiro a 20 (le outu ro de 190a, deixou
de receber o tenente da Força P, lidai, Au-
gusto Cesar Alváu;

De 33:875s( n 03, material a lquirido pela
Força Po l icial no corrente anuo;

De 1,2 -i3e40e, fornecimentos feitos ao La-
borateria iticteriotogice da Directoria Geral
de enleie Publica, no mezes de maio e junho
do coerente ann

riu 106,-;. indemnização ao a,dinieistrador
do Desindectorio Central, por despez is por
elle pagas, em agasto findo;

De, 18:831S;S6o, matesial alquirido pela
Força Policial, no corrente anno, para con-
servação e pintura dos quarteis.

4111•1W1111

DIRECTORIA CERA!, CE SAIME rumou
Rquer çmentas despachados

Dia 27 de setembro de 1910
Antonio Jasé Barbosa (1 0 districto).—São

conceaelus 90 dias.
Manoel Pinto'cle Carvalho (1° disiricto).-

Não pôde ser attend ido.
Maneei Pinto de Carvalho (1 0 districto).—

Não pólo Sor attenddr,
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João Tcssier (I" distioetoa— tratt l i e-s
'Joaquim Teixeira de Macedo	 districto).

(-Sio concedidos aU dias.

Lucinda Rost Vieira (4°
pó le sCi' att(3udida.
, Antonio José di Fonseca
t riet0).—Aporovado, n aS

mação.
• Anna Francasea da Cruz
Approvado, nos termos da

Alvaro Freira Braga (G" districto).—Ap-
Pravado, nos termos da informaçã

Manoel Pereira	 districto).—Appravado,
nos termos da inrormaçao.

corréa & Sampaio (G" districto). — no
pó .em ser attendidos.

Amola Rosalina Carneiro da Fonte (a° dis-
tricto).—Appruvaalo, nos termos da infor-
mação.

Andraa G iordan (60 districto).—Não pode
ser approvado.

Alf rodo Amorico de Souza Rangel (;° dis-
tricto).—Approvado, nos termos da inib'-

, mação.

Antonio Jo._é Guimarães Silva.—Mantenho
o despacho anterior.

Banco Alliança.--Jertifique-se.
' Dr. A. Carito .—Def erid

Cacilda Francioni de Souza.—Defierido.

IViinisterio da Fazenda

Pr portaria de 27 do corrente, foi croada
uma Collectoria da s R ! lidas laaletiaes em
Vargem Grande e Citapadiffita, E. elo
Maranhão, seu lo nomeado colleenti Fran-
cisco atariam° de Moraes, por titulo da
nisma data.

GOffla.

Directoria do Gai‘)Inete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

?8 de set ,intbro de 1910

Er. ministra da Guerra:

N. 100—Satisfazendo a requisição emstante
de vosso aviso n. 814, d'i 22 do corrente, in-
cluso vos remetto o processo. que me devol-
vereis opportunamenie, relativo iL divida
do exercidos findos de que são credores os
herdeiros do altivo:, lzidro Soares Gomes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro d I Viação e Obras Publicas:
N. 240 — Levo ao vosso conhecimento,

para os fins convenientes, que, tendo a Com
missão de Melhor intentos da Barra e Porto
de Paranagua solicitado deste ministerio
qm lhe 1os3om entregues. a titulo provi-
seri ), os editteios e). stir tidos para a Alfan-
dega datuelia Maio e situados no Jogar
Porto lie Anta, detersainei providencias,
transmittidas t Deleaacia Fiscal no Parana
pela ordem da Directoria do 0abinete n. 123,
de 28 do corrente, no sentido de ser feita a
entrega s O cltada, meti rito cmdiçaies oro-
pastas pela mesma delegacia e constantes
do seu officio n. 65, de 6 de junho proximo
findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

presidente do Estado da Paraliyha:

N. 4—De poss3 do vos;a telogramma de 2
do corrente, agradeço-vos a communicação
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pie no mesmo vos dignastes fazer-me de
haver sido installada, no dia anterior a
3 sessão dci 53, legislatura da Assembléa

Estado.

Reitero-vos Os IYIellS protestos do elevada
estima e consideraçÃo.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR,

.13:a 28 de re'c:n5ro da 1010

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Jtateiro

N. 1.78) — Communico-vos, uara os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
quo solicitou a Prefeitur do Districto Fe-
deral, em 62 :ia n. 1.77C, de 23 de agosto

resolveu, por acto de 22 do corrente,
aatarizar o do pacho livre do direitos, de
aiaór.io com o art. 2', atina XI, n. 9, da
vigente lei orçamentaria da reeeita, de dons
caminhões aatomove's «Damier», emb tr-
oados no vapor Cap Rocca, com destino tia
obras de ligação dos bairros de Botarogo e
Laranjeiras e const.iucç tJ da Avenida Atlaui-
tini, em Copacabana, das quaes é contra-
°tante o engenheiro Luiz R. Cavalcanti Al-
buluerque Filho.

N. 1.781 — Communico-vos, para os de-
vidos ti is, que o sr. ministra, tendo em
vista o (fite requereu o Dr. Hermeneaildo
Roilrignes Villaça, na gualdi .de de presi-
dente da Comanitia do Lacticinios, na ci-
dade do Juiz de Fóra. Esta lo de Minas Ge-
raes. na petição de 20 de agosto proximo
fiado, resolveu, por acto de hoj e , aut niizar
o despacho livre de direitos nos termos do
art. 2', afinca. XI. n. 1, da vigente lei orça-
mentaria, do.	 do material lis ri tu
nado na inclusa relação, a sai' i i.portado
com destino aos serviços O mesm t compa-
nhin, com a exclusão. porém, das i-,narrafts
constant ,s das P 29- addições e d,s latas
conhecia das tres ultimas.

N. 1.782—Ein addit tmento á ordem desta
directoria n. 1.704, de 17 do corrente mez,
declaro-vos, para os devidos fins, que os vo-
lumes cuja isenção do direitos foi concedida
pela ita a ordem vieram polo vapor frau-
cez Cordilléee e Mão pelo Ationtaitai, con-
forme a rect ficaielo stlieltada. pelo Mi .1 isÉtu'io
da Guerra em aviso n. 830, de limitem da-
tado.

N. I .783—Em obediencia, ao despacho do
Sr. ministro de 24 do corrente, decai'-vos,
para os devidos fins, que. segundo convim-
Meou a Estrada de Ferro Central do Brazil
em officio n. 302, de 15, os materiaos eleja
isenção de direito> foi autorizad oel t ordem
dosa directoria n. 1.43, de 20 de agosto
proximo findo, vieram nos seguintes vapores:
quatro volnines, da marca E. F. C. D. 1/4,
no vapor Callisto, e os restantes a bordo do

Verai, e bein assiin que á Ventura do
Larrinaga e não Domingo de Larrinaga o
nome do vapor a que alinde a ordem de
n. 1.638, do 12 do corrente, por equivoco
das respectivas reauisiçbes daquella es-
trada.

—Sr. inspetor da Caixa de Amortização:

N. 171— Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que foram entreguos os titilo> substi-
tutivos das a-aolices da divida publi.ia. ex-
trav(adas, do novo padrão, ns. 19a.899 a
190.918, inscidptas IleSi.k caixa em nome de
Paulo de Xerez.

N. 172—Itemettendo-vos o incluso proces,
soa traramittalo ccm o vosso cfficio n. 202-
de 15 de agosto ultimo, poço vos digneis de
assignar os titules substitutivos das apolices
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da divida poblieit, extraviadas, as. II i.033
e :142 R11, do nova pt 'i'ão, a:1'1ex aa mos-
mo orocesso, que me devolvereis Opport.u.a.

—Sr. director da Estrada do Ferro Cio-
tal ao

N. 68—Em solução ao Wecto
que ‘inli n. 3 )2 roi a. e to directoria dirigi-
do, em data de 15 do cnrreatii • , pelo aj udan-
te do intondent 3 des;a, eabe-mo de-
cai ar-vos, de a rcórdo com o (lospach) do
Sr. mini oro de 24, que, a f im do na ler iaer
attendida a sol icitaç' o constante di primei-
ra parte do mesmo offloio, se torna nooessiv
rio s enviad ao ries3uro os rolaç5o.t
cuja renvs-a a Alrandga pede aq nona ain.
dont), vist ti coo -terçã') de toes reina- is
com air exclasivamenta ao interessado na

). nos •(..	 / .P.1	 art. 6 , do de-rolo
n. tal A. de 4	 olaia 0 , 18 10, e
Cliii'da (alinda Diii aiteila das Rua las Pa-
hlie is do Thes mro Lt	 u 1 sob n. 4. diE
de maio de 07.	 •

Ou ti' 	 cumpre-me, em obediennia ao
citad rdei acho, solicitar-vos soam 	 re-
quisiç5es coam a de que se taitta
pt '..`n por essa direcoiria, e não, cauto no nas)
vortoato, pelo aju lante dii inteadente (ia
primeira divisão desst estrada, ou por
outro qualquer ranccionario.

—Sr. delegado Il'ea! :m Minas Gera°

N. 1	 resposta ao v.,a.e Mc . ° n. 4
de 9 de 111/11O ultimo, deelavo-vca	 os.
fins eaavonioates, que os doia:nomes 'fui:
deixar ou de soai deviiiidit 	 Tbe.:
os 0111eloS mis. 187 e 210. do 7 de nicvem'irii t
17 do dozembra de 1./	 e o de o. I:.
du! in	 do em) pr mino p
fazem p trto int s g:a ite do 111',Y32.7 .,..- )	 ;
sti1uiç. )da apolico da divi la poblico, ex
liar..	 n.	 1 I '1.017, laiiiIencente	 a	 .1 )sti
lgtut i	 Crrvallio som") do.

,!elogido fiscal no Par a1.1:

N. 12—Berlar ave, pa,ea
tos, que o r, p .	 pol.' (I
de iipilre
officio n. 05, de 6 do miaia
autorizar-vos a 'n0''' ir ti
Melhorameato; da	 o
magoa, nas condiçOes propa,!.
citado olie . o, o editleio.; co:1,
Alfan lega Ilioute li mi reai e
gar denominai() Po	 ata

--Rr. delegado fIsJzV as if cio di lata
hyba.:

N OS—Afim de gime s'pesc 103 )1 ver' ;.)
respeito da expediçao do lat i ro ti ulos, telt
su'istituição das itpolices ti vii i a publica,
extraviadm. os. 7. ,07 ,; e 7.7'77, til
o voss) ollicio ii. 11.;, de 12 do ago z.i- ui: mo,
reoom m elidi -vos providentaiiis 	 scatido
serem enviados ao Thosooro os ovo:fletiras
do jornal tart tpie foi Coita par D. Monioa
Maria do Rosario a pitai:caç. -ia do,4
cios exigidos no art. 170 Lo regai:Line:10
vigente da Caixa &to Anaaaia.ação.

—Sr. delegado fi>eal e mi Sergipe
N. 46 — Deelm-vo .4 . p I PA os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro. atton,leado ac
que solicitou o governo desse
officio eaca ninlia,do com o dessa deloaacia
n. 65, de 17 de agosto proximo findo 'asai-
veta por despacho de 14 do corrente, anio.
rizar a entrega ao mesmo governo da quwt.
tia de 17:9a2a634, quota da beneficio de lo-
terias que the compete relativa ao poriodo
de 18 de janeiro a 130 de junho do anuo vi-

dis'xict)).—Não

Moreira (4" dis-
tormos da infeta

(5° districto).—
informação .

‘vi !as
aflio (IP 21

o	 11 / P.11'111
111 '1. Pe ;(1i.Vt' II

1.1	 i

do l'ai-
tianriatio

y.irtiiti: para a
Si Clii), no to.

•
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gonte &vendo a reqsadiva deSpOZ% Ser
escriptiiroda em-Movini-onto de Fundos-
como remessa feita r.sO Thesouro.

Outsosim. ves declaro, na fásina do ci-
tado dospaeha, que o Atlionnit 1 Suroloe,
perdeu o oeneticio da 15:d tis, a que, vos
reforis no dito officio n. 65, em vista do
art. 6 tia lei n. 741, de 2 ; de dezembro de
1900.

Direotoria da Receita Pab'ica

EXPEDIENT í DO SR. 5 O; ECTOa

Dia 28 de setembro de 1910

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 63-Transmitto-vos o incluso recurso

de Louzingor & Comp., encaminhado com o
officio n. 1,578, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, afim de que mandeis ouvir a secção
tochnic• desse esto..beledmento sobre a qua-
lidade e applicação do papel que motivou a
intorposieão do mesmo recurso e cuja amos-
tra se asho annexa, a lis. 13 do res' ectivo
proceso.

-Sr. director da Casa da Moeda:

N. 943-Tendo a Delegacia Fiscal no Pa-
raná, em ()filão sob o n. 127, de 23 do cor-
rente mez, communicado a esta directo-
ria haver solicitado dessa renartição o sup-
primento da quantia de 15:000$ em cintas
do imposto de consumo da taxa de 25 réis,
recommendo-vos providencieis para que
sejam taes valores remettidos ã mesma re-
partição, com a maior brevidade possivel.

N. 941- Temi o delegado fiscal do The-
souro Nacii nal no Estado da Parabyba do
Norte communicado em officio ri. 4';, de 16
do mez vigente, haver enviado a essa re-
partição estampilhas do imposto de ennsamo
sem applicação, na importando de 118sO80,
recommendo-vos que, depois da contagem e
dos necessarios exames dos referidos vatore.s,
me communiqueis si os mesmos conferem
na quantidade e importancia respectivas,
cumprindo-vos, no cos; de ser voei fie tda sua
exactidão, providenciar no sent . do de terem
elles o destino a que ss 'eles° a ordem da
extincta Directoria do Expedie,nto n. 6, de
22 de fevereiro de 1901.

N. 945-Providenciam para que á Delega-
c . a Fiscal em Alagoas s ,ja remettida
quantia de 21:25N em estampilhas do solto
adliesivo das taxas abaíxi declara'as, con-
formo requisitou o rep , ctivo &legado no
officio n. 62, de 19 do curei:de, sendo:

	

7.500 da de et100 	 	 75.3s)0n
5.003 » s	 $ :.fflO 	 	 1:(1`1,1,0 'O

	25.000 s » $300 	 	 7:5o ;$0 )0

	

2.500 a • e:400 	 	 1:00W)1;

	

2.00 a » ,509 	 	 1 oom-osio

	

5.000 • D 1A . 10 	  5:00 8000

	

1.50) o D 2,) 	 	 '.:mos'oo

	

100 › D 20A00 	  2:00.3000

-Sr. delegado Pssal na Bahia:

N. 26 - Trammittindo-vos, acompanha-
da dos respectivos documentos, a petição
datada de 17 do corunte, em que .\•V iltor
Seotield reclama ent-a, a falta de soltos de
consumo na Mesa do Rendas de Caravellas,
nesse Estado, recommeodo-vos que, com iir-
gene:a, presteis a respeito as nece.ssarias in-
formações..

N. 91 - Communico-vos, em resposta, ao
vosso officio n. 201,de 6 do mez vigente, que
a directoria da Casa da Moeda entregou
Estrada do Ferro Central do Brazil, com des-

•

tino a essa repartição, einfórreo go vê do
conhecimento junto, dons volumes contendo

a imortal/eia do 500 carl .'t em e 'tampillot
do solto adhesivo, constamos da gola, inclu-a,
Sol) n. W3, mei) recebitneuto ase isareis
est t direetoriaa.

N. 21 - Communie ao Se. conecto., das
rond,13 fe,loraes de Barra Manso em re-
sposta a seu officio e. 93, de 13 lo mez vi-
gente, que a directoria la Casa da Moeda
entregou no Correio com destino à dita col-
loctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 40.280, uni volume contends
importando. do 1:558;;503 em estamo!!
dosello adliesivo, constantes da guia imo -
sa, sob n. 390, cujo recebimento accusara
esta directoria.

N. 17 - Communico ao Sr. conecto' . das
rendas federaes de Carmo e Sumidouro, em
resposta a seu officio n. 2, do corrente mez,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita colectoria,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 40.3.7, um volume contendo a impor-
tando de 1:102í500 em estampilhas do seno
adhesivo, conátant ss da guia inclusa, s
n. 391, cujo recebimento a,ccusará, a esta
directoria.

N. 27-Communico ao Sr. coliictor das
rendas federaes de Nova Friburgo e Santa
Anca do Japuhyba, em resposta a S211
officio n. 123, de 16 cio corrente mez, que a
directoria da Casa da Miolo entregou no
Correio com destino á dita colleetoria, con-
forme se vê do conheci oiento junto n. 40.388.
um volume contendo a importando, de 726$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sobe. 392, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 8-C,'ommunico ao Sr. conecto: das
rcndas federaes de Santa Maria Magdalena,
em resposta a seu officio n. 120, de 12 do
mez vigente, que a directoria da, Ca at da
Moela entregou no Correio com destino á
dita colleetoria, conforme se vê do conhe-
cimento junto, n. 43.270, uni volume con-
tendo a importando de 370$200 em estam-
pilhas do sePo adhesivo, const intes da guia
inclusa, sob n. 3S'7, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 6- Communico ao Sr. conectar das
rendas fe,deraes de S. Fidelis, em resposta a
seu officio de 13 do mez vigente, que a dise-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio com destino á dita collector,a, conforme
se vê do conhecimento junto, o. 40.239. uni
volt/fim contendo a imp:aancia de 42().;
estampilhas do sello affilesivo, constantss ,la,
g da inclua, sob n. 388, cujo recebimento
accusará a esta directorio.

N. 8-Communico ao Sr. conecto'. das
rendas federaes de Therezopol is. em pesou aa
a soo officio de 9 do corre,ite mez, que a 1.-
reitoria da Casa da \resida entregou no cor-
raio com destino á dita collectoria, conforme
se vê do e mhecimento pinto. n. 40.27, um
volume contendo a importancia de 'mie; em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 380, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 17-Communico ao Sr. collector das
rendas fedoraes do Vassouras, em. resposta
a seu cálcio n. 77, de 13 do corrente mez,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á, dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 40.278, um volume contendo a impo. rtan-
cia de 300$ em estampilhas do sello adie.-
sivo, consiantes da guia inclusa, sob n. 386,
cujo recebimento a:cusamá a esta dire-
ctoria.

Inspestoria de Seguros

DESPACS9	 ss INSPEC FOR

Dia 28 cie setembro de 1910

Sociedade de Auxilio» Mutuas Montepio
da Família, communicando ter denositado
no Thesouro Nacional a importancia do
150:000$, para completar o seu deposito do
200:000$, fixado pio decreto n. 7.852, de
3 de fevereiro de 1910, conforme o conheci-
mento apresentado, e pedindo certidão.-
Archivado o conhecimento incluso, dê-se a
certidão pedida.

Recebedoria do D1stri to Pedoral

Dia 28 d., gete,;t5rn de 1910

Oscar C, de Moraes,-Pagu o imptht) mal •
debito.

E aiosto J. de Castro. - Pague o imposto •
., smisoão mediante guia, com as core-

p . tes quitits5es, rorquanto do documento
na, consta tal p igamento o sim um dopo-
sit

Almeida & Mello.- A' 2° sub-directoria.
C rrfoi & Ganindo.- A' 2 s sub-directoria.
Miguel Chamou.-J1 e,tando attendida a,

rociam tção, archive-se.

Bernardino E. da Costa Sono.- Offieie-so
nos termos propostas.

Dr. Leandro de Almeida Ri beiro.-TranS
fira-se.

Hermes S. Porfirio. - Satisf ma a exis.;
gencia.

Victorina, M. da Silva. - A'	 sub-diren v
ctoria.

Manoel Gomes Searas.-Idem.
João Antonio de Oliveira.-1dern.

Sociétol Anonyme du Gaz de Rio de Ja.-
neiro.-1dem.

Leandro de Almeida Ribeiro.-Idem.
Fernandes Moreira & Comp.-Idem.

Lacerda Seixal & Comp.-A' vista do pa:
recor, reduza-se o valor locativo para 1911
a 1 :800$009.

D. Zilda M. de Si Fonte.-Faça-se a alte-
ração.

Vis 'onde de Mcra,es.-Em vista do officio
da Repartição de Asmas, annulle-se a divida
constante da contra-fé, junta e bem assim
outras posteriores, porventura existentes,
Note-se o supprimento por hydrometro
oiiicie-se a Procuradoria Geral da Fazenda.

Hermes S. Porfirio.--eduz um-se sete 'no-
zes em 120./, suistituindo a respectiva cer-
tidão, caso se ache na repartição.

Gabriel O. de Almeida.-De accôrdo coei
o parecer, mantenho o delsicho de 2 do
maio do corrente armo.

Joaquim M. Lobo d'Avila. -Dê-si a Faixa.
Mai.oel F. da Custa Souza.-Transfira-se.

Avelino S. M trtins.-Idem.
José Fernandes Pereira .-Idem .

D. Rita Maciel M. de Lima.- Idem. Im- •
ponho a malta de 20$, nos termos do art.21
do deer...t.o n. 5.141, de 27 do revereil-a de

,

1901.B. C. de Moram. - Estando satisfeito o
desoocho e notado o pagamento, trans-
fira-se.

Alberto de Assumrção.-Idem.
Andrade & Azevedo.-Feito; os abonos dos

conhecimentos ns. 12.222, do 2° semestre de
1909, e 982, do 20 semestre deste anuo, trans-
fira-se.
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Conluiado Geral em Southampton •

Itelatorio do 1 0 trimestre de 1010

NAVEGAÇÃO

O movimento total da navegação entre este porto e o Brasil
durante esi.e periodo foi de 23 embarcações arqueando 136.390 to-
nelada: liquidas, as quaes transportavam mercadorias diversas no
valor tot 1 de 945.039 libras esterlinas ou 15.120:624$ ao cambio de
15 d.. tendo as entradas sido de 15 vapores com 83.067 toneladas e
trazendo varios prJductos brasileiros no valor approximado de
5;30.079 libras mi 8.481:264$, ao passo que as sahidas furam de
13 vapores com 73.329 toneladas e levando mercadorias diversas no
valor de 414.960 libras (ai 6.639:330$000.

Si compararmos este movimento com o do quartel anterior, o
qual fora, de 31 embarcações com 159.021 toneladas liquidas no
valor total de :1.140.250 libras esterlinas, notaremos um docrescimo
a favor do 4') trimestre de 1909, de tres vapores co.ii 22.62i tone-
ladas no valor de 2.103.211 libras.

IMPORTAÇÃO

No mappa n. 2, aehamso discriminados todos os artigos impor-
tados directamente nesta praça do dillerentes portos do Brasil du-
rante este quartel. Esta importação foi de 5.893.W3 kilogranunas
no valor approximado de 530.0W libras ou 8.481:264$ ao cambio
de 15d.

•
Confrontando esta importação com a do quartel anterior, a

qual fõrit de 14.508.776 kilogrammas no valor approximado de
707.340 libras, encontramos lima diminuição de 8.614.077 kilo-
grame:ias no valor do 177.720 libras, a favor do 4° trimestre
de 19)9, devido, mórinente, a uma menor entrada de café, cacilo,
couros e peites, e piassava durante o I . trimestre.

I	 Os artigos de importação que mais avultaram foram: borracha,
lO g ; café, 2 512.423 kiles ; (tacão. 1.525.580 1: . 10s; couros

e penes,	 670 Mios; fumo, 1.510 9 5 1 kilos ; piassavâ, 156.611 kilo-
grammas e ouro em pó e em barra, 138.025 libras esterlinas.

EXPORTAÇÃO

A exportação por intermedio deste porto para o Brasil durante
este penedo e que consta do mappa n. 3, foi de 2 388.59 kiln-
grammas no valor de 414.930 libras esterlinas ou 6.e39:360$, ao
cambio do 15 d.

Comparando esta exportação com a do quartel anterior, a qual
fora de 2.432.001 libras, verificamos um decrescimo de 66.429 kilo-
grammas no valor de 2 017.911 libras, a favor do 4° trimestre
do 1039. proveniente, pela mor parte, do uma menor sabida de
fructas frescas e moeda por via deste porto durante o 1 0 quartel.

Os principaos artigos exportados foram: borracha e seus pre-
parados, 11.576 Mios ; canhamo. 31.071 Mios ; carnes. (19 192 kilos
celluloide em obras, 12.110 kilos ; c1ii, 21.044 Iiilos ; cimento, pedra
e gesso, 47.838 kilos ; couros e seus preparados,30.860kilos : drogas
e productos chimicos, 80.451 lidos ; ferragens, cutelaria e meta.es
diversos, 184.853 kilot ; fructas frescas 56 22) kilos ; generos .tli-
menticios diversos. 90.457 kilos ; juta em fio e tecido, 430.370 kilos
livros de leitura, 26.004 kilos; machinas e accessorios, 73.336 kilos
madeira em obras, 10.113 kilos; manteiga de vacca. 31.429 kilos;
oleos e resinas, 90.870 kilos ; papel e papelão, 10.563 tinos; perfu-
marias, 17.731 kilos ; queijos, 88.32.3 kilos; salitre, 53,695 kilos
tecidos e fios de algodão, 560.460 kilos; idem do lã, 82.130 kilos;
idem de linho, 33.911 Mios ; idem mesclados. 62.160 kilns ; tintas
para pintura, 33.836 kilos ; vidro e louça. 27.700 kilos ; vinhos,
licores bebidas diversas, 24.142 kilograinmas e moeda, 51.000
libras esterlinas.

PREÇOS CORRENTES

O ma.ppa n. 2 A, contém os preços correntes de diversos artigos
de prolucção brasileira cotados nesta praça.

EMIGRAÇÃO

O movimento einigratorio por via deste porto para o Brasil du-
rante esto i teriod Pti quad Mino, visto terem seguido sinnento
42 passi. giarJs rie Ing/a com este destino.

BORRACHA

Durante esto quartel o mercado deste art 1 go achou-se anormal-
mente animado, tendo-se effectuado transacções mediante preços
muito elevado, corno se pode colligir da seguinte tabella:

PaOCEDENCIA3

rnEÇOS
SZGUNDo A (VAMO 403

-
A	 libra

Pará. 	
Matto Grosso ...	 .

De e3-1
d.
	

e.d,
De 3-5

Manicoba	 	
Mangabeira . 	 11://21

	 6- 3
11D))0ee 433 :1:1

Boitcla 	  a 11-3
Pará	 	
Molond4 	

I/a 3-3	 ia	 11-,
De 2-10 1 , 2 a 10-17

Co!ombia e America Central 	 De 3-1	 a	 7-1
Orinoco 	 De 4-0	 a	 5-6 1.,.
Moxico..	 ... De 3-10	 a	 8 .0 '.,
Yeiu:é 	 De 5-6	 11.	 a	 8-6 1/2
M o ç am b iq ue e Zanz.bar 	 De 1-7	 1 / 2 a	 7-2
Uganda 	 De 3-7	 1 / 2 a	 8-5
Abyssinia 	 Da	 1	 a	 5-1 172
Africa O iontal 	
Madagascag 	 •
Sudão 	

4-10
DD: 2-3
	

a	 5-0 
7	 a	 8-1

!".

Benguela 	 4-10	 1.‘
Inambari 	 9-7
.71a.a)a 	 Da 4-0 sí
Penang 	
Rogado 	

1.231/ ---99g
1),43

.07). 1aaa

Tonkim 	
Assan 	 Da 3-1	 a	 6-1
Jaca 	 De 3-10 1 / 2 a	 4-5
C yluto 	 De .1-3	 1 / 2 a 10-9 X

Durante janeiro e fevereiro tiveram Jogar entrai! as -> vu I titilas
em leilão e apezar do mercado ter-se achado etim.°, a mói : parto
das ditferentes qualidades alcançou proçai firmes. No mez do marco
o mercado tornou-se firme o as respectivas ent,radas obtiveram go-
ralmeme preços mais remuneradores.

Eis as entregas ao consumo o os preço; obtidos durante sto
perlado

P.:EçOS
E.EGt;:•1.» A q11.1LIDA De

O •awt•

Pernambuco 	
Pará 	
Triuidad 	
Dominica 	
lirenada 	
Jamaica 	
Santa Luaia 	
••1 aint Vincent 	
Dm/levara 	
Seychelles 	
C osta Rica 	
Caracas 	
Guayaquil 	
'I'u naco 	

C010whia 	

Semana 	
Africa °ocidental 	
Ce).150 	
Jac, 	
Samoa 	

CAFÉ

Segundo os Srs. Dnuring & Zoou de Rotterdam, o supprinaento
visivel total de café existente em principio do I a quartel do corrente
atina era, do 16.501.030 saecas, contra 15.810.00 ) em 1909 e
1(.727.000 em 19)8. tendo si lo de 15.000.000 taccas, nu fim do
mesmo quartel, coatra, - 13.9351000 na -época cOrreSporideilte r10
anno findo e 15.459 000 em 19:8, a saber

•

CÂMBIOS, TAXA DE DESCONTO E FRET:S
.	 .	 ,	 .	 ..

-_	 .0 mappa n. 4, indica a cotação do cambio, tala de' -descontos' e

.
'
t

"tarnento das embarcaçiies neste porto durante O I° quartel.cl›

PROCEDENCIA9 ENTLIZGAS

	

Saccas	s.d.	 s.d.

	

11	 Da 48-6 a 50-6

	

43	 Da 48-6 a 411-0

	

3.210	 De 55-5 a 69-6

	

1.416	 Do 40-9 a 54-0

	

21.870	 De 40-6 a 35-6

	

615	 De 40-0 a 53-6

	

1.857	 De 46-6 a 55-0

	

112	 Da 41-0 a 57-6

	

13	 53-e

	

3	 56-0

	

1.020	 Da 47-6 a 51 C".

	

17	 50-0

	

1.412	 De 56-11 a 67-9

	

103	 De 33 . 0 a 33-6

	

41	 49.5

	

14	 47-0

	

398	 Do 45-0 a 51-.7

	

15.931	 Do 33-a a 70-0

	

72	 fio 3 :s-o a as-o

	

aos	 De 34-0 a 65-0



10....

12..„
14....
15....
1

.1)0171110	 311.EÇO 31 tIO SETEMBRO 5

s. d.
72-1 1/,
32-3
32.-1 1/,
'2-0

.3?-0
32-1 ',/5

-3
32 1 1/2
32-3
32 3
32-1 1/2
37-0
31-0
32-0
32 0
32-0
3?-1 1/,
:12-1 ,/,
32-1 1/5,
32-1 1/1
32-0

r. d.
3?-3
32-4 1/,
32-4 1/,
32-3
31 3
32-4
32-6
31- 4
31--'
'22-4

- 3

32-3
32-3
32- 3
31-3
32-1 1/2

1/2
1/2
1/2

P. d.
3?-6
32-7 1/,

.32-7 1/1
32- 9
22-7 14
32-9
32-9
3,-7 V,

3?-7 1/,
32-9
3?-7 1/,
02-7 1/,
32-7 1/,

1/,
37-7 1/,
32-7 1/.,
32-6
32-7 1/,
32-7 */,
37-7 '/.3

s. d.
22-6
32-7 d/2
33-7 y2
32-6
22-1

22-7 1/2

02-7 1/2
32-7
:2--7
32 --G
32-6
32--7 ''s
32-7 1,2

--7
22-7 ',2
32-7 Vs
32-7 ',,
$2-7 1,i
32 • G
32-6
32-6

1/2
1/2
1/2

32-3
82-1
32-1
32-1
32-3

31.02ÇO	 10.10 SETONIBRO DEZES1EIRO

s. d.
3.-- 7 1/s
32- 7 V.
32-- 7 1/2
22-- 7 1/2
22-- 9
32--10 VI
32-10 1/2
32-- 0
3:3-9
32-10 4/2
32-- 9

2-10 1/1
' 32- 9

33-10 1/$
33-- O
32-- 9
32-10 1/..,
32- 9

s. d.
22- 7 1/1
32- 7 1/,
32- 6
32- 7 1/,
32- 7 1/,
3?-10 ',-
32-10 vi
33- O
33- 1 1/,
32-10 i,-
37-10 1/,

,tk4

32-10
32- 9
32-1') 1/,
33-O	 .
32- 9 13
30-1.n h/a
32- 9

4,44'

32-7 1/,'
32-7 1/,
32-9
3?-9

s. d.
32-3
32-2
32-1 1/2
32-1 1/,
32-4 1/,
32-6
32-6
32-9
32-9
32-9
32-7 1/9

s. d.
39 .- 7 1/,
32- 7
32- 7 1/,
32- 7 1/1
32- 9
32-10 1/,
32-10 1/,
33- 1 i/s
33- 3
33- O
32-10 1/,

-
-
-
-
-
-

:32-10 1/,
32-10 1/1
33- O
33- O
32-10 1/,

- . 1.,	 3?-10
32-10 1/1

-4"	 r,.

	

19 	

	

21 	

	

20 	

	

29 	
	'O 	

	

31 	

f *-139"3 Quita...fel-ta 21_	 MARIO OFP.ICIA4:-	
_	 --S-etenib-ro------- 1 616-

Iglu 1900
•

1908

Saccas Saccas Sacras

Sloch existentes nos pritcl?aes entre -
postos da Eu •-opa em 1 de larleiro.... 8.891.000 8.510.000 9.407,000

Em viagem do Brasil para a Europa.... 1.247.000 770.030 735.001
Em carga no BrasI vara a Europa 	 -- 43.000
SB a	 iagem do Oriente para a Europa 	
Em viaorn dos Estados Unidos para a

17.000 10.060 ?ç,,,	 0.009

Europa 	   16.000 12.000 3.000

10.154.000 9.302.000 10.103.000

719cks exi .uer.tes nos E , Lado: Unidos 	 4.137.000 3.179.0)0 3.725.000
Em viagem do Bra . il para os Estados

Unnios •	 662.000 475.000 2	 332.000
Em carga do Brasil para os Estados

Unidos 	 - •,'.	 53.000 -
Em 'viagem do °ciente para os Estados

Unido 	 11.000 10.070 27.000

15.014.000 13.272.000 14.355.000

;57ocb ex"stentes no Rio de Janeiro.... 511.G00 290.000 449.000i
iil'mm	 01 ,antos 	 1.031.000 2.2:20.0 1.859.(100
Idem na Baga 	 8.000 28.000 65.000

•
113.504.000 15.819.00) 16.727.000

1913 1939 1908

Saccas Sacou+ Bancas

StJeks existentes nos pr'ncipami entre-
postos da Europa ent 31 de março.... 9.267.050 8.900.000 9.613.000

Eu viagem do tiro ali para a Europa... 09.600 140.600 372.050
Em carga do Brasil para. a Europa 	 - 1.'00
Em viagem do Orlo te para a Europa- 18.000 17.000 8. , 00
Em c:agem dos Estados Unidos para a

Europa 	 53.000 21.000 39.000

9.407.060 9.075.090 10.033.000

.SIrcks existentes nos Estados Uc libo._ 3.602.000 3.953.000 3.630.00)
Em viagem do Brasil para 03 Estados

ULidos 107.000 405.000 432.000
Em carga do 13.'asil para os Estados

Unidos 	 , 21.000
Em viagem do Oriente para os Estados

Unidos 	 8.000 3,003 15.030
Em viagem da Europa para os Estados

Unidos 	 1.000

13.184.000 13.440.003 14.131.00)

Storks exls/entes no Rio de Janeiro 	 317.00 17-'.000 261.000
Idem em Santos 	 1.494.00 n 304.000 1.008.000
Idem na Bailia 	 6.000 16.030 59.000

15.0)0.009 13.935.000 15.459.000

! Conforme o seguinte quadro, o stoch de café de diversas proce-
dencras inclusive o Brasil, existente em Landres em 1 do janeiro
de 1910, era de 22.740 toneladas, contra 26.780, na mesma época do
anno findo.
. As entradas durante o 1 0 trimestre foram de 19.117 toneladas,
contra 8.659 no mesmo periodo de 1939, e tendo as entregas ao con-
sumo e para a exportação sido, respectivamente. de 4.024 e 6.225
toneladas, contra 4.188 e 6.600 no mesmo per1odo de 1909, o stock
restante no fim do 1 0 trimestre ora de 31.608 toneladas, contra
24.651 na época correspondente de 1909:

principio do 1' quartel de 1910, era de 268.745 saccas ou 15.809 to-I
neladas.

O stoch, do café procedente do Brasil e existente em Londres errt

Tendo as entradas durante esse penedo sido de 171.240 saccas
ou 10.071 toneladas e as entregas ao consumo de 76.509 saceas ou
4.500 toneladas, o stoch restante no fim deste quartel era de 383.476
sa,ccas ou 21.280 toneladas.

M)VINIENTO D3 MERCADO 4: A TERME» EM LONDREà

Durante o 10 quartel de 1910 o mercado do egood average'
Santo;» achou-se algum tanto frouxo, e elTectuaram-se poucas trans-
acções modianto cotações que apertr de terem accusalo certas os-
cillações, mantiveram-se em geral no nivel anterior, segundo as
segair,tes tabelas	

kt.`

.51IÇO 7)510 SETEMBRO

s. d.
33-1 1/,

s. a.
33-1 1/2

s. d.
33- 333 -4

33-O
1/, 33-7

33-3
1/, 33- 4

33- 133-0
3?-6
39-1
32-3

1/,

3
32-
02-O
.'.2-6

33- 1
32-10
32-10
3:2- 9

1/.,
1,,
15

32-1
32-4
32-3

1/,
1/,

32-1
02-0
32.-7 1/2

32 - 7
22-10
32- 9

1/2

32-1
32-1

1/,
1/5 :2-4 1/2 7

32- 6
32-3
32-3
32-1
32 .3
32- 1
32-1

1/,

1/,
I/1

32-6
32-4
:32-6
32 -4
37-4

1/2

1/2
1/2

32- 7
32- 7
32- 6
32- 7

nt- 6

1/,
1/,

1/,

32 -O
32-3

32-3
22-6

: 2 - 4
72-

1/1
32 - 3 32-6 32- 6
32-1 1/, 32- 7 1/2

L..

Janeiro
•

,

3.. .....

5 	
h 	

hNEIRO

s. d.
32-- 9
33- O

9
32- 9

1;n .;
t	 •	 '•

7 	 3.2- 9
8 	 ao-  :3

10 	 32- 4
11	 3

. 12 	 22- 1
I? 	 32- 4
11 	 22- 3
1N	 32- 1 1/2

• 17 	 32- t o
19 	 32- 0

• 20 	 31-10 1/2
. 21 	 32- O.
•

1 

24 	
11

12- o

26 	
31-10
3?- 1

1/,
1/1

• 27 	 32-- t 'ia
a 23 	 32- 3

	Março 1	
• 2 	
. 3 	
• 4 	
• 5 	

Stock existente en 1 de janeiro..........

1910

Toneladas

1939

Toneladas 2A
.

•
22.740 26.780

Entradas durante o 10 trimestre.. 	 19.117 41.857 8.659 25.439
•
.

Entregues ao consumo 	 4.024 4.183

Idem para a exportação 	 6.225 10.249 6.600 10.788
.
.

Stock restante em 31 de março 	 31.608 .- 24.651 •
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consumo. Effectuaram-se tombem transacçõeS consideraveis parti-
cularmente

Durante o mez do janeiro a . môr parte das diferentes entradas
em leilão encontrou procti^a calm e os preços in 'toaram uma certa
irregularidade : porem os. cafés provenientes da nova safra o do su-
perior qualidade alcançaram preços remuneradores. Em fevereiro
apresentaram-se fornecimentos moderados, tendo-se composto de
cafés provenientes da nova safra, os quaes ger ilmente obtiveram
boa acceitaç-ão. Os do superior qualidade alcançaram preços excel-
lentes, mas os das inferiores qualida les foram favoraveis aos com-
pradores. No naez de março as entradas foram mais avult idas e
encontraram uma procura mais frouxa, tendo os preços s tornado
inurtos, principalmente os dos ca:és de inferior 11 ¡alidade proce-
dente pia mói, parte da ludia Oriental, ao passo que as de superior
qualidade obt4verain venda remuneradora

Eis as entregas havidas e os preços obtidos durante este
quartel

PREÇOS

PROCEDENCIAS ES I REGAS
SEGUNDO A QUAL DADE

O «cwt.

Sare.ris S.	 d. S. d.
Santos 	 20.259

28 ¶O
Da 37-6

47-0
a» 151 561 (0)

Nyassaland 	  3. :38—G a 79-0
Jaula ea 	 '757 Ti 27-0 * 65-0
Cr.,s a Rica 	 - 39 » 114-6
0,za 11.387	 r 40—O » 114-6
Vera Paz 	  1.984 • 42-9 » 106 —0

Niearazua 	  8;7199( r
42—p
3i-0 •

72-6
79-0

Mexieo- 4.530 /3-6 •
Colombia 	 8.390 » 38-0 • 6?-9
1,:elualor 	 (08 42-0
Pern 	 13'3 * 50-0 • 6)-0

Venuuela 	 10-1 47-6 » ,i1-6
Denterara 	 116 52—O » 65-0
Mon baça 	
.T a va 	  	 35OSIO0 •
Nova Gai	 	 nS I. 43-6 >.

Ciranda 	 49--0 wi 54-6
M.Nka 	 81 • 50-5 • 70-0

GRUDE DE PEIXE

Durant, o 1 0 quartel o mercado deste pro ;neto esteve animado
tendo existi(' a boa procura. tizAram-se inuitis entregas ao con,umo
mediante preços firmes, conforme a seguinte tabeila

PIL•C DEN :IAS ENTREGAS

PREÇOS
SEGUND) A QUALTDADE

--

A libra

Volumes s. d. s.	 d,
Parsi 	 175 De 1-1 a 3-2

Maranhão 	 39 a 1-3 a 2-8

Rio Geande 	 32 » 1-2 » 1-10

Antilhas 	 66 » 1-1 a 2-3

3-3

Bombaim 	 C6L w 0-5 4-1

Peliang 	 207 » 0-7 » 4-7

:Saigon 	 120 * 0-81 6— 5

IPECACUANHA

Durante este trimestre es preços deste artigo accusara.m uma
alta sensivel e constante, tendo-se feito entregas regulares ao

PREÇO4 SEGUNDO

PSO'EDENCTAI
	

ENEREGAS
	 A QUAIIDADE

—
A libra

Rio de Janeiro 	
s.d.

De 5-0 a
s.d.
7 ---5

Minas Gera?s	 	 » 5-4 10-

Bahia 	

Carthagena. 	 » 4-3 »
Johore 	 » 6-5 » 7 —5

PIAVAVA
•

Durante este periodo existiram pedidos regalares a preços firmes
por es te producta.	 •

••n

P: OCEDEN IA1 ENTRE :.NS

PREÇuS SituUNDO
A Q l'A	 DA DE

—
A libra c ton ladis

Grande fa:sa 	 De	 18 a 23

Cala lar 	 19- 5-0

BereLy. 	 2440-0

Sierra Leone 	 23- 5-0

O , obo 	   10.531 vo:umes 21 -5-0

Monrovia 	 Da 19 a :7-5-0

Junk River 	 .	 20 a 21

Gaboon 	 12-5-0

Bahia 	 •	 3? a 55

SALSAPARR1LDA

No nic, z de janeiro o mercado deste artigo tornou-se algum
tanto incerto o em seguida houve uma calma geral. Em marça
porém ele adquiriu certa firmeza.

rst.:ris SECUNNO

PEOCEDEnIAS
	

ENTREGAS
	 A QL : A L . DA D

A lira

8.1.	 s.d.
Jamaica 	 	 De 0— 6% a 1-3

Mexi-co 	  11" rola c..	 0— 4 • 0-1%

lima, 	 	 w 0-10 »

Convil l do da Itepublica dos Estados Unidos do Brasil em SOu-
t iainpton, 31 de 11:aio de 1910.

Da. JeSÉ M. DE MOR'.E3 BARRO%

•



JANEIRO FEVEREIRO SIARÇJORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça 	

3'/ % a 4 '/2 %
Idem

3 % a 3 I /2 %
Idem

3% a 4 0P 1
Idem

ENTRADAS
'?"90NNWX:,

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO (APPROXIMA.D0)

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 15 83.067 2.784 530,079 ou 8.481:264$ ao cambio de 15 d.

Total 	 - 15 83.067 2.784 530.079 ou 8.481:264$000

SABIDAS o

• EMBARCAÇÕES TONELADASNUMERO EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

•
Brasileiras 	
Estrangeiras 	 13 73.92 2.656 414.960 ou 6.639:360$ ao cambio de 15 d.

• 4.

13 73.392 2.656 414.960 ou 6.6:19:360$000

plappa n. 1—Cotação do cambio, taxa de dezoottos e fretamento das embarcages na praça de Southampton, correspondente ao 1° trimestre de 1910

CAMBIOS

DESTINOS	 JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brasil, por 1$000

a França, por	 1

Allemanha, por 1 	  	

15
F.

25.16	 a
M.

20.61	 a

7 /32 d.
F.

25.42 V2
M.

20.69

F.
25.16

M.
20.63

15

3/,

5/

a

a

d.
F.
25.42 V2
M.
20.69

15 1/2 d.
F.	 F.

25.10 Vi,	 a	 25.47 V2
M.	 M.

20.63	 a	 20.72

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DE FRETE
—

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇO

Por tonelada

s.	 d.	 s.	 d.	 s. d.	 o. d.
Pernambuco 	 35-0, 40-0, 45-0 o 50-0 ecrn 10 % Idem Idem
Balda 	   45-0, 50-0,55-0 e 60-0 com 10 % Idem idem

Rio de Janeiro 	
Stinto4 40-0, 45-0	 50-0 e 55-0 com 10 ot Idem Idem

'78O4 Quinta-feira. - 29-
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N. 1 — Idappa do movimcnto da navegação entre o porto do Southaraptoú e o 'Brasil dnrante o 1 0 quart31 de 110
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: -2	 Quan- tidade • Ta.lir appr3ximado Âoi : ginetes -Iiilpertados directamente do -3rasil .5313 porto dg Southampton, no 10 4;" rim3itres
de 1910 em comparação como 4° trimestre de 191-0

VALOR	 A0000XIM‘153
VALOR APPROXIMADO

VALOR APPJX15t5Do
V :Loa "dm nua to()

MERCADORLA1 DialliTOS 03 ALFANDSOt

QUANTIOADR
RM

RILOGRAMMAR

EM MoRRA HO
PA1/1511,,EiT,DOR

-
Libras esterlinas

510150AcIONAL

Mil rêis ao cambio
médio de 15 d.

EM mOROI.DO
PAU IMPaRTADOR

Libras -esterlinas

ICSI
MONDA NSCIOISAT•

-
Mil réis	 ao cambio

médio de 13 d.

10 trimes•ra to trimestre 10 trimestre 5 5 trimestre 40 trimestre	 40 trimestre

„krroz 	
Apolices e coupous 	
Ila rbatanas 	
Balata 	
Borracha 	
Café. 	
Cacáo 	
Casca de tartaruga 	
couros e peitos 	
Cauliamo . 	
iljrystaes 	
Diamantes 	
FeiIlio 	
Fari-has 	
Fructas em conserva 	

a	 frase  ts	
Fumo 	
joias 	
Manteiga de caca° 	
5liaeraes
Aletaes e velhos 	
Nozes 	
olees e, resinas 	
Ouro p:ats	 n, pó e rtn barra 	
Pedras preciosas diversas 	
Passar° , s ivos 	
PlaSSara 	
Plantas e :ementes 	
Ra zs me I icinaes
$n,ent' Os nianiona 	
Terra 	

Tolaes 	

Nenhum 	

a	 	

^ 3/ i o d. por kilo 	
2	 !/•, por kilo 	
Nenhum 	

• 	
• 	
•
e	 	
• 	

34 d. por kilo 	
Nenhum 	
/3s-d. a 12s-7d o kilo 	
Nenhum 	
2 I /, O. per kilo 	

	  Neuhu In 	
•
• 	
• 	

• 	

122

65.710
2.542.423
1.52n .5:0

25
69.679

517

61
61

2.142
1.510.Y55

1 .043

•
1.637

100
156.611

9.991
813

5.733
560

46
5.052

55.931
11.46A.97s
2.679.978

--
4.0)3
1.683

100
1.0/6

11.827
27.057
--

1.750
--
2.4.7
2.521
6.315

233. 587
1.835
1.751
3.397

5

66.187
80.595
50.152

159
5.345

35
800

4
2

45
151.091

187

60

391
133,025

120
50

6.322
1.559

400
60
15

804

1.201:520$
1.282:114

2:544,
(11:52.4

560$
12:8023

64$
32j

;20$
.417:0)4

2.992j

940$

f1.20°:410
1:92.0$

103:94i;
24:944$
6: '00;

9504
210;

153
2

1.231
51.871

3,z8.876
141.003

223
65

--
2.000

2
150
250

2.705

2.010
177

90
10

020
103." 01

302
8)0
3/

•

2:143.%

32$
10t,,95$

83J:015a
6.21:816$
2.25,3:123$

3 :5631
1:110$

52:030$

32;
C:4 irs,$
4.004

43:250$
32:030$
28328

13;41;
1601

1.185.024

151:7114
4:832.$

12.800$
4934

5.893.799 11.503.776 537.070 8.481:2342 707.342 11,217:534$

IT. 2 A - Preços cerentes de differentes puro: no mer3ado de 9 ontharapton, dura nte o 1 0 trimestre de 1910

JANEIRO VRvERRIRO mIaço

055111105 PROCRDZYCIAa UNIRAM(

Elliiiinga	 e dinheirc. Shillings e dinheiros Shillings	 dinhe:r:./s

klgodão 	 Varias 	 1 libra O- 5 6/,,	 a	 1-11 Os mesmo., O- :i S i e 	 a	 I.-li 34
1.rroY	 Rangoon e "lassou] 	 112 libra. .6- 6	 a	 6- 9 6- 6	 a	 7- :," 7- O	 'a	 7-- 4
k‘sucar 	 Varia s 112	 • 10- 3	 a	 21- 9 10- 9	 a	 21-10 34 13- 9	 a	 23--- 4 /4
: ire:a:Inas (binners) 	 2.240	 • 400- O	 a 1.200- O Os mesmos OS inumas
'../oreacha	 (Fino) 	 Pará 	 1 libra 7- 5 %	 a	 7-10 34 7- 9 34	 a	 8-10 34 8-	 ".• 34	 a	 11'	 6

a	 (Cabeça de negro) 	 • 	 I	 • 3- 1	 a	 4-10 3- 4	 a	 5- 7 3-10	 a	 7- 5 34
.	 . 	  Matto Grosso 	 1	 • 3- 5	 a	 7- O 4-- 2	 a	 7- 3 4- 3	 a	 8- O
	  Outras 	 1	 • 1- O	 a	 8- 7 34 0-10	 a	 9- 8 34 0--/0	 a	 11-10

"Jacá° 	 Balda 	 112 libras 52- O	 a	 54- 6 52- O	 a	 55- O 53- C	 a	 53- 6
,	 	 Outras 	 112	 • 37- O	 a	 75- O Os mesmos Os 1.103[1105!

Café (0000 ave:lige) 	 santos 	 112	 • 31-10 34	 x	 33- O 32- O	 a	 32- 3 32- 1 1 4 	 a	 32- . 1:
a 	  Outras 	 112	 • 36- O	 a	 124- O Os mesmos Os umsrtos

Cascado tartaruga 	 Varias 	 1 libra 1- O	 a	 102- 6 3- O	 a	 90- (.. 3- O	 a	 (12- 6
Chifres de boi 	 Amtrica. do Sul 	 100 nurne:o 5- O	 a	 60- 6 03 mesmos 13- (.	 a	 55- O

1,	 •	 e	 	 Outras 	 100	 • 5- O	 a	 227- 6 4- O	 a	 260- 1 Os mesmos
Mina 	 Amorico do Sul 	 1 libra 0- 8	 a	 2-10 Os mesmos-	 - a	 e

.. 	 Outras	 ,	 1.	 • 0- 5	 a	 9- 9 •	 . O	 •

polia de peixe 	 Pará 	 1	 • 1- 2	 a	 3- 3 lo	 9 •	 •
e	 e	 O 	  Outras 	 1	 • 0- 6	 a	 6- 5 e	 À	 • g- r:	 a	 5- 7

Fibras 	 Var.as 	 2.240 libras 100- O	 a	 780- O e	 r Os mesmos
FUMO 	 • 1 libra 0- 3	 a	 5- O 1.	 e
Ipecicuanha 	 1	 a 3-10	 a	 7- O 4- O	 a	 7.-. 11 1- O	 a	 11- e
Jacarandá 	 Bi . do Janeiro e Rabis 2.210 libras 120- O	 a	 300- O Os meshios Os mesmos
Vã. de carneiro 	 Nmerica do Sul 	 1 libra 0- 6 1,4	 a	 6-11 0- 6 3/4	 a	 0-11 35 O- 7 3/4	 a	 1-. 3
'e	 IP	 a 	  Ou- ras 	 1	 e 0- 6	 a	 2- 4 34 O- 6	 a	 3- O Os mesmos

Milho 	 Rio da Prata 	 483 libras 26- O	 a	 28- O 24- 6	 a	 28-- 3 25- O	 a	 27- 5
a	 	 Outras 	 420	 a 25- 9	 a	 27- 6 26- 6	 á	 27- e 26- O	 a	 27-- O

Penes de carneiro 	 merina do Sul 	 1 libra 0- 4	 a	 0- 8 Os mesmos Os mesmos
21,	 9	 II 	  Outras 	 1	 • 0- 2 3/4	 a	 O- 8 34 a	 a •	 l

Ina%SaVa 	 Balda 	 2.240 libras 560- O	 a 1.080- O •	 . •	 •	 .

a 	 	 Africa 	  . .	 .., 2.240	 a 260- O	 a	 520- O •	 li, •	 O

Pimenta 	 Varias 	 1 libra 0- 2 $4	 a	 0- 7 e	 e 0- 2 l .'i a a	 0-7
S.'alsaparrilha 	 .	 1	 • O- 3 34	 a	 1- 9 7.	 P Os mesmos
Semente de algodão 	 Egypto 	 2.240	 e 182- O	 a	 190- O • 180.	 O	 'a - '135-,- 0 . - 4Vorninaès
Tapioca 	 Varias 	 i libra 0- i 3/4	 a	 O- 2 Sí 125 mesmos Os mizsmos

' ,

é .	 .. ..
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N. 3 - Quatidado o valor doe game exportados directamente para o Brasil pelo porto ae Southampton no 10 trimestre do 1910, mx
comparação com o .1° trimestre d.o 1909

1

QUANTIDADE EM KILOGRAMMAS

e
no	 á
..g °	 C:
0 I° 	 ..•
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go
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MERC.IDOT1A9 ON	 N
0 ,-,	 .0 a	 c. ,a, NI	 '''.oo. a	 '-' 'o
a .4 	 •-•
.13.,	 a

.4	 - Ei- a •(	 .,"""e 11*	 -
-n	 - 9I

i

P trimestre 4° trimestre 1°	 trimestre 1° trimestre C trimestre -I* trimestre

_
•

N.Mianto e seus preparadcs 	 ,	 ......	 .. 2.C29 .. 631 100-6$ - -
N.pp.?.rells	 e	 , ccessorior	 para	 a	 photo-

ga,phis	 .	 .	 4 .. • 	 5.806 7.014 1.335 21:360$ 1.465 2': 110$
kpp.?..-1ho;s: cirlinfircs 	 - 1.456 - --- 334 5:344$
krni.a.2 e :niunçi,s	 ...	 .	 ..	 .	 	 126 40 108 1:728$ 8 124
IlataÁ.-.s,, ........... ...... ......... ‘..., 	 450 .2",0 4 64$ 20 820$
3-mracta a saw presnnidos.	 	 11.576 3.040 2.6'32 4; -.3..2. 1.3)3 20848$

çado.	 .	 	  	  .,.. 27,:i 176 124 1.:084$ 93 1:534
3ar.lismo.	 ...	 ...... ......	 	 	 40	 • 	 41 31.071 55.632 1 .wh',05 !..,2.489);; 2 505 40:08 •$
,.: : 2-es 	  	 69.192 67.225 7.948 127:168$ 7.884 120:144$
jaitikiàe oin obras... 1- ....... ........- .:, , 12.116 8.143 2.679 42.864.1; 1.741 2	 :85-"'s
Ja 	 21.014 22. 47 2 .9,./0 46:544$ 3.778 60:448$

pées e enfeites para cabeer. 	 ......;..... 5.23 6.659 2 34e, 37:411S 3.028 48:448$
31-lapéos do sol	 	 •••	 • It• 1 .-. :5 1 .' f 43 4-1.i 6.:886$ 481 7:696$
::i.n351.to, pra a gesso 	 47.838 15.093 411 6:570$ 264 4:214$
(131'C'S e S[-31":51Trepr'ados 	 30.80 29.480 9 722 155:552$ 9.83 148:528$

-..,- 02'41: e :ro:iue.os ch:micris.. 	   80.951 57.191 8.269 132:30;$ 6.982 111:7:2$
COV:' v 	 2.-81 2.'31 .	 787 12502$ .	 607 9:712$

nermzeus em-15.-::-.7.rP,. e me.a. ,..s divers,3s..	 ... 181.853 13W .112 18 089 289:424$ 13."94 212:704$
56.229 549.23 1.858 29:728$ 22.241 355:854

:'xer.ercs arinentizIcs diversos 	 96.957 85.3(17 0.073 9d:768$ 5.052 80:832
nstrumeatoc scientidcos 	 824 1.933 497 7:Ç5-:$ 775 12:400$
nstrumeDtos (ii v ersos 	 3.876 4.598 6,2 10 272$ 1.141 18:28,S
leias, mlogies e ob-iv. ,.. ue metal precioso 	 2.354 2.750 5.082 8t:312$ 4.229 67:664$
luta em tio :‘	 ',::tit 	 430.376 208.0J7 11.778 198 448$ 6.520 101:32)$

4.880 11.816 ::75 4410$ 631 10:896$
..“ ViEJS	 tj e leit..,- 	 20.004 15.204 4.047 61:752$ 2.078 33:248$
Vi.lett'inaS e Èceess:s.rio2 	 72.336 32.897 4.925 78::- 00$ 4.052 69.bU$
Wadeirê.., e n c 1.r : e 	   19.113 19.173 3..49 50:384$ 2.391 37:454
Uanteiga de Vae3? 	 34.429 66.806 3.047 48.752$ 6 084 100:944$
Wateriaes pa.:'. dentista 	 -.99 5d1 1.883 30:128$ 71'2 11: l'72$
Vlateriae;: para electricidade 	 2.237 4.55) 210 3.360$ 803 12:848$
1ateriaes nal% telegrcplios 	„. 1o2 , 37.055 2 32-1; 1.536 24:608$
WercadoiléÃ diverw	 • 9.403 10.222 1.226 10:016$ 1.991 3, ::,04$
qoeda 	 - - .	 51 000 854:000$ 2.386.530 38.384:480$
pleos e resinas 	 90.370 68..233 3.59:2 5; :22 -$ 2.:;! 8 4. :08,9$
Isso. chifre e marfim em obra r 8.183 4.576 1.6 .4 28:624$ 922 14:752$
Palha. em obra 	  	 353 1.208 115 1:81% 118 :,- 3085
Papel e paperáo 	 12.01 23.625 892 14:272$ 1.539 24:624
Prata em barre 	 - 8.1.63 .- _ 27.145 •4:3.): i2 $
Papelaria e objectos para escrip torio 	 10 58 2).217 1.562 29:992$ 2 477 39:532$
Pelle do animal 	 499 455 295 4;-.2 $ 263 ;',. : 808$
Perfumai-is 	 17.731 23.194 5.152 82:432$ 6.437 102:992$
Planta.k. e ::ementes 	 1.161 2.88 109 -,.744$ 285 4 560$

.izei,jer 	 88.323 122.627 7.744 121:904$ 6.454 1	 .01$
Roupa d.e toda especie 	 5.)23 1..	 r;s9..-.. 3.1.:4 51-461$ 3.72 - 59:392$
3aiitre 	  53.605 14.705 1.412 22:914 383 0:128$
rdeidos e fies de algodão 	 16.i60 d',39.713 159.616 2.553 856-1; 131.3d0 2.02:24O$
Fe:lidos e fios de til 	 82.130 46.262 32.914 526:624$ 16.821 2U.1.6$
recidos e fics de linho 	 33.941 42.343 (1.90 111:810$ 8.014 128:224$
reeidus mesc:ados 	 • 62.160 37.977 23.103 370:084 14.1 -45 22 ::	 (;$:
recidos de seda 	 1.(3°3 1.8)8 2.338 37:408$ 2.370 3790$
Pintas para pintura 	 33.836 10.9)9 1.016 13:256$ 369 5. :),)4$
Vehicu/os e carruagens 	 399 V.163 109 1:'741 1.013 2:90R;g
Vidro e louca 	 27.700 14.217 2.679 1::::564$ ! .575 2:5:1.8$
Vinhos 1o ..es e bebidas d.:.vezza,s 	._	 , 2-! . 142 23.(;79 1 .31 27:06$ 1.921 22:736$

, zlné-..
___-

TOte.0,5! 	 2.388.559 2.154.088 414.960 6.639:360$ 2.432.901 28.923:416$
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de roupa, no actual - semestre, adenta a
r falta de licitantes nas duas coneurronclas
realia I.das, convindo, porém, que, de futuro,
em ras,s identicog, soja tentado o recurso
da celebração de ajuste de fornecimento,
antes de resolver a compra administrativa ;

Declarando que são postos á disposição do
Ministerio do Agricultura, Industria e Com-
mareio o major Manoel Luiz de Mello Nunes,
capitães Pedro Maria Trompowsky Taidois
e José Osorio, e 1°' tenente; Alipio Bandeira,
Pedro Ribeiro Dantas, Ant faio Martins Vi-
anca Estigarribia, Alberto Portella, José
Vieira da Rosa e Renato Barbosa Rodrigues
Pereira, sendo o primeiro o os dons ultimos
sem prejuizo do sorviço que exercem no Mi-
nisterio da Guerra,e ficando os demais encar-
regados do serviço da carta itineraria dos
estacics em que servirem, devendo cada
um delias escolher, no respectivo Estado,
logar adequado á, fundação de colonias mili-
tares, destinadas a g drarear a proteesesSo
que o ser s iço de assistenc.a instituiu aos
indios ;	 •

Permittindo ao aspirante a °Meia' Alberto
Pereira das Passos pedia:ir em telegrapliat
na estação de Petropolis, sem 'do
serviço que desempeilha, na dita cidade. —
Expediu-se aviso ao alinisterio da. Viação e
Obras Pu ohms.

—Ao chefe do Departamento da Admia
nistração

Approvando, nos termos da informação,
que se remate por cópia, o contracto cole-
brado pelo inspector permanente da 7" re-
gião nona Antonio Pio do S. Pedro. para ser-
vir como foguista da lancha lia/lia

Elevando a 4$708o valor de 2a. 319, fixado,. a
em 4 dejullio findo, para a etapa das praças -
do contigente da commissão de limites entro
os Estados de Matto Grcsso e Amazonas

Fixan lo em 1$500 o valor da etapa para
o arraçoaanento das praças destacadas em
Entre Rias, no actual semestre.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente
Foi exonerado o l s tenente Nelso Martins

Dezousart do cargo de immediato da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de
Matto Grosso.

—Foi nomeado o 1° tenente Nelson Martins
Dezonsart. para exercer o cargo ao ajudante
da Inspectoria., do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso.

— Foi promovido, de conformidade com o
reeillamento ann ,xo ao decreto n. 7.711, de
O de dezembro, de 1a09, por merecimento, no
corpo de oiliciaes in'erioves da Armada, a
escrevente de primeira classe 1 0 sargento o
do seeunda classe 20 sargento Ampliato Fran-
co latoinbo.

MN. •n•nn•

til tola. do Expe 'lente

LXIM.:DIENT E DO SR. MINISTRO

1 ia 23 de setembro de 1910

• ministro da Fazenda

N. 4.324 — Rego vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser . paga no Taesouro Fe-
deral a divida de exercicio findo, na impor-
tancia de 492-41, 17, de que fi credor o capi-
tão-tenente eitverio Candido Tavares Car-
tIOZj. aoaferme consta do incluso processo
n. 4.64a.

N. 4.325 —11oeo vos (Renais de providen-
ciar alim de ser paga ui Tesouro Feeer.41,
á conta da verba 21—Armamento e aqui-
painento—do orçamento em vigor, a quantia
de 4 800$. de quo é credora a firma José
Sava & comp., pelo fornecimento de guarda-
fecaus e poria revolvera, conforme se veri-
fica pela melusi. factura.

N. 4.326—Solicito as vossas ordens no sen-
tido de ser paga, no Thes aro Federal, á
conta da; respectivas verbas do orçamento
vigente, a q letne a de e 7:5e4$431, proveniente
do foraecimento de diversos artigos ao De-
posito Naval, conforme se verifica das factu-
ras anuexas a inclusa relaçao H. 18.

— Sr. ministro da J ustsç a, e Negocios In-
teriores:

N. 4.32e—Transmittindo-vos os inclusos
papeis reierentee ao naufragio de lima ba-
leeira do serviço de praticagem de Porfiam.
baco, °ocorrido em 21 do agosto ultimo, em
pua saccumbio o pratie,osmór 1 0 tenente ho-
norario Herculano José Rodrigues Pinheiro
e foi salvo o patrão da, .referida. baleeira
João Igna,eio da Silva, tenho a honra de soli-
char-vss a conees;ão da medalha humani-
tarja para recompensar o acto de heroismo
e ahoegação, praticado pelo pessoal que se-
guio em socaorro dos naufragos, coaforme
consta dos papeis annexos.

N. 4.328 - Teaho a honra de solicitar-vos
as neeessarias providencias atim aa que seja
internado no Ilespicio Nacional de Alienados
o marinheiro nacional grumete Francisco
Ferre:ra Lima.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Dopu-
tados:

N. 4.e39 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins convenientes, os
inclusos papeis que acomoanham o reque-
rimento do escrivão da Auditoria Geral da
Marinha Mario (fogo da Silva, pedindo ao
Congresso Nacional a melooria de seus voa-
cimentes.

—Sr. inspector de Mar:nha:
N. 4.331—Conformando-me com o pare-

cei' do conselho do almirantado, emittolo
em consulta n. 857, de 20 do corrente, de-
clare-vos, para os devidos fins, que resolvi
mandar addicionar ao tempo de serviço do

capitão de fragata Rodolpho Ribeiro Penna,
para effeitos de sua reforma, mais o pe-
nudo de um anno completo, em que estudou
com aproveitamento no extincto curso do
Collegio Naval, além do periodo de um
armo, 11 mezes e 25 (Bas eia. mandado contar
peio aviso n. 517, de 5 de fevereiro ultimo,
em consequencia de consulta n. 708, do 3 do
mesmo mez e acne, nos termos da lei
n. 2.e42, de 31 de dezembro de 1903.

—Sr. inspector de machinas:
N. 4.332—Conformando-me com o pare-

cer do conselho doalmirantaelo, emittido em
consulta n. 858, de 23 do corrente, resolvi
mandar addieionar ao tempo de serviço do
2° tenente engenheiro machinista Flavio de
Oliveira Machado, para effeitos de sua re-
forma, o periodo de deus arma 10 mezes e
oito dias, em que frequ intou com aproveita-
mento a antiga Escola do Machinistas No-
vaes. de accôrdo com o art. GO, e 2°, do regia
mento annexo ao decreto n. 7.039, do 9 de
julho de 1938, o que vos declaro para os de-
vidos fins.

Rerinerimentos despachados

Ramiro G o zeta. —N ão convem.
Libanio Zaeharias de Mello.—Cumpareça

ao gabinete.
Paschoa de Aguiar Queiroz. — A reque-

rente devo satisfazer a exigencia da apre-
sentação ifila eerdidão de casamento, coo-
forme a informação do Asylo de Invalido.

Placido Teixeira & Comp..—A' vista .as
infoi mações do Deposito Naval, não pode
ser aceeita a presente proposta.

Fra,Uci ,ca Gonçalves VIeira.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente:
Foi disoensado do Jogar de almoxarife da

Cclonia Militar da Alt 11ruguay o capitão
graduado reformado José Quiatiliano de
Paula ;

Foram cencedidcs troo mezes de licença
ao 1 0 °Inalai da ea divisão do Departamento
da Guerra Manoel Saraiva de Campo, para
tratar de negocias de seu interess onde lhe
convier, com os vencimentos que lhe comp2-
tirem, na lorma das disposiçõ :s em vigor.

Expediente do dk: 22 de setembro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, documentos referentes á divida,

na hnportancia, de 258720, de que é credor
o coronel honorario João Josii de Mano
(aviso n. 810)

Restituindo o processo de divida de exer-
cicios findos, na importancia de 2:307$000,
de que é credor Antonio Bernardes de Al-
meida Mello (aviso n. 811);

Solicitando providencias para que seja au-
torizada a Mesa de Rendas de S. Borja a, per-
mittir, livro do direitos, a introducção de
300 chapas de ferro e 50 kilogrammas de
parafusos, importados de S. Thomê, na Re-
publica Argeut(na, e destinados á cobertura
do strnd da Sociedade do Tiro, de S. Borja
(aviso n. 812).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Maceió, dec:arando que ao major refor-
mado Ivo Radrigues da Roaha, deve ser pago
o valor da etapa a que tem direito, a partir
do data em que foi mai:dado incluir no Asy-
lo dos Ias/adidos da Paula.

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Approvando a deliberação que tomou o

conselho economico da enfermaria militar
de ltaquy, do fazer por administração a
acquisição de artigos de dietas, (Iluminação
e caixões funebaes o serviço de lavagem de

-Dia 23

Ao chefe do Departamento da Guerra, de-
clarando que O nomeado m embro da co na-
missão de promoções o general de brigada
José Alipio Macedo da Fontoura Costalla
de acotiando com o disnosto no art. 5° da. lei
n. 2.991. de 21 de setembro do 1880, cio
substituição ao general de brigada José Cae-
tano de Faria.

Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamen to, no Thesouro Nacional, da qual; tia.
de 79:417$247. sendo: a Albert de Almeida
& Conip., 1247;8; a Azevedo Alves, Mattoe
& Comp., 16:410$ ; a Domingos Joaquim da.
Silva & Comp.. 330$;	 Francisco Leal

n& Co p , 900$; a Ferreira, Pa s sa re I to
& Comp., 4e:075$915; a Haupt & Comp.,
08$ :00; a José da silva &Comp., 540$; a Lui
Mendonça & Comp.. 3:923G4; a Fluido
Teixeira & Comp., 266$; a llo .rigo Vanna,,
2:929,a e á Vimos Cunha Guimarães & Comp.,
5:551$ (aviso-a. 815).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submot-
tendo á sua consideração papeis ein que O
1° tenente Casar Augusto de souza Franco
pede que a ant i gnidade de sou posto seja,
considerada de 17 de janeiro do 1804.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:.

Concedendo licença ao cabo do esquadra,
Antonio Jurema dos Santos, incluido no
Asylo dos Invalides da Patria„ para residir
na cidade de S. João int-Rey ;

Nomeando instructor do Tiro do Avaré,
em S. Paulo, o aspirante a °Meia! Soveriano
Ribeiro Franco.



Propo:d a
Gebrue de r ()adila ri

Dez dinheiros

Quatorze e meio dial.eiros

• ezeseis uinhioir .s 	

Dezes.2is dii.he.r s 	

Treze dial:e.ras 	

Quatorze e inei,v dinheiros

Uni e mc'o (li luiro 	

apiatro duiheiro; 	

dinheir 	

Pez shillings 	

Quinze shillings . 	

T' a si.Eliks e nove di-
nheiros 	

	

2$00	 $9 )0

1$"'00

1:;00

1

	

$ • 00	 lszo O

	

32$000	 10.03õ

	

$070	 $10)

	

$r)00	 $300

	

$10)	 $950

	

10 $000	 3$-;00

	

240)0	 12$0d0

	

70$000	 2$500

1	 W10

2

3

4	 1$900

5	 $700

6	 0$ 00

7	 $030

8	 $.000

O	 $400

10	 0')

11	 11000

12	 CO$000
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Jnisterio da Viam e Obras
Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade
Requeri/7207 tos' despachUdOS

Dia 27 de setembro de 1910—
Menores João e Appellinario, filhos do

primeiro matrimonio do finado contribuinte
do montepio Henrique Sancier, conductor
de trem de 3a classe da Estrada de Furo
„Central do Bra,zil.— Façam-se representar
; legalmente no processo de pensão Co mato-
lido reclamado pela viuva do contribuinte.
, D. Deolinda Maia Vieira, peuind, os be-
•neficios do montepio, na qualidade de viuva-do contribuinte Henrique Rodrigues Vieira,
carteiro do la claase da Directoria Geral dos

, Correios.— Apresente a justificação de que
;trata o decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro
I de 1866.

D. Tóereza da Cunha Machado, viuva do
contribuinte do montepio Antonio da Cunha

Machado, P °Meia]. aposentado, da Admi-
nistração dos Correios do Porá, fazendo
identico pedido.— Sella com estampilhas do
seio federal a certidão de casamouto do
contribuinte.

Directoria Geral de Obras e ViaçIo

Por portarias do 28 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de sande, de aceôrdo com a lei
n. 2.221, de 30 d dezembro de 1909, aos
empregados da Estrada de Ferro Central do
Brazil. abaixo inen-ionados

De 30 dias, ao foguista do 2 1 classe Fran-
cisco costa

De 30 dias, ao operado Javaial Corrêa
Tavaras

De 30 dias, ao operario Salva lor dos
Santos Silva.

--
Expediente de 28 de setemro de 1910

O d rect -r da Estrada, de Ferro Central do
autorizmb a alyinar ao auxiliar

de escripta Colbert de F !ria Machado tres

dias em que o mesmo, por molestia, faltou
ao serviço', eia seguida á licença que lhe fôra
concedida.

—A'Repartição Federal de Fisca2ização das
Estradas de Ferro, toi recommendado que
providenciasse com urgencia. no sentido dos
enimeiteiros das obras de construcção da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias darem
inicio ao serviço em S. Luz, no trecho São
Luiz IZo:ario.

Requerimento despachado

Coastantino Falt7, pedindo uma passagem
gratis para o Paraná.—ludeferido.

DIRECTORU GERAI, DOS CORREIOS

Reei :riwentu (Uspachado

Dia 25 de setembro de 1910

Aristide:i Eigun:ra de souz 1, ped i ndo ser
nomeado estatela expresso .— NãJli vaga.

opamissã• de desobstrucção dos rios que desaguam na bah5a do
Rio de Janeiro

PROPOSTAS DE PREÇOS

Foram abertas, no dia 23 de setembro de 1910, ao n:e:o-1
ls quatro propostas abaixo eiassificiadas, de 	 com a s.agointe
tabella

o

Unidades Preço dasiaiidades

1. Dragagem das barras dos rios principaes
.1

2. Dragagens dos principaes rios e suas reet.-
ficações 	

3. Dragagens dos antigos canaes existentes..

4. Abertura de novos carmes 	
5. Aterros 	

6. Desobstrucção e limpeza de rios e eanaes 	

7. Roçado em capoeiro de machado 	

8. Destocamento do terreno para rectificações
dos rios e aberturas de canaes 	

9. Transptrte em saveiros dos prodact s
das dragagens para local d.:terminado,

littoi al á beira mar por 100 nicti.o.s.

10. Estabelecimento de fachinas e estocadas da
madeira., para fixação dos productrs
das excavações no littera] á beira mar.

11. Enrocameato do pedras. jogadas para pro-
tecção e consolidação das fa.chinas e
estacadas no 1dt:irai á beira mar 	

12. Estacadas de madeira nas rectificações dos
rios e canaes	

PREç.S DAS PIDJP.-.TAS

Rio ue Janeit o. 28 do seánnbro de 1910.— aiar..clano R.tmos
,Silva, engenheiro cheio.

Es.pecificações

nà3

7773

1113

71.2

1111

tn 2

lu

LIS

nO

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de setembro de 1910

Ao Ministorio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga a conta da Leopoldina Railway
Company, Li m iteci, na impor tancia de 56$545,
proveniente de passagens o transportes con-
cedidos era proveito do immigrantes no moa
-de abril proxime passado (aviso n, 2.277);
' Seja paga a conta do Instituto Oswaldo
Cruz, na importancia de 3:000$, proveniente

'de fornoeimento de 6.000 Uses de vaccinas

«nti a o c ai I uriculo syr.- • ptcm afico no mcz
de aacsto diroxi mo passado (aviso n. 2.276);

eja paga a folh s. na importancia de 144,
pi •uve.simte de sete diarias, fixadas em 20$
cala cana pela congregação do Museu Na-
cion !, na fôrma do art 104 do respectivo
regataaneate, a que fez jiis o chefe do Labo-
ratorio de Entomologia A_a. ic,la do mesmo

•, 1 • 1Js• Miroira, durante o
'noz de aa. a 9 u . :11 no, e a que e.st :ve em
excursão no niua . lei pio • :e 8. Vi '«is, Estalo
do R io de :a	 . ' visa a. 2 27 );

Seja paga aos Si.s M. fl tas & Irmios
quanta de 10.0C i,que, a :ital.) de premio
ue aninv.0), re.s,,:vi e sae • !el.‘11ies pato des-
envolvimento crie toem Cal) á fa'aricação
da farin:la de milho e seus derivados (aviso
a. 2.274) ;
- Sejam pagas duas contas

'
 na -Importancia.

total de 718$, provenientes cio fornecir,nentos

feitos em proveito do $ervieo de Policia Si-
fitaria o Combat Knizoot•as no mez de
agosto proximo passado (aviso o. 2.273)

Soja iga ao Sr. Lo •vo de A 7 evedo a quan-
tia de 3:000,$, proveniente ea aequisiçao do
um reprathictor va ecuir, mcaPulled-Augus,
de paro sangue, para o Posto Zootechnico
Velcro], no CJITOrliC mez (aviso n. 2.27?)

Sejam pagas duas contas de Carlos de Fi-
gueiredo, na import mula total de 935$, pro-
venientes de alia;cie:s de a.utainoveis, no moa
de agosto ultimo, em proveito da fisnliza-
ção das obras que estão sendo executadas no
Jardim Botinico e no Museu Nacional
(aviso n. 2.271)

Seja paga á Repartição Geral dos Tele-
geaphos a quantia de 672,200, provenianto
da construcção da :linha telealionica o ia-
stallação do respootivo apparelho no predico
a. 61 da rua Iladdock Lobo, residencia do
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meu secretario, Dr. Aquilo. Miranda (aviso
n. 2.270) ;

Seja paga á Société Ananyme dá Giz do
Rio de Janeiro a quantia de 53$808, proee-
Uento do fornecimento de ,gaaao Museu Na-
eiaial em junho ultimo (aviso n. 2.269);

Sejam vagis tres contas, na importando
total do 2:632$740, provenientes de baleei-
mentos feitos o -tolegramma,s tra,nsmittidos
em proveito da Directoria Geral do Serviço
do Povoamento no mez de agosto proximo
pasrado; (aviso n. 2.268)

Sejam pagas tres contas, na importancia
total de 8:031$155, provenientes de forne-
cimentos feitos á Hospedaria de Immigrantes
da ilha das Flores nos mexes de Julho o
agosto proximos passados (aviso n. 2.267)

Soai, paga a conta da Estrada, do Ferro
de Rezende a Bocaina, na imoortancie do
08$900, proveniente de passagem e transpor-
tes concedidos em proveito do serviço de
povoamento no mez de julho proximo pas-
s ido (aviso n.

Seja paga a conta da Estrada de Ferro
do Rezende a Bocaina, na importando, de
.e2e 7000, proveniente de passagens e tran-
sportes corredidos em proveito de immi-
grantes no mez de julho piariam° passado
(avi.n n. 2 . 265);

Seja paga a conta do Moiteiro de São
Beivo do ido de Janeiro, na importanda de
i103a proveniente, do aluguel no mez de
agiso ultimo. do pavimento termo do pre-
dio da Avenida Central n. 13, °ocupado
pelo escriptorio de immigraçã° da Dire-
ctoria Geral do Serviço do Povoamento
(aviso n. 2.204);

Seja paga a Eduardo Dello a quantia de
89$, proveniente de concertos feitos em
uma ma,ohina do escrever da Directoria
Geral de ContabiPdadci deste minist .rio, no
corrente anuo (aviso n, 2.263);

Seja pa .:a a folha de gratificação ao 3' oill•
dial da Secretaria de Estado Fabio Rodri-
gues de Araujo, por Se2NriQ exiraordina-
rios prestados fora das horas regulamen-
tares no M2Z proximo passado (avi o
u. 2,232)

—Sr. diroctor da Despeza Publica:
Tendo a Insaectoria Agricola, do 11 0 dis-

tricto communicado eão se achar ainda a
Delegacia Fiscal do Thesouro Naoional em
Goyaz habilitada com os credites cuja dis-
tribuição foi solicitada em avisos deste mi.
nisterio sob ns. 1.44) e 1.462, de 30 de ju-
lho proximo passado, rogo vos digneis do
informar si já foram coacedidos os alludidos
creditos. (Moio n. 22.)

— Sr. chefe do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do B:azil:

Do ordon do Sr. ministro, transmitto-vos
inclusi conta do Lloyd Brazileiro, na im-

jurtancia de 378$, proveniente de passagens
concedidas em proveito desse serviço, atino
de ser ahi iniciado o respectivo processo.
(Oficio n. 251.)

—Sr. chefe do serviço Geolo,gico e Mine-
ralogico do Brazil:

De ordem de Sr. ministro, transmitto-vos
a inclusa conta da The Great Western of
Railway Company, Limitei, na imp 'remoia,
tIo 19a040, proveniente do passagens conce-
didas em proveito dosar seeviço, atino de ser
ahi inicia to o respectivo processo. ( Oalcio
n. 250. )

Requeri . nentos desinchados

Da 26 do setembro de 1910
IA° Cosmo. Cavalcanti, pedindo paga-

'monto da quantia relativa ao auxilio para
aluguel da caso, no periodo de agosto do
1907 a dezembro de 1908.—Indeferido.

Janowitz, Walkle & Comp., pedindo ptie
ement° da importancia despendida com
transporte de 52 immigrantes de Trieste

*ao Rio de Janeiro.—Indeferido. 	 ...

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do . dia 26 d setembo de 1910
,

.Recommendou-se aos directores dasEs-
colas do Aprendizes Artifices que, todas as
vezes em que tiverem de celebrar qualquer
contracto, sejam fielm onte observados os
dispositivos constantes dos §i 1°, 2° e 5 0 do
art. 41 do regifamento annexo ao decreto
n. 7.959, de 14 de abril do corrente anuo.
(Aviso-circular n. 5),

— Ao Sr. Agenor Ribeiro de Paava, solici-
tou-se que informo si ,já recolheu ao The-
muro Nacional a importancia de frs. 1.600,
constante da guia que lhe foi entregue a 20
do mez passado e zorrospondente á compra,
por intormedio do (Averno, de dons ani-
maes de raça, e que, no caso de haver elle
desisádo da encommenda, communique a
esto ministerio, devolvendo a guia alludida.

Requerin?entos despachados

Coronel José Guilherme de Souza e Dr. Vi-
cente de Toledo do Oura Preto, concessiona,-
rios da construcção de uma linha ferroe
destinada a desenvolver a colonização entre
Porto do Souza, no E stado do Espirito Santo,
e a cidade de Nlanimasse, no Estalo de Mi-
nas Geraes, mediante a subvenção de 0:000$
por leilometro.—São convidados a compa-
recer a esta directoria, onde deverão assi-
gnar o termo de transferencia.

Dia 27

Ao encarregado da Fabrica do Ferro do
Nanem% remetteram-se os documentos com
ritte o Sr. Julio Cesar Tieté instruiu o sou
requerimento de 20 do agosto ultimo, cuia
cópia lhe foi enviada com o officio n. 149,
deste num.

—Devolveram-sf3, devidamente a,postilla.-
doe, ao directoe da Escola do Minas do Ouro
Preto, cs titulas de nomeação dos lentes
Drs. Domingos da Silva Porto e Carlos Tho-
maz de Magalhães Gomes.

—Ao Sr. J. Pompitio Dias remetteram-se o
conhecimento e factura consular relativos a
33 bovinos e 2 gallinacnos, destinados ao
Posto Zootechnico Federal e vindos pelo va-
por R,oland, que sahiu de Antuerpia. a 28 de
agosto lindo.

••••

Directoria Geral de Conta l álidade—N. 170
—Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1910.

Sr. director  da Escola de Aprendizes A rti ti-
ces do Estado do Rio de Janeiro-1 n,m respos-
ta ao vosso oficio n. 2 e , de 18 do junho it!-
timo. communico-vos que o Sr, p i l listro
approvoti o vosso acto doscont indo d escri-
ptu.rario dosar escol Luiz Barbo s a do Azo-
vedo, que csá, licenciado, una terço dos re-
spectivos vencimentos e não um se‘ite, fican-
do entornado que a dispos:çã,o coostanto do
art. 45, a 24 , do regulamento anoexo ao de-
creto n. 7.727, de 9 dezembro de 1909, s se
deve considerar extensiva a futrecionerios
de outras repartições deste minieterio, irem-
do houver acto expresso em til sentai
San te o fraternidade. 11/	 n--ar.o	 Jarmo:ro.

Resucrimentos despachados

A lolnho do'liloodonça„ pedindo para ser
nomeado para o cargo do continuo-porteiro
ou outro identico, em uma das repartições
subordinadas a este ministerio.—Não ha
vaga.

Alfredo de Castro Wine, pedindo soa ad-
missão, como funccionario, na secção te-
clinica de linguas ou outra qualquer deste
ministerio.—Não tia vaga.

Empreza. de Noseg'ção Rio do Janeiro
(Theodoro de 13. Machado da. Silva, pro-
curador dos syndicos).—Compareça a esta
d rectoria.

Directoria Geral de Industrie. e Comnurcio

PRIMEIRA Sz:Cffi0
Expediente de 27 de se'emb. o de trio

Selicitaram-se providencias:
Do aliniserio da Fazenda, no sentido do

serem incluidas na relaçã o do mobiliado
destinado á Escola de Aprendizes Artiflies
do Estado da Bebia, para que este minis-
terio requisitou isenção de direitos adua-
neiros, por aviso n. 260, de 15 do agosto ul-
timo. as peças alil omittidas e constantes
da relação que lhe é enviada

Do director da Commissão de Expansão
Economica do Brazil no Estrangeiro, no sen-
tido de serem devolvidos a esta secretaria
os papeis que acompanharam o oalcio
n. 112. de 30 de ofituhr ) de 1909, referentes
a Emiti° Guimatelose tuim de que possa este
ministedo attender ao requerimento do
mesmo, podindo entro ma do docamentes •

Do director da Directoria Geral de Surde
Publica,no sentido de sor designada uni dos
funeeionarieS da. refe.ila directoria para
comparecer nesta secretaria,no dia 4 do pro-
xim mez.á 1 hora da tardo, afim de assistir
1 abertura dos envo1ucros refitentes ás in-
venções de «um novo systema, lo rolha com
obtorailoapara garrafasapara que pretendo
privilegio sanmel W. Eck mau, o de «um
typo aperfeiçoado de boouilha do cigarros.
obtido pela applicação da palha de milho
convenientemente preparada>, para, ceio
pretendem privilegio José Franciseo CoreCia,
& Comp., o der opeortunamente pirecer
sobra si incidem nas dienosa;õ do art. 1«,
,§ 20 , n. 3, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882;

Do Dr. consultor juridico disto ministe-
rio, para o seu . ornpareeirnent g runta dire-
ctoria, no dia 3 do proximo vindouro mezei.
1 hora da tarde, afitn de assistir á abertura
do envoluero referente a inve ição do «um
systema aperfoiçoaeo do camisa. de tecido
de meia com peitilho. punhos e collari Mio»,
para que pretende privilegio Carlos Gf:rifi,
e dar opportunamentOparecer sebre si a re-
ferida invenção está no caso do ser privi-
legiada,. de accoalo com o art. l° da lei
n. :3.129, de 14 de outubro de 1882.

Decl trou-se:
Ao director da Fs oda de Awendizes

fices de Campos, em solução ao ollieio o. 39,
do 16 do corrente mez, em que solicita a
approvação do uma minuta para o con-
tracto a celebrar-se com o mestre da oflici-
na do recortador, torneiro o entalhador
de madeira, Antouio Basilio de Azevedo,
que Oca aporooade a referida minut:), do
acetirdo com as molidcaçks que lhe são in-
dicadas

Ao director da Escola de Aprendizes Art1-
ficas do Estado do Ceará, em solução ao seu
oficio n. 87, do 15 de agosto ultimo, no semi-
tido de reverterem a favor da escola os or-
denados dos mestres de &ficam o demais
funceionarios, até o dia em que tomarem
posso. que, do accôrdo com o aviso n. 253,
do 10 do referido mez, o pedido não podo ser
attendido, visto corno sobras apurada; do
verbas orçamentarias irio pádem ser trans-
portadas de uma para outras consignações.

Requerimentos despachados

Napoleão Doarte, pedindo guias para pa-
gamento do annuidedes das patentes do
invenção ris. 5.248, 5.249 e 5.239. —Defe-
rido.

E. Boda & Comp., pedindo guias para
pagamento da 6a o 7a annuidados da patente
de invenção n. 3.789 o 8a da n. 3.701. —
D3forido.

Francisco Splendore, pedindo para ser-lhe
concedida, durante 25 annos, além do outros
favores, isenção de direitos de exportação
para artefactos o de importação° par_a. _ma-
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chinas o mais materiaes destinados a urna
grande fabrica de borracha, quê pretende
montar. — Dirija-se ao Congresso Nacional.

Dia 28

Mario W. Tebyriçá, pedindo privilegio de
•invençã.e para «um novo methodo ou sys-
tema de levantamento de plantas topogra-

-, phicase. — Declare em que consiste a novi-
dade da invenção.

Dr. ing. Christian Emil Richel, pedindo
privilegio para a invenção do amaina sub-

- narina de contacto aperfeiçoada». — De-
clare os fins ou applicação do invento, na
conformidade do art. 26 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.80,de 30 de dezem-
bro de 1882.

O mesmo, pedindo privilegio para a in-
venção do «Mina submarina offensiva aper-
feiçoada» . —Idem .

Creso da Cunha Pinto, pedindo privilegio
para a invenção de «Um novo methodo de

; obter-se annuncios e reclames pela applica-
', éão dee dizeres, lettras, figuras, etc., nas
nuas, espheras o cylindros de vidro de

elampadas electricas e seus a.bat-jours ou re-
flectores» e--Submetta-se a exame prévio o

•objeto da tnvenção.
--

TerecAoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
.	 Al	 •

Dia 28 de setembro de 1910
Carlos Fuchs, offerecendo vender inani-

nas para agricultura .—Não lia que deferir
por nã,d serena precisas as machinas offere-

• cicias.
Tito Martins Ferreira e Antonio Cedinho

Filho, propondo construir casas nos nucleos
coloniaes de São Paulo, Rio e Parar:uh—In-
-deferido.

11 D. Ignacia Maria da Paixão, pedindo ma-
tricula para seu filho, no aprendizado agia.-
cula da Penha.—Não ha que deferir, visto es-
tarem preenchidos todos os togares.

TRI13UNA11 DL' CONTLS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre rs que • pro-
feriu despacho de registro, em 27 e 28 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal:

Ministerio da Agricultura, Industria o
Commereic— Avisos:

N. 2.159, de 18 do corrente, pagamento
" de 876$800 á Repart i ção Geral dos Tele-
! graphos, proveniente dá construção da
linha e installação de apparelho telepho-

i nico na residencia do director geral de esta
tistica

N. 2.205, de 16 do corrente, pagamento de
12$, á Imprensa Nacional, de impressões
feitas em proveito do Museu Nacional

e N. 2.166, de 12 idem, idem de 38$709
•Julio Lehmann, de gratificação

N. 2.217, de 20 elo corrente, pagamento
; de 344$600 a diversos, do fornecimentos
feitos em proveito da Junta Commercial.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.911. de 22 do corrente, pagamento
de 51:728$235 a diversos, de fornecimentos

'feitos á Estrada de Farro Central do Brazil
• N. 1.913, de 22 idem, idem de 9:487$820,
idem, idem •

N. 1.860, Pde 15 do corrente, pagamento
de 596:709$G03 á - Société A. des Acie:ies An-

. gleur, de fornecimentos • Inito4 á Estrada de
•Ferro Central do Braeit.'..s

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores—Avises:

N.-4.143. de 17 do corrente, pagamento
de 6.2002 a diversos, do fornecimentos
feitos ao Externato Nacional Pedro II;

N. 4.116, de 15 do corrente, pagamento
de 354$ a Anna Vieira de Segadas Vianna,
de aluguel do predio occupado pelo Com-
mando Superior da Guarda Nacional ;

N. 4.086, do 13 do corrente, pagamento
de 134$403 ao barbarei Flamiiaio Barbosa de
Rezende, de gratificação ;

N. 4.206, de 22 do corrente, pagamento
de 3:487$413 a diversos, de fornecimentos
feitos á repartição da 	 ;

N. 4.130, idem, idem do 44$181 á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de gaz
consumido pela secretaria daquelle minis-
terio ;

N. 4.078, de 13 do corrente, pagamento
de 200$ ao escrivão do Externato Pedro II,
para occorrer fis despezas de prompte pa-
gamento.

Ministerio da Fazenda —
N. 222, da Caixa de Conversão, paga-

mento de 150$109a Leuzinger S: Comp., de
fornecimentos feitos á mesma

N. 240, idem, idem de 90$ a Alvaro Fer-
reira, de asseio e outras despezas.

—Exercicios findos:
Requerimento de Arthur Leitão, paga-

mento de 37$500, de fornecimentos feitos á
Alfandega do Rio de Janeiro. • 

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vedei-ui

80° SESSÃO, EM 23-DE SETEMBRO DE 1910
Presidencia do Sr. ministro Pindahibo, de

Abiltus— Procurador geral da Republica,
o Sr. Ministro Guimarães Natal

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-te presentes os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, André Caval-
canti, Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espineta, Pedro
Lesse, Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram da comparecer o Sr. ministro
João Pedro, mie se acha em gosa de licença.
e os Srs. ministros lIceminio do Espirito
Santo, Manoel Murtinho e Epitacio Pessoa,
com causa tiarticipada.

Foi lida e a,pprovada a acta da sessão an-
terior e despachado Mó o expediente sobre
a. mesa.

Em seguida o Sr. ministro Oliveira.' Ri-
beiro, pedindo a palavra pela ordem, propoz
a suppressão das sessões das segundas-feiras.
Consultado o tribunal a respeito, foi essa
essa proposta unanimemente acceita.

Em virtude de requerimentos dos Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o André Ca-
valcanti, relatores das appellações eiveis
es. 1.642 e 1.054 e autorização do tribunal,
o Sr. presidente COOVOWU para a sessão de
sabba.do, 1 de outubro, c.s Srs. juizes federaes
da l a e 2' vara do Districto Federal e da
secção do Estado do R : o de Janeiro, afim de
tomarem parte no julgamento dos referidos
processos.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.939 — Minas Goraes Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; irnpetraute,
o Dr. josé Roufield Libero Atheniense, em
favor de Francisco Maciel.— Negou-se pro-
vimento ao pedido, unanirnemeute.

N. 2.911 — Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Pedro Lema ; recorrente, José
Lourenço Alvos; recorrida a 2a Cama.ra
Certo de Appellaçãà.—Negou-se provimento
ao recurso. uriartimemente..

-
N. 2.912 Capital Federal —Impetrant e

Paul Cantalupa.— Negou-se- provimento ao
pedido, unanimemente.

Recurso eleitoral

N. 218 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; • recorsente, Ar-
mindo Freire; recorrida, a Junta de Recursos
—Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Conllicto de hoisdiccelo

N. 220 — (Sobre embargos) — Capitel Fe-
deral — Redator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro ; revisores, os Srs. ministros Cardoso
de Castro e Amaro Cavalcaeti ; embar-
gantes, Adelaide Pereira Soares e outros
embargado, o Juizo Municipal do termo do •
8. João Marcos.—Receberam-se 03 embargos
para julgar competente o juiz da Prove-
doria para proseguir na a iça°, contra os
votos dos Srs. ministros Godofredo Culla e
Pedro Lessa.

Aggravos de pelicilo

N. l.07— S. Paulo-- Relator, o Sr. mi-
nistra Godofredo Cunha ; aggravanta. o
Dr. Antonio Carias efelchert ; -aguava/1N
Guilherme P. da Silva.— Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.308 — Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Ribe;ro de Almeida ; aggra- .
vante, Frederico Figner ; aggravado, Joe)
Tiburcio Xavier.— Negou-se pr_vimento ao
aggra.vo, unanimemente.

N. 1.312 — Estado do Rio — Relatar, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; .aggraN-ante,
Firmino Cesar Duque Estrada ; ag,eravades,
John R. Allen.— Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente.

Carlos lestemunhaveis

N. 1.303 — Minas Geraes — Reli ter, o
Sr. mini.stro Amaro Cavalcanti; supplic dite,
Villa Claudio; supplicado, o Juizo de Di-
reito da comarca de Caldas.—Negou-se pro-
vimento á carta, unanimemente.

N. 1.280 —S. Paulo— Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; Supplie iates,
José Ferreira, de Souza e sua mulher ; sup-
plieado, Lourenço uonçalves.— Dau-se :re-
almente á carta para mandar tomar nor
termo o recurso, contra os vetes das is. in.-
nistros Pedro Le:sa e Amaro Cavalcanti.

N. ume —S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godolliedo -- Cunha ; suplicantes.
Fonad Word & Comp.; supplicado. nau
Word.— Negoir-se provimento á ca.:1,a,
unanimemente.

N. 1.304— Capital Federal — Relat ,r. o
Sr. ministro Manoel Espineta, ; supprcantes,
Francisco Leal & Comp.; empala:atei, J elo
da Costa Braga, Negou-se proviineeta á
carta, unanimemente. 	 -

.	 Appellaça cise/
N. 653—Capital Federal — Relator, o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti ; revisores os
Srs. ministros Manoel Espineta e Pedro Les-
sa ; appellante, a União Federal ; appellado,
José C..valier.— For confirma ta a sentença
appellada. unanimemente.
• Impedidos os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Oliveira, Ribeiro.

Revisões criminaes
N. 1.25.7—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.

ministro- Pedro Lessa ; revisores os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso -de Cas-
tro; peticionário,. Saturnino Gomes da Fon-
seca 'Braga .-- Foi confirmada a sentença,
unenirriemeute. • •

Il

• I apedido o Sr. ministro Oliveira leibeieo.
N. 1.321—S. Paulo— Redator, o Sr. -mi-

- nistro André Cavaleanti ; revisores os Srs. .
ministros Cardoso de Castro e Manoel despi

,	
:-

. nota d paciente, Joaquim Venageioele . Godoy.. 
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, —Foi confirmada a sentença, unanimemen-
te.

Impedidos os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Oliveira Ribeiro.

N: 1.393 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi•
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardwo
de Castro ; peticionario, Antonio Stella. Bar-
tolotta,.--Foi confirmada a sentençi, unani-
memente.

4 N. 1.441 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Amara Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Mancol Espinola e Pedro
Lassa; peticionaria Antonio Joaquim. — Foi
confirmada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a ses:.-561 ás 4 horas da tarde.
—0 sub-secretario, EdmuAdo da Veiga.

AUDIENCIA EM 28 DE SETEN113120 DE 1910

juiz semanario, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti

Aos vinte o oito dias do mez de setembro
de mil e novecentos e dez, na sala das ses-
sõ2s do Supremo Tribunal Federal, presente
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti, juiz se-
manario, commigo, sub-secretario, que esto
subscrevo, o Sr. ministro mandou abrir a
audiencia pelo port-iro interino dos audi-
torias, Euclydes do Castro Uma, para a
pub1ica4a de accordãos e recebimento de
reauerimentos. Aberta a audien-ia com as
formalidades legaes, foram publicados os
s?gaintes a.ccordãos:

flectirso eltitoral
N. 197—(Sobre embargos)—S. Paulo—Re-

corrente, Antonio Pereira Bicudo ; recorri-
da, a Junta de Recuses Eleitorams.— Des-
prezaram-se os embargos.

Aggra.vo de pedçéo
N. 1.257 — Estado ,lo Rio do Janeiro —

Aggravanto, Soraphini Alvos Marqueija
Pinta ; aggra,vado, Beraardo da Silva Moa-
teiro. —Dea-se pravimento ao aggravo.

Appeltaçnes criminaes
N. 31—(Soiire ,:mbargos)—Districto Fe-

deral—Appellante, o 3°. procurad >r da Re-
; appellado, Bernardo do Figueiredo.

—D:sprezaram-se os embargos.
N. 451—Pernambuco— Appellante, Atts-

triclino Paes Barreto ; appelLtda, a Just'ça
Vederul. — DJU . S0 provimento á. appella-
yã o.

Appellações eiveis
N. 1.613—(Sobre embargos)—Bahia— Ap-

peliante, a Fazenda do Estado da Bahia
appel lados, Pollaek & Macuab.—Despreza-
rain-se os embargos.

N. 1.6r;3—Capital Federal—Appellante,
União Federal; appellado„ \Mordo Joaquim
Bordallo Velho.— Julgou-se por smtença a
habil itacao de herdeiros.

• N. 1.117—(Sobre embargos)—Capital Fe-
deral —Appellaate, a União Federal ; a,p-
pella,do, Antonio José Gomes Pereira Das-

- Reduzindo-se o arbitramento a
40: 000000.

Honzologaç(To de sentença estrangeira

N. 603 — Capital Federal — (Sobro em-
bargos) Requerente, Mme. Ma,rguerit t e noa-
nate Soto.—Desprezaxam-se os embargos.

Re14crimeWos•
Em s3guida compareceu o ,advogado Dr.

José Manoel Lob por parte de Gilberto Lex,
nus autos de recurso eleitoral n. 21:3 e pedia
que ficasse assignado aos recorridos Jul. ta de
Recursos Eleitoraes e commissão de revisão
eleitoral do Rio Preto, o prazo da lei para
ver passar em julgado o aceordão publicado
e isso sob pregão e peaas qa
Apreaoades. não compareceram.
; Compareceu depois o Sr. solicitador da
Fazen.la Nacional Dr. Ildefonso de Azevedo
o requereu a assi,gn tção do prazo legal, sob

pregão, a Sabino Pereira Amador, para ar-
razoar na appellação criminal n. 454, sob
pena de revelia e lançamento. — Deferido..
Apregoado, não compareceu.

Reauerou mas a notificação, sob pregão,
a Manoel José Bento, para ver passar em
julgado o accordão proferido nos autos de
appellaçrto criminal, n. 427. — Deferido.
Anregoado, não compareceu.

Espccie

Habeas cornas (1) 	
Comboios de jurisdicção  •
Aggravos e cartastesteintinhaveis.
Recursostriminaes. .
Appellações criminaes 	

• eiveis 	
Embargos reinettidos • 	
Recursos extraordinarios 	

eleitoraes..
Acções eiveis originarias..,„ 	
Revisões criminaes.
Ilurnologações do sent 'nças
Aggravos do art. 44 do

mento 	

N.

Mlpra dmonstrativo dos pareceres emit-
tidos pelo Sr. ministro proJui ador geral
da Republica de 1 de jane.ro a de se-
tembro de 1910

Espeeie

Conflictos de jurisdicção 	
Cai ta testemunhava! 	
Recursos critninaes 	
Appellações criminaes 	
Apnellaçties eiveis 	
Embargos remettidos 	
Recurs,s extraordinarios 	
Recursos eleitoraes
Acção civel originaria 	
Rev,s3es criminaes 	
Homologações de senteoças

	

Total 	

Observa0es

Além dos pareceres emittidos nos autos o
procurador geral é presente ás sessões, to-
mando parto nos debates.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de, setembro de 1910. — O secretario,

	

, Gabriel Martins dos Santos Vianna.	 _-

Requereu. finalmente, a notificação, sob
pregão, de Ni Perrone, pvia ver passar,
em i nigadh o a n ' fFlo proferido, sobre em:.
bargos, nos :vita: de appellação criminal
n. 30.—D*.i o. Apregoado não compa-
receu.

Nada mals h v ”elo a tratar o Sr. Minis-
tro mandou encerrar a andiencia. 	 - -

O S -sem.etar.o, Edotaiido Veiga.

De 1 de janeiro a 26 do
setembro de 1910

(2) 116 150 3 3
IG 17 2
98 102 18 7

6 12
41 (30 11 6

191 117 388 12;
6 7 G 1

71 15 122 52
41 31 4 1

1 4
47 46 134 41
22 42 13 4

12

662 620 715 210

Côrte	 Appella,çao
DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presi lenta da
Côrte do Appellação, foram distrilatides no
dia 27 do corrente, os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CÂMARA

Aggraros de ?:tiçuTo

Ns. 2.144 e2.19.
criine

N. 802.
Appell-Too ci-ei

N. 1.187 — Ao Sr. desembarga ler rias
Lima.

A' SEGUNDA CÂMARA

Aygravos de petiçaO

Ns. 2.176 e 2.177.
Apelações

N. 1.126 — Ao Sr. desembargador Nestor
Mei tia.

N. 1.160 — Ao Sr. desembargador Munia
Barreto.

N. 1.404—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pelre'ra.	 •

•

Regi-

810

24

10
5:)

171
5

51

1
73
29

464

Ni

Mappa comparativo do movimeno de prace • so	 Os amuos de 19 3 3 e 1910

1009

• (11 On,navxçõEs.—No numaro dos processus distribuidos. jalg Idos, ou andammto
e com dia para julgamento, acham-se incluidos processos entrados em annos anteriores a
1909.

(2) No numero dos processos distribuidos, julgados. em and emento o com dia para
julgamento, acham-se incluidos processos entrados em annos anteriores a 1910.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 23 do setembro de 1910.-0 secretario,
Gabriel Mar:iiis dos Santos Vianna.
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julzo F'ederal da Segunda a2a ,70. Nesse terreno tem uma casa com
Vara	 duas janellas de fronte e porta e dit

.j ; inellas ao lado, dividida em duas salas

Appellaç(To cora me reja!

N. 1.435 — Ao Sr. desembargador Ra>,
taabaglia.

Appellaran crime

N. 803—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
t,anga.

•n•••n•n•

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Exm. Sr. prasid.mte do Su-

premo Tribunal Federa', faço publico, ias
'termos do art. 23, eapitua) I, titulo IV do
regimento interna do Tr.banal, quo, vhao-
de-se vago um d s lagares de amanuen,e

•desta secretaria, visti ter sal) exoneoado
'pedido Augusto de Sei ;as Mart . ns Toares,
fica mareado o praza de 3,) dias, a aart:r de

'hoje, para seroai apre,entadas nesta sede-
tarja as petiçOes dos e.;n.lidat s, iastruiad.)
os conAirients s pe iiaos co n provas irre-

•cusaveis ue idoneidade para o cargo.

Os bachareis em diraito tcriii preferencit
nos termos caa mesmo reg,mento.

1 Secretaria do Suprem.) Tiibunal Federal,
12 do setembro de lur0. — O secre,ario,
Gabriel MarUns dos Sant i)s Vatnna. 	 (•

De 2a praça c-m o pra :o de oito dif“ e abati-
mento de dez por cento

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carva-
llo e Albuaumaue, juiz federal da fe: Vara
do District° Federal etc.

Faz saber aos que o presente ed i tal com
o pr ro de 8 dias virem ou dello not i cia t i

-verem ou interessar posst que, no dia 20 do
corrente denois da audieneaa que costuma
ser erectuada á 1 hora da t rade no adifleio
do Sairmo Tribunal Federal á Avenida
Central n. 211, o porteiro deste .ai'zo trará
a publico prOaão de venda e arrematarão a
quem maa: dar acima da avaliação ema o
ah t timento de 10 Vo, o predio e terreno
sito á travessa. ( 1 , Dona Luza sem numero,
na fre a ryzia Inhanma, penhorado iria
Fazenda Nacional a. Eduardo Ranha • 1 Pos-
solo, cuja aoseripean é a seguinta : predio
nobre, assobradado e terreno murado, coo-
strurçaa de plalibanda. varanda RO lada
edificado n centra do terr000, de constru-
ção moderna, rendo na freta" ires po tas
com saceadas dr ta rro fra-cezas e no porão
habitava' Ires veneziana s, modindo de
frente 10 metr:s e do fundos /5 te , dividida
em commaCs para familia. o terreno na
frente tim gral , ' e porrão de ferroa e parte
mirrada, dando fun los o terreno para à rua
1)1. Dataria. O terreno meda de frente
85m ,20 e a todo plantado de arvoras fract i

-feras. E' avaliado em 15:00as, abatimento
10%, 1:500$. liquido 13.500a .. E não ha-
ve :do a rre rua •.an te com abatimento de 10 ,
votará o immo-el á praça com o mesma
intervallo de o i to dias e 20 abatimento
de 10 t,.), e neste caso será arrematado pelo
maior preço que fôr offerecadn, sem que em
hypothase alguma seja pernattida acção de
nullidade por lesa° de qualquer espeeia.
tudo na farma do art. 283 do derreto 818,
de 11 de outubro de 1890 E quem no mes-
mo quizer lançar deverá comparecer no dia
e hora acima designados: E para que che-
gue ao coalreimento e noticia de todas o
presente edital será publica.lo e affixado
lugar do cossume pelo porteiro des,e juizo
que deverá lavrar a competente certidãa
para ser junta aos autes. Pulo e passado
nesta Capital Federal acs 22 de setemaro
de 1910. E eu, Hemeterio José Penara Gui-
marães, escrivão, o sabscre a a—alet aio Joa•
quim Pires de Carvalho e Ailmonerove.

De 28 nraça, con o myrzo de ok'lo dias e abati-
me,th, de 10

O Dr Ant-n'o .Tota-piim P'res de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2° Vara do
Distr,cta Feaeral ata.:

Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de oito dias, virem ou della no-
ticia tiverem ou interessar possa que, no
d.a 2o ao corrente, depois da atatiencia, que
costuma ser effectuada á 1 hora da tarde, no
emacio do Supremo Trftunal Federal, á
Avenida Central n 241, o porteiro deste
1, 1 , 7 0 trará a publ ca pregão de venda e ar-
rtmataçau, a quein mais der e maior lanço
offereeer acima da avaliação, com o abati.
in ;ia) de 10 %, o predio e terreno sitos á
ru Marietta a 1, antigo, S. Christovão, pe-
na o iao pela Fazen !a Nacional a Miquelina

laell a caia descripção a a seguinte: es-
t-Iara-a sita á rua alarietta A 1, edificada
em 1..a.'r aro cm mIre, aeado um paredão .

.t : cem noetao de f'%'ro, com e-cada
de-cantaria„ medindo 34'0 ,80 por a9m ,70 do -
fundos, o de largura, na linha, dos fundos,

' quatro quartos, cozinea e sorão com doas
quartos assoalhados e tornados, e coes-
truceaa de tij 'Io ; mede esta casa de frente
doas metros par 10 0 ,80 de, fundos, con stru-
ct:ao antiga. Nos fundos do terreno, tem
um grupo de gruam casinhas de porta e ja-
nella, dividida cada uma em sala, quarto e
cozinha, medindo o grupo, de frente, 12 me-
tros por i m 30 da fundas, eonstruceã) de ta..
j olo, forrada, e assoalhada, avaliado em
::ã00, abatimento de 10 %,1-5l.la;
3:150$0O0. F, não invento a rrenritin te com
o abatimento de 10 %, voltaaei o immovel
praça com o mesmo intarva i lo de oito ai la
e ao abatimento de 10 % e ira ste caso será,
areematado pelo maior preço que lar offe-
recaio, sem que, em hypothosa alguma, saia
permit',,ida, acção de nullidade por lesai() do
qualquer esperte, tudo na fôrma do art. 28`;
do decreto a. 848, de 11 te outubro de la90.
E quem no mesmo qinzer lança. : deverá
com)) trecor no dia, e hora acima desama
dos, a, para, que chegue ao embocam 'nua o
noticia de todos, o p escute edital será pu-
blicado e a gia ido no lo ;ao do casturne Pelo
porteiro deste juiz ), que deverá lavrar a
competente certidão, para ser junta aos aia
tos. Ruh, e passado nesta Canitat, aos a?.
de setembro do 1010. E eu, liem-teva) Jos
Per eira, Grumara- as, e'o•A'i V fi!). n u si h
~mi ia Joaria:m Pires de Carraia, e Alba-
verque.

De 2a praça com o pra :o de oito dias e abati- '
men.o t e de. por mi o

O Dr. Antonio Joaquim Pires de C ,rv , lho
Albuquerque, juiz faaeral, da 2* VUI'd tio
Disteicto Federal, eta.:

F a 7 saber aos que o presente ad i lai com o
prazo de oito dias virem ou deite noticia
tiverem ou interessar possa que, no diit 21)
do corrente, depois da atai iencia que costuma
sor effectuada a 1 hora da tardo no edifica°
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central n. 241, o porte . ro deste juizo, trará,
a publico preaão de veada e arrema,taçãa
qu 'na mais der e maior lanço oTeeeem ac'-
ma da, avaliação com o abatimento de 10 a),
o predio e terr 'no á rua \aliança n. 30 an-
tigo, baia n. 42. penhorada pela Fazen ia
Nacional á Carolina de Paula Assis Carne:ro
cuja descripção é a seguinte: predio terreo á
riu h Valeiro ta 30, hoje n. 42, tendo na frente
uma porta e uma jarrella; sua construcção
de ti olo, com portadas (Te eantaria,mede
frente 3m ,35 por 22111 ,35 de fundo, dividida em
duas salas, corredor, tres quartos, saleta o
cozinha, tudo forrado e assoalhado, t) quina
tal é murado, mede 11%10 de ext,Jusao
avaliado em 6:000$, abatimento de 10 %ays, ligai lo 5' afia. E eri) havend ) arre-
matante com o abatimento de 10 0a, voltará,
o immovel á praça comi o mesmo intervallo
de oito dias e segundo abatimento de 10 .; ,
e neste caso será, arrematado pelo maior
preço aue fôr offereeido sem que em hypo-
thasa alguma seja permittida a r ção de nul-
lidado por lesão de qualquer especie„ tudo
na farma do art. n. 848 de 11 do outubro de
1890. E quem no ine ,mo quizer lançar de-
verá comparecer no tina e hora acima desi-
gnados. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos o presente edital será pit-
blicado e aflixado no lugar do costume pelo
porteiro deae juizo que deverá, lavrar a
competente certidão para ser junta aos
autos. DitIO O passado nesta Capital, aos 22
de 'setembro de 1910. E eu, Ile ucterio José
Pereira Guimarães, escrivã() o subscrevi .—

Mres de Car culto e Albu-
querque.	 (-

Juizo Feder-ai da Segunda
Vara

'De 2 p. aça com o prazo de 8 dias e abati-
mento de de; por cento

O Dr. Antonio Joaquim P;res de Caralho
e Albuquerque, ja:z federal da 2'1 Vara do
.Districto Federal etc

Faz saber aos que o pr,Tsonta edital com o
prazo de 8 dias virem ou delle noticia tive-
em ou int eressar posei. que no dia 29 do

'Corrente depois da audiencia que costuma
'Wer effectuada á 1 hora d. a tar.le, no eXficio
'do Supremo Tribunal Federal, a Avenida
-Central n. 241, o parteiro deste juizo trará
á publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
'acima da avaliação com o abatimento de
•10 % o predio e tea nino á rua do Cattete
4. 9 antigo hoje n. 19. em rupertino, fre-

uezia de Inhaúma, penhorado pela Fazenda
Nacional a João Ferreira - tIrp I. cuja das-
Cripção é a seguinte: casa terrea, velha e
arruinada, coastruida do frontal do tijoáes,
com um porta e duas janellas, medindo de
frente 10 metros par 5 metros de fundos,
Com um puxado com a aaao de comprimento,
dividido emduas salas e doas quartos e cozi-
nha no puxado,edificadoem terreno que mede
Tã metros par 33 metros. Avaliados ca s a e
terreno em 500a000. E não havendo arre-
inatante com o abatimento de 10 'a, voltara
õ immovel á praça com o mesmo intervala)
de oito Mas e se:2mM o abatimento de
110 % e neste caso será arrematado pelo
-:Maior preço que fôr ollereeido ei-rt que em
hypothese alguma seja permittida acamo
de nullidade por lesão de ((nalgum e:pa
tudo na fôrma doara 283, uo decreta Ia ald,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mas •
xno quizer lançar deverá compartam' a paira
deste juizo que terá lugar: no dia e
acima designados. E para que chea u: ao
conhecimento e noticia da tal a- o pa„: o:
edital strá publicado e aa' avio laa laaa • io
costume e pelo porte ra ileso juiz, q ir
vera lavrar'lavrar a comae ente certi flo :ara
junta aos autos. Dado e passal ,nst ca-
pital aos 22 de set.:mbro da 19.0. E ea,
aneterio José Peraira, Guimaajaa ca . :a vão,
o subscrevi.e-Antonfo aeaaaim Pires de Car-
valho e Albuquerque"	(•

•
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Tuizo Federal da Segunda
Vai'

D2 2a 2)raça, com o prazo de oito dias e &mit*.
ntepto de 10 x

O Dr. Ant mio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2 Vara do
Distrieto Federal, et.:

Faz saber aos que o presmte edital, com o
prazo de oito dias, virem ou dello noticia
tiverem ou interesaar possa que, no dia 29
do corrente, depois da audieneia, que cos-
tuma, ser etTectuacla á 1 hora da tarde, no
edifica° do Supremo Tribunal Federal, á
A vaiada Central n. 241, o parteiro deste
juizo trará a publico pre gitia de venda e
arrematação a quem mais der e maior lan-
ço otteracer, com o abatimento do 10 %, o
terr mo a. rua Amalia n. 7. anti go, haja sem
minero, em Cupertino,	 freguezia de

panhorado pela Fazenda Nacional
a João Ferroira, Sorna, cuia, deuripção é a
seguinte: Um terreno fechado na frente por
cerca de arame, onde existiu o paedio pe-
nhorado. do qual na') ha vestigios, me onda
do frente 11 metros por 33 metros. unis ou
menos de fundos. o avaliado este terreno (mi
250, abatimento de 10 %. 25; liquido 2ataa.
E nao havendo arrematante com o abati-
mento de 10 í voltará o immovol á praça
com o mesmo adarvado de oito dias e se-
guindo abatimento de 10 %, e neste caso
soei arrematado pelo maior preço quo fôr
elfereclao, som que, em hypotheso alguma,
seja parmittida acia -io de millidale por le..at,3
de qualquar esaecie, todo na fama do
• 281 do deca'do n. 848, de 11 de (vitu-
bro de 1890. E vem no mesmo quizer lan-
çar deverá camaaxecer no da e hora acima
designados. E, para que chegua ao conheci-
mento e noticia de todos, o prasente edital
sara publicado e aalixado no togar do cos-
tume- pelo porieiro deste juizo, que deverá
lavrar a compatent a certidão para ser junta
aos autos. 1 , a,10 e passado nesta Capital, aos
22 do s3tembro de 191a. E ea. liemeteaio
José Peraira Guimarães, es3rit . ã.), o sub-
scravi.--Antonio Joaquim	 de Carealho
e Albapenue.	 (..

D., 23 praç t, c»n o pra:o de oito dias e aba
tintento de 10 %

O Dr. Antonio Joaquim Piros do Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2a Vara do
Distrieto Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de oito dias, virem, ou della noticia
tiverem ou interessar poisa que, no dia 20
do corrente,depois da audieccia,que costuma
ser eaTectuaaia, á 1 hora da tarde, no odiado
do Supremo Tribanal Federal, á Aveuida
Central n. 241, o porteiro deste juizo trará
a publico prégao de vencia o arrematação a.
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, com o abatimento do
10 %, o predio o terreno á rua Amalia
n. 10, antigo, hoe n. 20, em Cupertino, fre-
guozia de Inhaúma, penhorado pela Fazenda
Nacional a João Ferreira Serpa, cuja de-
scripção é a seguinte: casa terrea,de porta e
uma janella, páo a pique, em duas meias
agua s, em rumas, medindo de frente 5'n,O0
par nove metros f'e fundos,divilida em duas
salas, dons quartos o cozinha, edificada,
em terreno aberto, que mede de frente
nove metros por cerca de 33 metros de
fundos. São avaliados casa e terreno em
800$, abatimento de 10 %, 80$ ; liquido,
720$000. E, não havendo arrematante com
o abatimento do 10 %, voltará o iiiimovel á
praça com o mesmo intervallo de oito dias
e segundo abatimento de 10 % e, neste caso,
será arrematado pelo maior preço que fôr
offerocido, sem que, em hypothese alguma,
seja permittida acção dè nullidade por
lesão de qUalduer especie, "tudo na fama do-	 -

art. 2-r), do ae aret i n. 818, da II de oatnar
de 1890. E quem no mesmo quizer
deverá comparecer no dia o hora aci
designadas. E. para que chagre ao embaça-
mento o noticia de t.ai s, o presente edital
,erá publicada e affixado no togar do co.stu-
ma pelo poat,eira deste • triz°. qin deveaa
lavrar a competente iert,idão nara ser junta
acs auto.. Dado e na saio n(sta. C ipitn a aos
22 de setembro de lat a . E ca, Itemet Tio
José Pere i ra, oniinarãea esera. 1 , o snb-
screvi.— Antonio Joa2aint Pires de Carva ho
e APnegteerque.

-^

De praça, com o prazo de oito (14' , .s e abati-
mento de 10 5:

O Dr. Antonio Joaquim Piras de Carvalho
e Allaiquarqu a, juiz federal da 2a Vara do
Districo Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital. com o
praao de oito dias, virem oa d :11e noticia ti-
verem, ou interessar possa que, no dia 2.)
do corrente , depois da audiencia,aue cast ima
ser encalada a. 1 hora da tarde, no edificio
do Supremo Tribunal Federa', á it,:enid't
Central n. 241.0 Porteiro de-te juizo trará
a publico pragão de venda e aarernataçã )
que n mais der e maior lanço aff weaer acima
da avaliação, com o aa-atimalita de 10 % , o
predio e terreno á rua. Amalia n. 8, antigo,
ho'e ta. 18, em Cialertino, na freguezia, de
Inhauliia., 'penhorado pela Fazenda Nacional
a João Ferreira Serpa, ClIii (10Ser;pf,a ) é a
w .,.tuinte: casa terrea, do porta e duas janel-
las. páo a pique, em aus me i as aguas, em
minas, medindo do frente 5-,no por nove
metra do fundcs, dividida em duas salas,
dons quartos e cozinha, edificada, em ter-
reno aberto, que mede (te frente n -;ve me-
tros por cerca da 33 metros de fundes, e
avalia•los casa e terreno em 8011,, abati-
mento de 10 %, 80:a; liquido, 720S. E nã.o ha-
vendo arrematante com o abatimanto de
10 % voltará o immovel á. praça com o mes-
mo intervallo do oito dias e segundo abati-
mento de 10 % e neste caso será. arre:na-
tado pelo maior preço que for otrarecido, sem
que, em hypothese algama, s3ja permittala
acção de nullidade por lesio de qualquer es-
pade, tudo na Mama do art. 283, do de-
creto n. 818, de 11 de outubro de 18Ja. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de tolos, o presente edital 'orá publicado o
affixalo no legar do costume pelo porteiro
deste juizo. que deverá lavrar a competente
certidão, para sar junta aos autos. Dado o
passado nesta Caaital, aos 22 de setembro de
1910. E eu, HeMeterio Jisa Pereira Gni-
naa aã os, escrivão, o subecrevi. — Antonio
Joaquim Pires de Carvalho e A!buquerque. (

Juiza de IDIreito da Segunda
Vara Comaniereial

De pneu. com o prazo de oito dias, para
venda e arremataçào dos bens penhorados
no executivo hypothec :rio qw., 9720173 Elvira
Macedo e Silea ao espolio de 'Pureza Ca-
ruzo, na 1drma abaixo

O Dr. Torquato Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara commorcial do
Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario, em que
é exequente Elvira Macedo e Silva e exe-
cutado o espolio de Thereza arruo, nos
quaes lho foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição—Exm. Sr. Dr. . juiz da Se-
gunda Vara Commercial—Elvira Macei() o
Silva, na execução que movo ao espolio de
Thereza Caruzo, não tendo sido os bens pe-
nhorados vendidos em primeira praça,

i

quer aV. Ex. e(litaeg de S. O . :mia. praça uni o
abati In ent ) legal e pelo prazo da lei. Assim, a
sonilica nte pede iterai lu ent a Rio deianeiro,
27 . da satem' rua do 1910.—Ociario QuiMir.ies,
advogada. (Estava (levidameate sanada.)
Despacho: S;m. Rio, 27 do setembro do
1910.-1a Pi.treircdo. Em virtude do quo
aasaou-se o seguinte edita l , pelb teor do
qual o offiaial semanario trará a publica
p regão de venda o arremata:O-o, &ia tiraia
deste ,juizo, no dia 7 do outubro vindouro,
: , o laa dia, após a audiancia da estylo, no
Forum desta Capital, á rua dbs InValidos
ri. 152, ( s bens Wnhorados ao espolio do
Thereza Caruzo no o:Umutive hypothocario
que lhe mr,ve Elv ira Macedo e SilVii., os
quite. corstam (1 i. avaliaçao junto aos autos
e são os sognintes : Predio do sobrailb.
construcção antiga, á rua do Itapirii n. 180,
(antigo n. 761 contendo o Pavimento- .. 'creu
uma ja,nel:a, e uma porta de frente com par-
tadas da nutdeira,e ( i dividido em uma sala.
O so')rado contem duas janellais de frente,
cinco no lado direito, e duas "rtas. to ias
com portadas do moleira de lei, dividido
em contra quartos, /Inas salas, cozinha e la-
trina; todos os compartimenans são forrados
e a c soalhados; medo o c.irpo da casa 5a,80
do frente por 17 ,a40 de camarimento. Pre-
dio n .182 (antigo sem numera), as aibraa a lo
ciam uma porta e duas janellas de frente,
qun tia) janellas e duas portas ao lado diaaita
divia ido em dum s salas, uma saleta, cinco,
quartos, sendo uni Mv e tad°, cozinha, ba-
nheiro e latrina, medo o corpo da casa
7 metros n t frente por 16,aa0 de compri-
mento. C013 •truida do tijolo e pedra, naalei-
ramento de lei, s a ndo os partmis de In tdoira
e os comp trtimentos fdrralos e assoalha 'os.
O terreno onde se aaham edificado 's;o
pred os mede do fronte :i7 motras e de em-
primenta 144 metros; avaliados em 5:00oa
cada um; total da avaliação 10:000a, que,
com o abatiment ) legal de 10 % , fica te lu-
zid) a 9:1.,u0:3, preço por que vão a esta
segunda praça. E caiam os ditos bens (-vazar
comprar deverá Co.npareeer no dia, hora
e lo..al acima designados afim de tee Jo-
gar a praça, que terá feita mediante pa-
gamento á vista ou ti oiça id :rira par tras
dias. E, para constar, passaram-s3 est- e
outros de igual teor coto serão publicados ó
affixados na fôrma da lei. Dado e paasada
nesta cidade (40 Rio do Janeira, a, s `,N do
setembro do 1910. E eu, Dano Te eira da
Cunha. esarivão. subscrevi.—Torrato Ba-
ptista de Fijueire•lo.

11•••n•.0

Juízo de Irarei to da, Se.n-unciN
C;ozymxner ciai

De citieeto, com o nr.l.zo de 10 dias, aos i
ressados na fallenca de Dias Pra 'a
C" 0 •, para sciencia de	 os contas 2,i.e:-
lactas pelo liquidatario Luis Genesi° Gom.,,,,r,
se acham em cartorio, d sua disi)9,5470, afim
de Ser(24 examinadas e apresentarem, as
impagnaries que tieerem,, so i, pena de reve-
lia, na fdrma abaixo
O Dr. Torquato Baptista. do Figueiredo,

Juiz do direito da vara cammercial do
Districto Federal etc.:

Faz saber, que por este juizo e cartorio do
escrivã,o que este subscreve, processam-se os
autos de prestaçUes de contas, em que é
supplicante Luiz Genesi° Gomos, liquilata-
rio da fallencia de Dias Prata & Comp., nós
quaes foi proferido a dwpacho do teor se

-guinte: Despacho: Intimei:-se por edital,
publicado na imprensa, os interessados paia,
no prazo de 10 dia, apresentarem as lin-
pugnaçõe3 que entenderem e os fallide.s,
pessoalmente, para o mesmo fim e no memao
prazo. Rio, 27 de setembro de 1910. '1'. Fi-
guehYclo. Em virtude do que se passou o
presente çdita,l, pelo teor do qual se citain
os interessados	 fallencia	 Dias Prata &_	 •
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Comp., para sciencia do que as contas
prestadas pelo liqu'datario Luiz Genesi°
Gomes, se acham em cartorin, á sua disco-
sição, durante 10 dias, afim de serem exami-
nadas e apresentarem as impugnaçõ s que
tiverem, sob pena de, á re y eli serem as
Mesmas contas julgadas boas, de accôrdo
Com a lei E, -pira c nstar. se pessaram este
e outros de igual teor que serial publicados
e affixaalos na farina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeira, aos 27 de
setembro de 1910. E eu, Dario Teix p ial da.
Cunha, escrivão, o subscrevi— Torquato Ba-
ptista de Pirpteiredo.

Cama-ti-eu de aaltaa
Estalo de S. Pau'o

Com o prazo de 90 dias para cilacy7o dos con-
dmino., Cardiali Jaflfl.(faie no es--
tra, ,qc!rr, e do v aas. ente , e des,sonh, .,, ,!of da

«Fazenda Carvalho», da comarca de Jaltú,
Estado de S. Pulo

O Dr. ,asa,quim Celelonio Gomos dos Reis,
juiz de direito da com irca do J alui ele.:

Faço selae aos que virem o nieeente edi-
tal de citeç ki com o prazo de 1:0 dias, oa aos
que d&le tiverem conhecimento, que nor
parte de Dwningos Periara de Carvaleo
Netto, fui-Int3 apresentada a petição do teor
se euinte: 111w. Exin. Sr. De. juiz de direto.
Per seu ad,ogado e procurador infra assi-
gieldo, diz Donengos Pereira de Carvalho
Netto. lavrador, domiciliado nesta comarca,
que é sen or e legitimo possuidor de partes
na fazendr pro :adiais°, a tes aenominada
«Seria» e hoje aFazeeda Carvailloo, situala
no municipio de S. Jeai I da Bocaina, Lesta co-
comarca. E como deseja separai suas paras
das das demais condominos, de modo a
fazer cessar o estado de communhão em que
se acha o dito iminovel, quer u saaplic Ude
contra elles propor a acção COMill 1( da, dite-
den'io, na qual pretende peca ara I", que a
fazenda «Carvallie» perteecen em sua iate-
ar dade Jasé Ferreiat Garcia e teve os se--
guintes limites, que sempre lhe foram reco-
nheci :os: principia ao Jac.tré Piteira, na
barra de uma de aguinha denominada «Agua
da Clara», e sobe pelo Jacaré ata, encontrar
a faze ;da «Boa Vista de Baixe», dividida ju-
dicialmente, sobe pe!as divisas dessa fazenda
até encontrar a d.) coeonel Frairisco Pa-
c:ieco de Almeida Prado, segue pelas di-
visas desta até encontrar a fazenda a Ma,-
cuco o, de Vicente de alvarenga Rangel,
pe'as divisas dessa fazenda desse até encon-
trar de nevo o Jamie 'upira e por elle sobe
até o poeto de .ai tida ; 2°, que, por es-
criptura particular de 14 de setembro de
1357, JosJ Ferra ia earcia o sua mulaer
ven•eram a Jus... Ant nio de Paula uma
part dessa fazenda, parce essa que abranee
todas as vertentes do corroo do Bre'al e á
qual, em virtude disso, deu o comprador o
nome especial de aBrejal» ou «Brejão»,
ficando os vendedores com a parte restante
da dita fazenda a qual denominiram «Co-
queiros» ou «Coqneirinho». (Documento n.1);
3°, que, fallecendo Jos• Ferreira Garcia, foi
a parte da fazenda dividida, epecialmente a
denominada «Coqueiros», partilha:Ia entre
suas filhas Clara Joaquina Ferreira, casada
com Candido de Souza Lima, e Joanna Maria
Ferreira, casada com João Joaquim de
Souza ; estes venderam sua parte a José
Antonio Ferreiro. e este a (Judicio de Souza
Lima que, deste modo, se tornou senhor
de toda a parte re'orida. (Documentos ns.
2, 3 e 4). 4°, que, fenecido Candido de Souza
Lima em 1831, foi essa, parte da fazenda di-
vidida, partilhada entre suaviuva Clara
Joaquina Ferreira, seus filhos Anua Maria
da Conceição, casada com Joaquim Jeronymo
da Costa, Maria, casadacam Antonio Bastos
de Carvalho, os menoris Pedro, Ritta e José

e o credor Joaquim Emanardes dos Santos.
(Documentos es. 5. 6, 7, 8, 9 e 10). r-;°. que,
fallecendo Anu Pinhe ‘ ro de Jesus, primeira
mulher de José Antonio de Paula, conh
lambem por J s A ntoni ) Garcia, a parte da
fazenda divi (Podo,$)ccalmente denominada
aBrejal» ou «Itre, „ão», foi dividida entre o
viuvo meeiro e seus filhos Rita Maria
de Jesus, c isada com Jasa Apo!inario tear-
eia ; Thereza Pinheiro de Jesus, casada com
José Antonio Ferreira ; M iria das Deres,
celsa ia com Mano 1 Jeronymo da Costa
Fr incise°, Constança e Madanna. o tr, s
ultimes fallecias, e representados pelos
tios irmães sobrevi veetes. 6, que, da me-
teria deduzida nos te ,s 9 tt , 3°, 4° e 50 • pro-
vém a origem da com m e n ão do immovel
dividendo; 7a que, as (artes que o suppli-
cau e tem no liame vie div' leníl i. pr6vém
dos heril e ires e succe,,sere lo C lAidi(10 te ou
za Lima e Jos tnonio Gireia; s°, que. alam
do supplicaete, são com1omin0: do immovel
dividendo, Guerra Lu z, Ge:eabli Anu

AugeIo c a hei area indivisa é 'I lie-
reza do represent^da pel lvilIVO e ca•
beça de casal iaenineos de Paola domicilia-
dos no mueiciaio de S. João da non
de	 eomarca ; a herança indivisa de Mana

representadt utile viuvo e ca-
beça i'a; casal C:Ltd-LB deien 1 , residente no
reino da Italie, prov:n ia de Verona. Todos
são estabeleealos no liiimovel dividendo, cem
beinfeiturias e cult ii a preprins. Nestes ter-
mos e dando a esta causa o valor de.0:000s,
requer o supplicante a V.	 que,
bui 'a e autoada anta com os documentos
jantas. se diga de ma alar itaa por vin de
manded :, aos campartee residentes nesta
comarca, Guerra latia, Gera 141 Annacleti,
Fadai Angelo e 'J.:min:c:: de Paola que
está na pos.,,e e cabeça casnl da successão
indivisa de sua mulhe: Theres•a de Pauli,
e por via de eiE.al de çO dias. a Cal.-
diali ,:oanni e aor que forem de:conheei-
dos e aos que estiverem ausentes em
lugar incerto an não s .bido, uma vez
Justificada a ausencia deste e a residen
cia daquelle no estrangeiro, devendo o
edital ;., Cr afil a k) no lagar d.) estilo, publi-
ca o no Diario Uffic:(a e na imare‘ nsa local
e desde já nomeado um =acide á lide, que
aconera ihe o feita e 1,e:irise:de as meu iles
e ausentes, e cua cit ção tambem requer,
co.no a de t. ths, p::ra virem á primeira au-
diencia ordinaria deste juizo, que tiver lu-
gar após veriffiada, a cieição, edital de
maior prazo, ver-se-lhes previ.' a presente
acção, louvarem-se e serem louvados em
agrimensor e arbitradores que procedam a
divi ãa, contestarem ou confessarem a causa,
abonarem reciprocamente a-z despezas e
aampanharem a acção em todas os sons
termos até lin d sentença e sua execução,
sob as penas Ce revelia e lançamento. Pede
deferimento. Espera receber mercê. (Sobre
cinco estampilhas estaduaes do valor de
600 rés). Jahal, 19 de setembro de 1910.
— O advogado e procurador, Jose Au-
gusto de Sou:a e Silva. — Despacho — D.
e A. Como requer.—Jand, 19 de setemuro de
1910.— Joapint Celidonio.— Distribuição—
D. ao 2° officio. Jahe, 19-9—de 1910.-0.
D Ribeiro. Nada mais. E em virtude (L) des-
pacho retro e de ter o supplicante justificado
a residencia do primeiro no estrangeiro e a
au sencia dos segundoa ficam pelo presente
edital citados o condomino Cardiale Joanni,
que está de pose e cabeça de casal da sue-
cessão indivisa de sua mulher Maria Car-
diali, e que reside no reino da Raiá', pio-
vinda de Verona, e aquelles que estiverem
ausentes ou forem desconhecidos, todos para
virem á 1° audimcia ordinaria deste juizo,
que tiver logar depois de decorrido o prazo
de 90 dias,ver-se-lhes propor a presente acção
communi-dividendo, louvarem-se o serem
loavados em agrimensor e arbitradores,

contestarem ou confessarem a causa, abo-
narem reciprocamente :as despezas e acom-
panharem a acção em todos os seus termos.
ata final s aitença e sua execução sob as
penas de revelia e lançamento. E para que
chegue ao conhecimeuta de todos, mandei
lavrar o presente edital com o prazo lie 91
dias, o qual será affixado no lotar do ccstume
e publicado pela imprensa local o biario
Official, da Un ão. Dado e passado nesta ci-
dade do Jean'', aos 24 de seteinfro do 1910.
Eu. Gerson de Mendonça, ajudante leibili-
tado, o eserevi. E eu, Alberto Buem), escri-
vão, o suascrevi.—Joaqaie/ Celidonso Gomes
dos Reis, (Passado em nove folhas de papel

Fsei cenforme.-0 escrivão. Alberto
liu	 .
.d••n•••••n•nn17,121Seieenin	

130`ii

Caixa do Pensões —A Junta
Admiles‘rativa, em sesse o extraordinaria,
effectuauit ti Zl; 110 coreente, resolveu

Indeferir a petição em que o pessoal per-
manent e , representndo por deeeseis assigna-
luras, solicitava a continuação do adenta.
mento de seus vencimentos nos primeiroo
dias do mez, por julgal-a em al .saccerdo
manifesto com as disposições regulamere
tiros, que dispõem sobre o assumpto ; con-
cedendo emretanto, ror equidade, que o
adeantamento feito neste mez seja descon-
tado em dez prestações

Deferir a petição em que Pedro Alfonso
Cerqueira, operado da Imprensa Nacional,
solicita inclusão no numero dos pensionistas,
por ter sido julgado invalidado para o ser
viço pela Junta de Saude Publica, sendo sua
pensão arbitrada em 141$050, por contar
mais de 25 annos de serviço

Autorizar o pagamento da quantia de
200.a, despeadida, ue accórdo com o art. 58
do Regulamento, com o funeral do fallecide
operado da imprensa Nacional, Pedro Au-
gusto Fernandes

Indeferir a petição, firmada por 15 contri-
buintes, o eerarios da 2ft turma de brochuras,
em que solicitavam a suspensão do desconte
do empre,stime especial

Defisrindo a petição de Luiz de Moines
Macedo, determinar que o desconto, pela 3'
parte da pensão, para amortização das di.
vidas que o pensionista tenha com a Caixa,
se se execute quando o seu desconto anterior
fer superior a esse limite ; em caso con-
trario, o descanto do pensionista canti-
nuará . a ser o mesmo que tinha, quando em
serviço;

solicitar do Sr. Dr. director do Estabele-
cimento, afim de poder dar solução funda-
mentada a uma petição do chefe da Revisão
Dr. Antonio de Araujo Mello Carvalho, que
requisite os documentos e mais papos, per-
tencentes a Caiar, de I'dnsiies, que se acham
appensos ao relatorio apresentado ao Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, pela commissão
de que foi presidente o Dr. Carlos Claudio
da Silva.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1910.—
Vicente Amorint, secretario.

Obituari o—Foram sepultadas, no dia
1 de setembro de 1910, 4a pessoas, sondo:

Nacionaes 	  32
Estrangeiras 	 	  10

42
Do sexo masculino. 	  30
Do sexo feminino 	  12

42
Maiores de 12 anos...—. 27
Menores de 12 anil. 	  15

42

•
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MARCAS REGISTRADAS
N. .37

Certifico que a mo rca «Viuvai, Alegre» para
cigarros. perte..cente a A. Tasso, registrada
na Junta Commercial do Pará, sob n. 37,
foi depositada neta Junta em 22 de setem-
bro do corrente aluo. com o Diario Officia!
do Pará, em (pra foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal. Inutilizaram duas estamp lhas
no valor do 1$14 O o sea itinte, 27 de setem-
bro da 1910.—ITororio de Campos, aleial-
maior. (Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 do setembro do 1910
Em ouro....	 120 ,GO-i;054
é:M papel	 197:172789	 317:772843

------
1...'enda arrecadada de 1 a 23

de setembro de 1010. ..
Em i g ual permito do 1009..
Differença a maior em 1010

RECEBEDORIA

Renda do dia
Interior . 	

Consumo:
?timo 	
bebidas.. 	
Phosphoraa
Calçado 	
Perfumarias 	
E. nharmaceu-

tica	
Vinagre. 	
Conservas 	
Chapéos 	
Iecidos 	
Registro. 	

'Extraordinaria  -
Deposito... 	
Atenda com applicação

cial 	

fRpnde, de 1 027 de setembro
á!, h 191D 	 1.636:412813

1.687:228:1287

EDITAES E AVISOS	 I
Conselho Superior de Ilellas

_Ar les
EXPJSIÇÃO GERAI. DE BELLAs ARTES

A commissão directora da 17 a exposção
geral de bailas artes convida novamente a
todos os Sr.. expositores premiados com
medalhas em exposições anteriores a com-
parecerem na eddicio da Es.olt, sexta-
fiara, 20 do corrente. ás 2 horas da tar-
de, afim de se proceder, nas tenras dos
arts. 34, 25 e36 do regimenta, á votação da
medalha de honra.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1910 .—
Pela commisslia directora, JoJe, O. Ctoo-a
Lima.

Policia do Districto Federal
Exames de cocheiro: e c .rroceros

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1 0 de-
legado auxiliar de policia do Districta Fe-
deral:

Faz publico que, tendo em consideração ser
o dia 2 do mez vindouro a data em que se
iniciam os festejis da Penha, impossibili-
tando assim a rralizaeão dos exames de co-
cheiros e carroceir,,s na época regulamentar,
resolve, par isso, Ir tcsferir a a Iludida prova
para o a 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
nhã, para o que desde já se acha aberta
a inscripção na Dispara-orla de Vehiculos.
Outrosim, determina que todos quantos para
a Penha se dirigirem, governa mio velticulos.
deverão aaresentar ás autoridades compe-
tentes, sempre que lhes for exigida, a habi-
litação de que trat t o regulamento policial
de atehiculas em seu art. 42 do capitulo IX,
ficando sujeitos ás penas do citado regula-
mento os que na.o satisfizerem essa ex-
igencia

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas ai apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de safam-
br de 1910	 O 1" delegado auxiliar, Astol-
pia Vieira de Rezeníe.	 (-

--Directoria Geral de Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. direetar geral, con-
vido os proprietarios ou arrend ttarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia e
hora infra in ficados, nos referido; predios,
afim de assistirem á, vistoria saudaria que
nanes vae ser elfectuada, sob as penas da
lei

Rua General Caldwell n. 106, dia 3 de
outubro vindouro á 2 horas da tarde

Rua Visconde de itaunit n. 68, dia 3 de
outubro ás 2 e 1/4 horas da tarde

Rua, Visconde de Rauna n. 60. dia 3 de
outubro ás 2 e 1/2 horas da tarde •

Rua do Lavradio n. 135, dia $ de outubro
ás 3 hora; da tarde

Rua do Riach . :elo n. 53, dia 3 de outubro
as 3e 1/2 horas da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 112, dia 5 de outubro
ás 2 horas da tarde;

Rua do Riachuelo n. 146, dia 5 de outubro
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Madurai) n. 148. dia 5 de outubro
ás 2 e 40 da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 150. dia 5 de outu-
bro ás 2 o 51 da tarde

Rua do Machaelo n. 154, dia 5 de outu-
bro ás 3 horas da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 202, dia 5 de outu-
bro ás 3 e 1/4 hei as da tarde.

Secretaria da Wredoria Geral de Saúde
Publica, 27 de setembro de 1910.-0 secre-
tario, Dr. J. J. Pedroió.	 (•

Directoria, Geral de Sautia
• Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saúde Publica, faço publico que, dos g,eneaos
apprehandidos pela commisião de fiscali-
zação de generos alimentícios na casa com-
marcial de Novaes & Comp., á rua S. Pedi-o
n. 245, foram julgados nacivos á saude
abaixo mencionadai: , pelo que ficam preve-
nidos os interessados que, de accôr.lo com o
diswsto nas leis sanit irias vigentes, (1

 pralubida a venda diasis
pra,luetos, que s. , rão apprehewlidos e des-
truido; pela autoridade sanitaria, sendo os
infractores punido: coto as penas d t lei

Maioria cora nte— anitivs3 revelou
referiu( t amostra mataria corante derivada
do alcatrão da hulha, o que é nocivo 4,
Eanle.

Manteiga-1 analise 1'Pv&011 a referida,
amostra :ser um nroducto de inferior quali-
dade e a existenr;ia de mataria, e imito de-
rivada do alc ttrão da hulha, o que é nocivo

saude.	 •
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. 23 de setembro de 1910.-0 secre-
tario, De. .1. Pe Iroso.	 •

Directoria ( "- eral de Sautle
1 , 11 bl

De ordem do Sr. Dr. director geral, cor,.
vido os srs. Drs. Raul de Almeida Maga-
lhães, Antonio do Prado Valladares e Can-
dido Firmino de Mello Leitão Junior a com-
parecerem hoje, 29 do corrente, as 2 horas
da tarda, no Laboratorio lacteriologico dasta
(lirectoria, á rua do R iachuelo n. 101, a2rn

de effectuarem a prova pratica oral do
concurso em que estão inseript)s.

Rio de Janeiro, 2) de setembro de 1910.-
O secretario, Dr. J. Valva-o.

Directoria, Geral de Sauats
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, en-
vida o proprietario ou arrendatario do pre-
dio abaixo designado, ou OU legitimo pro-
curador, a co • n mutuar no dia e hora infra
indicados, no referido prelim, afim de assistia
á, vistoria saltitaria que nelle vae ser cin-
diu:Ala, sob as penai da lei:

Ria Barão de Mesauita n. 10; (antigo),
dia 30 do coruto, á, 1 1 '2 horas da tarde.

Sacretaria, da Directoria Geral de Saude
Publica. 29 de setembro de 1910.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedro°.	 (•

Directoria Geral do Sr,.
Publica

UNFRAOÇUS DO REGULAMENTO SANITARTO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, as o it'taa
qua lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo corra
o regulamento sanitario:

Pela i a Delegacia de Saude:

Joaquim Martin Corrêa, multado em 200.
por não ter cumprido a intimação n. 745.
para a demolição de um barracão, que s tia o
de habitação, sito á rua Ilurnaytá a, 232,
infringindo o art. 91, do citada regulamento.

Pela 4°. Delegacia de Sande:

Miguel Pereira Pinto. multado em 300,,
por não ter cum prido o segundo termo de
intimação n. 21.928, para melhoramentos no
Dreno n. 221 da ria da Sau le, infringindo o
§ C, art. 93, do citado regulamento;

• Antonio Marinho do Couto. estabale-iido á
rua da Urtiga:Ivan:1, n . 34, com com mareio
de manteiga queijos. biseout is, vinhos e ar-
tigos congeneres, adopta, pua distinguir
esses artigos, a maca acima. Consiste cila
no nome caracteristieo «asa Riachuelo»
acompanhado do desenho de um grande cou-
raçado. A referida marca que poderá va-

_ riar em caras, 41imens:-)es e lypo das latiras
será considerada marca geral de seu est
belecimento, podendo as•im ser usada em
net is, facturas. annum:fl .. , reclames etc.,
XlIm de garantir os seus direitos de protraia-
dada e commercio. Rio de Janeiro, 20 de
agosto de 1910.--A . toai() Marinho do (outo.
(In litilzada uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na. secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás li horas do dia
25 de agosto de 1910. — O secretario P«bio
Leal.

Registrada sob n. 6.835 par despacho da
Junta. Commercial. cm se.sã,) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (1$ , ;0 1 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1910.-0 secretario nbia Leol.
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5.624:138 795
2.678 334576
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Felippo Gonçalves Dias, multado em 125$,
por não ter cumprido a indicacãa de obras;
conforme consta daí intimação n. 21.783,
para fazer melhoramentos 'no predio n. 28
(antigo 18) da rua Jogo da Bolai, infringindo
o art. 98, dó citado regulamento;

D. Meinrado Mattmann, "pelo Mosteiro do
S. Bento, multado em 125$, por não ter
cumprido o quarto termo de intimação
n. 17.520, para fazar melhoramentos nos
predios ns. 22 e 24 da rua Acre, infrin-
gindo o art. 98, do citado regulamento.

Pela 5a Delegacia de Sande:

Arma do Carmo, multada em 200$, por
não ter desoccupado, conforme consta do
termo de intimação n 21.817, o predio n. 3
(antigo) da Ladeira João Homem, infrin-
gindo o art. 91 do citado regulamento

Joaquim José Dias, multado em 400$, se-
gando o termo de intimação ri. 15.569, para
fazer melhoramentos no . predio n. 111 (ans
tigo 77) da rua Jogo da Bola, infringindo o
§ 4 0 , art. 4198, do citado regulamento.

Pela 6' Delegacia de Saude:

Rosa Teixeira Pompeia, multada em 200$,
por não ter cumprido o terceiro termo de
intimação n. 6.457 para desoccupar o predio
e estalagem á rua do Lavradio n. 162, in-
fringindo o § IV, art. 98, do citado regu'a-
mento

Seraphim Joaquim da S;lva, multado em
115$, por não ter cumprido o termo de inti-
mação n. 5.223 para melhoramentos no
predio n. 37 da rua dos Arcos, infringindo o
§ I, art. 9, do citado regulamento;

Dr. Villela dos Santos, multado em
por não ter cumprido o termo de intimação
n. 13.07 para executar o laudo da vistoria
procedida no predio ri. 1 da rua Senador Eu-
zebio, pertencente á. Santa Casa de Miseri-
cordia, da qual é mordomo, ii friugindo o
§I, art. 98, do citado regulamento.

Pela 7e Delegacia de Saude: .

Bernardo Vianna, procurador do proprie-
tarjo do predio n. 93 á - rua Commandante
Maurity, mulaão em SO,$, por ter alugado o
predio sito á rua e numero acima mencio-
nados sem communicar á Delegacia e a va-
caii aia, do megino; n "ri ng I is do o•paragrapho

lettra a, art. 87, do citado regula-
mento.

Pe!a 8' Delegacia de Sande:

Jeronymo Moreira , da Rocha Brito, mul-
tado em 100$, por ter. alugado o predio. da
rua Leopoldo n. 196, sem licença da Delega-
cia, infringindo o paragrapho uWco,lottra b,
art. 87, do citad) regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.uda
Publièa, 29 de setembro de 1910.-0 secreta-
rio,. Dr.	 Pedroso.

IkEinisterio da Fazenda
CONCERA PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

FAzENiiA	 la EsTais;scra
De ordem do Sr. presidente, faço publico,

noi termos do art. 2 0 do regulamento an-
nexo ao-Decreto n. 8.135, de 18 de agosto
do correate aniso, Mie, tendo o Sr. miniStro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de loga.res
de l entrancia das repartições de Fazenda,
fica marcado o prazo de 30 di is, contadas
desta data, para a referida inscripção.

' Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fôrma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 anuas e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dito de baptémo ou dó registro civil.

Tambam serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, som assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova do bom procedimento civil
será bastante ottestado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candi-
dato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
ta,mbem ser juntos ao requerimento do in-
scripção, outros que provem habilitações es-
poemas e serv ços prestados á Nação.

O valor d3 taes documentos .serã devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dcs exames se dér o
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
materias

Por.taguez (orthogra.phia, analyse o re-
dacção);

Francez (leitura, traducção . o analyse) •
Inglez (leitura, traducção e ana.lyse)
Arithmetica (especialmente ern relação ás

operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equaçõos de 20 grão inclu-
sive) ;	 -

Geographia geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificação dos concurrentcs,
postos em igualdade de condições polo re-
sultado dos julgamentos dos exaltes, ter-
se-lia tambem em vista a calligraphia. reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos do
inscrirção e classificação se dará conheci-
mento aos interessados pelos jOrnaeS em que,
por osdem superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Nas* Offi-
cial de 4 do corrente, serão estrictamente.
observadas.	 -

Petições o documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
lalaquias dos Santcs. 	 ,	 (•

Tribunal de 'doutas
• Pelo presente edital é iatimado o Sr. Joa-
quino AlVes de Souza, callector das rendas
federaes na Pa,rahyba do.Std, Estado Rio de
Janeiro, para. no prazo do 30 dias contados
da data da public3 ção tVsto, recolher aos
cofres publicos a quantia de 100$800, alcance
verificado na tornada de suas contas relati-
vas ao periodo de 19 de março de 1902 a 31
de dezembro de 1f09, a cujo pagamento o
mais o dos juros da mói% foi condernnado
por aecordão de 9 do corrente, sob pena de
lhe ser feita a cobraeça judicialmento, de
conformidade cárn o art. 240 do decreto
n. 2.409 de 23 de dezembro de 1890. •

3' Sub-directoria do Tribunal de Contas,
27 de se`kmbro de 1; 1 10.— O sub-director;
José Lobato de Vcscancellos.

Directoria, do Patrimonio
• Na cional

•
DE CONCURRENCIA PUBLICx PARA OBRAS DE

REPAROS NO EDIF:CIO DA IMPRENSA NA-
CIONAL

Da ordem do Sr. director faço publico que,
em cumpaimento do despacho de 6 do cor-
'janto nnez,do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta concuraencia para • execução -das
obras acima alludidas, recebendo-se na Rire.

ctoria do Patrimonio, no dia 15 de outubro
até ás 2 horas da tarde, em que serão aber-
tas, propostas em cartas fechadas elacradas,
devidamente saltadas, datadas e a ssignados,
sem emendas nem razuras, ou qualquer de-
feito que dê togar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e por extenso, acom-
panhadas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Thesoura Nacional,
por meio de guia da mesma directoria, da
quantia de 500$ em moeda corrente, para
garanti Lca assignatura do contracto respe-
ctivo pelo proponente preferido, que a per-
dará em favor dos cafrelpublicos, caso deixe
de assignal-o no prazo do 15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ministerio
acceitando usua proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o depo-
sto da quantia de 3 .0J0$ em moeda cor-
rente, sem vencer juros, ou em apolices
divida publica, para garantia da bca e fiel
execução das obras ; sendo observadas neta
concurrencia as disposiç-ies do art, 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1902,a qual
variará sobre a idoneidade dos cancurrentes
e o preço total das obras, na importancia de
29:880$019.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informações que entenderem necessarias.

As condiç3es do contracto seió as se-
guintes

Devendo ter O contract inte conhecimento
dos serviços da Imprensa Naeidnal, os (limes
não podem soffrer interrupção, deverá con-
duzir os seus trabalhos do modo que taes
serviços não sejam interrompidos, como não
soffram estragos os machinismos., nem q uaes-
quer materiaes pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o coutractante, quando tra-
balhar nos tectos das °Maus o comparti-
mentos com machinismos, fazer uma co-
berta que evite a quéda sobre enes de ma-
ieriaesepa e pingo de tinta das obras:

O eontractante será responsaval psr qual-
quer damno catisado nos mesmos machiais-
mos e matsTiaes existentes no °Meio pelos
seus operarios ou por falta do providencia.
administrativa, reparando cis • estragos, sob'
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento, á custa
do contractanto e por conta da caução, caso
não a indemnize immediatamente da raspe-.
ctiva despezas

II •
O contractante deverá começar as obras

no prazo de 20 dias; contado da data da as-
signa.tura do contracto e terminal-as atá
31 do dezembro do corrente armo.

Por dia de excesso de cada um dos referi
dos prazos, pagará o contractante elf$ de
mula até mais de 2) dias, findos os quaes, si
eito houver começado ou concluido as obras,
ficará rescindido o contracto, independente-
mente de isterpellação judicial e com perda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thesouro.	 •

LI
•

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contractante paralyeal-as par mais
de 8 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante este Ministerio. sob pena
de multa do 50$ por dia de demora até 15
dias mais, findos os quaks, si não tiver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto NA condições da clausula ante-
rior.

IV
.	 ,	 .	 .

O contractante é obrigado a executar as
obras de accôrdo com as especificações • do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal,
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devendo nonas empregar materiacs de pri-
¡oleira qualidade e exe;tittal-as com p;rrei-
!, vim sob pena, si o não fizer, do desman-
; elial-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham toes materiaes ou não se
achem feitas nas referidas condições, a juizo
do mesmo engenheiro e a reconstruil-as na-
(ducha, cundiçõn e caso não o faça serão
essas demolições e reconstrueções feitas por
conta iii 'te:brida caução.

V
' Toda vez que a caução feita pelo contra-
ctante for desfalcada de qualquer importan-
eia, será o contractante obrigado a inte-
gral-a no praz) de 48 horas, contado do re-
cebimento do competente aviso, sob pena, si
não o fizer, de malta de 200,. :̂; por dia de
demora atr. oito dias, lindos os quites, si não
lionver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau.
suta II.

AFJT: \ MENTO DOS LOTE PE TERRENO SOB
N. P.) A E N. 47, Tom D. FAZENDA
CIONAI. DE SANTA CRUZ

De crdein do Dr. dircctor, faço publioa
que, tendo o major Cambito Bizilio Cardoso
Pires e João Frane . s.:a I mus requerido,
respectivamente, por aforamentoos lote; de
terreno alagadiço n. 139 A e n. 47. tolos
da Fazenda Nacional de Santa Cruz nos
quaes possuem beinfeitoria,„ são convidados
os que tiverem, porventura, quaesquer re-
clamações ou opposições a fazer aos refe-
ridos atoramentos ou (is bemfeitorias eit
das, a anrJsental-as dentro do prazo
iroprorogavel de 30 dias, cantades da data.
do presente edital, porquanto, findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

	

ireet	 Technica do Patrimonio.
em 20 setembro de 19l0.--1iristino do Volte,

	sub-director. .	 ('

ilecebedoria do 11)i .-:tricto ir e-
deral

De ordem do Sr. director, pelo pr
snto edital, nos t =o; do ra g u' mento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fev2-
retro de 1903, fica intima ia a firma Jorge
Dias & Irmão para, dentro do prazo de
15 dias, recolher em deposito. ou pagar
amigavelmente dentr ) de 30 dias, a impor-
tancut da multa de 3:011$, maximo do ar-
tigo 12.•:, n. IV, letra e do mencionado re-
gulamento, que lhe foi imposta por decisão
do Sr. colleetor federal em Rio Nova, Es-
tado de Minas Genes. proferida em 30 de
'março do corrente atino, no processo de in-
fracção instaurado nessa c011.mtoria, em 13
de maio de 1910.

•Recebedoria do District° Federal, 28 de
setembro de 19I0.—Lei:: da Sdint
suh-direetor, interino, da 2 sub-directoria.

Caixa neonomica O Monte
de •occorro

CON:11.1.1S)

De ordem da commissio jale) l ura. co'-
vidc os candidat)s menciona o n t re!a.:ãe
ah Eixo, a comparecerem In ia cai:ca, no
dia 2) do corrente, á I hora da liado. afim
de se submetterem aos ex s oraes de
portugnez e arithmentica:

Nelson Moreira Nunes,.
E Imundo M trch •
.Almacbio de Oliveira Sant.)s.
Henrique Dalberth M. Umas.

ROWC1 n 10.
Octtcili Salies,
Simão Cost
Antonio Carlos Barreto.
Dano Jornes.

Turma supplementar:

Raul Jeclás.
Jo .áç de Souza Martins.
Tulio Fartado de Mendonça Paes Leme.
Caindo Saraiva de Menezes.
Alvaro Dias de Oliveira.
NB. Convido, 'lambem, a comparee:,rem

nesta caixa es- candidatos:

Theophilo de Almeida Junior.
José da Cunha Junior.•
Sala das cummissões, 23 de setembro de

1910. —9scar R)dripu,s da Si v Cha-e ,, 2,
eseripturario. auxiliar da commissão.

ORM..

A.1 rand pga do lIZio de .Taneiv o

EcUta' de praça n. 40

Segunda pra:a

Pela I isnee.toria da Alfandega do Rio de
Janeiro se táz publico que, no armazem
de enn g uin o nos outros abaixo indicados,
»os dias 2) e 20 do corrente, ao meio dia,
se Ve'1dPrãO em leilão, lixres do direitos e
na estado em que estiverew, as me*:eado-
rias seguintes:

ARM1.ZENT Das Al1t:NSTRAS

Lote . ti. 1

RF : Duas e tixas os. 1 O 2, contendo cata-
lo7og , annunics para distribaição. pesando
bruto trinta e quatro Mios e setecentas
grammas, vindas de Sontliampton na vanor
Astoriag , desewre;,Yailm em 1 de novembro
de 1909 e consignadas á ordem.

Lote ti 2

ASC : Uma caixa n. 1.683 A. contendo
fitas de seda, pes indo broto onze Mios e
seiscentas grammas, (excluindo as caixas de
papelão).

Idem : Uma caixa n. 1.636 B, contendo
fitas de seda, pesando broto onze kilos e
oitocentas grammas (excluindo as caixas de
papelão).

Idem : Uma caixa n. 1.636 C, contendo
fitas de seda. pesando bruto onze kilos e
quinhentas grammas (excl . findo as caixas do
papelão).

ASC: Uma caia n. contendo fitls
de seda,.pesando bruto onze tilos o cento e
oitenta grammas '(excluindo as caix is de
papelão); vindas de .Southampton no vapor
Astários, descarregada érn -1 do novembro
de 1909, e consignada á ordem.

Lote ti. 3

M. J. Mtwire : Uint caixa siam numera,
, coatendo quatro extinctores pert deis ene,,,
1 ineendio, no valei' d	 sessent t

vinda de Nova York no vapor Verdi, des,;:tr.
regada em O de novembro do 190,), e eon••;;.
gnada a M. J. Maguird.

Lote n. 4

Otto Smcl: : Um pacote s mi nu vier', con-
tendo rui talogos, ao a uneios para distriel ç a,
pes !lido brut ai, 1 kilo o qu itient Is grani-
mas, vindo de : p ínea no vanor Erlanaen,
d	 o em 8 de novembro do lta l , e
consignado a Otto Stock.

fo! , n. 5

Granado Comp. : Uma caixa sem na
mero e .otendo praduct s c:Iiimeas, não clas•
s4'utodos (Crysta l losi), p3s . indo dons kilos (-
duzentos gr imolas com a; caixinha. I 1(' pa-
pelão. v ...nda de Bremea n 1 vapor Fr:wrgen,
deSeaT112Ea la em 8 novembro de 1 ,0uoio, e cin.
signada a Granado & Comp.

n.	 •
Miro N. 0:53:M Ptup= en ; xis cont ,n1)

bora- s: de 11E1550, 1)P n i i 1	 l'WO vinte e qua.
ti')) I: lus e oito ..ent es g liii s 1., d.
Ilambargo no vapor 8. I eido, (li's' 11..11'4';da4
oro 8 de 'novembro de 1900, e consignadas á
ordem.

Lote n. 7

IIV: N. 1'23. Uma caixa entendo t ecbd s
de sedt nã )espeeiti:-a la pe:an10 1 Tildo r.it
onz kilos nevreo itas e (lu trent 1 g 'a 111!11.8

I..v.,rpo d 110 V 0 1 01'	 Mi I, ut,.;

caio e4a,L4,	 de o tve:iiiird de 1.10., ,0 !si

gnada i orle

Lote o.

CRC : N. 23. Uma caixa conie .id cassas
de lã. p simulo liqui lo dos kil s o duzen%as
grammas. Tec i do 11ü0 es icei fl maio, e 1; 1 o
lã em partes iguaes nesan to liquido quatro
kilo; e duzentas grammas. Tecido de se.la
com mescla da lã pesvido liquido um lado e
(pia troe nitas graramm. vinla de Li ver )3)1
no vap Orc„iiia de3carreÁada em 9 de no-
vembrt de 1909 e cansigeada á ordem.

Lote n. 9

(IS: N. 2.17ma c. aixa entendo acolchoados
de sol e alg idão, p asma 1.) liqulitio 81!'S

e setec ,-ntas gramma9, vinda de 1) ide ix no
vapor (li:li,desearreg td c em 13 de novem-
bro de 19c)9, consignada á ordem.

Lote o, 10

KB: Uma caixa n. 201, contendo dois clia-
pens de palha eafeitados. Tecidos não o.spe-
citietd,s de seda. pestndo oitocent is e v,u,•
grammas. vinda Soutliampton nJ van,it
Aragori, deca.rregada em 10 do novembro.
de ii.439, e consiguaçao ignorada.

Lote n. 11

Um pacote n. 6.3°5, entendo roam:.
não especificada, de qual pier te ido de lin!mo
pesando liqual, tre: kilos e dilZCIltaS gra . r-
mas. D tas duzias de pare: de meias do al-
godão não especificado. compridas de mais
de vinte emtimetr.m. lI g upa de brim de al-
galão lisa, pesando um ki to e quatrocentos
grammas. Linha de algxlão em carreteis,
pesando bruto quinhentas grammas. Tres
pares de botinas de teci to de lã de mais do
vinte e dois centimetros de comprimente,
vindo do Suithampton .no vapor Arnfam.
dweirregado em 16 de novembro de 190,4 . Is

1 cons'gnação ignorada. ••

VI

O pagamento ao emtractante pelas obras
executadas será feito em tinis prestações
iguaes de 14:940$0 ;9, me liante certificado
do mesmo enwenheire e sni visto na conta
do contractante allirmand ) achar-se exe-
cutada mais de metade da obras ou se acha-
rem estas concluidas.

A caução será entregue ao cantractante.
- coneluidas que sej tm as mesmas obras e

mediante certificado do mesma engenheiro.
Sub-directoria Technica do Patrimonio

Naciona l . 19 de setembro de 1910. —
tino rlo Va:15, sub-director.	 ('

1)a-cotovia l .pntritnonio
Nacional

•
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Lote fr. 12

MN: um pacote n. 7.328, contendo cata-
logos annuncios para distribuição, pes Indo

; bruto doze kilos, vindo do Fouthampton no
. vapor Arar,on, descarregado em 16 de no-
vmbro e 1909, e consignado á The E. M. S.

. P. CO.

Lote n.

PS: uma caixa n. 8.500 contendo obras do
faro fundido e pintadas, pesando bruto sete

•kilo.; e trezentas grammas, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Rol:a; descarregado em
20 de novembro de 1909, e consignada á
Frederico Ribeiro de Oliveira.

Loto n. 14

C: uma caixa n. 137 contendo tecidos do
seda, e algodão em partes iguaes, pesando
liquido cinco kilos e duzentas gramina,s
vinda de Hamburgo no vapor Cop Roca, des-
carregado. em. 20 de novembro de 1009, e
coosigianda á ordem.

Lote n. 15

• Alayde omilear da Cunha: uma caixa sem
numero contendo urna cesta para costura,
en`bitada pesando bruto oitocentas gram-
arias vinda de Bremen no vapor Baile, des-
carregado em 22 de novembro de 1900, e
consignada á Alayde Bomilcar da Cunha.

Lote n.

Otermgenieur H. Kromernberg: Um paco-
te sem numero, co'ntendo obras não classifi-
cadas do chumbe pesando 4 lailos e 700 gram.
mas. viddo de Bremen no vapor Haia des-
carregado em 22 do novembro de 1999, e
con,ignado a0bernagenieur ld. KroMern-.	 .	 .
berg.

Lote ft. 17

RO: Uma caixa n. 38, contendo vinho ver-
mouth em 20 garratinhas, pesando bruto
21/2 Mios, vinda de Liverpool no vapor
Cieano, descarregado, em 20 de novembro
de 10 9, consignada a .Angelinti Sim-5es &
Comp.

ARMAZEISI N. 4
Lo`e n. 18

J. Rainho: Uma caixa rr. 1, contendo ver-
niz não especificado, pesando bruto 5 kilos,
Roxo-rei e semelhantes, pesando bruto 30
Mios, vinda do Soutbampton no vapor
Asturias, descarregado, em 3 de novembro
de 1909, consignada a Rainho.

Lote n. 19

LC—AC S: Cinco f.rdos ns. 23 a 27,
contendo papel amotinado para impressão,
sando liquido 1.158 kilos, vindos de Sou-
tlampton no valor Asturias, descarregados
em 3 de novembro de 1909, e consignados á
ordem.

Lote n. 20

— Uma caixa n. 28, contendo lapis
para escrever, pesando bruto quarenta e
um kilos. Lapis para lapiseiras, pesando
bruto 2 kilos. Obras não classificadas debota
racha pesando bruto sete kiloa. Productas
chimicos não classificados (Eureka), pesando
nove kilos. Peças não clasaificadas de louça
a. 4, pesando liquido 38 kilos. Cartazes, an-
nomeio. para distribuição gratuita, pesando
bruto quatro k,los. Obras do folha de fin.
dres pintadas, pesando bruto tres kilos.
Obras de madeira ordinaria não classificada,
pesando bruto dons kilos, vinda de Southarn-
ton 119 Vapor Astorias, descarregado em 3
de novembro de 1906 e consignada á ordem.

Lote n. 21

Sem marca : Uma ana'a sem numero,
contendo obras impressas de uma só cor, pe-
sando bruto onze kilos. Photographias não
classificadas, pesando bruto sete kilos, vinda
de Buenos Aires, no vapor AmaJon, dose ir-
regada em 3 de novembro do 1909 e consig-
nação ignorada.

Lote n. 22

RV: Urna caixa n. I, conten lo catalogos,
annunc n os, pesando bruto trinta kilos, vinda
de Buenos Aires no vapor Ama coo, descarre-
gado em 3 lo novembro de 1000, e consigna.
ção ignorada.

Lote n. 23

Maria Sancher: Um colchão, troo coberto-
res e doas travesieiros sem numero, loas
tanto usados, vindos do Shouthompton
vapor Astucias, descarrerados em 9 de no-
vembro de 10a9, e carsignacão igt.orada.

Lote n.

CB: Uma caixa n. 3, contendo estampas
para annuncios coitados em papolão, pe-
sando bruto vinte e um kilos. Obras não
classificadas de cobre estanhado, pesando
kilo e meio. Quadros não e-pecni:ados, pe-
sando quinze kiloS, vinda de H , riloaux no
vapar Yang-Tse. descaraegada em 9 de n o

-vembro de 1109, e consiguad a Colin
Brood.

Lote-n. 25

I-MC: Urna caixa n. 1.09), conten lo teci-
do de seda não especificado p: , saanlo liquido
14 kilos. Tecido de algodão lavrado com
mescla de seda pesando 17 kilcs liquido. Te-
cido de algodão lavrado pesan !o liquido 118
kilcs, vinda de Marselha no vapor Avr:taine
descarregado cio 9 do novembro de 1939, e
consignada á ordem.

Lote n. 26

Sem marca: Urna caixa cont ondo 14 dia-
zias de ()eidos com aro de metal or,linario.
13 duzias e 8 pince-nez com aaos de metal
ordinario, 2 relogios para algibeira de pra-
ta simples. 2 e meias duzias de armação de
metal ordinario para °cifas e pame-nez,
vinda. de Marselha no vapor Aquitaine des-
carregado em 16 de Novembro de 1909, e
consignação' ignorada.

Lote n. 27

Sem marca: Uma cadeira de madeira or•
dinario de abrir e fechar sem braços,
Vinda de Soutliampton no vapor Acagon,
descarres; ada, em 16 de Novembro de 1909, e
consignação ignorada.

Lote n . 23

Sem marca e SUll numero : Urna caixa
contendo roupas muito uzadas vinda de Sou-
thampton no vapor Aragon, descarr..g.a(la
em 16 de novembro de 1909, e consignação
ignorada.

Lote n. 29

Som marca e sem numero : Uma caixa de
papelão contendo flores artificiaes de panno,
pesando liquido 1 kilo, vinda de Southanpton
no vapor Aragon, descarregado oro 16 de
novembro de 1909 e consignação igno-
rada.

.Lo:e n. 30

39 : N. 86. Urna caixa contendo tecid, s de
ggodão tinto, da base de 10 x10, fios de
anais de 60 granamos por metro quadrado,
pesando liquido 205 kaloa, vinda do Liver-
pool no vapor Criara, descarregado em
25 de novembro de 19.9 e coo agnada á
ordem. --	 --

Lote it. 31

HMCFF :n. 44. Uma caixa contendo roupà,
feita do cassa de algodão entonado, de mais
do quarenta até cem grammas, pesando
quido 23 'Ralos e 700 grarnnlas. Roupas fei-
tas de morim branco enfestado, pcsando
quido 108 kilos, vinda de Lis-erpool no vapor
Ori,na, descarregado em 26 de novembro de
1909 o consignada á ordem,

Lote n.

AML: N. 3.315, Uma caixa contendo obra
não classificadas de ferro batido simp!es
sandi bruto vinte kiL s;lustres de cobro sim.
pies pesando bruto dezesois kilas; abaiaa'ama
de se.'a com gnaraição do cobre pratea :coa,
pesan lo liquiLIo troz kLos.

Idem: N. 3 310: Uma caixa contendo lus-
trois de cola .e s mples peson 'o bauto (inala:a-
ta e seis kilos.

Idem'. N. 3.317: Urna c iixa contendo obras
não el:ssiticadas de !erro fundido e pintadas
pesara .lo bruno viote e sete 1, iles; ais! e de
cobre simplss pesando bruto trai: lados:
cento e t: luta e sete lampadas de vidro n. 1
para luz electrica, vinda de Lis- primo, no
vapor Oyinúa desoarrog ola em 0 io No- .
vernbro de 1909, e consignada a Antonio .
Martins Lago.

ARMA; EM N. 5.

Lote n. 33

Maria Graça Fernandes: Sena namoromma.
mala contesdo rolo, as usadas, vinda de Bue-
nos Ayres n a.-)or Flociampo!is, desvario-
gado cria 10 de Novembro de 19a9, e consis -
griação ignorada.

Lete 34
Dr. Paul Carneiro s/n. Um encapa,U)

quatro requeooa barris contendo malte po-
saloio liquido viate ki!es vindo de 11nen, s
Ayres no vapor Florianopolis descarregado
em 16 de novembro do 19 9, e censionação
gnorada.

1,91! n. 35

Albino Uma barr:ca, n. 102. entendo
cimento em pó pesando liquido oitenta M-
ios.

Albino. Urna 1892 barrica contendo
verde de qualquer qualidade pesando licondo
trinta e sois kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Scio Pato desoarreg tala em 13 de novem-
bro de 1909, e ecnsIgnação ignorada.

Lote n. 36
S/ marca Um volume sin. contendo tail3oR

de forro galvanisado para a.fti pe,ando
liquido setenta e tres kilos vin lo lo San-
tOS novaper YiVra.lg c descarregado. ena 12 de
novembro de 1930 e coasignação ignorada.

Lote n. 37
.	 .

Almeida Chaves Um barril sin. de quinto
vazio vindo de Hamburgo no vaporSoo Pinto
descarregado em 20 de novembro de 1009
consignado a Almeida Chaves e Comp.

•
Lote n. 38

SIJC: Dois barris de quinto, sm numero,
vazias, vindos de Hamburgo, no vapor
S. Paulo, descarregad, s em 11 de novembro
de 1909, e consignados á Macedo Junior
& Comp.

Lote ta. 39

JNIC—BSC : Um barril da quinto sem nu-
mero, vazio, vindo : do Hamburgo, no Vapor
S. Paulo, descarregado em 11 de novembro
de 1909, e consignação ignorada.

•



- .
DIÁRIO OFFICIAL--Guarta-feira 2 9 saéliiliTà.e; 1 10	 vooã

• •
Lote n. 40

CCB-L100 a Um baru de quinto n. 1.423,
de-"I Ia libo rgo; tio vapor Sáio •

Pavio, descarregado em 20 de novembro de
1909, o consignado á, empou:lia Cervejana
B rah a'.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 41

AB: Uma caixa n. 23.078, contendo trinta
pares de vaquetas para tambores ou caixa
guerra, obras não classificalas de ColE.0
pesando beato quaará Ritos. • Trinta tambo-
res ou caixa guerra, vinda de Hamburgo.
no vapor )piranga, descarregado. em 3 de
novembro de 1909, e consigoada á ordem.

Lote n. 42

HN1C-FF: Uma caixa ri. 45 contendo obras
não classificada-, ponto de malha de lã pe-
sando liquido soe Mios. Sapatinhos de lã sem
holla„ simples, trinta e se:s pares. Toucas
sie algodão ponto de meia, pes indo liquido
um kilo e meio. Bijouteria ae aço com ou
sem pedras falsas, pesando bruto oito kilo;

• e duzentas grammas. Roupas feitas do cassa
ale algo ião enfeitada de mais de 40 até
100 grammas pesando liquido vinte e qua-
tro Ritos, vinda de I.iverpool no vanor (saco-
pua descola egada em Ode novembro de 1909,
e consignada á ordem.

Lo'e n. 43.•
IINIC-FF, Urna caixa n. 46 contendo bo-

tões de ferro não especificado pes Indo bruto
vinte o dous hi:os. Roupa feita de cassa do
nlgodão enfeit adia de mais de 40 até 100
grammas pesando liquido vinte e dons 'si-
los. Couro tinto lavrado p2sau10 bruto ires
dzilos. Prensas para marcar papel e seme-
lhantes pesan lo liquido 14 ki:os, vinda de
iáiverpool no vapor Orcoma d soarrogada
em 9 de novembro de 190) o consignada á
urdem.

Lo'e n. 44

LIC---FF: Uma caixa n. 483, contendo vinte
e cinco poçis do tecidos de alirodão enfeitado
pesando li laudo vinte e tres kilos, mercado-
ria omissa.

Tre; peças de tecido de algodão lavrado
até cem gra ramas por metro quadrado, pe-
sando liquido novo kil,s, virula de Liver-
pool no nom. Orcoma , descarregada em 11
de novembro de 1909, coasignada, a Leite
Irmãos & Comp.

Lote n. 45
•,/ 39: Uma caixa n. 72, contendo tecido de

nlgodão tinto, da base de 10x 10 fios de mais
de sessenta grammas por metro quadrado,
pesando liquido duzentos o trinta . o seis
kilos (a8 peças).

- Idem: Uma caixa n. 73, contendo tecido
dc altscalão tinto, da base de 10x 10 fios de
mais de sessenta granimos por metro mia -
tirado, pesando liquido duzont os e trinta e
seis kilos (28 peças) vinda de Liverpool no
vapor Orcoma, descarregadas em 10 de no-
vembro de 1939, consignada á ordem.

; Á
Lote n. 46

39: Uma caixa n. 74, contendo vinte e sete
peças de tecidos de algodão tinto, da base de
10x10 fios .do.maiss.de sessenta gramrrias-
por metro 'quadrado, pesando liquido du-
zentos o vinte e cinco kilos.

39: Uma caixa ri. 77, contendo vinte
a oito peças do tecido do alsodão tinto, da

t base de 10 X 10 fios de mais -de 60 grammas
por metro quadrado, pezando liquido duzen-
tos e quarenta e seis kilos, vinda de Liver-

, pool no vapor °momo, descarregado - em
' 10: de • novembro' de 1909, - e consignada • á
ordem.

Lote n. 47

EM: Uma caixa n. 17, éontendo toalhas de
linho a , lamascadasmesando liquido dez lciloa,
alcodboodo de seda e algódtio, pesando'quin-
ze kilos; vinda de Bordeaux no vapor
descarregada em 13 de novembro de 1909;e
consignada á ordem.

Lo!e n. 48

GS: Uma caixa n. 1. 'contendo alcachoado
de seda e algodão, pesand onze ki los. vinda'
de Bordeaux no variar Citai, dose triegada
em 13 de novembro de 1909, e consignada á
ordem.

Lote n: 49

MB: Uma caixa n. 1.502. ao-1ton lo cha-
péos de chuva de seda enfeitados, no valor
de cincoenta mil réis; um chaFé de algodão
enfeitado; um. chapo de olea Io enfeit•tdo;
vinda do B;rdeaux no vapor (lati, doa:arre-
gado em 18 de novembro de 1909, e consi-
gnada a Salgado Menezes.

Lote n. 59

Sem marca : Uma caixa sem numero,
contendo doca em massa pesando bruti doze

vin !a de Bordeaua, no vapor CAN.
descair gala em 16 de novembro de 1009Se
consignação ignorada:

-	 • -	 Lote n. 51

A. H. Mover : Uma caixa sem numero,
contendi obras de gesso não espoai fic aias,
nesan . lo trinta e doais kilos, vinda ti Ham-
burgo no vapor lloswiaufen. desear.regada
em 18 de novembro de 1999, o cen-igna-
ç'io ignora

Lote n. 52

A. H. Meyer . Urna caixa sena numero,
coateado obras de ges;o nãO especificadas,
pesando trinta d'oinco kiloa. vinda de Ham-
burgo no vapor Ho.nts;ntl'ea, dose Lrregada
em 18 do novembro de 19(19, e consignação
ignorada.	 •	 . •

Lote n. 53

A. II. Meyer : Uma - caixa sem numero,
csntendo obras de gesso não especificadas,
pesando trinta e seis kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Hccaslaiff, descarregada
em 18 de novembro de 1009, e consignação
ignorada.

Lote n. 54 .
BS: : Uma caixa n. 379, contehdo cata-

logo> posando bruto trinta e seis kilos,v1nda
'de Hamburgo no vapor Ikenstaufe4, descar-
regado, em 18 de novembro d 3 1909, e consi-
gnada á Paulo Mulher.

Lote n.

Slmarca: 1 embrulho som numero,conten-
do colcha de algodão, ponto crooliet. pesando
liquido sete kilcs, vindo de Bremen. no va-
por Halle, desearreg Ldo em 22 de novembro
de 1909 e consignação ignorada.

• . ARMAZEM N. 11

Lote n. 56

BP: 1 caixa n. 10, contendo mostradores
de papelão acolchoado para joias, pesando
sessenta e oito kilos, vinda • de Hamburgo no
vapor Hoensiaufen, descarregado em 11 de
agosto de 1909, e consignada á ordem.

- .
Lote n. 57

Julio Atneida.: 1 caixa'n. 21, contendo tal-
Co em pó, pesando bruto cem kilos.

Idem: 1 caiica • h. 10, contendo' sulphato de
aluminio-crystalizado 'emá pó, pesando 'bruto
cincoenta kilos,

• Idem: 1 caixa n. 13, conten credororm
tartato em 'pó; pesando bruto eincoenta
kilos.	 •

Idem: 1 caixa h. 28, contendo cancha anal
casca, pesando broto"dez Ritos. Folhas do
malvas,. pesando cincoenta, e dons -Ritos.

FlOres não especificadas pesando quarenta
O lim 1:11o3.

Cascas medicinaes não especificadas, po-
san lo cinco kilos.	 •
. Raizes não classificadas pesando dez ki-

Soes • de agitas natura,es em pó. pesando,
quatro kilos e novecentas erammas, viadas
de Hamburgo nó vapor 8.' Panto descarrega-
das em 9 do Novembro de 1909, e consigna-
das a Julio de Almeila, & Comp.

Lote. ti. 58•
Jalio Almeida: N. 8, uma caixa eonetndo

acido (milico,- pesan lo cincoentalsilos. 	 •
'd.cm: N. 9, =ao:lixa contendo alvaide

de chumbo em pó pesando cem kilos.
Idem: N. 11, uma caixa conteruhPborax

em pó, pesando cineoenta. kilcs.
Idem: N; 23, urna' caixa contendo cascas

de canella. pesando vinte Ritos. • is
Folha> meliciaties não especificadas, pe-

sando vinte kilo •
Raizes 'não classificadas pesando &fico ki-

los, .vindas de Hamburgo no vapor 8 Pavio,
descarregadas em 9 de Novembro de 190, o
consignadas á Julio de Almeida, & Comp

Lote ti. 59

F: N. 20: uma caixa contendo cadarço do
algodão de qual ¡nes qualidade, pesaddo bru-
to dezenove Ritos e meio.

.0a'ãciale'algodão, pesando bruto 34 1:Vos,
vinda* de Southampton no' vapor Atou. dos-
carregada em 11 de novembro de 1909, e
, o gnsignada á ordem.

Lote n. GO
Z: 1 caixa n. 9.033: contenlo tecido es-

tampados da base de 40 x 10 de mais 40
grammas até 75 por metro qu uivado pe-
sando 91 kilos, vinda de Soutliampton no
vapor Aro', desearreg ida em 11 -de novém-
bro de 1999 e consignada á ordens. • 	 '•

Lote n. 61

Juro Almeida: Uma caixa n. 27 contendo
dextrina: em pó pesando vinte e cinco
kilos. Raizes não classificadas pesando vinte •
e cinco kilos. Anis estrellado. pesando
dez kilos. Cità ias , de sasafraz pesando dez •
kilos. Cascas medicinao; não especifi-
cadas pesando cinco lados. Sementos não
e;pecificadas pesando dez Ritos. Noa do •
galha pesando dez kilos ; Folhas e flores
medieinae; não especificadas pesando vinte
kilos. Gommas não especificadas posando
cinco, Ritos, vinda de Hamburgo no vapor-
allemão S. Pauto, tb-sio sreg ela. em Ode
novembro de 1909 o consignada á Julio de
Almeida & Com.

Lote ri. 62

IIG -W: Uma eaix ri. 2, coatendo cento
e setenta e seis chopéos de palha arroz sim-
ples.

Cincoenta e seis elthpéos de algodão sim-
ples, vinda de Southamptan no vapor Acon,
descarregada em 9 de novemb_o de 1909,
consignada a Ilenri Gaidobr.

Lote n. 63

Julio , Almeida: Uma ca i xa n. 24, contendo
raizes de gramma, posando dez Rios.

Cascas não especificadas, peando vinte
kilos.
• Çaseas de carvalho, pesando cinco lados'.

Raizes não especificadas,as pesando trintá -

	

.	 • ..	 .kilos.	 :as
Raizes de gengibre, pesando dez kilosis



°t-'010 Quita-seira	 i	 LIAl210 .52,	 Seternoro	 ses0

) Raizes de alcaçuz, pesando vinte kilo.%
- -

Vinda de Hamburgó no vapor S. -Pauto, des-
carregaria em 9 de novembro de -1909, consi-
gnada a Julio de Almeida & Comp. 	 -	 -•

Lote n. 64

• JPW-1' e 2e-1/4—P. Willemann: Sete
'doiras sem numero, contendo apparelhos
chysicos para projecção de luz sobre estam-
pas coloridas, pesando liquido quatrocentos
p trinta e cinco kilos, vindas de Southa.m-
eton no vapor Anon, descarregadas em 11 de
povembro de 1909, consignadas a J. P. \Vil-
ceamos...

ARMAZEN1 N. 12

Lote n. 65

Casa Standart—AF : Uma caixa n. 1.680e
contendo vinte e seis espingardas da Ires
canos com capas de couro (marca omissa)
cinda de Hamburgo no vapor Belgrano des-
varrega,:a em 9 de novembro de 1S09,
nonsigna la á ordem.

• Lote n. C6

LCF : Uma caixa n. 1.185, contendo du-
zentas e iatro duzias de pares de salto de
madeira simples, e oitenta (luzias de pare-
e saltas de madeira cobertas de pollicas
vinda de Hamburgo no vapor Belgrano, dos
carregada em 11 de novembro Ge 1009, e
consignada á ordem.

Lote n. 67

KC : 1 caixa n. 18.147, contenlo estampas
para annuncios pesando bruto, duzentos e
trinta e set; kibs, vinda de Hamburgo no
vapor Belyrano, de;carregada, em 12 de no-
"¡ombro (:e 1909, e consignada á ordem.

Lote n. 63

KC : Uma caixa n. 17.989, contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruto
cento e setenta e quatro kilos.

Idem : Unia caixa n. 18.148, contendo es-
tampas para aununcios, pesando bruto, du-
zentos e trinta e sete kilos.

KC : Uma caixa n. 17.988 contendo e:5-
tampas para animados pesando bruto cM-
coenta kilos. Estampas não especificadas pe-
sando bruto cento e quatorze kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gadas em 12 e 13 de novembro de 1909, o
consignalas á ordem.

Lote n. 69

PF : Urna caixa n. 28-1 contendo obras de
, ferro batido esmaltados, pesando bruto ein-
coenta seis kilos.

idem : uma caixa n. 288 contendo obras
de forro batido r smaltados pesando bruto
sessenta e cinco kilcs.

, Idem : Uma caixa n. 29 contendo obras
de fero batido esmaltados pesando bruto ses

, senta e sete kilos.
, Idem : Uma caixa n. 290 contendo obras
de ferro batido esmaltados, pesando bruto

•sessenta e -ires kilos.
; Idem : Uma caixa n. 291 contendo obras
de ferro batido esmaltados, pesando bruto
cincoenta e cinco kilos, vindes de Ham-
burgo no vapor Cop Roca, descarregadas
em 27 de novembro do 1909, e consignadas

•a Paulino Fagundes.

ARMAZEN1 N. 14

Lote n. 70

DFC: Uma caixa n. 1, conterdo verniz
não especificado pesando bruto cento e sss-
senta e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, conteado verniz
não especificado pesando bruto cento e qua-
renta e cinco kilos.

1$ Idem: Unia c. ha n. i,.coatento verrez
:não especificado pesando bruto couto e sei-
. senta c oito Mos, vindas de Nova York

vapor •Tenneson. descarrega ias em 28 de
1 novembro de 1909, consignadas a Delfim

Fontes & Comp.

Lote n. 71

DFC: Uma caixa n. 4, contendo pó para
dourar simples ou em verniz, pesando bruto
cento e vinte

Idein: Urna caixa n. 5, contendo pó para
dourar ou pratear, pesando cincoenta e sete
ki/os.

Verniz não especificado pesando bruto,
quarenta e sete kilcs.

Idem: Uma caixa n. 6, contendo pó para
dourar ou pratear, pesando bruto quarenta
kilos, vindas de Nova York no vapor Tem-
nison, dcs'•arregadas em 23 de nos ombro de
1909, consignadas a Delfim Fon ,es S, Comp.

Lote n. 72

DFC : 1 caixa n. 7, contendo verniz não
especificado, pesando bruta vinte o dois
kil s ; pó em verniz para dourar ou pratear
simples pesando bruto sete Isilos ; brinquedos
não especificados, pesamio bruto tres kilos.
Ca.talogos, annuncios para distribuição gra-
tuita, pesando cinco kilos, ~ia de New
York no vap. r Teunyso4, descarregado em
25 de iro ,vembro de 19ii9, e cvsignada á
Delfim Fontes & Com.

Lote n. 73

H. C. Lycia : Um encapado n. 2, contendo
varas de madeira e ferro Iara carro pe-
sando liquido nove kils, vindo de Now
York no apor Tehnyson, descarsegado em
3 de nesembro de 1909, e consignação igno-
rada.

Lote a. 74

JFC : Um barril scm numero, vazio ar-
mado (quinto) vindo de Havre no vapor
Ceylan, de carregado em 11 de no ombro
de 1909, e consignado á Jcaquim Fernandes &
Como.

Lote n.75

José Fiuza, Corrêa de Sá : Dez pequenos
vidros sem numero, contendo «bromureto
Stemio», peando liquido real uni kilo,
vindo de Havre no vapor Ceylan, desear-
regades em 6 de novembro de 1909, e ccn-
signação ignorada.

Lote n. 76

Julio Almeida : Uma caixa n. 726, con-
tendo soes granulados effervescentes ou não,
pesando liquido 21 kilos.

Ide:n: Uma caixa n. 1.372, contendo xa-
ropes medicinaes, de qualquer qualidade,
pesando liquido vinte o quatro kilos.

Idem: Unia caixa n. 7.902, contendo phe-
nacitina, pesando liquido 12 kilos e duzen-
tas granimos em 488 vidros de 25 grain.
mas cada um. Seis kilos liquidos de pluma-
citina em 120 vidros de 50 grammas cada
um.

Dez kilos liquido de phenacitina em 100
vidros de cem grrnmas cada um.

Vinte e cinco kilos do phenacit1na, em
1CO vidros de 250 grammas cada um, vindas
de lavre 1 o vapor Farley, descarregadas
em 17 e 18 de noveabro de 1009, o consi-
gnadas a Juiio de Almeida e Cia.

Lote n. 77

Julio Atinada : Uma caixa n. 7.903, csn-
tendo subgal'a,to de bismuth, pesando li-
(pildo cinco kilos em 1,0 vali os de 50 grani-
mos cada um.

Cinco kilos de sabgallato de bismuth li-
quido em 0 vidros de 250 grammas cada
11111.

• C rico kilos e meio -  de subgallato
de bismuth em 50 vires de 10) granimos
cada um:	 •

Dotis kilos e meia de subgallato de Bis-
muth em 100 vidros de 25 granimos cada um;

Idem: Unia caixa n. 7.904. contendo Yodo-
tliymol, p s urdo liquido uoats kiloso meio
em 10 1 vidros de 25 granimos cada um.

Cin., lutos liquidos de Yodath3mol em 100
vidros de 50 grammas cada um.

Cinco kilos liquido de Yodothymol em 50
vidros de 100 gram ruas c ada um.

Cinco kilos liquido de Yodothymol em 20
vidros de 'À 50 gram mas cad I um, vinda do
Havre no vapor Farley, descarregado em
17 e 1 .2 de novembro de 190 1, consignada a
Julio de Almeida & Comp.

LO:e 4, 78

Julio Almeida: Urna caixa n. 7.905, con-
tendo submtrato de Bismio lei em ; pesando
vints o cinco Mies em 50 voiros de 500
granimos cada um.

Idem: Unit caixa n. 7.900, contendo
ni trato de Bismutho em pé, pesando liquido
vint: e Cinco Mias em 50 vidros de :100
granimos cada um. vinda do Havre
vapor Parley, descarregado em 17 o 18 de
novembro de 1009 e consignadas a Julio de
Almeida. & Comp.

AIlmAZE31 N. le)

Lote n, "; 9

AAs: Nus barr's de decimos sem numero-
vazios, vindos de Dunquerque, no vils,or

de,scarregadus em 22 de novembro do
e consignados a Antonio Alves dos San-

tos.

Lote n. 8:)

AO: 1 barril de 5 1 sem numero, vazio,
vindo de Dunquerque no vapor l'Imland, dos-
carregado em 22 de novembro de le09 o
consiginews a Almeida Olieeira & Com?.

Lote n. 81
IIZM: 1 caixa e. 15, contendo estampas

para annunclos, pesando bruto 30 ki10,,
vindas do Dunquerque no vapor .310Mo1,
des.arregada em 22 de novembro de 19.9 o
consignada a Cole Braad.

Lote n. 82
ML: 2 sacces, sem numere, contendo col-

chões o travesse:ros de penna.s, pesa,' io
bruto 51 kilos, muito 11Z3 n 10 , . vindo; do
Dunquerque no vapor Mos! .0o1. di s -arre-
gadç s em 22 de novembro de 1909, e consi-
gnação ig..orada.

Lote a. 83

I1BS: 3 ca:xas os. 4.947149, contendo
'ncyc!etas com assento para adultos,

Ir, armadas. Tres bicycletas ecni uern s
pala meninos, desarmadas, v iodas

d ,; Limquerque no vaor Mos bin (1, deScari
g L.1 em 22 de novembro de 1909 e consi*
gaa. a GuaJbegeche & Rocha.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que ti.
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras, estarão ri disposição do3 srs. preten-
dentes que as quizerom examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o (ermo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 co's em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento estralado do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do agosto •
de 1910. — Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.



k
, Sena numero, onze barricas contendo
éimento em pó, pesando liquido mil oito-
centos e setenta kilos (1.870), vindas de Nova

-;. ¡Vork no vapor IlIo3rgate, desc trregadas em
; 17 de maio de 1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 7

- ,' n John Crashley:
• contendo clichés
'll'aiadeira simples,

, •1 inda, de Nova Yor
valesearregada. em
'.a.iigna,da. a M. John

•

Lote e. 8

',RVJ: N. 1, uma caixa contendo quadrosn-t--Lo especificados com moldura de madeira
appleS, pesando 59 Mios ad-valorem. Qua,-
tos não especificados com moldura de ma-
4/ .4 ,	 • d`

,	 a aourada,- posando 12 Mios ad veforem;

sem numera, urna caixa
de cobre montados sobre
pesando bruto GO Mios,

k no vapor Polartgerman,
15 de maio de 1939 e con-
Crashley.

eOuinta-fera eg
,•71
541faudega do rUo do armeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 41

,Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
_Jaheiro se • faz publico que, á porta do ar-

azem de consumo e nos dos armazens
;abaixo indicados, nos dias 4, 6 e 8 de outubro
do 1910, ao meio dia, Se hão de arrematar,
Jivres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

Artnazem n. 16

.L(Ye n.

, LPC45.1' : Sem numero, duas barricas, pe..
,san‘do bruto 530 kilos, contendo Ocra, pesando

.:liquido legal quinhentos trinta e dons (532)

Idem : Sem numaro, duas barricas pe-
sando bruto 552 kilos contendo ocre, pesando
liquido legal, quinhontos vinte e quatro
X521) kil
• Idem Ns. 19, 2), 23e 43, vinte cinco bar-
ricas pesando bruto 4.375 kilos contendo
gesso, pesando liquido legal quatro mil tre-
2enOs trinta e um (4.331) kilos, vin las de

• Amsterdam no vapor h Illand, de carregadas
eai 1 de maio de 1903 e consignadas zi

Lote n. 2

• MS: Sem numero. Um barril de quinto
vasio, vindo de Amsterda,n. no vapor D:1-

',consignado a M. Mendes da Silva.
'fland, descarregado em 1 de maio de 1909 e

Lote e. 3

Tres quartolas, contendo sueco de uva,
aobsando bruto 716 k i los e liquilo legal 573

Idem: Uma quartola, conioado vinho não
peCificado, pesando bruto 81 kiios e liquido

legal 05 kilos, vinda de Genova no vapor
Allivitd, descarregadas Orla 6 de Maio de

1 190 é consignadas á ordem.
Lote n. 4

'WS,: N.1.310. Uma Caixa contendo carta-
zes de gelatina em papelão, pos ando bruto'
11 kilos ; pastas do paaelao, pesando broto
14 (simples); cobre em obras no especifica-

• das simples, pesando bruto 4 kilos ; cigar-
reiras de folha do Flandres, pesando bruto

:t kilo; vinda de Genova no vapor Allività,
•descarregada em O de maio de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote e. 5

- NC—Ns. 26.590 e 2(3.597, duas caixas AI-
', mirante superintendente de Navegação: coa-
 tendo uma machina pequena para picotar e
seus pertenels, pesando liquido 109 kilo:.

; Vindas de Genova, no vapor ilPivitd, descar-
1 regadas em G de maio de 1909 e consignadas

ordem.
e..	 Lote e. 6

MAM OFFICTAL

vinda de Nova York no vapor Polartgerman,
descai: regada, eu 15 de maio de 1909 e con-
signada a Isnarcf& Comp.

Lote n. 9
RVJ: N. 2, uma caixa,contendo quadros não

especificados com molduras de in oleira sim.
pies pesando 29 kilos, ad .,;(1oren, . quadros
não especifie V1OS com moldura de madeira
dourada, pesando 57 kilos all valom, vin-
da do Nova York DO vapor Colortgermun,
descarregada em 15 de. maio de 19)3 e con-
signada a lsnard & Comp.

Lote e. .P)

RVJ: N. 3, uma caixa, contendo quadros
não especificados com moldura de madeira
simples, pesando 37 lxilos	 val9re)?, qua-
dros não especificados Cem	 de ma-
cieira dourada, pesando 9) kilos, ad wylorem.

Idem: N. 4, uma barrica contendo obras
não classific idas para o serviço de mesa
(a. 1 branco) pesando 34 kilos, vinda de
Nova York no vapor Po'aly , r.nau, dosar-
regada em 13 de maio d3 19)9 e cons . gna-
da a Isnard & Comp.

Lote n. 11

Trian,gulo BJ: N. 265, urna caixa, en-
tendo vasos de loaça n. 5 pari cima de
mesa, pes mi) liquido 21 kilos, mascaras de
papelão pesando matro Ml ,s, vm a 1 ni -

nova n) vapor Pri scipe Udt.n , , de ca,rreg i-
da em 20 de maio de 100) e coasiguacia á
ordem.

Lote e. 12

Tr:angfflo—B,T: N. 23C), uma caixa contendo
vasos de 1 me n. 5 para cima do :no za, pe-
sando liluido vinte e tres kiLis : mascaras
de papelão, peando dons kilbs: vinda do 0e-
nova nu vapor Prineptlidine, des3arre;ada
em 29 d maio de 1939 e consignada á or-
dem.

Late n. 13

Triangulo—B N. 207, uma caixa contendo
brinquedos não especificados, pesando bruto
doze Mios. Ventarolas de sNla com cabo de
madeira cincoenta e sete duzias; vinda de Ge-
nova no vapor Prin:ipe lidine, descar.iegada
em 29 de maio de 1909 e consignada á or-
dem.

Lote n. 14

Tiangulo — BJ: N. 2)8, unia caixa con-
tendo vasos de louça n. 5 pira cima de
mesa, pesando liquido vinte e seis kilo,.
Apparelhas não classificados do louça n. 5,
pesando liquido quatro Mios. NI !deita em
obras não classificadas pesauto o:to Mios;
vinda de G.inova no vapor Pricipe Udiqe,
descarregada em 29 de maio de 19)3 e con-
signada á ordem.

Lote e. 1.5
	 •

Triangulo — Bi: N. 2n9, um encapado
contendo peixe secco, pesando liquilci oitnit,a
kilos, v n lo de Genova no vaaor Prineipe

descarregado em 29 de Maio de 1910
e consignado á ordem.

L,te e. 16

RCV: Sem numero, um barril vasio, vindo
de Genovit no vapor 1'i-ilidi)! ,sear-
regado eni 29 de maio de 1910 e consignado

D'Orsi & Irmão.

L-te e, 17

SA1M: N. 859, urna caixa contendo tiras
de couro ponteadas ou não para claras, pe-
sando bruto sessenta e cinco Icilos, Vinda do
Ganovo, no vapor Prineipe Udinc, .dte,carro-
gada em 29 de maio .de -1909 e consignada á
Mem.	 .

Setembro	 1910	 ofOli

Lote n. 18 —

Sem marca: Sem mimar°, um barril vas;o
vindo de GOn0Va no vapor Print'? pes Uth
deseariega:lo em 29 de maio de 1990 e con-
signa) ignorada.

Armagem n,

LU; e, 19

PÁNNID, contra marca G: Ns. 33 a SE vinte
caixas conten lo ficar, pesaildo brut,J om 238
garrafas, tre,zonto g e ti' ata e cin
vindas de Genovit no vapor Le.tfha. e
regalas emem 2 de dezembro de 1930 e consi-
gnadas á ordem.

Lo"e e. 23

PS: N. 0, • um,. caixa contendo legumes
em conserva, pesando }holt) li s 1 it
renta e nove (4)) kil s.

Idem: N. 7, uma caixa contea lo legtunos
em conserva. peoando bruto nas latas qua-
renta (40) kilo '•

Idem: N. 8, uma c ixa contendo peike em
cansativa, pema.lo bruto nas latas dezoito
(IS) kilos.

1 lem: Ns. O 10, ciais caixas conaendo em
conserva (sardinhas) pesando bruto nas la-
tas cento e deznove, Vi 0(1 is do
Gen )va, no vapor I.c tti, de:carrega Ias em
2 de dezembro de 19)). O mau thsto não
comb:na com o d t l'Atrão n. 1.130.

Lote n. 21

Sena marca: Se n narwr duas caixas
co nandu mo!il uras de madeira enveraizada
p resan :o liquido cinco3nt t e dons (52) ;
estampas não e,nocci tira las Too .ando brito
vinto e s	 ; vOei i	 (1 . ! Fiurn.!

ii”Or 89 ,7a H l?1! ,.	 dese Irrst.tdas	 m
de -dezmnbro de 1900, c coasignaçãu igno-
rada.

Lote. 22

Losango X: N. 1, Uma caixa coni.ondo
ch tpa; de cobiy sob-e ma leira. prsand ,li-
quilo tios kilos; vinda do Yor:( no
vapor Vasari, de.sca:Tc4ada em O de dezem-
bro de 1909 e consignaçã)

Lote e. 21

Losa,n£,,o A: N. 4.555 1, 1mi caixa con-
tendo obras não classificadas de feri . : bai
pinta Ias. pasand,) IuiUio tre,ze 1 	 „1
vinda de Liverpool no vap ((Ude. Ou, des•
carr igad i eia 24 de d. !ze,dibro de 10 9 e
eolsignada a Avens & Cem?.

Lote e. 24

LC: n. GO, Uma Caixa contei) lo papel liso
para escrever, pesando broto, oiteata e oito
Mios.

Enveloppes, pesando brato seteat m o
quatro (74) Mios.

Idem: Ns. 39 e 40, 44 a 53, dezeseis caixas
contendo cartão de côr, em folhas, vs tndo
bruto troe mil quatro ceatos e s , is (:;.40)
kilos ; vindas de Liverpool no vapor Cuide-
ron, des3arreg ida em 23 de dezembro de
1903 e consignadas a Leuzinger Comp.

Lote e. 25

LC: N. 57, uma caixa contendo papel liso
para escrever, pesando bruto trinta (30)
Mios.

Enveloppes, pesando bruto vinte o tece
(22) kilos.

Papel forrado de patino, pesando bruto
cem (100) Mios.

Amostras de papel e eiveloppe3 pesando
sete (7) kilos:

Idem: N. 5$, uma c Lixa conteado enve-
loppes, pesando bruto sessenta e doas (G?)
kilos

Cartão .cortado, pesando bruto oitenta e
um (31) kilos. .

•
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Idem: N. 59, uma caixa contendo pape
liso para escrever, pesando bruto noventa
(90) kilos.

Enveloppes, pesando bruto cincoenta e
seis (56) kilos.

Piem: N. 65, urna caixa contendo papel
liso para escrever pesando bruto quarenta e
Oito (48) kilos.

Enveloppes, pesando bruto quarenta e sete
(47) kilos.

Cartão cortado, rasando bruto seis (6)
kilos ; vinda de Liverpool no vapor Calfleron,
descarregado em 23 de dezembro de 1909 e
consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 23
Octavio J. Murtinho: Sem numero, um

pacote contendo um chapa° de senhora, re-
dondo simples, vindo de Liverpool no vapor
Calderon, descarregado em 24 do dezembro
de 1909.A consignação não consta no mani-
festo n. 1.240.

•
Lote n. 27	 -

Losan go—NO n. 1 contra marca SOP &
Comp.: .1.g em numero, duas caixas contendo
uma lampada electrica (objecto physico não
classificado) pesando liquido dezoito (18) kilos,
arl valorem, carvão preparado para electri-
cidade pesando bruto 19 kilos, vindas de Li-
verpool no vapor Calderon, descarregadas
em 15 e 24 do dezembro de 1909.Não constam
no manifesto n. 1.240.

TÕ'e O. 23

Triangulo em branco, contra marca JaV
de cada lado: Ns. 2a 7,contendo seis fardes
papel para typographia, de qualquer qua-
lidade, pesando bruto 1.738 kilos, tara de
2 ; apiido legal mil setecentos e quatro
kiles (1.701) ; vindos do Liverpool no vapor
Calder,m, descarregados em,24 de dezembro

, de 1909 o consignados á, ordem.

Lote n. 29

L contra o n. 6.a53 : Ns. 6 e 7, duas cai-
xas, contendo : arame em obra não especi-
ficado, posando bruto duzentos e dous (202)
kilos, tara de 200; liquido legal, cento e
sessenta e does kilos ; vindas de Liverpool
no vapor Canning, descarregadas em 30 de
dezembro de 1£00 (3 consignadas á. ordem.

Armazem do Consumo
atel

Lote n. 30

_ CFC, contra marca RBT: N. 66, uma caixa,
contendo tornos para ferreiro. pesando li-
quido vinte e seis (26) Mios.

Idem: N. 67, uma dita, contendo sessenta
e um (61) folies pequenos, de mais 15 atê 30
centimetros do largura.

Cento e vinte e oito (128) idem idem até
IS centimetros.
, Quatorze folies avariados, sem valor.

Idem: N. 68, unia caixa, contendo bigor-
nas para ferreiro, pesando liquido quarenta
e cinco (45) kilos.

Pedras para afiar navalhas o ferramentas,
pesando liquido dezeseto (17) kilos; idem,
pesando troa) (13) kilos quebradas, som
valo' ; vinda do Ilavre no vapor Cordillére,
descarregado em 2 de janeiro de 1909 o
consignada a Christovão Fernaades & Comp.

Lote n. 31

JMC: N. 7.432/3, duas barricas contendo
productos chimicos não classificados pesando
quinhentos e vinte cinco (525) kiios ad valo-
rem, vindas de Hamburgo no vapor Macedo-
nua, e descarregadas em 29 de outubro de
10080 cons t anaçao ignorada.

Armazem das amostras

Abandono
Loto n. 32

Paul Zaddack: N. 433, um cartão conten-
do filó de algodão lavrado, pesando liquido
tres kilos e duzentas (3.0i) gramrms, v.ndo
pelo vapor Hohenstaufen, descarregado em 2
de julho do 1910.

Armazem n. 1

Abandono

Lote n. 33

Losango SSMC: N. 2.226/40, Vinte coaxas
contendo cada uma oitenta e quatro duzias,
e todas, mil seiscentos e oitenta (1.681.)
zias de loqu, s de papel com vareta; de ma-
deira polida, vindos de Glasgow no vapor
TiUan, entrado em 14 de maio de 1910.

Lote ti. 34

Elias SellOs: sem - numero, unia caixa en-
tendo noveata e sete e meia (97 1/2; duzias
de leques de papel com varetas do madeira
pintada o envernizado, e doas e meia (2 1/2)
ditas do leques de papel com varetas dc ma-
deira tosca ; vinda do Bremen no vapor
allernão descarroga,da em 20 de agosto
de1G0a e caisignada ao mesmo.

Lote 22. 35
•

AV em um trave ,são: Vinte e cinco amar-
rados de barras de ferro, pesando mil s tis-
centos trinta e sete. (1.037) kilos, vindos de
Liverpool no vapor of Ogit, de,seirra-
gados em 18 de janeiro do 1908 e consignados
a Araujo Vianna & Corap.

Lote n. 33

Lesango PM, contra marca C: N. 59, urna
caixa contendo : tecido da algodão, tinto,
liso, da base de 10 X 10 fios, de mais de
60 granimos per metro quadrado, pesando
liquido srssenta o oito e meio (68 1/2) kilos
(33 peças) ; tecido de algodão lavrado até
109 grammas por meta° quadradas, pesando
liquido oitenta e seis (86) kilos (3G peças)
vinda de Liverpool no vopor Sallust, descar-
regado, em 10 de maio de 1908.

Arinazem n. 3

Abandono

Lote n. 37
AM: Ns. 7 a 9, tres caixas, contendo tres

machinas automaticas para venda de cho-
colate (mercadoria omissa) vindas do Genova,
no vapor Les Alpes, descarregadas em 31 do
dezembro de 1009 e abandonadas por Roi-
mondo Contini.	 a4,,,4.

Armazern n. 12	 aaa-eatatol.

Abandono

Lote n. 38

Cruzeta JRCO : No. 7.70, 7.795 e 7.797,
tres caixas, contendo bijouteria de cobre,
pesando bruto vinte e sois (26) talos, vindas
de Hamburgo no vapor Son Nicolas, entrado
em 18 de julho de 1910 e abandonadas por
João Reynaldo Coutinho & Comp.

Armazon n.

Lote ti, 39

CW: N. 101/9, uma caixa contendo barras
de ferro fundido, pesaado liquido conto o
quareatt e sete (147) kilos, vinda de Londres
no vapor /Tomer, descarregado. era 6 de se-
tembro de 1909.

Armazem n. 16
.a	 Lote n. 40

: Na. 377/78, duas caixas contendo
quatrocentos e eincoenta, e um (451) chapaos,
de palha de Italia sem eaMites, vindas do.„	 -

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas , ou suas amostras,
estarão á disposição dos SPJ. pretendentos
que as quizerem examinar, bastando para
isso dir:g:rem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazert.

Lavrado o termo de arrematação, entrá-
gara o arremat rate ao escrivão da praça o
signa! de 20 °/0 , em dinheiro, reeebendO
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2:+ de se-
tembro de 1910.—Pelo inspector, M Antoni no
de Condido Arruda.

Aleaudega, do Itio do Janeiro

EDITAL com PRAZO DE 30 mas

Pela insoectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadoras
contidas nos volumes abaixo mencionados nos
casos do serem arrematadas para consumo,
os seus dcnos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias!,'
sob pena de, find, este, sina/ man-
das por sua conta, nos termo; do titulo 6°
capitulo 5°, da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes fique direito de alie-
gar contra os elTeitos desta veada.

Armazem n. 12—Manifesto n. 105—Qua-
drado Lettreiro Julio Almeida: Na. 1 a 4,
4 caixas vindas de Hamburgo no vapor al-
larnã,o Cap Roca, descarregadas em 11 do
fevereiro do 1910 e cons i gnadas a Julio de
Almeida & Comp.

Manifesto n. 187—Lettreiro Soim): N. 4,
1 caixa vinda de Liverpool, no vapor inglez
Oronsa, descarregado em 17 do fevereiro de
de 1910 o consignada a ordem.

Mesmo manifesto—SC: Na. 3 e sena nu=
mero, 2 caixas vindas no mesmo vapor, des-
carregadas em 18 de fevereiro do 1910 e con-
signadas á ordem.

Mesmo manifesto—SC: Na. 1 e 2, 2 calma
vindas da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarreaades em 21 de fevereiro de
19,0 e consignadas á ordem.

1

 Genova no vapor Alocritd, descarregadas eN
18 de feveeeiro de 1909.

A.lftiudcga mo de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Cimo] i dação das Leis das Alfandegas,faaa pu
-blico para conhecimento dos inttiresados, que

tendo sido desearregados em mas co atiçaras
e vazando, os vo:u toe; abaixo mencionadoa;
devem os rospectivos consignatarios pro-
videnciar como lhes for ma t s convenienta,
no prazo do oito tilas. Outrosim, declaro que
findo esse prazo, si toes providencias não ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica corno abando-.
nados, nos termos do art. 255 da mesma
consoLdação:

Vapor Santa Barbara, entrado em 17 do
setembro de 1910.

Coes do porto — CRC: 1 barril, sem nu-
mero, vazando, cons ; griaao a Corraa Ri-
beiro & Comp.

NS: 1 dito, idem, idem, consignado a No-
breaa & Santos.

Idem: 1 dito, id . m, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem, idem.
Hem: 1 da °, idem, ia nn, idem.
l e secção da Alfandoga do Rio de Janeiro,

28 do setembro do 1910-0 chefe, Julio Sglvio
de Miranda.
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' Mesmo manifesto— SC: N. 4 e sem nu-
mero, 2 caixas, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto—Sem marca: Sem nu-
mero, 1 ma'a, da mesma psocedencia, no
mesmo vapor, de.sca 'regada, em 16 de feve-
reiro de FAO e consignação ignorada.

Mesmo manifeeto—Dous triangulo s , 652:
N. 3,600 1 caixa, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada em 17 de feve-
reiro de 1910 o consignada á ordem.

Mesmo manifosto—Triangulo 39: N. 104,
1 caixa da mesma, procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 19 do fevereiro de
1910 e mesma consignação.

Manifesto n. 181—PC: N. 4.117 1 caixa,
do So itaampton, no vapor inglez Anzazon,
deseurr,gatia em 25 de fevereiro tre 1910 e
consignada a Costa Pereira & Comp.

Mesmo manifestc-11NIC: N. 749, 1 caixa
da, laesma proceslencia, no ines-no vapor,
descarregada, na mesma data e consignada a
11. Nlalte & Comp.

Mesmo manifestc--.INIM: N. 4.629, 1 caixa
da mesma procedencis, no mesmo vapor,
descair, gada em 22 de fevereiro de 1910 e
consignada. a J. M. da Mosto,.

Mesmo manifesto — Mesma marca : nu-
mero -1.884, 1 caixa, da mesma pracedencia,
no mesmo vapor, descarregada em 23 de
fevereiro do 1910 e consignada ao mesmo.

Mesmo manifesto — Delis triangulos PD:
n. 3, 1 caixa, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, desearrega,b, em 26 de feve-
reiro de 1910 e consignada ao padre Defeies.

Mesmo manifesto — Sem masca e sem nu-
mero, 1 sacco, d mesma, procedeacia,
mesmo vapor, descarregado em 21 do feve-
reiro de 1910 e consignsção ignorada.

Armazem n . 14 -- Manila to n. 8 .1 : DAC.
83111 wunero, 2 barris, vindos de Liverpool
no vapor inglez Ttliqn, descarregado ano 17
de fevereiro do 1910 e consignados a Dias,
Almeida & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto — GAC. sem numero, 2
barris, da mesma proced onda, mesmo vapor,
descarregados em 14 de fevereiro de 1910 e
consignados a G. mr,nso & Comp. (vasiosl.

Mesmo manifesto — JFC, som mimar s
barris, da mesma procedendo., mesmo vapue,
dessarregados cai 17 do fevereiro de 1910 e
consignados a Joa mim Fernandes & Comp.
(vasios).

Mesmo manifesto —Lettreiro Nobrega San-
tos & Como., sem numero, 2 barris, da
mesma procedencia, mesmo vapor, descar-
regados na mesma data e consignado; a No-
braga Santos & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Lettreiao Figueredo &
Antunes: Sem numero, 2 barris da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarrega-
aos na mesma data e consigsados a Figueire-
do Antunes & Comp. (vasto ).

Mesmo manifesto—Quadrante 5.061—con-
tra,marca SPCP: Sem numero, 1 caixa da
mesma procedencia, no mesmo vapor, das-
carregada em 1 do fevereiro de 1910 e con-
signada á ordem.

Mesmo manifesto— Quadrante 160—con-
tramarca SPXC: Sem numero, 1 caixa da
mesma procedencia, na mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto— Quadrante 159— con-
tramarca. SP+C: Sem numero, 1 caixa da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado, em 3 de fevereiro do 1910 e mes-
ma consignação.

Mesmo manifesto—Quadrante n.2: 1 caia
sem numero, da mesma procedencia, mes-
mo vapor, descarregada em 7 de fevereiro
do 1910 o consignada á ordem.

Mesmo manifesto — Mesma marca: 2 cai-
xas ns. 1 o 3, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
o mesma consignação.

Maniresto n. 133—Cruzeta LCRJ: 2 caixas
119. 1 e 2, vindas de Nova York, no vapor
iagloz Verdi, descarregadas e n 11 do feve-
reiro de 1910 e mesma consignação.

Mesmo manifesto—Mesma marca: Ns.3 a 8
6 caixas, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarragadas em 12 he fevereiro de
1910 e mesma consiguacão.

Mesmo manifesto — Mesma marca: N. 9,
1 caixa da mesma proeedencia, no mesmo
vapor, descarregada otos 15 de fevereiro de
1910 e m2sina. Consignação.

Mesmo manifesto—L&C: Ns. 1 a 6, 6 cai-
xas da mesma pracedencia, no mes.no vapor,
descarregadas em 18 de fevereiro do 1910 e
mesma consignação.

Mesmo manifesto—Mesma marca: Ns. 7 a
12,0 caixas da mesma procedencia,no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e
mesma consignação.

Manifeito n. 171 —Lettreira .1. F. Nickol-
son: Som numero, 1 caixa vinda de Londres
no vapor inglez Hoiner, descarregada em 26
de feverero de 1910 e coasignacla a Joseph
Batida (O manifesto da J. F. Nickolson,
coasul argentino.)

Ar.na,zen n. 16—Manifesto n. 122—ABF:
Ns. 2.223 a 2.252, 4 . 1 caixas vindes d [ Tri-
este no vapor austriaco fstria, de[carrega-
das em 5 de fevereiro de 1910 e consignadas
a Arau) Freitas & Comp.

15.1..smo manifesto—PI: Som numero. 39
fardos da mesma proceaeucia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data e consi-
gnados a Paulo Iziniondi. (O manifesto dá,
cs ns. 150 a 216.)

Manifesto n. 148-13S: N. 9.974, 1 caixa,
vindas da New York, no vapor allemão
Correntes, des :artesa/mia em 18 de fevereiro
de 1910 e consignada a B. scboye.

Mesmo maninist:—BNIC: N. 217, 1 barril
da mesma procedendo., no mesmo vaiou,
descarregado na mesma data e consignado
á ordem. (0 manifesto dá a marca: circulo
13s1C, Rio de Janeiro, com contramarca
Beckmann Lebroze.) (Vasio.)

Mesmo manifesto—Lottseiro Franc Smith:
Sem numero, 1 pacote da mesma procedeu-
cia, no mesmo vapor, descarreg sdo na
mesma data, e consignado a F. L. Smith
(rota).

Mesmo manifesto—Min: N. 3.381, 1 caixa
da mesma procedendo, no mesmo vapor.,
descarregada na mesma data e consignada

M. Bandeira & Comp. (O manifesto dá
NIBC. contramarca, 3.381, n. 6.521.)

Mesmo manifesto —Triangulo Rainha
Som numercal barril da mesma procedencia
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e consignado á ordem (vasio).

Mesmo manifesto—Quadrante X:N. 8.001,
1 caixa da mesma procedencia,, no mesmo
vapor, descarregado na. mesma data e con-
signada a filme &Comp.

Manifesto 187 —AR— N. 4-1 garrafão
vindo do Genova, no vapor hespanhol Bar-
cellona descarregado em 23 de fevereiro de
1910 e consignado á ordem. (Vasio)

Mesmo manifesto—DM—Ns. 1 al0-10 cai-
xas, da mesma procelencia, descarregadas
na mesma data e consignadas a D'Ursa &
Mero/a.

Mesmo ma,ni reste —JAC— Sem numero,
6 barricas, da mesma procedencia, mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas á ordem. (O manifesto dá para
estes volumes os es. 38,918 á25.)

Mesmo manifesto—mesma marca — Sem
numero, 8 caixas, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, e consignadas á ordem, (O manifesto
dá Os ns. 38.926 ã 31.)

Mesmo manifesto — TB: N-. I, 1 caixa da
mesma procelencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a
Donato Batelli.

Volumes removidos do armazeno do ba.4¡
gagoas o que não estão manifestados.

Sem marca e sem numero: 1 encapado •
vindo de Canova, no vapor italiano Ar-
gentina, descarregado em 6 do outubro
de 1939.

Sem marca o sem numero: 1 amarrado do
cadeiras, da mesma procedoncia, mesmo,
vapor e descarregado na mesma data.

Ordem n. 664— AI": N. 30, 1 caixa vinda.
de Marselha, no vapor franceio. Prorence,
carregada em 16 de outubro do 19a9.

Me ,ma ordem—Sem marca e sem numera-
1 encapado, da mesma procedem:ia, mesmo
vapor, descarregado na mesma data.

Ordem n. 651 — Lettrsiro C. C. Knight::.
sem numero,- 1 caixa vinda, de Nova York,
no vapor inglez Voitaire, descarregad'a em
18 do janeiro da 1909.

Mesma ordem—Mesmo lettroiro: sem nu-
mera. 1 barrica vinda da mesma procedencias
no mesmo vapor, descarregado na mesma,

•data.
Ordem n. 601—Som marca: sem numero,

1 mala vinda de Marselha, no vapor frana
cez Pràvenci, descarregada em 21 de outubro•de 1909.

Mesma ordom—LettreiP0 Virailio Gonçal-
ves, contramarca r,eonardo: sem numero,
1 lata vasia. da mesma procedencia, descar-
regado, em 23 de outubro de 1909.

Mesma ordem—doam marca: sem numero,
1 caixa da mesma procedencia, n o mesmo
vapor, descarregada na mesma data.

Mesma ordem— RF: Sem numero, 1 caixa
da mesma procedencia, no mesma vapor e
descarregada na mesma data.

Mesma ordem — Lettreiro Antonio Me-
deiros Castello Branco: Sem numero. 1 barril
da mesma procedencia, mesmo vapor e des-
carregado na mesma data.

Ordem 671— Lettreiro S. Giuseppe: Sera
numera, 3 caixas, vindas de Genova, no va-
por italiano Florida, descarregadas em 21.
de outubro do 1909.

Ordem 673— Lettrero Manoel Cure: Sehis
numero, 1 mola, vinda de 13 uca :tona, no,
vapor hespanilol (adis, descarregada cm 20,
de outubro de 1009.

Mesma ordem— Me smo lettreiro: Sem nu-
mero, 1 sacco la mesma, procedencia, mes-
mo vapor, descarregado na mesma data.

Ordem 671— sem marca: Sem numero, 2!
caixas, vindas de Genova, no vapor italiano.
Ferida, descarregadas em 28 de outubro da
1909.

Ordem 68-1— Lettreira Manoel Antonio
Som numera, 1 mala vinda de Bremen, no
vapor allemão Bonn, descarregada em. 23 de
outubro de 1909.

Mesma ordem— Mesmo lettreiro: Sem nu-
mero, 1 balin vindo da mesma procedencia'
mesmo vapor, descarregado na mesma data..

Mesma ordem— Lettreira José Luiz Paa
nolo: Sem numero, 1 caixa, da mesma proa
cadencia, no mesmo vapor e descarregada
na mesma data.

Ordem 69)— Sem marca: Sem numero:
2 amarrados de cadeiras, vindas de Monte-,
vida°, no vapor inglez Oetegsadescadrogadoss'
em 4 de novembro de 1909.

Ordem 637—Sem marca: Sem numero, 2'
encapados vindos de Hamburgo no vapor ala;
demão Cap Ancona, descarregados em 9 do

•novembro de 190),
Ordem 697—EB: N. 2.103, 1 caixa. vinda'

da mesma procedencia, mesmo vapor, deaTe
carregada na mesma data.

Mesma ordem Triangulo MG, contra,-
marca MOT ou Sebastião: N. 58, 1 caixa dta:
mesma proeeleneia„ mesmo vapor, desca.r,
regada na mesma data.

Mesma ordern—LetSreiro JoW de Oliveiras
Sem numera, 1 ea xiL vinda de Livernool, no
vapoi. IngIez weiaaa, descarregada eni 11 (14.

•novembro do 19JJ.
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Ordem 672-Lettreiro A. O. da Silva: Sem
numero, 1 caixa vinda' de 'Buenos Aires,
no vapor allemão K. Trilham 20, descarrea
ga.da em 5 de novembro de 1909.

Ordem 692- JA: Sem numero, 1 mala
vinda de Canova, no vapor italiano Brazile,
descarregada na mesma data.

Mesma ordem-sem marca e sem numero
1 inala, vinda da me g ma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

aleSma ordem-JEA: sena numero, 1 mala
vinda da mesma procedencia, no mesmo
l'apor o desrarregada na mesma data.
' Mesma ordem-sem marca e sem numero

1 encapado, da mesma pracedencia, no
Mesmo vapor e descarregado na mesma
data.

Ordem 717-Sem marca e sem numero,
1 colchão, vindo ee Liverpool no vapor
inglez Oronsc desearreeado em 16 de nu-

, vembro de 1P00.
a Mesma ordem-Letreiro Pinheiro, sem

numero, 1 caiei, viu à da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarrega a na
mesma data.
' Ordem 712-Sn marna e sem numero,
1 caixa, vinda de Buen Ayres, ao vapor
hollanez	 descarregada em 16 de ou-

: tubro de 1909.
Ordem 664 - Lettreiro, Antunes dos San-

tos: sem numero, 2 Tricote; vindos de Ia-
Verpool, no vapor iDglez °remita. descarre-
gados em 20 de novembro dr 1e09.

a, Ordem 736 - Sem marca: Sem numero,
1 1 caixa vinda do Buenos Aires, no vap..r

austriaeo Francesca, descarregada em 26 de
novembro de 1939.

e Ordem 739 - Lettreiro Nicola Bcsa,-3em
Marca: Sem numero: 1 inala vinda de (e-
nova, no vapor italiano Seaoia, descarre-
gala em 2'6 de outubro de 1P0a.

•	 Ordem 742-GB: Ns. 3.31 a 84, e 3.289,
5 caixas vindas de Canova, no vapor italiano

, Indiana, desearreea,das em 29 de novembro
de la09.

ai Ordem 747 - RDA: Sem numero, 1 caixa
vinda de Buenos Airrs, no vapor italiano
P. Ilkalda, descarremda, em 2 de dr :Lem-
bro de 1909.

Ordem 752-Sem marca: Sem numera, 1
bahal vindo do Havre, no francez heres,aiit,
descarregado em 2 de dezembro de 1909.

Mesma ordem- Lettreiro José Marques:
Sem numero, 1 sacco da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
dada.

Ordem 750-Sem marra : Sem numero, 1
amarrado de cadeira vindo de 'Montevidéo

no vapor ingloz Orila, descarregado na na .s-
ma data.

Ordem 761-BV: Sem numero, 2 engra .la-
dos vindos de Genova no vapor i•aliano
Palia, descarregados em 7 de dezembro do
1939.

Mesma ordem-Sem marca: Sem numero
1 encapado vindo da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data.

Ordem 751-MV: N. 90, 1 caixa vinda de
Hamburgo no vapor idioma.° Cap Blanco,
descarregada em 4 de dezembro do 1909.

Ordem 762-Sem marca: Sem numero, 1
barril vindo de Southampton, no vapor ia-
glez Araguaya, descarregado na mesma
data.

Ordem 656-Sem marca: Sem numero, 1
Inala vinda de Santos, no vapor allernão
Erlang-n descarregaria em 6 de dezembro
de 1909.
i Ordem .761 -Lett-eiro Antruo Luagi:
Sem numero, 1 caixa: vinda de Canova, no
italiano ltalia, descarregada na mesma
eata.

Mesma ordem-Sem marca: Sem numero,
1 trouxa vinda da mesma procedeneia, no
mesmo vapor, des:.arregada na mesma
data.

°Mem. 777 - Lettreiro Elas de Bger:
Sena numero, 1 piano vindo da Hamburgo,
no vapor allemão Cap °Neje!, desarreado
em 13 de dezembro de 1930.

Mesma ordem-HO: Sem numero, 1 barril
da mesma procedencia, no momo vapor,
descarregado na mesma data.

Orlem 801- Sem marca: Sem numero,
1 caixa, vinda de Hamburgo no vapor alta-
mão K. II, descarregado, em 17 de
dezembro de 1t;09.

Mesma ordem-AO: Sem numero. 1 caixa,
da mesma prece ien&a, no mesmo vapor,
desearregad a. na mesma data.

Ordem 795-RN: Sem numero, 1 sa.caa,
vindo de Buenas Aires, no vanor
Argentina, descarregado em 23 do dezembro
de 1919.

Ordem 771- Sem marca: Sem numero,
1 acco, \ando de Santos, na vapor inglez
Byron, descarregado em 24 de dezembro de
1909.

Ordem n. 813- Qua 1rante G: n. 81.616,
1 caixa vinda de NavaaVork, no vapor in-
g.lez Ten gcson, descarreeada em 23 de de-
zembro de 1909.

Ordem o. 82) - Letreira Marnel lias
Santos: som numera, 1 mala vinda da Bar-
cellona no vapor hospanhol .1-se Gallart, des-
carregaia em 5 de jaaeiro de ,9i0,

Letreiro D. Medeiros : sem numero, 1
mala vinda de Mon:evidéo no vaaor nacio-
nal 2 turno, descarregado na iwsma data.

letreiro Manuel Mascarenitas : Nein nu-
mero, 1 mala vinda da me g ma procedencia
no mesmo y aaor, descarregado na mesma
data.

Ordem n. 333 - Sem marca: som mama-
ra, 1 mala vinda de Buenos Ayres no va'aar
austriaeo Sophia Policorberg, descarregada
em 12 de :ameba) de 1910.

Ordem ri. 1 - sena marca: sem numero, 1
mala vinda de Buenes Ayres rio vaiam

Brasi...e, descarregada na mesma data.
Ordem 3- LA, contramarra Leite Alves:

Sem numero, 1 caixa vinda de Sarros, no
vapor allemão Cop Veria, des2arrdgada na
mesma data.

I Ordem 4 - Sena marca: Sem numero,
1 1 pacote vindo de Buenos Aires, no vapor
allemão K, Withelm 20, descarregado na
mesma data.

Ordem 4 -Lettroiro Fabiano Marques do
Oliveira: Sem numero, 1 colchão vindo de
Buenos Aires, no mesmo vapor, descarre-
gado na mesma data.

Ordena 829 - Sena marca: Sem numero,
1 amarrado de ferro vindo de Montexidéo,
no vapor nacional Sa'ttrno, descarregado na
mesma data.

Mesma ordem-Sem marca: Sem numero,
1 amarrado de tabas da me , ma proce-
dencia, mesmo vapor, descarregado na mcs-
ma data.

Ordem 12- AR: Sem numero, 1 mala vin-
da do Liverpool, no vapor inglez °repesa,
descarregada na mesma data.

Ordem 11 - LG: Sem numero, 2 caixas
vindas do Buenos Aires, no vapor inglez
°reuna, descarregadas na mesma data.

Ordem 35-AB: Sem numero, 1 caixa vin-
da de Buenos Ayres, no vapor allemão
sia, descarregaria em 24 de janeiro de 1910.

Mesma ordem - Th. C: Sem numero,
1 mala da mesma procedencia, mesmo vapar,
descarregada na mesma data.

0:dem 47-Lettreiro Ernesto J. Ribeiro-
contramarca S. Francisco: N. 69, 1 mala

vinda de llamburp, no vapor allemilo
F. Auoust, descarregada em 1 de fevereiro
do 19

Ordem 50 -Sm marca: Sem numero,
1 mesa vinda de Parsa.nda, na vapor nacio-
nal Orion, descarregada na mesma data.

Ordem 69-Sena marca: 1 cadeira, sem
numero, vaala de Buenos Aires, no vapor
italiano Italia, descarregada em 9 de feve-
reiro de 1910..

Ordem n. JTA: 2 cadeiras, sena nu-
mero, vindas do .Ainsterdam, no vapor bol-
landcz HoUandta, descarregadas em 15 do
fevereiro de 19;0.

Ordem 102-Letreiro Frein Schwartz: 2
encapados, som numeros. vindos de Buenos
Aires, no vapor francez Mata. descarrega-
dos em 15 de fevereiro de 1910.

Ordena 89-3em marca: 1 mala, sem nume
ro, da mag ma procedencia, no vapor italiano
Cnibr .a, descarregada na mesma data.

Ordem 104- LetreiroVicente Gomei: 1
cai xa, sem numero, vinda de Geneva, no
vapor italiano Indiana, descarregada em 21
de fevereiro do 1910.

Mesmo ordem-Lettreiro Valotti Giovani:
Sena numero.1 caixa, da mesma precedeneta,
no mesmo vapor, descarregada na MeS.Dil.
data

Oalem 105-Leitreiro Paulo C s'a: 1 caixa,
vinda de Sautos, in vapor allenn-é) Ti;uea,
descarregado. na mesma data.

: N. 2 231, 1 caixa da mesma prore-
deneia, no vapm trancei, Pampa, descm .re-
gada em 11 de fevereiro de 1910.

Ordem 125 -Lettreiro Helena Hartmann
Sem numero, 1 encapado, vindo d: Ham-
burgo, no vapor aalanão K. Wil1il,i, d
carregado em 5 de março de 1910.

Ordem 141-Sena marca : Sena numera,
1 trouxa, vinda de Genova, na vapw italiana
P. marald ,,, de carregada em 10 de marça
de 1910.

Ordem 149-Le areira Julio Alvarez: Sem
numero, 1 caixa, vinda da Arn g terdam, na
vapor holland( z Ho?lan ii, descarregada
14 de março de 1910.

Ordem 149 - Lettreiro J. Pichardo:
numero, 1 caixa, vinda do Llavre no va-
por franerz Anaira/ R. Gen9nIty, des.:arre-
ga ,2a, em 14 de março de 1910.

0,-dom 173 - Seu marca: Sem numero,
1 mala, vinda de B !atlas Aires, no vapor
allemão K. Willtalin 20 , descarregado, em
21 de março de 1910.

Ordem 180 - Sena mar:a: Sem numero,
2 col . Soa, vindos de Valparaizo, no vapor
inglez Grita, descarregadas em 29 de março
do 1910.

Ordem 204-CW: Som namoro, 1 caixa,
viola de Bremen no vapor allemão Aachen,
desearreNCa em 30 de março de 1910.

Ordem' 212 -- Lettreiro W. Voight: Sem,
numera, 1 mala, vinda do Hamburgo no
vapor allem .ão K. F. August, descarregada
em 1 de abril de 1910.

Ordem 205- Lettrriro P, Quer, contra-
marea-Arthur Vireilio: Sem 1: umero, 2- cai-
xas vindas de Buenos-Aires 113 vapor ala
lemão Cap Mano, descarregadas em 2 do
março de 1910.

Mesma ordem-A. Alves: Sem numero,
1 dita vinda da mesma procedencia no
mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Ordem 77-Sem marca: Srri numero,
mala vinda de Bardéos, no vapor francez
Magellan, descarregada em 8 de fevereiro
do 1908.

Secção da Afandega do Rio de Janeiro,
26 de setembro de 1910.-0 chefe, 111. Auto-
nino de Carvalho Aranha.
-------
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DIRECTOR'A GI;Tal., DE °BEM E viaçtio .

De ordem do Sr. ministro desta repa.rtieã o, faço publico dna no
dia 5 de outubro de 1910, ao meio dia. nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para conetrucção das obras do porto de For-
taleza,. Estado do Ceará, da conformidade com o- projecto appra-
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 do a_tembro de 1910 e da accôrdo
com as COLI lições seguintes:

As obras a executar são as seguintes
1°. Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Corôo, Grande,

com o raio de 796° e a extensão de 943 m ,0 de accôrdo com a lo-
cação indicada na planta.

2°. Um molhe de 470 .1,5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo com ella um angulo de 17°-57' para o
sol.

3°. Um cães de atracaçãa para 8 metros de profundidade em
agnas: mínimas com a extensão de 400 metros, construi lo paralle-
laroeate ao molhe do n. 2 a 20 ,1 .75 de distancia della contada entre
as faces externas.

4 o. O aterro atd a cota -I- 5°,3 do espaça comprehendido- entre
o molhe do n. 2 e o cães do n. 3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construção no aterro acima de 4 abrigos de 10 1°,0 X400
para o deposito de mercadorias.

Ge . Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
Illeç ando a 200 metros da extremidade desse e com a extensão de
182%0.

7°. Um molho que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 7W para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de 200°1,0.

8°.- Um cães de atracação para tres metros de profundidade
em agnas minimas com 280 metros de extensão.

0°. Uma rampa de cimento armado com o declive de (1%20 por
metro que vá da cota 5°2 ,30 acima da mar é minima até a cota
— 1%0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n, 7
ao começo do cães de atracação do n. 8. Esta rampa será,-con-
truala, em dom alinhamentos rectos fazendo entro si o angulo do

13° e medindo o primeiro 451 0 ,0.e o segundo 743111,0•
10 , . Uma rampa de cimento armado com o declive de 001,20

por matro. que vae tia neta + 5%30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 151°1 ,0 do raio pala qual termina o quebrarnar
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aulas
minimas de um canal de access() com a extensão de 3.303‘°,0 e a
largura minima de 16011°,0 da accérlo coco a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do: ns. 2, (3
e 7, pelas rampas de os. 9 e 10. pelo cãe3 de n. 8 e pelo antigo
quebram% com as sea,tointes profundidades em aguas no inimasa

a) oito metros em um canal de 203 metros parall-Ia ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

tres metros na faixa comprehendida entre o cães de atra-
cação de troe metros, o quebramar existente e do ts para telas
tiradas pelos extremos da.quella cães á normal ao alinhamento do
cães de oito metros;

c) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
noas de cimento armado ;

d) O — entre o canal de tres metros e a rampa curva do ci-
mento armado.

13°. Conetrucção, na faixa do cãee, de armazens apparelha.los
com guindastes e calçados e com a área coberta total de I.G00
metros quadrados..

14.° Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Railwa.y Construction
Co., Limitada com guindados de portal de 1,5 e cinco tonelalas,,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

; § 20-'„Depois do começados Qa trabalhos- se': andamento dever‘
ser tal 'que o valor das obras feitas em cada comadre, no primeiro
armo, corresponda approximadamente 5 0 /. do valer contaaota.da
e, nos annos seguintes, 11.23 % do messno orçamento.
• O contractante obriga-se tambem a fazer as obras do ti no a-

neira que deva supprir no proximo moio anuo a defieiencia havida
nos primeiros-seis mezes, si a houver.

§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso ó contra,etanto na pena de malta, de conformidade com

c!ausula, XXXIV.
§ 4° O coatractanto fica igualmente su'elto multa da 10:000$

ouro, por ITICZ de domara na terminação das obras até treS mezes;
findo este prazo, poderá o Oovezao marear nivo pr tzo para a
conclusão das obras e, terminando este n ivo pr t, fica o co.dra-
ctante incurso no disposto da clausulo. XXVIII,

/V
Si, fim 'o G proza mareado para &começo das obra, não houvor

' o contractante dado princi p io rega1 ir a is trabalhos, considerar-
se-ha rescindido' o contracto de Ma° direito.

•
V	 -

Em igualdade de condiçOos, o contra.atante em-ornará, de pro-
ferencia, pe ssoal e material naciouites, inalusive t,•.rsolo de pedra.-

Do naverial que pasalir durante a c instrucalo caderi. ao
Governo, polo, mesmo preço que houver c latada, a quantidade de
que precisar para as obras federaos no Est talo do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

. Parnagr iplio unico. Todos os mtteriaes de construção serão de
laja qualilade e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amestras á Co:omissão Fiscal, guiado esta a.e
requisitar e nenhum material julgado imaroprio ás obras pela'
Gammis ão Fiscal será utilizado, htvendo todavia appellação
sua il:ciaão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O cantractaatte obriga-se a retirar da obra os materia,33 que:
assina não foram julga los em condições de emprego.

V/
O contractante terá tozo e goto, de accdalo com as disoosiçilas

ao doera° to. 1.746, de 13 de outubro do 1839, de tola as obras
do porto de Fortaloza até 31 de dezeinbao de.... (0 ,3 autos
ira do contracta). Finlo o prazo que assim rica estabaleeid a to las

/ as obras do porto de Fortaleza, que fazem o obieata a:est
tracto, reverterão pa -a o dominio da Uniã a som tu lam itzaçIo
alguma, ine:usive tarreaos, bonifeitorlas e tolo o mataria laxo,
rodante e flutuante.

VII

Durante o prazo da contracto, o enntraatante terá o usafracto
; dos terrenos de no trinh	 que foram no : atatei is ás obra; e suas
, dope-adem:ias e que ainda não estiverem a:orados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

' • 'De acoôrdo com o Governo, o cantractante po lerá. arrendar ou
•vender os terrenos accrosaidos que não forem nocessarios aos
fins do contraeto, fazon lo o producto do arrendtmonto ou da
venda parte da renda bruta de quo trata a clausula XXII.

O arreio lamento ou a venda si() podará ter log deaoia do
ouvida a Monicipalidade e reservados os que foro ia no to;sarius

; para serviços publicos federaas, estadues ou municipaca.

O eontractante terá o direito do desapropriar, por utilidade
publica e no; termo; da lagisl içio em vieor, os terrenos. pralios
e bernfeitori os que forem nacessarias p Lri a rei. ização fias mes-
mas obre, o bem a,ss'm para a =praça° da guat potavel nacos.;
saria p ira os serviços do parto, quando a Municipalidade não a
osa forneeor.

Estes trabalhos serão executados' segundo as e.specifIcaçi"Ses do
. projecto, e estão avaliados em 10.0t8:77551(30, do conformidade

com o orçamento geral o preços aanexos a cale edital.

///
Geontra,etante deverá começar as obras dentro do prazo de

um armo, Contado da data da ass ignatura do contracto e concluil-.
as até 31 de dezembro de... (c.:nco annos contados da tira do con-
trac to) .

§ do- Dentro dos seis primeiros mezes poderá o contracta.nte
stiíeitor áapirevaçãa do Governe- quaesquer modificações nas

apparélhamento e dispos ição do urviço do CZ1,23, que lhe;

Ix

O capital a empregar nas 'obras,do porto da Fortaleza; a quer,
;sa refere a clausula primeira,- de 	  (o determinado pefa-
'coneturenc a), em ouro.

Para as despezas na exterior ou em ouro, esses preços serão
in.variave's, . mas variarão proporcionalmente ao ca-bio medio
semestre para as despesas em papel moeda.

A parto variava não poderá exceder de 35 % e será veria.
cada na avaliação semestral do capit ti empregado nas oyas.

O. Governo terá a direito de exigir obras até o valor aciida
orçadb, o qual, pode" entretanto, ser augmentado por acetird‘..
entre o contraetante e o Governo. • •	 • •	 ;
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á . caPi ltal definitivo da empreza. será o_ que afinal ;resultar'if••
do todas as importancias sernestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectivarnente nas obras e as provenientes de outras

i despeza.s realmente , feitas de accôrdo com este contracto; appls
1- 'eando . se ria qualidade de obras áxecutadas . os respectivas preçis
'que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo. - •

, - - Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accardo
• com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-

dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará.

	

t •	 Uma vez fixado, na fórma indicada, o capital do contracto,
i em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma. .
. Las:. •

• t	
.	 .	 X	 .

, - . As medições sane:trace e as tomadas de contas serão feitas
de accardo com as instrucções approvadas polo de ereto n. 6.501,
de 20 de junho de 1907.

t"etembiti	 .

f") pela baldeação de mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual sa será peamittida junto ao caes a
custa dos interessados o sujeita á .fiscalização do contractante

.e de fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e descarga e
conservação do porto. 	 •

. São isentos .de taxas relativas á atracação os bates, escalares e
outras embarcações miadas de qualquer systema empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e . bagagens e 'as pertenceatea
aos navios em carga ou descarga no cães do contra ctante.

X Va.,

. Os armazene construido-s pelo cantractante na taxa do cães
gosarão de todos os favores, vantagenS e onus conferidos por lei
aos armazene alfandegados ou entrepostos da União.

Fica entendido que o valor das obras construidas no seme;tre e
• abandonadas ou alteradas por - accardo com o Governo, durante

a execução dos trabalha de conformidade com o a 1 0 da.clausula
Écra incluido na conta de medição' dó' respectivo semestre.

XI
•

'1• O contractante deverá formar um fundo de amortização por
meio de quotas de luzidas dos seus lucros liquidos e calcaladas de
modo a reproduair o capital empregado no fim do prazó do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a renda, em
, cada armo, reputar-se ha depositada annualmente. a partir de 1916,

para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumula,dos de 6 ia ao anuo.

XII
t

O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se--
mestres adeantados, com a importancia de 30:000$, para paga-
mento da fiscalização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da' commissão fiscal do Governo
cópia das plantas por alia levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes

t, determinadas quando taes documentos não tenham caracter re-
i servado. Esta importancia será paga em moeda nacional corrente

e durante o prazo da constracção das obras marcado na clausula 3'a
sendo reduzida á 45:000$ por anno, durante o prazo restante do
contracto. 14,- •

• -	 ra• t'V '	 •
XIII

• Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
fazer á sua custa a conservação o todos o; reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as todas em perfeito estado ue con-
servação do accardo com as condições prescriptas na clausula Pl.
, Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado neces3aria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
aesmo contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas

despezas, o Governo mandará descontar a sua importancia do
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
iálta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
datuula XXXIII.. -	 .

	

Z4g.
	 XIV

/. Para remuneração e amortização do capital empregado nas
-dbras, para o pagamento das despeza,s de custeio e conservação
'das mesmas obras e da fiscalização por parte do Governo, nos ter-
mos do contracto, o contractanto poderá perceber as seguintes ta-

asem rapei:
a) por dia e por metro linear de cães occupado par navio a

vapor ou outro motor moderno, 700 róis pela atracação do navio;
b) por dia e por metro linear de cães occupado por navio não

aa vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do•
Isaavio;	 - .	 .	 .
' • c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou desem-

Vharcadas, 002,5 réis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
vação do porto:
P • d) por ca,patazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos
em vigor

e) peia armazenagem em armazene externos administrados
pelo contractante, alfandegados • ou- não,- as taxas que por elle forem -
ropostas e apPrOvadas pelo Governo; • •n 	 •	 ' •

Xvd

, Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
cimentosdocontractante quaesquer sommas,de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará, e Piauliy e bom assim as inalas
do correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os pe-
trechos bollicos, os immigrantes . e suas bag,a,gcns, cm.rendo par
conta do contractaate o transporto destas ultimas de bordo para
os engões das vias férreas que vierem ter ao ates.

• XVIII

O coatractante deverá facilitar por. todos os meios os servlçaa
da União e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para o MO
de seus apparellsas e do,cães, sendo esses sorviços indemnizados.

No caso, porém, de movimenta de tropas fed3raes ou esta-
duaes, poderão estas utilizar-se do caes e mais est abelecimeatos
do contra,ctante, para embarque e desembarque, SOM ficarom sujeitas
ao pagamento de tasa alguma.. •

XIX -
..

O contractante poderá fazer 'o los os serviços referentes a esto
contracto, ou qualquer deles, por preços i de plores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a

- favor de ou contra quem quer que seja:
Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva com o consenti-

mento do Governo e depois de publicada par annuncios affixados nos
estabelecimentos do contractante o insertos nos principaes jorn.tes
do Estado.

Si o contracta,nte fizer serviços por preços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condiç3es. o Governo
poderá mandar applicar as redacções feitas ás tarifas dos mesmos
serviços, e os preços assim reduzidos não poderão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser on trague ao trafego pro.
visorio ou definitivo mediante autorização do Governo. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o periodo de construcçáo em
que não haja trecho algum de dles em traabao .provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 *a, ouro, sobre o valor total da
importação estrangeirapelo porto, a parte necessaria, para pro-
duzir 6 % ao anuo do capital que fôr sondo semestralmente verifi-
cado como effectivamente empresado nas obras.

Logo que far inaugurado qualquer trecho de cáes, serão cobra.- -
das as taxas de que trata a alausula XIV.

Caso no fim de cada armo, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Goverao
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insuffi-
ciente, a cobrança da parte da. taxa do 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza identica re-
sultado.

• Todos esses calcules serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação dó anuo proximamente finda, 'nãe cabendo ao'
Governo nenhuma responsabilidade para com o contraetante, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação pro-
•dtiza, resultado inferior ou superior ao necessario no anno da sua
applicação.	 •	 a	 .

XXI	 r- 4 ty
•

O serviço de carga e descarga, uma vez -cOnseçado, ficará SU:
jeito aa fiscalização da Alfandega, que para esse fim dará ao contra-.
&ante' as precisas instrUcções.
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xx_:

Para todos o!, effeito ; do contracto, derois da inauguração de
qualquer trecho do cães, proviaoria ou definitivas-tient% serão con-
sideradas:

Renda, bruta, a somma de todos as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias, eveatuaes ou c..mplementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 Ga ) da renda bruta.
Deopeza do custeio os guaxe-ta por cento (40 %) da renda

bruta.
As despazas lo cutelo comprahendem to ia; as despezas neces-

sarias p ira os serviu )s e para, a conservaoão Ias obras do porto e
sias depeadencias, as garaes e de administração e as co 11;cali-
zaçãa a (pio se refere a clausula XII e t mbem a quanta atuntal.
mente peco sa pira a amortização. Serão deltas excluidas as (pia
provierem de ace.idontes oriundos de defeitos por má exrcução de
obra, as Tias correrão por conta do contractante, não sena°
inalo idaA em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paoarraph !mico. Durante o periolo da constracção, sem
trecho alg um de •tit s em exploração, a reminevação do capitil
empregado nas obras será feita nos termos da claibita XX.

Para a determinação da renda bruta, semestralmento e extra-
crli.inr:ameat o , sempre que Côa necessario e o requisitar à com-
missão fiscal, serão a esta 00 ao representante do Tliesauro Na-
tini dast zoado p , fo Ministro da Fazenda. Moresenta los paio
co Aractart balaneetes e mais documentos coacerneates á re-
ceita e á desprzt.

oogo que uma parte do cães e:tiver pronta, com os armazens
. corressondentes, apparelnos para carga e descarga, ligacãoeom
a cidade e demais coadiçies p ira ser utilizada, o contractanto
-oodara, obtida a ;tuturização do Govorne, ¡ list nat • oesca parto o
-serva;) do trafego, cobrando as t txas estabaiesidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área do cães e armazents e depçsitos será defendida
eco» uma al ta o Porta grade de ferro, assentada sobre uma base
de alven tria 00 concreto, paira garantia de segura...ça e guarda de
mercadorias.

XXVI

Poderá o con'auctante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que e .estado das taballa.s approvadas polo Governo.

Além das ta ris referidas, o contractante terá a faculdade da
peree'Lr outras taxas em realtineraçio dos demais serviços presta-
dos em s us estaleleoitriontos, taes como o de . carregsmento e
descarregamento ti: veltica'os das 1.nhas formas, de eM . S3:0 de
warrants, etc., psecedaado sempre autorização do Governo para
cobrança das tia L.

Será pe: mittido ao contractante construir pequenos ramaes
ferreos ou desvias para ligar as I - nhas do parto to o as 'as vias
ferreas do Estado do Ceará, mediante accôrdo a que chegar com
as. respectivas companias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

• Tamboril lhe será permittido construir rama.es para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos lo :ares de
producção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação com as
companhias para qualquer l i gação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito fisarti, dependente da
approvação da Governo.

XXVIII

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 d i nheiros por 1$
(27 d.).

O pro tecto das taxas • que são fixalas em papel deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobraolas.

producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papel, sera co:noutado semore em ouro.

xxrx
O contra-dado obriga-se a ter na Republica, um rem , ‘sen tante

com plenos e illirnitados poderes para tratar e resolver (lenitiva-
mente, perante o administrativo e ,judiciario brazileiros, qúa,esquer
questões qae com elle se susaitem tu p dz. po lendo o dito rapresen-
tante ser demandado e receber oiti ição inicial e outras em que,
por direito, se exija citação passoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante, rei divas a.0
serviço deste, e as que disseram resaeito intenirencia, do claa l sniass
lv contracto, serão subm ttidas pelo chefe da conunissão fiscal;
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obra; Publicas, quo
as resolvera com promptidão.

Si o cántractanto não se co iforimr com a reso'ução deste, sa.:
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitr imanto, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do li) dias ; não eive:ando estes

aan;rdos a questão será reso:vida Rir son tarcairo arbitro es-
colhido dentro ch 10 dias, de cominam aceinslo: n falta desta
;teeardo, cada uma das partes c ;lar ictontns, dentro de 10 dias,
an.aegentitra dous outros arbitres e dentre os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
tres dias.	 •

Roa entendido que ag flIVSVIS PreVkta3 ou resol, idas em
c:ausalt lo stntracto, cama as de multa, rescisão e outras, não 55.0
comprebenlidas na prtseate clausula. 	 •

XX "C

Quaesquer outras questies que noa seu trt • a se poss tm s•isclar
ns execução do contracta, qaer Qam administrativa:, tpi r jadi-
elites, serão toei til .i pe os tribtontes br .ziieiros em canformidade
ectrá as leis da Republica.

XX:`..11

Os proponentes deverão fazer no Thnsouro Nacional, -siara ga-
rantia de assignatura do contista), uma caução de, 4o:Oas, aas,
moela corrente, que reverterá para os corras da UniSo eis o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto na pr tzo de
to dots, o:rd LdO .g da dati em tino, peto irar o ffici,t1, lb e tbr
a notificação da acceitação da sua proposta.- Esta emissão poderá
ser feita lambam na Delegacia do Thrsouro em Londr s e aqui
comprovada, por telorramma da " Mesma delegacia ao ministro da
Faseada.

XX:1.1

A caução da clausula anteriar será elevada a 90:000::; par'a,
garantia do contracto, antes da assignat tia do mesma. e será re-
forçada todos os anos com uma qu da igual a 1/4 ^;, la reu la
bruta arrimai, que o cantrastanto depositara no Thesoitro Nacional'
até at's d as deoois da approvação da tomada de colo ra resp activa,
em moeda corrente ou apouca federaes, até completar a imgor-
tuteia de 100:00CS;000.

§ 1. 0 A canção e sous reforço; ro spanderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalisaçao do que trata a
clausula XII e quaesluea de;pezas que o Governo faça par conta
do contractante, em viirode do contracto, deduzin ir-se della o
valor das maltas ott despezas, caso o eontr tetantas intmado a pa-
gal-as , não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido mareado
na mesma intimação.

§ 2. 0 Uma vez desfalca la a caução e seus reforços de qualquer
quantia por elfeito da apolicação do dispotto no pararrapho ante-
rior, é o contraotante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservannia 'de qualquer dal clausulais do contracto;
para que são seja estabelecida penali lado esp eial, fica o earr.ra-
ctante sujeito a multts até, o maximo de 5 ono$ em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas p lo chefe da conimissio fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas mult is não forem pagas pelo cootractute dentro do
prazo de 15 dias, após deeisão do ministro, na casa de ser usado o
recurso acima e dabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de tio:aluar pa.gamen'.o que
elle tenha a haver do Governo, ou da cau,ãa.

XXXV

Darante o prazo do, contracto o contractante i05urt th isenção'
do direitos da importação, de coursrmidade c. m ..a disp s c -tos das
leis em vigor para, todo o material quo fôr destinado á co.../auccão
e consorvacão das obras do porto da Fortaleza.

.	 Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos •
r e instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para a guardo.'
conservação, rocebimento e entrega das mercadorias . nos arniazens
das alfandegas.
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Paragraplio unico. Fica entendido que sendo federaes o; ser-
viços dede que trata o contracto, Fa0 elles isentos de impostos es-

, taduaes e municipaese na rema da Censtituição.

XXXVI

. No dia 1 de janeiro de.....(e6 afines da era do co Arado)
reverterão para o douninio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do parto de Fortaleza, executadas em virtude do
centrado. em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
r;as construidas ou feitas nos mesmos terrenos, insallações. ma-
chinismos, apparellics de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuente.

XXXVII

O Governo poderá resgat Lr tolas as obras em qua herr tempo
depois da sua conclusão, ou durante a censtraccão.

O preço do resg tte será fixado de e mformidada com o disaosto
no segundo periodo do e e° do art. 1 0 da lei n. 1.740. de 3 de
outubro de 18e9, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clatsula XI.

XXXVIII
•

A reSeiStiO do contracto p3derá ser d sclarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula III.

XXXIX

Verificada a reslsão do contracto nos termos da cl tusula
antecedente, perderá o contractante, em favor da União, a caução
e sus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que fie treo de inteira propried.tde da União,
o Governo pagará por Mias ao contraetante 5; oe da valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices fedemos, ouro,
c, alem do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão cmsiderados propriedade da União os mineraee, fosseis
O quaesquer outres objectos de valor artistico, sciewitico ou in-
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estaleclecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operarios.

XLII

• O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação (les melioramentos urbanos que dependam do aterros e de
outros recursos ou auxilies do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XLIII

• Será ereada uma caixa especial para o parto (le Fortaleza,
censtituida por depositos do Thesouro Federal, o pela qual serão

„ pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de aperovada pelo
Governo a conta de cada semestre, as ~mas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhi 103 o producto da taxa até
ao 2 te. que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuncração do capital empregado nas obras até
o maxitne de 6 te ao anuo, de accerdo com a clausela XIX já
acima citad t, o contrectante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno as fontes de receita da caixa especial acima
Mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
contractante no contract3 pass irão, sem modificação alguma, para

empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.
e, Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funceionar nesta
Republica sem prévia permissão de Governo e terá aqui reprosen-
;tante com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver dell-

nitivamente perante o administrativo ou judiciario brazilee os,
,eAuer quesie ss que com elle se saseitarem no pai/, podendo o

dita representante scr demandada e receber citação inicial e
outras, enadição a que igualmente ficará sujeito o contractente
si executar por si o contracto.

XLV

O fôr° para telas as questões judiciarias entre o Governo e
o contracta.nte, seja este autor ou ré), será o federal.

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de porto e da execução des teetallios e obras a isto destina-
das no porto de Fortalezt e na exteteão de 20 kilometros de costa
maritima para cad 1 lado do mesmo porto.

XLVII

A; propostas (levem limitar-se a indicar os preços de unidatla
constantes da relação impressa que os propone de; encontrarão na
S scretaria Geral (te Obras e Vue . ãe, sendo esses preç S veste ;otos
per extenso e ta,mbem em ale trismos, u is calunias respectivas
da mesma relação que, devidaen otite soltada, acomia telhará cada
propost

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não e.sageificad.os
na relaçã impressa aqui mencionada, mas que o contractante
tenha de executar pari as necessidad es do serviço, serio (s preços
mais t urde accoriades e itre o Govere,t e o contractant e em falta
("esse aPcôrdo proceder-se-lia ao arbiteamento de conformidade
com a cleusula. XXX.

XLVIII
•

A eme:meneia, versará sobre:
a) a 1 loneelade d as concurrentes pelas provas que pu lerem

apresent ir de saa capacidade administrativa. in lustrial e finen-
ceira para emprehendimentos de til na`uraza

b , a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

Só será admittido á coecurrencia quem, além dos docienentos
a que Se refere a n'inea a, desea cl tusula, provar ter exemt ido
obras de melhoramentos de portos de importanc:a igual ou supe-
rior ás cpte sã) objecto desta concerrenci t.

XLIV

A relaçã imnrassa, a que anele a cleusula XLVII, com o
preços de alidade devidamente declarados, a saber: escripte
em a'g trismos e por extenso, sem rasura s , entrelinhas ou e ne.n
das, e sem condição algtena fôra deste edital, será fechada em en
veloppe lacrado sobre o qual o ir mente escreverá:

Proposta de.......(nome do proponente).
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneid tde e o rerib o da caução a que se refere a clausula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo ea-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das prapostas.

Nesse dia, cern as formalidades do costume, serão abertos todos
os envelopprs, de tentranhando-se delles os documentos de prova de
idonellade e reunindc-ie os envelopes eam as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharere, em um MESMO onvoeicro
que, depois de lacrado e rubric ido peles proponentes presentes,
que o queiram f tzer ficará deeositalo na Ministerio da Viação
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito dias serão publicadas pelo Mario Official Os
nomes d os proponentes julgados Moncos para o contrasto e amuei-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidas aos dema's proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, inlustrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente empaliar a presente coneurrencie si achar ina-
ceiteve:s os preços pedidos nas proeastas, não ficando aos propo-
nentes direito do recamarem qual tuer in lemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em ralação impressa de que trata a clausula
XLVII peio; preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando- se os diversos productos assim enco otredos. Esta somma
será o preço das obras para o effeito da comparaçã o das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, J. P. Parreiras Flerta.
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Especificações

1) Mistura na betoneira:

Producção di avia de 1 betoneira=-50m3:
;itrvão e lubrificantes 	

Posso.d:
lornaes de serventes 	

VII

Orçamento geral

8$03

4	 4$600	 16;5000

24$800
Preço de 1 2' 3	 - 496 ou sejam 	 - 	

53
Quo .a da turma de serviço da fabricaçav de concreto:

Jornaes do serv nite. 	
Fabricação (liaria----- 160 ,13 (*)

4%003
Quota do 1 ,113 --- 	

160
3) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
'.ornal de maellinisti 	 	 1	 10A1n0	 -10$100.

o	 o foguista 	 	 I	 NOW	 6$ 00
»	 » manobreiro.. 	 	 • .--4---	 	 1	 8s,fol	 8.fsf )00
Ir	 » ser ',-ente 	 	 4.	 4$'000	 1 s,,)00

r..arvrto e lubrificante... 	 . _tu_	 --	 --	 17tiM00
.... --..-...- -...

57S600
57$600

?roço por 1" 3 ------ 	 	 	  •	 ';..360
160

't Trantsporte nas Unkas ferreas:

Pessoal:
¡ornai de machinista 	 - .417-7:777r4 	 —	 o	 12:$009	 2-10

1>	 » foguista 	 	 2	 t.t.. é O	 1 :,sut.0
a	 » servente 	 	 10	 4M.)	 40-0 O

carvão e lubrificantes 	 	 —	 —	 17S60(l

97610
Transporta dia,rio 1N)

97S600
Preço de 1,.3

160
1;) Quota de material por nt 3 de concreto:

i cabo acre) de 40t1 com motor de75 C.V 	  	 4-444é 	 :	 —	 140:00$000
; britadores. 	  i 	 	 T?003011	 ;; :o kaoo
3 betnneiras para 50 ,11 diarios 	 	 	  •	 10 :0)'0)	 :-,,O ooikoa0
'? motores de 8 C. V 	 	 3 003.$0:)0	 .'4 000;000
1 Goliathas para 40 t 	• 	 	 25:000.-;0a0	 7w ono.-;01)0

Linhas de serviço ; yagonete, gyradores, etc- 	 	 —	 lo:ono.-yao
1.?. locomotivas pequenas 	 14:W..030	 2.;:otr n,..;05)

Otlicinas	 —	 :2 (5)	 01)
i apparelho Iluctuante para arrebentar-pedra debaixo d'iigul 	 	 --.	 15o o:f k-géfla

------
500:000$0J0

2$!80

e) Dragagem por metro cubico:

Suppondo 5 °A de grés:

Are;a. fina 	 	 0ra',950	 ,!-',A	 ;fi2,5
Grés 	 	 0,051	 10$ )00	 $5N)

».---
785 sejam	 g801

7) Enrocautento jogado 	 	 12$000
8) Enrocaniento arruinai° 	 	 * 15$000i

(*) A fabricação diaria será limitada pelo transporte no cabo aerao. Esta transportará de cada vez, de accUrlo com a sua
tencia, 15 t brutas ou, 14(,5, descontando o peso da caçamba, o que dará 6 0 ,300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura eu;
SOO metros, com a velocidade de 1",0, 13" 33-, a descarga dura 5',0 	 tem-se pois 11	 33

Em oito horas de trabalho o numero do viagens será
8h x 60m

-= 25,8
115",55

Menu° transportada será pois ------ 25,8 X 6r° 3 = 162°13 ,54 ou sejam E0'4..

10	 43000	 40$00)

$500

55250
•

•••••••

•

$610

•Tolume do quebramar, cáes e muralhas = 230.030' 1" :
500.000

Quota do material por 1"- 3	2$173, seani 	
22,0
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Especificações	 Quantidade

II — PREÇOS COMPOSTOS

'1) ConcrJto de ci,nento:

	Preços de	 linportancias	 Inoportanciao

	

unidades	 parciaes	 totaes

_—______
Cimento 	 ----:.	 300' 	 .5;070	 21$000

; Areia  .	 0'0,480	 10000	 4$800
, Cascalho do britador 	 	 0m1,720	 12$000	 8$640
1 Mistura na betoneira 	 	 1°0,000	 8500	 ,.;500
/, Mão de obra na muralha ou caixão 	 	 1,0,000	 1$000	 1$00o
. Quota da turma de scrviço 	 	 1'0,000	 $250	 $250

Quota do material 	 	 1m1,030	 2$180	 2$180
Transporto em linhas ferroas	 --,	 .10,000	 $610	 $610	 38$980

12) Concreto de cal hydr.lWica:

Cal hydranlica 	 , 	 	 300k,0	 $050	 158030
Areia 	
Cascalho do britader 	 	

Otn'.480	 1N000
0,3 ,720

	

12$000	
48800

sc 8$640
I Mistura na betoneira 	 	 1"11,000	 $500	 8500
t Carga. tra,nsp)rte e descarga 	 	 11E4,000	 ;360	 $3(30
-- Transporte na linha ferrea, 	 	 1,0,000	 $ 10	 8610
l Quota da turma de ser viço 	 	 l,C00	 $250	 $2,50
! Quota do material 	 	 1'1%000	 2$180 	 2$1(3)	 32$34)

-
á) Caixiio typot,

Concreto de cimento . 	 	 548'4,000	 3030	 21:361040
Ferro. 	 	 501,00	 400$000	 2;1 : COO 00.9
Concreto de c1.1 hydraulica, 	 	 1.358, 000	 32$3 i o	 43 :917s72 r
Mão de obra da armação 	 , 	 	 T00$0J0	 h:0008000
Lançamento, reboque e encalhe 	 - 	• -

	

!.!....!L!,. '''''' . 	 1:00S000	 91:278$760

4) Caim(o typo B	
•

1 Ferro 	 	 491,01	 4004030	 19:60~
.; Concreto decai hydraulica. 	 	 1.310,00	 32$310	 42: 365$ 100

, Concreto de cimento 	 	 533.,00	 39'0	 20 7768240

;. Mão de obra da armação  '	 491,03	 100100	 4:901AUU
Lançamento, reboque e encalhe 	 	 b.” 	 1:C00090	 88:041$740

O) CieLc(io typa C

- Concreto de cimento 	 	 431%11,00	 388,9.80	 19:412$0 10
Ferro 	 	 451.00	 400;s000	 18: 000s :00

- Concreto de cal h ydraulica 	 	 1.19'11,100	 3..).z:;340	 38:710s940

,	
451,00	 103:$03r)	 4:5 RstrioMão de obra da armação 	

Lançamento, rebove e encalhe 	 	
i 

	

1:030$003	 81:623$020

G) Cainig typo D,
. - Concreto de cimento 	  	 „, 	 --	 '720,11).00	 3&080	 28 : O "5.600

4 Ferro 	  • 	 	 6: t , 00	 400000	 26: 800; 00
1 Concreto de cal hydranlica 	 	 2.0150.00	 32$34o	 66:135$300
/ Mão de obra da armação 	 	 6:t,00	 100,0	 6 :011$000

Lançamento, reboque e encalhe 	 	 .• 	 	 1:000$0''.0	 128:700$900

7) Coi.vc7o typo E
,

.	 Concreto de cimento 	 	 17Rm3,00	 38$980	 6:9384-10
1 Ferro 	 	 84t,00	 46.1$000	 33:600000
1 Concreto de cal hydraulica 	 	 80 '''' .00	 32$340	 26:163s0SO
) Mão de obra da armação 	 	 84,',00	 10 j$000	 8:4%1$003, 

Lançamento, reboque e encalhe 	 	 1:i 03$000	 7fi:101500

8) Cai.cao tipo F.
' -- Concreto de cimento 	 	 164 "', 00	 38$080	 6:392$720

, Concreto de cal hydraulica 	 	 808m,,00	 32$340	 26:130$720
I Ferro 	 	 771,00	 400000	 30:800$000

..f. Mão de obra da armação 	 , 	 	 7;1,00	 100000	 7:700000
t Lançamento, reboque e encalhe 	  	 • 	 	 1:00%000	 12:023f440

• 9) Caixa° de typo G
•-	 Concreto de cimento 	 	 675'1'3,00	 38$980	 2.3:311$500

Idem dal hydraulici 	 	 1.768m3.00	 228340	 57:177$120 •
--, Forró  -	 62' ,00	 400000	 24:4:300SO09

! Mão de obra de armação 	 	 62, ,00	 100$i00	 6:200s000
' Lançar-Unto, reboque e encalhe 	 	 1:0005003	 115:484620

—	
E) Caixlio de typo li :
• Concreto. de cimento 	 	 •	 G00' (10	 3R4nRa	 23:3.8000

Idem cal hydraulica 	 	 1.5l0"3,00	 34340	 49:124460
Forro . .	 	 54, ,00	 400,000	 21:604000
Mão de Obra do armação.. 	 	 541 ,00	 104000	 5:400000

1" Lançamento, reboque o encalhe 	 -	 1 :000$006	 100:514460

11) Caix(To de typo 1
• • Concreto de cimento 	 "'	 718,.00	 38980	 27:9875640
'	 Idem cal hydraulica 	 	 1.990.:,.00	 324;310	 64:3505600
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4008000	 26:400 .iO30
1008000	 6:6003030

1:000$ ;00

	

15-000	 115:0238000

	

1280 (.1	 139:248$0d0

	

91:2783760	 451:3938300

	

88:6418740	 177:283848)
81:6233020 2.285:44450

	

123:7003309	 128:700M00

	

76:101530	 76:1018500

	

72:023$410	 210:0703320

	

115:4883620	 115:483802)
-------------

	

70:1018500	 76:1013500

	

100:5128400	 301:537$380

	

120:3143240	 126:3443240

	

93:8 iS$200	 98:8188200

	

38$ .d80	 2.192:5)83060

	

38.983	 1.202:005-"k240

	

2S000	 128:7301:000

	

15000	 84:5108000

	

5008000	 2:000$000

	

008003	 24:0008000

	

$008000	 12:80080.0

	

22:0008000	 132 000800(

	

28:0008000	 56:0003000

60t ,00
6Gt ,00

7.70841,00
11.004mt,00

5
2

23
1

3

30.83 '"00
04.30.0m',03

5.i.31nm,00
4

10
6
2

	

561 m ,00	 38$980	 23:037$180

	

1.4;2"4,00	 32.8340	 47:2818080

	

55t ,00	 10 8009	 22:0008000

	

5:, ` ,00	 4008000	 5:5 r 8003
1 :000003

-------

120:3443240

98;8183260

3.710:4503580

4.437.4l41;6-0

619:5R78100
388:3963720
22:0003000 1.029:9333820

	

7.392m ,"03	 383980	 288:1403160

	

980."' '60	 12$ 00	 11:7603000
12	 8008000	 9 :6008'0)

	

28 )."13 00	 6: $0t»	 16:80080d0
4	 22:00030000	 8:00030,10

33.180, m.!	123000 	

	

269.'00	 1203000	 32:280O00

	

21.520	 2$500	 53:800000

	

5.34,), HAJO	 2,g100	 16.140$000

414:3003100

398:1003000

102:22030 O

	20S 00	 3.2:030$000

	

$800	 1.560:1443000

	

$800 	

	

GO$000 	

	

508000 	

	

100A00 	

	

50$000 	

	

703003 	

30$000 	

32:00M01
1.500: lt 43000
1.256:0003000

120:0003000
50:0003000
25.000'8000

• ••11G0:000,80 O
100:00 ;$003
103:6103000
150:0008':00
160:000$000

-
14 .502:5233000

1 .456:252$:::60
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Espeeineações

43
Ferro 	

,Mão de obra do armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Caiac(ro de typo	 :
• Concreto de cimento 	

Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão de Gbra de armação 	

	

; Lançamento, reboque e encalhe 	

1) Quebra mar da Corôct Grande
• - Enrocamento da base 	

: Idem de protecção 	
'Caixões typo A 	
' »	 » B 	

• » C 	

	

» O 	

	

» E 	
• »F 	
• » G 	

	

2) 111óMe	 Prolongan7ento do Quebramor 17atohshaw e ea:s acostava,
dc.! 8m.00

Caixões typo F: 	
• a II 	
o I 	

	

a	 a .1 	
Nacos ar ti fiei as 	
CunerPto das muralhas e da cartina, inclusivo 23 l m ,Olodesta no que-

ir Amar Ilayvk
AU= entre a ./ mairdilas
Enrocament o de lig •çã À com o quebrantar ilawkshaw. 	
Escadas do marinheiros 	
Canalota 	
Postes de amarração 	
Guindastes de po: . tal de 1 	 5 i0 lc 	
Guindastes de ra rtal de5.000 k 	

3) Molhe No/ (e:
eliN5eS typo 1?, 	1 	 70:1013500

>>	 .1 	 	 1	 98:8138230
Concreto de cimento 	 	 R.691m3,03
Blocos artificiaes 	 	  11 7I" ,09	 338980

70: 10150a
98:618s2c.0

33 /:08.8020
43 ):313$580
	

953:2531A00

9.101:115120
4) 21-one Oeste

Illóces artificiaes	 	  15.895,""GOO	 3889.30
Coacrch de eizatent , )	 9.904,m'00	 384)80
Enseccadeirale lerro 	 	 55'03	 4008;00

Cdes acostar"' a 3,1,19
Concreto de cimento., 	
Enrocamento jog.ad 	
Postes do amarra.cto. 	
Canaleta 	
Guindistes do portal para. 1.500 kilos 	

O) Rampa de cin? 'fio armado 	
7) Estrad,s de ferro

Trillmi para 5.3S0 m. c. de linha, a 25 k por 111. COrreaie. 	

Dormentes 	
Assent tmento 	

Ab.igos
4 de 10, m0)<10, m0 	 	 1 .000,m'0

9) Dragagem interna 	  1 .Ç/50,180""
10) Dr,tyagent d eaw71 de (,ceesso 	  1 .510,000'"'
//) Energia elecfrica 	 	 2.0(J,0a
12) Instei/ações sanitarias 	
1.9) Gradil 	 	 530 m
14) Arniauns con guindastes e calçamento. 	 	 1.6 O ."12
/5) Agua 	

2&Esgotos de agnas pluviaes 	 	 1.4%
7) Guindastes de 50 t. sobre vago 	

2.000/b) Ia,: 	

' Administração e beneficio 	

Total. 	
	

	  16.018:775360

•
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Ministerio da Marinha

Superintendendo de Navegaç:o

AVISO AS NAVEGANT:.:S N. 47
Sub:titui,a7o da bola da ponta norte do Banco

Inglez do Porto externo do Recife, Estado
de Pernimbueo

De ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendeate de navegação, aviso aos .nave,-
gantes que, a partir do dia 30 de setembro
corrente em diante, funcciona.rá cai logar
da bota secca pintada de branco da ponta
Norte do Banco Inalez. Recife, uma outra
illumantiva que exhibirá lampejos brancos
de em 4', tambem pintada de branco e
na me ma posição daquella.

Directoria, do Phraes, 27 do setembro de
190.— Rayniundo Frederico Eiappe da Costa
Rubill, capitão do mar e guerra, director.

Convoca Lambem todos os incere4sados
apre:entarern, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações allai de que a
junta possa ficar bom orientada da verdade e
dar informaçks precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisa() que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará todos os dias fiteis
no estalo maior do Asylo de I ivalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda las
vrar o presente edital, por mim feito e assa
g,nado e rubsictdo pelo presidente. Sacra
tarjo tenente, Guilherme Pereira de Brita
Capte.

Qaartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— C tpitão, Josd Joaguint
Franco de ,S(2, presidenta.

Repartiçfío de .A_guas, 1s-
gotos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director gesal, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecerem até o dia 24 de outubro do
corrente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n. 287, afim de satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos servi-
ços executados em seu proveito, por esta
repartição ;

Adelaide Rita S. Dias e seus filhos, Anua
do Couto, Anua Ennes o Maria Enne4, Anto-
nio Martins da Silva Junior, Dr. Antonio
Leocadio da Rocha o silva., Custodio Manoel
Fernandes. Custodio Fernandes de Oliveira,
Florencio Ottero, Francisco Corrêa Athayde,
José Maria Pereira da Costa, José Franciaco
da Silva, Luiz Gonsezo, Manoel Ayres Car-
doso, Maria Francisca Marinho I.utz e ou-
tros, Maria Ascenção Freitas da Cunha,
Novo Rk, Ramiro Pereira Godinho e Dr.
Vicente Sá Earp.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 21 de setembro de
1010.—F., da Fonseca Brega, secretario. e

31inisterlo da Guerra

Conselho de Compras da
Marinha

'nu:lendo Permanente da 9° Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENT3
MILITAR

50 municipio—Districto de SaWo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital /e-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, ccnvida todos os
jovens de 20 armes completos no anno do
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 11 de novembro do
corrante anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina 'o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Coavoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionará todos os dias no
°dirijo do Corpo do Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presideate e que será affixado
junto ao editicio em que funcciona esta.
junta, rias esquinas de todas as vias publicas
deste 5^ districto e publicado no Di,rio
cial.

A relação dos individuos alistados dit.
rante a semana será affixa,da na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorado R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.'
—Major Marcianó de Oliveira e Adia, presi-
dente.

MDIE•••

GRUPOS 1 E 2—.AÇOUGUE E PADARIA

Recebimento de propostas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
disector do Deposto Naval faço publico,
para conhecimeata dos concurrentes inseri-
ptos, que na proxima, quarta-feira, 5 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, em zeunião do
conselho, no edificio da 24 secç'ao, na ilha
d is Cobras, serão recebidas e abertas as pro-
prstas relativas aos grupos acima meneia-
nados.

Rio de janeiro, 23 do setembro de 1910.-
O secretario, Octavio Durões Te'xeira. 	 (.

Ministerío da. Marinha

Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
compitreeer, até o dia 28 de outubro do cor-
rente anuo, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas. á rua do Riachuelo
n 287, afim de sati fazerem o pagamento
das importa.ncias relativas a diversss ser-
viços executados etn seu proveito, aam esta
repartição:

Albino de Souza Ferreira Gomes, Antonio
Joaquim Campos Miranda, Antonio Silveira
de Andrade, Companhia Estrada de Ferra
da Tijaca, Companhia Carris Urbanos, Com-
panhia de Kiosques do Rio de Janeiro, Con-
de de Urilgoay, Carlos Maximo de Situa
Clemente Marotas Moda Camara', Eugenio
Gamboa Guedes, helena Santos, Jo é Ferrei-
ralda Cunha, José Marques Caolho, José de
Almeida Serra e outro, Jaé Ferreira de
Castro, Villar José Lourenço da Silva, .1sé
Cardoso Martins, a.sé Ferreira Martins, Joa-
quim Soares Vieira, Jeronymo José Perei-
ra Braga., Manoel Maraues Costa Braga,
Manoel Borges Monteiro de aliranda,Maaoe:
B irreiros Cavanellas, Martinho de Souza
Barreiros, Maria da Cooceição Madureira,
Maria Guilhermina B. Rayther e Verissimo
de Souza Machado. .

Searotaria da Repart'ção de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas. em .28 de sstembre
de 1910. — F. J. da _Fonseca Braga, secre-
tario.

alaniaterio da Marinha

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Convilo o Sr. Augusto Guerreiro da Fon-
seca a comparecer 'testa directoria geral
dentro do prazo de tres dias para assignar o
contracto do fornecimento de 13.?, tubos des-
tinados a Escola Naval.

O director geral, capitão de mar e guerra
honorario, Bento de Carvalho e Souza Junior.

--
Ministorio da Guerra

25° Districto Municipal

EDITAL DE CONt O .IACÃO PARÁ O ALISTAMENTO
MILITAR

Superintendencia de Navejação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 46

Extinrçao provioria da luz do pdste illunti-
nativo da pnta de Sa,to Alberto, no Estado
do Rio Grand; do Norte

•
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha apagada a luz do paste
illuminativo da ponta de Santo Alberto, no
canal de S. Roque:

Novo aviso indicará o restabelecimento
da luz.

Directoria de Pharée s, 26 de setembro de
1910.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
R2pim, capitão de mar e guerra, director.

Ministerlo da Guerra

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistameoto Mditara

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta data
foram installados os trabalhos desta juntl e,
portante, co ivoca todos os jovens do idade
de 20 annos, completos no anno proximo
passada e domic.liados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baia:eia
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Farte, Brocoid, Casa da Pedra Cabras, Cam-
bambo, Cambambis Grande,

 Pedra,
	 Pe-

quena, CScos, Catalão, Comprila, Folhas,
Funki,s, Governador, Grand e , Jur ubahybas,
Lago, Lobos, Ma.nguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanloétá, Palmas, Pane:ira:
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsep Grande,
Pindalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoanoas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente anno e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptoS nós registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecuçaa da lei do alistamento militar, de 21
até 30 anus de idade completos.

Inspeção Psrmanente da 9a região militar
80 MUNICIPD (LAGÉiA)

Edital de conrocaçuzo para o alistamentl
militar

O Dr. Ilermenegildo Milito de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber tias que o pre,eate•edital leram
ou della tiverem conhecimento que foram
instalados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos. os jovens de 20 annos;
completos no anno passado, e domiciliados
no municipio da Lagaa a virem se inscrever,
até o dia 14 de novembro do corrente anui
e bem assim a todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inseri Pto,

•
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nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do Mis-
lamento milit

Convida tarnirem t-des os iitere-,.sades a
apresentarem e ;clareoimentos ou reclama-
ções a bem de seus dire , t )s. afim de que a
junta possa bem orientada ficar da veria
4 , dar as informações precisas a esclareeer o
juizo da in ita de revisãa que tem de apurar
Vste alistamento;

A j unta funcciona em todos os dias uteis.
de I hera ás 3 da tarde, á. raa Yoluntarios
da Pateia n. 2), mo-terno.

E, para conhenimento de todos, mandei
pas; o presente edital, que será affixa lo
no cdfficio em que fitacciona junta e
legares publicas, e publicado no Diorio
eial. E e:i, o 2" tenente .8ebastião Cardoso,
secreta; : io da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de s..te obre de 19'0.
O presa lente da junta, Dr. Ilerni;Ni,eg:( /0
litiK1 ,7o de Almeida.

--
Ministerio da Guerra

Inspeção Permanente da .Ç. 3 Rejião Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃ1 PARA O ALISTA.
MENT MILITAR

O te ieate carolo' J ião liantista. C rrilhe,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber ao; que o presente edital lerem
riu dello tenham co Mecimento que, nesta
data, 41,ram instailados . es trabalhes desta
junta e, portanto, convi ia todo; os jovens
de 20 monos comp!elo; na anilo de 1908 e do-
miciliado; neste inuniciplo a virem se inscre-
ve • até o dia 14 de inivembro do corrente
armo c, bem assim, todos amenos que tendo
21 armas ou mais, ainda não estãe inscriptos
nos reJ.isteo; miltues, como determin t o
regulamente para a execução da. lei do alis-
tamento mi litti.

Cimvoca tambem t idos os interessados a
apre:eniarem welarecirnentos ou reclama-
ções a bem do seus direit ,s, a fim de que a
Junta possa bem orienta(' II ar da verdade
e dar as inrormações precisas a esc'arecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A J inta, funccionará em todos os dias na
Colle.gio Militar, das 11 até ás 3 horas da
tarde.

E, pira canbeelmeato de todos, mand a la-
vrar o presen`e edital, por mim feito e assi-
,gnado, rubricado pelo p p tidente e que será
affixado junt i ao o ilido em que funcciona
esta junta, e peblie tio no Mario Officio'.

Collogio Militar, 15 de setembre de 1910.
— Nicoldo Teixeira, secretario. — J0 70 lia-
ptist t Carrilho, proddeate.

--
Acta da installaçãe dos trabalhos da Junta

de Alistamento Milhar do 15^ disteicto ( 1n-
darahy). Aos 15 dias do mez de setembro de
1910, em uma depepdencia do Collegio Mili-
tar, reunida a Junt do Alistamento Militar,
composta d s Sr. tenente-aoronel Joãe Ba-
ptista Carrilho, Niceliba Teixeira, funcciona-
rio municipal e do tenente Erne , to Zeferino
Duarte Nunes, precedeu-se á eleição de pre-
sidente e secretario, sendo reeleitos para o
primeira cargo o tenente-coronel João Ba-
ptist Carrilho e pir a o segundo o Sr.Nicol io
Teixeira. Em seguida o Sr. pr :sidente man-
dou lavrar os editaes de convocaçio para o
alistamento, mamlando affixar nas sédes das
repartiçõ s publeas e par:Acidares, cuja ju-
risdicção está affecta a esta junta, e. bem as-
sim, officiar ás citadas repartições e a varias
autoridades, communicando a install ação dos
trabalhos.

A junta Se decidiu a fanccionar no mes-
mo local mies dias deis das 11 horas ti a ma-
nhã ás 3 horas da tardo, afim de attender
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem assim áquelles que se acharem

nos termos do edil si, E feitos esses trabalos
preliminares de alistamento, o Sr. tenente-
coronel presidente declarou iniciados os ditos
trabals. E ea, Nicolao Teixeira, secretario
da juata, lavrei esta acta, que foi por todos
ass'gnada, em 15 de setembro de 100.—
Tenente-coronel .To(ro Baptista Carrilho, pre-
sidente. —Nico! jo Teixeira. sacretario.—Te-
neate lirne.o Zefi...rina D yart • Nunes, vogal.

C illeg,io Slilitar. 15 de setembro de 1910.-
O secretario, Nicot ,io Teix;ira.

--
Ministerio da G marra,

Granle Estalo-Maior do Exercito

D ordena d) Sc. general chefe do Grande
Estado-Malor do Exercita, faço publico que
o Sr. ministro da Guerra, por despacho de
31 de julho, determinou que se procedesse a
novo coacurs) para desealdstas dest s repar-
t'çã ), visto não terem sido /indo:fitados no
realizado em 8 de 'tolho findo os candidatos
que se apresentaram, devendo este novo
counrsa ter logar em 26 de dezembro do
corrente anno, servindo de regulamentação
as ie:trace'ac ; publicadas na Mario Offici7/
de 21 de abril ultimo.

Quartel-general na P,.a.ca. da Republica.
em 24 ti' setembro de 1910 —('orlo Augusto

	

de Cahrpos, coronel, chefe do gabinete. 	 (•

haist crio da Guerra.
In=pecçã) j!ármanente da 9 3 reaião

J -NTA fiE AI:STA:VENTO DO 7° MCNICIPIO
DISTRICTO FEDER kl..

Edi'al ife conrocaçiro para o alistamento
IP dite?.

O major de cavalliria Alvaro Pedreira
Franco presidente da junta de alistamento
mit tir:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deliu tenham conhecimento que, nesta
data, foram installadús os traba)hoi desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 armes completos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipie, a virem se in-
seres e: até o dia 1-1 de novembro do cor-
rente atino e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
te:atm inscrintos nas registros militares.
como determina o regai'. tmente para a ex-
ecução da lei do a'istamento militar.

C invoca, Cambem, todos os i iteresados
anresent ir esclarecimentos ou reclama-
çõ es a bem de seus direitos, afim de que a
junta passa bem orientada ficar da verdade
e dar as informaçies precisas a esclarecer
o juizo da junta d revisão, que tem do apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos os di is tr)
elificio do quartel regional da policia, á rua
do Cattete, esjuina da ru Pedro Amorico.

E. para co ihecimen'o de todo z, manda la-
vrar o presente edil al. prr mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, e que
será fix Ido junto ao edificio em que fumei-
ona esta junta, nos lugares mais public is do
mmnici pio e public ido- no Diario O fficiul
Carlos Bilhas! r. secretario.

Capital Federal, 28 de setembro de 1910.
—Álvaro Ped rei -a Fr.inco, presidente.

NIinisterio	 Guerra

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

140 Diàdrielo do Enyenho Velho

Jos Ferreira Ramos, presidente da junta
de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
des . a junta e, portanto, convoca a todos

os jovens da idade de vinte armas. com .
pletos no anuo proxima passado o domi-
ciliados neste municipio, a virem se in-
screver, ata o dia 14 de novembro do cor-
rente anue e, bem a ssim todos aquelles que,
tendo 21 amos ou mais, ainda não estio
insariptos nos registros militar,38, cimo de-
termina o regulamento para execuçã ) da lei
do alistament . militar, —de 21 até 3) afonos
de idade, completes.

Convoca, 1 unhem, talos os interes;ad is a
apresentar, a bem de seus direitos, es c la-
recimento: ou reclamaç5es, alm de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
este ai damento.

A junta funecionará em todos os dias uteis
na, casa n. 3=8 da r ia General Canabarro,
das 11 á 1 hor a da t arde.

E. para conhecimento do todos, manda la-
vrar o pies , nto edital, par mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo presidente e secreta-
tarjo capitão PedUe 1 defonso Freire Ga-
melro.	 •

Capital Federal. 14 dr s e tembro de talo.
Perreira Rumo; p 'e,iitent

PARTE COMERCIAL
Camara eSyndical (Io i3m, . -
(oves de 7 ; ' U tidos	 Ic n 11.•..
da Ca pitrwl I-ederal

como OFFU.:1 AI DE C.: AI TOO E MOEDA
eiRTA !JACA

Praças:	 .	 d 11,	 A' vala

sobre Leal	 ...... 17 59 G1	 17 3/1
^	 Par:s 	
	

532	 5lU'
• lIamburgn 	
• It
	 657	 :164;

- :516.
• Porttiwal	
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s, Nova York 	 	 —	 2 4"797

Libra esterlina, em moe.ia.

	

Oiro nacional, em vales, por 1$00o 	 1 5l..1;
CaltS0 OFFICIAL DOS FUNDoS PIlletlam

E PA It"..'ICOLAE...S

Apolices geraes de 1:000$, 5 •,1.
Apolices do eranr n -timo taac o-

nal de 1903, por'
Ditas idem idem, 190), nom....
Ditas do e,nprest mo municipal

de 1901, pari 	
Ditas idem idem, 19J3, part. 	
Ditas idem, idoni, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de	 100$, 4 3,, part............
Ditas do emprestima

de Nithcroy, port.... .....
Banco do C,ommercio.
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nadou Les do

Bra.zil 	
Comp. Estrada de Ferro R 'do

Sul Mineira... 	
Debs. da Ass iciação dos Empre-

gados no C immereio 	
Debs. da Como. Carris Urba-

nos de 20$  -
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.
Debs. da Com p . Ferro Carril do

Jardim Bota.nico, I° série 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 28 de sete:nbro de 1910.—A. Si-
mo/1:oz, syndieo.

MORRI

O corretor Antonio Val de Carvalho Ju-
nior, autor, zado por ai vara do juizo, vende :a
em leilão, na B Asa. no dia (1 de outubro
proximo, elle) apo:ices geraes de 5 ", „ de
1:030$, uma dita de raoi) ,; e urna de 20 bal()).

.Secretaria da Camara SVndieil, em 28 de,
setembro de 1910.—A. SiMonsen, Syndici
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votos a indicação, e approvada unanime- •
mente pelos Srs. accionistas, abstendo-se deSOCIEDADES ANONYMAS

Comp i nhia Transbrazilleira

- CTA DA ArB:MBLÉA GERAL REATIZADA AOS
3 DE SETA& RO DE 1910

Aos 3 de setembro de 1910, segundo dia
de convocacão, á 1 hora da tarde, no eseri-
ptorio da Companiiia Transbrazileira, á rua
da Alfande rga, n. 12 ( 1° and e), presentes
accionistas desta Companhia em numero
legal e representando mais de dous te:'e
'do capital social, o Sr. Presidente, Dr. Hei-
tor da Silva Costa, na forma dos estatutos,
art. 10 §' 1°, declara aberta a sessio e con-
vida para servir do sec otatio o Dr. Oscar
da alotta Maia, o qual, approvado pela as-
sembléa, toma assento na mesa.

Declara o Sr. Presidente que a ordem do
dia é a que consta do seguinte atuando de
convocação: «Companlila Transbrazileira-
Não Paido comparecido numero legal de
acci -iiistas, são (is mesmos 8:nhores nova-
mente convidados a se reunirem na sede so-
cial da iiampanhia, á rua da Alfandega n.12
(1 0 a'idar) á 1 hora da tarde, no d a 3 de
setembro proximo futuro, afim de resol-
verem sobre o objecto do art. 11 dos estatu•
t )s. §§ 2° e 3°.-A direJ'oria.» (Diario

do 19 de agosto de 1910).

O Sr. Presidente, expõe a situação da
Companhia, esperando levar a bom termo
as nagraiações pendentes, afim de que seja
preen o intuito social e se torne urna
realideaía a aspiração, verdadeiramente na-
ciona), da construcção da estrada de ferro,
objecto da concessão de que se trata. Infor-
ma mais o Sr. Presidente que tendo sido
levadas á Camara dos Sr:. Deputados varias
pretenções sobro o ubjecto da mesma caia-
'cessi...o, julgou da seu dever formular o pro-
testo seguinte:

«Alm. Fxrn. Sr. Dr. jifz seecioaal da la
Vara. A Companhia Transbrazileira vem
pelo presente protestar c ntra qualquer
concessãa que offeada a que foi legitima-
mente feita pelo detrato n. 1.083, de 28 de
novembro de 1890 e que lhe assegura o pri-
Vilegio, uso e goso de uma estrada de ferro,
Com garantia do juros, a qual partindo de
Petrolina, no Estado do Piauhy, atravessa
as cidades de °eiras, Therezina o outras,
terminando na Villa. da Renalaybe., no
medno Estado. No justo intuito de acautelar
os seus direitos e para que não possam, a
todo tempo, terce'ros allegar ignorancia ou
boa fé a este respeito, requer a supplicante
que lhe seja tomado por termo o S311 pro-
testo e dello sejam edita1mente intimados
todos a guantes possa interessar o conheci-
mento deste assumpto. Requer a supplicante
que, expedido e publicado o edital, seja-lhe
entregue o original para uso do seu direito,
sem ficar traslado, sendo tambem intimada

Uniáa Federal. P. deterim.nto.s
Rio, 1 de setembro de 1910.-Heitor

Saca Costa, director presidente.

Ac re-xen'a o Sr. presidente que d , rá, aos
Srs. accaonistas qualquer esclarecimento que
fôr julgado necessario.

Em seguida, o accionista Dr. Zeferino de
Riria pede e obtem a palavra para ler a
seguinte indicação : «Proponho que sejam
approvados todos os actos da actual dire-
ctoria da companhia,, e que fique autorizada
a que vae ser eleita, por seu presidente, a
tratar trnsigic e operar com amplos e RU-
mit Idos poderes, do m .do que lhe parecer
mais conveniente aos interesses- sociaes.

Sala das sessões, 3 de Setembro de 1910. -
Zeferino de Faria.»

Pcsta era 'discussão e encerrada esta por
,não haver quem peça:á palavra, é posta a

votar a directoria.
Egota" a primeira parte da ordem do

dia. passa- o á segunda parte: elakão da di•
reetoria, coriolho fiscal e sw,plentes deste.

Para a dieectocSaa„, conso-l-ho fi , cal e supplen-
tes foi apurado o seguite resultado:

Voto:
Para presidente:

Dr. ',feitor da. Silva Coa	 -
Pat a directores:

Dr. Antonio Teixeira Belfort Roxo
Dr. Angu to M. de Barros e Vaacon-

coitos 	
Consell:o

Dr. Zeforino de, Faria 	
Dr. Mario Nazitreth 	
Dr. Carlos Eiras 	

Supplentes:
Dr. Carlos di. Motta M tia
Dr. Fabio Ilostilio de Moraes Rego 	
13razilio Brassane 	

Nada mais havendo a tratar, o presidente
taz lavrar a presente acta. que é assignada
pelos accionisas presentes.

Rio de Janeiro, 3 de seteno ln‘o de 1910.--
MsiVor da Silva Costa, presidente.-- Oscar da
Me't(r Main. sacro ario.--- Zef,ria) (1, Faria.
-- Augas,o M. de Barros e Vascoac2/4:,e. --
De. Josê d , Silo Co , ta. - a.tari) da Silva
Costa. - .1.A .,) 13 (Mista de Moraes Rego. -
p. p. de An"onio lio corei:. Mo Baptista de
Moraes Wgo. -- Xvaro M. de DMtrros e iras-
conceitos -Antonio Te:.reira Lhd:ort Roxo.-
LivciJ Aceioli da Deito.

ill
--

, notirigues ..Ç.- Ci.)1111).
OCIEDADE EM COMMAND1TA POR acçiks

Srs. socios. -- Cumpro o dever de apre-
sentar-vos o nosso relatorio a 	 e os
respectivos balinças e contas, que foram'
sob'rneUlos ao exame do Conselho Fiscal,
cujo parecer encontrareis mais adiante.

A renda de nnaleria paga tem nielorado
sempre. A adiça í da tarde, no semestre
findo em 30, de junho, deu-nos boa renda e
esperamos que para o futuro vá melho-
rando. O novo pred'o esia todo aTugado.
Tombem g o estão os antig s predios das
ruas (1.) Ouvidor e Quitanda, ora era rexm-
struceãn, os quaes devem ficar p:ontptos
dentso de dons (nozes.

As despczas com os juros da divida fila
atuante no semestre findo Urann ainda
grandes, mis agora Vãj diminuir int vir-
tude do n ero emprestimo que contrahimos
para resgate dos anteriores e consolilação
da referida divida. O emprestinno foi reali-
zado em julho ultimo, ojá está feito o res-
gate das emissões , anteriores, como dorida-
mente tornou conBecinnPnt) o Co:IsOIlio Fiscal
Opaortunarnente vos informaremos da for-
ma como foi effectuada a operação.

Adquirimos mais o predio da rua Nova
do Ouvidor n. 29 A, contíguo ao nosso
actual, por acharmos de grande vantagem,
augmentando assina o valor de nossas pro-
priedadss.

Rio de Janeiro, 28 de se-Lembro de 1910.-
Antonio Roirigues Ferreira Lt&e:ho, soei()
gerente e solidario.

•••nn•••

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

O O conselho fiscal tendo procedido ao exa-
me do balanço e contas da sociedade Radri.
gues & Comp. (Jornal do Cammereio) rela-
tivos ao anno social findo em 30 do junho
ultimo e achando-os em termos legaes, ê de
parecer que sejam os mesmos approvadm
pela assembléa a cujo julgamento forem sub-
mettidos.

Rio de Janeiro. 26 de setembro do 1910. -
Antonio 41fendes de Oliveira Castro Sobrinho,
-Zeferino de Faria.-Otto Simon. _	 _

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909
Actro

Accionistas 	 2.880:00W00
Jornal do COmmercio 	 3.018.802a920
Bens de raiz e benafeitorias 684:01l$420
Prelios novos..	 . 3.081:543$785
Machinisnms novos 	 320:409:125,
Linntypos 214: 27$320:
Nhaehinas e accessorios 	 385:841$820..
Material typograpaico 	 211:972s695'
Fundição 	  	 15:00i(.	 OU
Luz electrica 	  109:63(4000
Almaxarifído 	 10:0J08000.
Rapei	 impressão 	 11 l:151:s.00
Banco da Lavoura e do Cena-

mercio 	 3 eo0:8;•670
Diversas c„tita 	 3 550:(lOes is8
Letras a receber 	 IG:004-100
Caixa 	 57:417S.;60

-
14.0 5:24	 :,¡,1.19

Canit al	 solida rio.... 	 	 10 J:00 ',:a)0s)
Capi tal	 Cem tu in 1 itari o. • 	 4.8	 1(1( 1)
Em isolo de debe;dar.'s 	 3.500:00e40.0
Diversas coutas 3.786	 I a366
Serviço de debedlare‘: 	 100: 144 ,s(100
Lucros ent sisa:31)3o 	 i;:a6 a:933
Emissão d e deb . 1? are::	 . 2,545:856:s:35a
Juros a pagar	 de de , anta-

,. -, 73:(S ;;;'0 "O
Dhidendas a pagar . 	

-
14.983:2-114

S.E.ou 0.-Rio de Jsaleiro, 31 de dezem-
bro do 1000. -li  rowg,?nes SampRi g, chefe
da cant.tbilidade.

DAIN(.:0 Eu 30 DE JUNHO DE 1910
.Aca'ro

Accionistas 	 	 2. 8i3):Rat:41O1
Jornal do Cowm.erei g 	 	 3.018:812 020
B	 raiz e bemteitorias	 081:011s129

novos 	 	 3.0 0:7 ieSia5
Ma.chinismos novos 	 	 t :89 'sa: 5

notypos 	 	 291 :s6 S530
Machiam, e access ',rios.. 	 : "i45080
Material typographico	 211:1:ÃIN-145
Fun l • çtio 	 	 •
Luz eleetrica 	 	 ;...101:1330s•aa
Almoxari fado ..	 10:000:
Papel de impressão 	 	 108: 779-:8,5o
Diversas cont s. ..... • • • •	 3o :IS; 9 aa:1:7G
Letras a receaar 	 	 10: 5s1s1C(.1
Caixa 	 	 18:44.;

l4.91: l41 143

Passivo
Capi tal so'l lario 	 	 101: noNo03
Cap ti] conunan I i tario 	 	 4.'00:0 OsOld
EM is ,são de debentares 	 	 3.500.000sii00
Eaversts contas. 	 	 3.701:538S462
Serviço de debentures 	 	 109:69 SOOU
Lucros em suspenso	  	 7:827sI93
Ernissâa da debentares	 	 	 2.515:85350
Juros a pagar de deben-

t( res	 60:35 :s510 ,
Dividendos a pagar 	 	 6 : 37:S50

14.962:11045
S. E, ou O.-'tio de Janeiro, 30 de junho

de 19i0.-- Heratogenes Sampaio, chefe da,
contabilidade.

TRANSFERENCIAS
De 30 de junho de 1009 a 30 de jun'uo

1910 lavraram-se oito termos de transfe-
rencias, sento:

(hatro termos por venda de 38 acções
Troa termos por levantamento de caoção

de 68 acçies;
Urin termo por einção do 15 acedi' 's.	 -
11.:4) de Janeiro, 30 de junho de 1910.--'..

Herologenes 8 :mpa?o, chefe da contabili-
dade. -

41.910

45.920

46.020

47.00
47.010
47.010

47.040
47.010
47.010

•



BALANÇO Ef 31 DE DEZEMBRO DE 1909

'Uivo

Bens moveis e imm ,v2is
Terrenos, machinismo3 e ac-

cessorio, 	
	

199:289111
Teares novos e de xadrez . 	

	
16:63 :z405

Predio da rua de Sinta Clara
	

13:921.300
Terrenos diversos
	 10:12 ,.)

Embarcações 	
	

2:0110$030
Caos da rua de São Nego,. 	 1:827)290
Unha ferrea da companhia 	

	
4:786$740

Debentlo •es ODI carteira 	
fibras novas
	

180:229A41
Valorização do inunovel 	

	
13:91$000

Acçi.ies amortizadas.
Almoxiirifailo 	

	
2;0:944$666

Manufacturas:
Fazmda manufacturada 	 	 20',$;11320
Fazenda em preparação 	 	 403:908$303

-----
Caução da directoria 	
Semoventes . 	
Moveis e uteasilios 	

Serviços de emprestimos
Devedores 	
Contas as ignadas 	
Letras a receber 	

Deposito ju

1	 Caixa :
Em dinheiro,. 	

• Em conta corrente 	

Seguro da fabrica 	
Diversas cont.ts 	

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	

	
32:475$40

Reforma de material.. 	
	

32:475S408
Fundo de reserva mercantil 	

	
600.000$000
-------

Emprestimo por debentures.. 	
Ferias a pagar 	
Letras a pagar
Contas a pagar
Diversas contas

Valores depositados 	
Juros de debenturc 	
Dividendos' a pagar 	

•Lucros o perdas 	
.	 .

1.230:000$000

•

248:502$1351

300:100A00

191:141$14l

3.n$930

811.:554$285

3):000$000

7:764)70

16:794310

293:'15.z$610

2:00:'$000

8:z:9?.9$316

4:866000
37:4 i5$310

--------
3.236:564759

1.2J0:000$000

664:950$S17

800:000$000

219:992$300

30:Ó00$000

19:814$000
.	 .	 .

233:467582

3: 377(()
4:382$510

127:806$570
151:8 8$210
14:08¥30

46:1?2$620
42:800096

27:924$710
103	 80
46:359$020
72: 881$8,',.0

3:244000
.16:574$000
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.Compa.nliia "Fabril S. Joa-
quim

TIELATORIO DA DIRECTORIA E PARECER /40 CON-
- s E r•u0 FrS 3 A L, QUE TEENE D! ;: SER APRESENTA-

DOS A03 SRS. ACIONISTAS NA ASSENIBLEA.
GERAL ORDINÁRIA CONVOC S.DA. PAR 20 DE

• SETEMBRO DE 1910

Srs. accionistas — Cumprindo a determi-
nação do art. 24 dos risos est ',tatos, vem
esta directoria sabmeCer t VOS3A aprecia,cã )
o relat,orio e contas da sua gestão, rol atives
ao armo social (halo em 33 de ,junho ultimo,
c,on:nntamente com o parecer do Coaselho
Fiscal, b ilanços e mais annexos.

Para aggra.var ina's as diffi ailda,de z , cad
vez maiore 2, motivadas pela grande c mcnr-
ren)ia de artigos similares na mercado, ti-
vemos ainda durante o arma. c ajas contas
v03 predamos agora, a alta extraordinaria
dos preços do algodão.

No primeiro sana estre, conseguimos. em
parte, compeasal-a, graças a tuna compra

que effectnamns n cond(çies excepcionaes.
No segundo semestre, colaa acquisição que
fizemos do algitina, machinas novas, cim as
quaes, embora em pouc t quantidade, fabri-
camos alguns tecidos que obtive ra,m melhor
cotaçã ), conseguimos ainda minora,: os ef-
feitos iks elevados preços do algodão.

Menos, porám. por cansa da anormalidade
dos preços da materia prima do que pela cor'.
currencia dos tecidos chamados geralmente
risca-los, a fabrica precisava ficar ap7are-
lia la para traia formar por completo a soa
ibricação. Neste sentido, alguma cousa "já

esti feita.

Espera ag, )ra a directoria realiza-, ainda
este armo pelo menos, grau le parto deste
sen inadia,vel intento, com a acquioçao que
irá fiz mio, á maneira que fôr possivel, do
material neeessario.

Final nado agora o seu mandato o actual
conselho fiscal, cumpre á directoria agra•
decer reconhecidamente aos dignos membrcs

do nonselhn , a sua valiosa cocooração. E. con-•
eludido : ficamos, Srs. a:inimistas, a v n ssa.
disposição .para outros quaesquer esclare•
cimentos que. julgueis necessarios á vcssa
apreciação.

Nitheroy, 25 de setembro de 1910.—.7o,d
Antonio da Wrod. —.Too Athreyde.

•
.1•1•••n•

PARECER D9 CONSELUO FISCAL

O consffin -fiscal da Companhia Fabril'
S. Joaquim examinou com attenção a es-
cripturação da Companhia, o por tét-a e 1-
conl rodo em biia, e devida ordem e em tudo
conforme com os documentos e o blituço,
fechado em 30 de junho de 1910, é de parowr
que sejam a,pprovados 03 actos e as c.atas
da direct-oria até ml referida data. 	

•' I

Nitheroy, 25 de setembro do 1910.—..0/i-
veira, Aca10 Dorr,):: Conw.—Ildefonso
Dutra.-Antonio da Si! vd Mija,

Dividendo n. 4 	
	

3.1:009:4"C0)
	 •

Perceatagem da directoria 	
Imposto do div ideado. 	

	 t ao:Ao()
	

3:34e$000

3.235:504$759

N:c • heroy, 21 de dezembro de 1909' — ittb.edo Devezas, guarda-
José Antonio da Silva, presidente.

DEMBNT.:AÇÃO DA CINTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1009

Debito

Soguro 	 	 4:866$0^0
Despezas geres 	 	 1:414$670
i npast 8 	 	 18 li?4 070
Fretes o carretos	  	 -1:1M.BO
Juros de debentur2s, 	 	 20:284000
Concert s e renovações 	 	 1:857:540
COMMiSsik4 e corretagens 	 	 671$5,80,
Jdros e descontos 	 	 8:744010
Alugueis 	 	 5-.)080
Vencimentos da directoria 	 	 , 9:604000 •
Vencimentos do gerente 	 	 :1:004000
lIonorarios .do conselho fiscal. 	 	 . 1:804000 (
Serviço clinico 	 	 , I :204000
Or lenados e gratificações 	 	 "5:950$000
Saldo, sem lo o lucro verificado no semestre.. 	 	 5'3:784160

..
140: 187$210

• Credito

Manufa,-)taras 	
	

133:570$230
Embarcações,	 1:504$000
Rend L do predios 	

	
144)0a

Lucros em diversas coatas 	
	

1:972$920
— _

14:h37$210

Nictheray, 31 de dezembro do 1909.— Alb3rto Demas, guarda
livros.— José Antonio da Silva, presidente.

BAEANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1910

Activo
Bens moveis e immoveis...: :  	 1.200:034000
Terrenos, machinismos c ac-
- cèssorios 	 	 210:0581;131

Teares novos e de xadrez.... 	 16:634405
Predio da rua de Santa Clara	 13:921;4300
Terrenos diversos 	
Embarcações 	 	 2:0 0.
Cães da rua de S. Diogo 	 	

10:12

1:827 

1900
000
200

Linha ferroa da compa.nhia.' 	 . 4:7861,740	 259:361$616
.4,41,•

Debentures em carteira 	
 :j	

300:400$000
Obras novas 	 -,..	 n 1E0:954341.

•
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Valo'rizaçao da immovel..;4 	 •- 13:915$000 194:866$841

•	 Acções amortizadas 	  	 	 32N000
Alrlioxarifa,do 	 222:611$996

Manufacturas

Fazenda manufacturada....: 237:26W40
Fazenda em preparação 	 44R:131$500 908:010$636

Caução da directoria 	  	 30:C00$000
Semoventes 	 3:3i7V60
Moveis e utensilios 	 4:38:4510 7:7C0$070

Serviços de empresamos 	 	 	 16:799$340
Devedores	 149:4ç-7$900
Contas assignadas 	 71:730:5720 221:228$620

Deposito judicial 	  	 2:C00$000

Caixa

Em din,heira 	 20: 7G9$530
1.1:n couta corrente 	 19:919$196 40:689$'726
Seguro da fabrica 	 —	 9:73:$000
Diversas contas.., 	

•
114:852$450

-------
3. 306: 025$.;59
-------

*Pessio

Capital 	 /.03:030$000
Fluido de reserva 	 35:48W89
Reforma, fie material 	 35:480388
Fundo do reserva mercantil. 600:000$000 070:900.777

Emprestámos por debentures.	 	   800:000$0)0
Férias a pagar 	 23:398:,z;300
Letras a pagar 	 192:956810
Contas a pagar 	 ** •.: /8:4:?1$0:0 244:778$12U

Divemis contas 100.75$830
Valores rieptsitados 	  	 30:000s903
Lucros e perdas 	  	 219:217;;; 3•
Dividen los a pagar 	 1:974$000

PIL
	

Setantbro	 1910 • •

• Porcentagem da directoria. e.
inaposta do dividendo
Dividendo n. 5 . •	 • 36: 0"0000

1:440 3003 . •
-900: 000

• 38:340$300

3.306:0249591

Nicthercy, 0 de junho de 19W.— Alberto Devezas, guarda-li-
vros.— José AAtonio da Silva, presidente.

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 33 DE•

JUNHO DE 1910
Deb*to

Seguros 	
Impostõs 	
Juros de debentures 	
Juros de descontos 	
Concertos e renovações 	
Commmissões e corretagens 	
Alugueis 	
Despaas geraes 	
Fretes e carretes
Vencimentos da directoria 	
Vencimentos do gerente 	
lionoraries do comelho ti mal 	
Orlenados e gratific kções 	
Serviço clinico 	
Prejuizos em diversas contas

Saldo, sendo a lucro verificado no se-
mestre 	

•	 Credito
Mann facturas 	

	
145: (3'4•;;220

Embarea,çõ •s.	 145:Ss00
Renda de pred:os 	

	
520s000'

Lucros em diversas contas 	
	

srsa;s0

147 :22 ':•,700'",

vros.— José 'Antorio da Situa,. presidente.
Nictherav, 30 de junta() de 1910.— Alberto Deve:a,, guarda-li-

5 . 9 '.2ia6nC)
13:73 -:s700.
19:08Q, 0
5:1',31$50
2:977$030
1:39555(-0

1 (*)oa

5:1i 4-.870
9:66NO t:jr
3:000000,
1.8 • 00 O
5:9002,00N
1 20N000,
8:075530

;:.	 60:099.610

147 : 23•ts.70a

23 Joaquim Dutra da Fonseca 	
24 Joaquim Fernandes da Silva

Neves
25 Josa*, Antonio d'Almeida,  •
26 José Ant mio da Sil va (com-

mondador) 	
27 José Belmiro de França Ju-

nior 	
28 José Silvino Pereira de Car-

valho 	
29 Julia da Cunha MagaLhães

Coelho (D.) 	
30 Manoel Araujo Salgado Ze-

nha (menor) 	
31 Manoel Jorge Gaio 	

32 Mano •1 Jàsé Dias da Silva 	
Marka. Ceeili . t (menor) 	

34 Maria Eugenia (condessa de
Araguaya) 	

35 Maria de Castro Bode (D.) 	
36 Maria Elena Zenha (menu: ) 	
37 Maria Ferreira do Oliveira

(0.) 	
38 Maria Salgado Zenha (menor)
39 Marietta Navarro Gaio (D.) 	
40 Miguel José da Silva Braga 	
41 Miguel de Oliveira Salazar 	

afãi'garida Pertrand (D. ) 	
43 Narciso Fernandes da Silva

Neves (conselheiro) 	

	

44 Oliveira Azevedo Barros & C 	
45 Rosa de Oliveira Lopes (D.) 	

	

46 godolpho (men ...r, filho do Dr 	
J. Baptista de Castro) 	

	

47 Trajano Viriato de Medeiros 	
48 Visconde de Vilella 	
49 Vasco Jualuirn Smith do Vas-

conceitos 	
AcçõéS amortizadas

2

1.115
50

50

80

1 1/2

183

FOI
105
70
13

40 1/2
12

130

100

80
12
25

2
50

1.150
25
19

250

10
2

OELAç:ZO LOS AC:IONISTAS EM 30 DE JUNHO DE
1910

1 Antonio da Silva Mala (conse-
lheiro) 	 	 20

2 Antonio da Costa Oliveira
Mala 	 	 2

a Aatanio Dias da Silva e Souza 259
4 Antonio Joaquim Coelho da

Silveira (commendador) 	  100
Ant.-.nio Ferreira de Carva-
lho 	

6 ,Nntonio Salgado Zenha 	 	 60
7 Arthur Fernandes da Fon-

seca Sabroza 	 	 50

8 Arthur Justino Leitão 	 	 50
O Banco commereiaIdo Ria de

Janeiro 	 	 439	 1/2
10 Brasilianisehe Bank fiir Deu-

tschland 	 	 143

11 Carlos Augusto da Costa Car-
doso 	  125

12 Christovão de Queiroz Bar-
nas (Dr.) 	 	 55

13 Cornolia Rodrigues Peixoto.
(D.) 	 	 571	 1/2

14 Custodio Manoel Fernandes
(commendador) 	  100

15 Francisco José da Costa Sam-
paio 	 	 50

16 Ivonne Bertrand (D.) 	 	 50.
17 Ilenriquo Araujo Salgado U-

nha (menor) 	
18 Ildefonso Carlos de Azevedo

Dutra (Dr.) 	
19 haura de Moraes (D.) 	 	 50.

Jacintho Moreira Garcia 	 	 12
21 Joaquim Borges Caldeira 	
22 Joaquim Caetano Pinto Ju-

nior 	 	 20

ESPrCTFIC,AC-5ES ENUMERO DE TRANSFERENCTAS

DE ACÇÕES, DE JULHO DE 1909 A JUNI10 DE
1910.

Por vendas
Por alvarís
Por ca çã 	
Por resgate de cauão 	

13	 406 1/2
Nictheroy, 30 de junho de 1010. — Alberto

D ,v;.;as, gu	 — José Antonio da
Silva,. presidente.

NRIR. n•••IMMIMMMIL	

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade de Soccorissig

lklualaza,a Luiz de Camõeg
:to dos Estatutos

CAPITULO

Da 0) .97; 	 ctçuiso e Íns da sociedades

Art. l. A rieda1e de Socorros Mativis
Luiz de Carnes, fundada cai 10 de junho de
1880, na Capital Federal, onde terá sua sole,
serd composta de illimitado numero de so-i
cios de qualquer nacionalidade, desde que,
se achem nas condições prescripta.s nestes
estatutos.

Art. 2.0 O titulo da sociedade, hoMenagent
prestada por ()ocasião dos festejos do tri.r)
centenario do princioe dos poetas portibl, I
guezes —Luis de Camões —será. immutavel;
para que fique p.erpetuada a mamaria dg.
sua fundação e de seus furidadorela

160

31

Termos Acçaes

8	 225 1/2
2	 101

50
2	 1:0
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Art. 3. 0 Qs fins da sociedade sio os se-
guintes:

§ 1. s Socorrer aos seus soeioo, qualrlo
por enfermos ou invalidas, ficarem i napesi-
ailitadt $ de trabalhar.

§ 2.° Concorrer para o seu funeral.
§ 3." Soccorrer com nina pensão ás viuvas

ou filhos menores, legítimos ou legitinmaos,
dos socios fallecidos.

CAPITULO IX

eapit el da sociedade, sua rece :ta e despesa,
quantias destinadas a eapitali:ar

Art. 30. O capital da sociedade, que será
ilimitado, d i vide-se em fundo permane
o dispenivel.

Art. 1. O fundo permanente será comnosto
de apolices da divida rublico. de premien le-
des urbanas e de primeirss hypothec is de
prí'dsgiri rifados, na zona commercial, e de
todas os saldes e ificades em cadoann o, ex-
cedentes a 2:000.,a em conta corrente em
asile° de reconhecido credito, ou em mão do
thesoureiro.

Art. aet. O fundo disponivel será composto
de dons contos de veie, em canta caimento
em uni banco de confiança e em mão do the-
SOUPCIN, O do tudo quinto si Puder arreca-
dar durante o anno admimstratisto, deven
este s tIdo. depois de feitas todas as despesas
da sociedade. ser dem.sitado em conta cor-
rente em um estabelecimento bancara) de
reconhecido credito, a ,ju'zo do coas elle.
sendo o excedente a 2:000; levado, toias
annos, ao fundo permanente, que consátuira
op ttrimonio

Par ;gropho uaico.0eonsellie, ssmare que,
por iniermedio de sua comin ssão, veriticit:
alie se acha preenchida a qu Latia, estipuleda
na pie fieira parte deste artigo, fará imme-
diatamente converter o excedente em miopia
ees, lendo em vista as drssoesos provas. ° ts
do anao social.

Art. $3. Si. por qaalquer eircuiwtancia.
acontecer que a receita da sociedade não
chegue paia occorrer ás despes is, o co
lho, ouvida a sua comm'ssaa de feneças,
rat ,Zirá to las as suas despe as, graduai-

•mente, até 50 , Dolo tempo necessario para
estabelecer o equilibrio da despesa com a
receita secaes, Izendo constar previamente
aos interessedos excepto ás viuvas citas
quantias, est die ecidas na na ima part 3 .do
art. 22, iii se ac tem reauzidae, e ao; Rocias
que estiverem 1, ercebsndo pela ultima parte
da tebella.

Aut. 34. Desde cace se:a esgotada a metade
censtante do artigo anterior, sem que seja
restabelecido o; eanilibrio social, o cense.
lhe disporá de tiantes apolices quantas forem
precisas para, p pm sua importancia, occor-
rer as despesaa da sociedade, e w:esina suc-
cess:ventou-te, nté que sejam esgota e os doas
terços do capital; e„iulgande-se nesta oc-
casiào comprovada, a impossibilidade de cor-
responder a saciedade aos fins para que tai
fundada, con-vbcar-se-ha immediatamente
as:emblen, gekl, para os fins deternelladOS
B03 arts. 104 e 105.

Art. 35. A receita da sociedade será for-
mada do predileto d s entradas, diplomas,
mensalidades remissões, juros de dinheiros
depositados, /de apolices, donativos, leee-
ficios, certidões, ou outra qualquer 'verba
especial, da qual serão tiradas todas as des-
pesas sociaaa, applicando-se os sedas cai
apolices gwales, e coaforme determinam
os arts. 31 e 32.

CAPITULO XII

Do. I con selh o administrei i

Art. 43. soc'edade será adminisira,da
por um co Alho composto de 21 membros,
que deliber trá em sou nome, sendo eleito
annualment0; por maioria relativa de vetos,
em a,seembléa geral ; e compete-lhe

§ 1. 0 Elezer dentre seus memaroS, em
sessão preparatoria., que deverá effectu ir-3e
logo dopeis que tiver sido reconhecida valida
a eleição, um presidente, um vice-presi-
dente, I° e .2e secretaries, um procura ter e
um relator para as commissaes de syndi-
canela e hospit leiru. assim como o relator
da commissão de contas, a quem se dará
(bus adaiatos,eleites de tres em tres meze4,
na sessão em que fele aeresettado o balan-
cete pelo thesoureiro. os quites não pode
ser reeleitos dentro do mesmo arm e, saiu-o,
porem, o thesoureirm que deverá ser eleito
diremamente pela assembléa geral e não
poderá ser reeleito.

Art. 50. Ao pre ,idente compe t e:
§ 12. Representar ou fazetr representar,

juntamente com os membros da mos t, a so-
ciedade, em qualquer acto para que teahe
sido convidada, podendo nomear uma com-
missão de membros do cortei lia para sub-
stituir aquelles, quando 1,a‘a impossibilidade
da directoria.

Art. 62. Ao procurador compete:
§ 1. 0 Representar a sociedade em juiz,

quando para aso lar autorizado pelo consta
lho administrativo, cuidar com zelo de talos
os negados soemos de que fôr enearregade,
ass:m como desempenhar qualquer cammis-
são, para que dire-tamente fôr nomeado pelo
cansei ho ou ,pel.) presidente.

Art. 121. Os sacies não respondem sebsi-
diaeiamentr• pelos cmyrerata;sss assumidos
pela. a:anis:ene- o. -

saci ) iniciador, Paulo ,T se Pinheiro Porto,
é :e social á rua Luiz de Camões n. a6, edi-

io proprio.
Directoria:
Prcsidente—Francelline Jose da Silva.
Viee-presidente—Frc ucis to G creia de An-

drade.
1" secretario — Capitão .1's*, de Campos

Martins
a" secretario — An tonio M irtins 11 irreto.
The oureiro — Jos .: Porario Te:xeira, de

Mendonça.
Prpeurador —	 Redrignea de Macedo.
Cons-elho:
Joaquim Pinto da Rocha, José C olho de

Brito. Affons .) da Silva alormra, Alberto de
Mendonça Malheieos, Alvaro Angu to alar-
gues, Antonio 'Joaquim Roariaues Pereira.
Antonio .1 ,s ..1 de Oliveira. Fa:a:Cavalcant, de
Albuquerque, Elysio Teixeira de Mendonça,
Francisoo ,lo:e Martins, João littet , sta Ma-
chado, Luiz Antoaio da Cost i , Manoel Fran-
cisco martins, Naguel Pappa.terra, Matamus
da Reset Sebastiãe.
•n•••••

•

ANN1TNCIOS

Companíii Mann Cate tora,
« Progresso ,>

MANIFESTO PARA UM EMPRI?,STIMO EM 013:1I-
I ; M:ÕES (DEBENTUTIE,), AO PAITADOR E NO-
7n IINATIVAS.DO VALía DE (leo . 000ta, DE AC-

URI)0 COM AS PRESCRIIn . õES DO I)E , RETO
N. 177, DF: 15 13:3: STEMIIRO ou 1893

Nome, objecto e sade da Companhia —
A Companhia Manufactora aProgresso» tem
por objecto a exploração industrial do fumo,
de tecidos de lã, e do fabrico de perfumarias
e licares.

A séde da a. meanbia é á rua de Assem-
bléa, n. 72, sobrado, nesta cidade.

Data da publicação dos estatutos—Os es-
tatutos da sociedade foram publicados no
Diario Official, n. 170, de 25 de junho de
1900.

Data da autorização da emissão — A acta
da assembléa geral extraordinaria, que au-
toriziu a presente emissão, e que teve lagar
a 20 de setembro do corrente atino, foi -pu•

bicado no rateio Offie'rd, n. 218, de 23 do
mesmo RIMO ataco.

Emprestam.) anterior—A companhia não
emAtiu emprestimo algum; ê este o pri-
meiro.

Inscripção—Foi feita a inscripção desto
emprestimo no Registro ltt Hypothecas, sob
numero de ordena 2.27o, desta cidade, 3° dis-
tricto, em 24 de set embro do corrente atino,

Numero, valor nominal das obrigaç5ss,
jures e amortização—A emissão consta de
3.009 tituais, do valor nominal de 20 a: cada
um, perfazendo o total de e00:00eS; vencem
o jure de 8 ei ao aaao, pagavais semestral-
mente, em 1 de abril e em 1 de outubro de
cada anno.no escri ?brio central da em preza.
A amortização do titulo começa no 2° armo
e na razão de 2 ,e sana, o total, e assim
successivament e , até á sua extincção.

Typo do emprestima—A emis ao é Reta a
97 112 e° , sendo, partant a cada obrig tesão
do aalor nominal de 20 iet, adquirala por
195S030

ApYit ação do emprestimo—O produto
emprestim ) é destina ) á consilidação
debite resultante da aequisição de terrena,
coes rncção da nova fabrica, tran.feroncia
da antiga para o neve edificam acquisição
de machinismos novos e ampliação das in-
dustrias exploradas pela emprezet.

Garan!ia lo emprestimo — Aaan das ga-
rantias gerara , e p;,e:fi 'alas no decreto
n. 177 A, de 15 de Notem' ro de 18a3, tem
mais as especatea ser:titules :—um pralio
cimento armado, com ii na, superficie, co-
berta, de cerca de 3. I01;'"'.r.'om tesouras de
ferro. construido em um terreno de coroa.
de 11.0 10 ,12 , situa lo na rui Al teria
n. 4 -55 ; neste ed:ficio estão installades ma-
chinismos diversas O metotes electri .os das
tses secções de f dirá; mão, caldeira a va-
po oeicina de re ara ao, almexarieulo
armazens, tudo de aaccerslo e m a relação
especificai( t ,que será deSeriata na eseriptura.
da emisitie, e cais 10 casas rara operarios,
construidas e em c mstrikção, e:n terreno
proprio,a anexo ao da fabric t.

A cempanhia tem vgairos na. importan-
cie de 500:0u0a, em cinco (lis prin epaes
companhias de seguros para os seus mes
abismos, artigos de almoxaritado, sobre-
salentes, productos, etc.

A companhia terá um livro de registre
para os subssriptores ou fatures nossuid re •
res, que desejarem as obrigações nomina-
tivas.

O activo da campe nina, segundo o ba,
lanço de 1909,0 de 1.70:759$915,e o passivo,
de £61:7438919.

A subscripção publica abre-se no dia 3 de
outubro do anca corrente, ás 11 horas da
manhã, to escriptorio da companhia, á rua.
da Assembli`a n. 72, sobra lo, o no escripto-
rio do eJrreter de fundos,Sr. Lanceio For-
nandes de Olivcera, á rua Primeiro do
Março n. GG, o será encerrada no mesmo
dia.

Rio de Janeiro, 25 de setembco de 1910.
Os directores : — Carlos Angusto de Mi-

randa •Tordõo.—.41ber:o Xeuier Monteiro.

O corretor, Lucreelo Fernandes de OU.
veira.

Imprensa laletiaionai

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

Diccionario dos verbos irregalares da lingua

portugue:a, por C. do R. Execriplar cartea,

Preçc;, 2$000.	 (•.
•

•
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Estatutos da Escola
Polytechnica 	

Escola Correeeional
11'; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março do 1903 	 ...

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fallencia,s (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 .....

venera et Species Orchi-
dearum Novarum qua.s col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travn r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

G- yinn•IsioNacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901. 	

Uistoria dos tresgran-
des capitães da. auti-
g-nidarle ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia, Financeira o
Orçamentaria do Im-
perlo do l3razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ficerca
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira.,
1 grosso volume de 796 pags..
em 83. 	

Hugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

nydro„-A-raphie
MIAU, San-Francisco,
por Em ra.Liai.Q 	

Instrueções par a o
alistamento de elei-
tores na 3Ftepublien —
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

informa.ções e fragmentos
bistoricos

Instrueções para o serviço,
de prophylaxia especifica da fe-
bre arameira 	 	 1$000

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Jus4iça Federal 	
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lein. 1.269 — Leg,isla,ção ele!.
foral 	

•

'Lei do Casamento Civil e • reca-
pitulaçãb em orlam alphabeticá,
por M. André da Rocba... .....

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comuarada..

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei snbre fallencias

Lei e ne.gu1anient0 sa-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade Dublim da
Uaião e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, do 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889.......

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento---1893 	 •

Lei do Orçamento-1895 	  4

Lei do 0:çamento-1897, 	

Lei do Orçamento

Lei do Orçamento-1899.......

Lei do Orçamento-1901. ..... .

Lei do Orçamento-1902......„

Lei do Orçamonto-1903.. ......

Lei do Orçamento--1901 	

Lei do Orçamento-1905... 	

Lei do Orçamento-190G 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818 a 1819

Leis de 1820 	

de 1821 	

de 1822 	
de 1823

de 1824

de 1825

de 1826

de 1827

...

Leis de 1835, 2 volumes

Leis de 1836 	

Leis de 1837 	

Leis de 1838 	

Leis de 1839 	

Leis de 1810 	

Leis de 1841

Leis de 1842.. ........ ....,...

Leis de 1843 	

Leis do 1844 	

Leis de 1845 	

Leis de 1846 	

Leis de 1847 	

Leis de 1848 	
Leis de 1819 	

Leis do 1903 (z v-)1g.) 	

Lei n.	 Peculato e
moeda falsa

Leis de 1854 	

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	 ..

Leis do 1857, 2 volumes 	 ..•

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes......-:

Leis de 1862, 2 volume3 	

Leis de 1863, 2 volumes.. 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

Leis de 1865, 2 volumes 	 -

Leis de 1866, 2 volumes  --

Leis do 1867, 2 volumes

Leis do 1808, 2 "5, olumes

Leis de 1809 	 - — 

2$000

13000

1$500

1$000

$500

13000

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

13000

1$500

1000

1poo

Imo

'voo

13000

13503

1$000

13000

23500

2$500

23000

2$000

23000

2$000

23000

23000

23000

23000

23000

1$500

2,3000

$500

/$000

1$00

$000

13000

:000

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

OCO

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volumes

Leis de 1832

Leis de 1833

Leis do 1831

$500

53100

6$600

53300

53600

6$600

5$503

10,3000

5$00

53500'

53600

53500

$500

7$500,

7$600

63000

63000

63000

- - 3$000
;).T

. R
33200

43000

43000

33200

• 43000

33600

33000

-4	 2$30a

...	 1$400

	 •	 2.3000

1$900

3$500

. • • •• 28(O

2$303

111.**	 '23600

2CW

..	 13800

. •	 33400

Leis de 1852, 2 volumes.,., 	 53200

Leis de 1853, 2 volumes... ... 	 436CO

i;2C0
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